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S e a g r a v a l a t i r a n t e z 

e n t r e C h i n a y l a U R S S 

G r u p o s d e " g u a r d i a s r o f o s " i n s u l t a n a J a s m u j e r e s 

y n i ñ o s r u s o s q u e a y e r s a l i e r o n e v a c u a d o s d e P e l s i n 

M o s c i í ( E f e - R e u t e r ) . — E l K r e m l i n h a a d v e r t U o h o y q u e l a p a c i e n c i a r u s a es s o m e t i d a 
nrueba por l a s v i o l e n t a s m a n i f e s t a c i o n e s a n t i s o v i é t i c a s de P e k í n a l ü e m p o q u © a m e n a z a con 

medidas p a r a p r o t e g e r a los s u b d i t o s s o v i é t i c o s e n C h i n a . 
L o s n u e v e d í a s de m a n i f e s t a c i o n e s a n t e l a E m b a j a d a s o v i é t i c a e n P e k í n c a r e c e n de p r e . 

recientes e n l a h i s t o r i a de l a d i p l o m a c i a , h a d e c l a r a d o el G o b i e r n o r u s o . 
E n u n a d e c l a r a c i ó n e l K r e m l i n p i d e que l o s c h i n o s d e n f i n a l a s m a n i f e s t a c i o n e s y d e n 

g a r a n t í a s p a r a l a f u t u r a s e g u r i d a d d e los r u s o s s i t i a d o s e n l a c a p i t a l c h i n a , 
" E l G o b i e r n o s o v i é t i c o c o n s i d e r a n e c e s a r i o a d v e r t i r a l G o b i e r n o c h i n o 

v p a c i e n c i a d e l p u e b l o s o v i é t i c o t i e n e n s u s l í m i t e s " d i c e l a d e c l a r a c i ó n . 
L a U n i ó n S o v i é t i c a se r e s e r v a e l d e r e c h o de t o m a r l a s m e d i d a s que s e r á n d i c t a d a s p o r 

q u e l a m o d e r a c i ó n 

D E 1 1 0 

m f e 

L i b r o d e u n e s c r i t o r i s r a e l i e n 

q u e s e d e f i e n d e a l P a p a P a c e i i í 

ida de P í o VI a 

I I I a l a 

la s i t u a c i ó n p a r a l a p r o t e c c i ó n 
de lá seguridad de s u s subd i tos 
v de sus intereses l e g í t i m o s . 
y E l portavoz del M i n i s t e r i o de 
Asuntos E x t e r i o r e s , L e o n i d Z a -
matatin, se n e g ó a d e c i r que 
medidas t e n í a R u s i a e n es tudio . 
"Creo que e l G o b i e r n o s o v i é t i c o 
decidirá sobro el lo s i es n e c e . 
sario", dijo e n u n a c o n f e r e n c i a 
de Prensa. 

Aunque se sabe que M o s c ú e s 
opuesto a r o m p e r las r e l a c i o n e s 
d ip lomát icas , l a a m e n a z a de h o y 
parecen estar m á s c e r c a d e t a l 
acción que n a d a d i c h o a n t e r i o r 
mente. 

Preguntado si R u s i a c r e í a q u e 
China p r e t e n d í a u n a r u p t u r a , 
Zamatatin d i jo que l a U n i ó n 
Soviética h a b í 5 h e c h o todo lo 
posible para m a n t e n e r r e l a c i o n e s 
amistosas pero quo e m p e o r a b a n 
y de ello t e n í a la c u l p a l a C h i n a . 

A C U S A C I O N 

Moscú ( E f e - R e u t e r ) . — C h i n a 
ha acusado hoy a l a U n i ó n So
viética de haber p r o v o c a d o « u n 
acto de s a l v a j i s m o f a s c i s t a » a l 
enviar p o l i c í a s a l a E m b a j a d a 
china en M o s c ú c o n e l f i n de 
retirar las v i t r i n a s donde se ex
hibían f o t o g r a f í a s re ferentes a 
los incidentes de l p a s a d o 25 de 
Enero en K P l a z a R o j a de M o s 
cú, en que u n g r u p o de e s t u 
diantes chinos f u e r o n m a l t r a t a 
dos por los guard ias s o v i é t i c o s . 

E n l a nota se a f i r m a q u e 31 
funcionarios de l a E m b a j a d a 
china entre los que f i g u r a n t r e s 
mujeres h a b í a n s ido go lpeados 
por los 170 p o l i c í a s e n v i a d o s e n 
autocares a l a E m b a j a d a l a p a 
sada noche. 

I N S U L T O S 

Pekín ( E f e - R e u t e r ) . — G r u p o s 
de guardias r o j o s h a n i n s u l t a d o 
con sus gritos a los c u a r e n t a 
evacuados, f a m i l i a r e s de d ip lo
máticos s o v i é t i c o s , que regre 
saban etíüi M a ñ a n a a s u p a í s en 
un reactor desde e l a e r o p u e r t o 
de esta capi ta l . 

Unos 200 j ó v e n e s , l a m a y o r í a 
menos de 20 a ñ o s y per tene-
Cilen¿eS a los g ^ P O ^ de a c c i ó n 
ue Mao, se h a n m a n i f e s t a d o e n 
i del aeroPuer to c u a n d o 

-0S 40 s o v i é t i c o s — m u j e r e s y n i 
ñ o s - s u b í a n a b o r d o de l c i t a d o 
aparato. 

Este es el p r i m e r g r u p o de 
ciudadanos r u s o s q u e r e g r e s a a 

u País desde los i n c i d e n t e s p r o -
ocados por ios g u a r d i a s r o j o s 

trente a i a E m b a j a d a de l a 
umon S o v i é t i c a a p r i m e r o s de 
csta semana. 

a i f I í í a n i f e s t a n t e s d e l a e r o -
S ° l l e y a b a n b a n d e r a s r o j a s 
J a t o s de M a o T s e T u n g y 

ban 1 P a n c a r t a s ^ n i o s t r a -
con io ^ ingente s s o v i é t i c o s 
gre v m a n o s f o r r e a n d o s a n -
cueii0Con S0gas a n u t i a d a s e n e l 

« a f e ^ m05tl-aban u n g r a n 

repreSe11tadLmadera b u l a d o 

^ano n ? 8 ^ 1 1 " 1 ' ^ e n u n a 
3 " e v a b a u n a 

B a s t o n e s l u m i n o s o s p a r a l o s a n c i a n o s 

C o n e s tos b a s t o n e s l u m i n o s o s l o s a n c i a n o s p u e d e n c r u z a r a h o r a c o n m a y o r t r a n q u i l i d a d ' y s e g u r i d a d 
l a s c a l l e s d e O f f e n b a c h d e l M e n o ( R e p ú b l i c a F e d e r a l a l e m a n a ) . E l s e r v i c i o de v i g i l a n c i a de c a l l e s h a 
r e g a l a d o b a s t o n e s de es te t i p o a los a n c i a n o s q u e o c u p a n l a s s e i s r e s i d e n c i a s que e n e l l a e x i s t e n . D u 
r a n t e l a r. , c h e , l o s b a s t o n e s p u e d e n s e r a d v e r t i d o s p o r l e s a u t o m o v i l i s t a s g r a c i a s a los a n i l l o s a m a 
r i l l o s r e f l e c t o r e s d e q u e e s t á n d o t a d o s . E n 1954 h a b í a e n A l e m a n i a 1.493.000 v e h í c u l o s de m o t o r , 

e n 1966 l a c i f r a h a s u b i d o a 9 .646 .00° . — ( F o t o F I E L ) 

L a G r a n C r u z 

de Alfonso X 

a ( ¡ o D r a d o m m 

dienta : " " a , , u u a a a g a s a n -

^n-ote. e n o t r a u n g r a n 

¿?a]aitavfoces l i a b a n a t a -
tras lo , f ^ . ^ n t e s rusos m i e n -
bajada ; " n c i o n a r i o s de l a E m -

aa ^ s a y d i p l o m á t i c a de 

(Pasa ' a s ex ta p á g i n a ) 

O G O S 

C o n d e c o r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 

a u n s a s t r e e s n a ñ o l 

M a d r i d ( C i f r a ) . — S u E x c e l e n 
c i a e l J e f e d e l E s t a d o h a c o n 
ced ido l a G r a n C r u z de A l f o n s o 

E l S a b i o a d i v e r s a s p e r s o n a l i 
dades , e n t r e e l l a s d o n C o n r a d o 
B l a n c o P l a z a . 

O P E R A C I O N E S 
T E L E V I S A D A S 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — L o s p r ó 
x i m o s d í a s 7 y 8 y p o r p r i m e r a 
v e z e n E s p a ñ a e n e l H o s p i t a l 
de l a S a n t a C r u z y S a n P a b l o , 
s e r á n t e l e v i s a d a s e n c i r c u i t o c e 
r r a d o l a s o p e r a c i o n e s que r e a 
l i z a r á n los doctores S o l e r R o i g , 
P i F i g u e r r a s y L l a u r a d ó y que 
p r e s e n c i a r á n m é d i c o s de l a r e 
g i ó n . 

} ^ ü ü . p u e d e n y d e a e n 

t e r c i a r m á s c o n E s n a n a " 

^ famosos a lmacenes norfeamepicanos 

o o w o p l h » a b r i r á n s u c u r s a en Madrid 

l ^ c j a r l̂*011 ( E f e ) —Los E s t a d o s U n i d o s p u e d e n y d e b e n c o -
0 lla d e c l a r a d 0 n t r e i n t a ^ s e i s n a c i o n e s , e n t r e e l l a s E s p a ñ a . A s í 

sí)üés tjg e l g e r e n t e d e l a C o m p a ñ í a P e a t , s e ñ o r D i a m o n d , 
i,116 anal íZó i** C O n v e r s a c i o n e s s o b r e c o m e r c i o e x t e r i o r e n l a s 
t e n t a c i o n e s 1COlMercio a m e r i c a n o c o n c i n c u e n t a n a c i o n e s . « L a s 
te este a ñ o » i _ e ~ E s . p a f i a d e b e n a u m e n t a r e n u n v e i n t e p o r c i e n -
u americanas a u a d i ó e l s e ñ o r D i a m o n d . L a s e x p o r t a c i o n e s n o r -
t \vauii lento , i ^ i e r o n a q u i n i e n t o s m i l l o n e s d e d ó l a r e s c o n 

, 0 o U v o i i ' r ¿ p o r 100 s o b r e lo p r e v i s t o , e n e l a ñ o 1966. 
S ü W a s h i n g t o n E S P A Í Í A 

cUrsal d « ( E f e ) . — A l N o r t e d e M a d r i d s e r á i n s t a l a d a u n a 

todo e l , 7 - c a d e n a de a l m a 
fio 4 s i ^ h a d8' í < W o o l w o r t h » . 
^ C ^ ^ o r t h 6 ! ? ! 1 ^ 1 1 0 e l ,iefe e j e c u t i v o d e d i c h a c o m p a ñ í a , se -
tete08' esPeciai a l m a c é n , q u e s u m i n i s t r a t o d a c l a s e de p r o -

r i a v re^T11611*6 t e j i d o s , c o n s t a r á d e d o » p l a n t a s y d e c a 

de 

s n o r t e a m e r i c a n o s , e x t e n d i d o s 

r e s t a u r a n t e 

N o s e f a b r i c a r á e n s e r i e 

e l m o d e l o e s p e c i a l 

d e l a u t o m ó v i l « S E A T 8 5 0 » 

Se resuelve el conflicto existente 
etitre os fabticantes de harinas 
de pe&cado y piensos compuestos 
Madrid (Cifra). — En relación con el automóvil 850, cuatro 

puertas y carrocería alargada el periódico "3E" dice lo si
guiente: "Han suigido lat primeras dificultades importantes 
para le puesta al mercado del 850 cuatro puertas, tipo especial". 

Como se sabe, el modelo en cuestión, pertinentemente auto. 
'• rizado, y que cuenta con 15 centímetros más que el normal iba 

a salir muy en brete, pero el carrocero que ha creado Ja in
teresante transformación no parece estar muy de acuerdo con 
la casa, y, ademas ael sensible retraso que su salida sufrirá, se 
tiene casi la segundad de que no se fabricará en serie. 

El usuario qu" lo desee jraede solicitarlo, aunque obvio re
sultará el citar que su precio se incrementará sensiblemente. 
Es, pues, idea ae la. SEAT no vender, por el momento, esta ver
sión del 850. 

De otro ¡udo, ncíícia más esperansadora para los automovi
listas es la rápida marcha que la jnisma casa está dando a su 
pmyecto normal dei 850 con cuatro puertas, que, a su precio 

de 85.000 P í a s . , mtiy pronto es-

A m b e r e s ( E f e ) . — E l p e r i o d i s t a y e s c r i t o r i s r a e l i P i n 
c h a s L a p i d e p r e s e n t ó a y e r e n A m b e r e s l a e d i c i ó n n e e r 
l a n d e s a d e s u ú l t i m a o b r a " L o s t r e s ú l t i m o s P a p a s y l o s 
J u d í o s " e n d o n d e d e f i e n d e l a t e s i s d e q u e s i e l P a p a 
P i ó X I I n o p r o t e s t ó " e x - c á t e d r a " c o n t r a l a d e p o r t a c i ó n 
d e l o s j u d í o s e n l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l , f u e p o r q u e 

j u z g a b a c o m o m á s e f i c a z r e a l i z a r u n a a y u d a d i s c r e t a . 
E s t a i d e a , q u e s e o p o n e t a n 

c o m p l e t a m e n t e a l a d e l a 
o b r a t e a t r a l " E l V i c a r i o " n o 
h a q u e d a d o s i n j u s t i f i c a c i ó n , 
d é c l a r ó L a p i d e , y a q u e m á s 
d e 800 .000 j u d í o s f u e r o n s a l 
v a d o s d e l o s c a m p o s d e c o n 
c e n t r a c i ó n n a z i s g r a c i a s a l a 
a y u d a d e S u S a n t i d a d . 

" E l P a p a s e e n c o n t r a b a a n 
t e u n d o l o r o s o d i l e m a . C a 
l l a r s e e r a m á s d i f í c i l q u e d e 
n u n c i a r l a s a t r o c i d a d e s d e l o s 
c a m p o s d e e x t e r m i n a c i ó n " 
— d i j o e l a u t o r i s r a e l i — . " L a 
H i s t o r i a h a c o n f i r m a d o q u e 
c o n s u s i l e n c i o . P í o X I I o b r ó 
d e l a m e j o r f o r m a p o s i b l e " . 

A U D I E N C I A 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
E l P a p a P o u l o V I r e c i b i ó e s 
t a m a ñ a n a a l a s n u e v e y m e 
d i a ( h o r a i t a l i a n a ) a l s e n a d o r 
n o r t e a m e r i c a n o R o b e r t K e n 
n e d y , e n a u d i e n c i a p r i v a d a . 
E l c o l o q u i o d u r ó p o c o m á s d e 
u n a h o r a y t u v o l u g a r e n l a 
b i b l i o t e c a p r i v a d a d e l P o n t í 
fice. S e g u i d a m e n t e , R o b e r t 
K e n n e d y v i s i t ó a l C a r d e n a l 
A m l e t o G i o v a n n i C i c o g n a n i . 
s e c r e t a r i o d e E s t a d o . 

A l a s a l i d a , e n l a p l a z a d e 
S a r i P e d r o , R o b e r t K e n n e d y 
f u e a s e d i a d o p o r f o t ó g r a f o s y 
p e r i o d i s t a s , p e r o s e n e g ó a 
h a c e r d e c l a r a c i o n e s . 

P a u l o V I h a r e g a l a d o a l s e 
n a d o r K e n n e d y u n a m e d a l l a 
d e s u p o n t i f i c a d o . 

D E C L A R A C I O N E S D E 
K E N N E D Y 

R o m a ( E f e ) . — . " M i v i a j e 
d e d i e z d í a s p o r E u r o p a o c 
c i d e n t a l h a s i d o m u y ú t i l " 
d e c l a r ó R o b e r t K e n n e d y e n 
e l a e r o p u e r t o d e F i u m i c i n o 
m o m e n t o s a n t e s d e s a l i r p a r a 
N u e v a Y o r k . 

R o b e r t K e n n e d y a ñ a d i ó 
q u e , e n s u o p i n i ó n , l a s r e l a 
c i o n e s e n t r e E u r o p a o c c i d e n 
t a l y* l o s E s t a d o s U n i d o s d e 
b e n c o n t i n u a r s i e n d o i n t e n s a s 
y s u s l a z o s e s t r e c h o s , a l m i s 
m o t i e m p o q u e d e b e e s f o r 
z a r s e l a a m i s t a d m u t u a q u e 
e x i s t e d e s d e h a c e s i g l o s 

P r e g u n t a d o s i , e n e l d e c u r 
s o d e s u e n t r e v i s t a c o n S u 
S a n t i d a d P a u l o V I , s e h a a l u 
d i d o a a l g u n a n u e v a i n i c i a t i v a 
d e l a S a n t a S e d e e n r e l a c i ó n 
c o n e l V i e t n a m , K e n n e d y 

r e s p o n d i ó : " C r e o q u e l a r e s 
p u e s t a a e s t o p u e d e v e n i r s o 
l a m e n t e d e l a p r o p i a S a n t a 
S e d e . C o n e l P a p a h e h a b l a 
d o c i e r t a m e n t e d e l V i e t n a m , 
p e r o t a m b i é n d e o t r a s m u 
c h a s c u e s t i o n e s . R e p i t o q u e 
c u a l q u i e r i n i c i a t i v a o c u a l 
q u i e r i d e a n u e v a s o b r e e l 
V i e t n a m d e b e r á n s e r c o m u n i 
c a d a s d i r e c t a m e n t e p o r l a 
S a n t a S e d e " . 

E n e l c u r s o de l I X C e r t a m e n de l a M o d a M a s c u l i n a , c e l e b r a d o 
e n e l P a l a c i o de M o n t j u i c h de B a r c e l o n a , e n e l que h a n p a r t i c i 
p a d o s a s t r e s de d i v e r s o s p a í s e s , l e h a s i d o i m p u e s t a l a M e d a l l a 
de l a A s o c i a c i ó n de M a e s t r o s - S a s t r e s I n t e r n a c i o n a l e s a l s e ñ o r C a 
r r e r a s , p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n de S a s t r e s E s p a ñ o l e s , p o r 
M . P a u l V a u c l a i r , p r e s i d e n t e de l a m e n c i o n a d a A s o c i a c i ó n inter
n a c i o n a l , m o m e n t o q u e recoge e s t a f o t o g r a f í a . E s t a m e d a l l a s ó l o 
se o torga u n a vez c a d a dos a ñ o s y a u n a s o l a p e r s o n a de u n 

m i s m o p a í s . — ( F o t o F I E L ) 

N i e t o A n t ú n e z 

e n M a r d e l P l a t a 

B u e n o s A i r e s ( E f e ) . — P a r a a s i s t i r a l a r e v i s t a n a v a l ex traor
d i n a r i a q u e se r e a l i z a r á e n M a r d e l P l a t a e n c e l e b r a c i ó n de l cen
t e n a r i o de l a i n d e p e n d e n c i a a r g e n t i n a , p a r t i ó a l a s 18 ( h o r a lo
c a l ) d e l a e r o p u e r t o d e , e s t a c i u d a d e l m i n i s t r o de M a r i n a de 
E s p a ñ a , a l m i r a n t e P e d r o N i e t o A n t ú n e z . 

T o d o se h a l l a l i s t o e n M a r d e l P l a t a p a r a l a r e v i s t a n a v a l 
i n t e r n a c i o n a l e n l a q u e p a r t i c i p a r á n 33 n a v e s a r g e n t i n a s y ex
t r a n j e r a s . 

S u d e s a r r o l l o 

e s t á p e n d i e n t e 

d e l i n f o r m e 

s o b r e e i t r á g i c o 

a c c i d e n t e d e 

C a b o K e n n e d y 

N u e v a Y o r L ( E f e ) . — L a C o 
m i s i ó n n o m b r a d a p a r a t s t u ü U r . 
todo lo r e l a c i o n a d o con el t r á 
gico a c c i d e n t e o c u r r i d o h a c e a l 
go m á s de u n a s e m a n a e n - J a . 
bo K e n n e d y e n el que p e r d i e o a 
la v i d a los que i b a n a s e r los 
p r i m e r o s a s t r o n a u t a s de l pro
yecto " A p o l o " G r i s s o m . W h i t e 
y C h a f í e e , s igne l l e v a n d o a c a o o 
s u s i n v e s t i g a c i o n e s d e n t r o úel 
m a y o r secreto, r e c o g i e n d o d a 
tos y e s c u c h a n d o los i n f o r m e s de 
los t é c n i c o s de l a N A S A . 

L a f e c h a del l a n z a m i e n t o c e 
la p r i m e r a n a v e e s p a c i a l ae l 
proyec to " A p o l o " no puede . . tr 
f i j a d a a ú n , y a que e l lo a. .pende 
del r e s u l t a d o de la i n v e s t i g a c i ó n 

Se c o n s i d e r a l a i m p l a n t a c i ó n 
de n u e v a s m e d i d a s de s e g u r i d a d 
en las r a m p a s de l a n z a m i e n t o y 
en el i n t e r i o r de l a n a v e e s p « . 
c ia l , p a r a d o t a r l a de u n a eeccK 
t i l la de e m e r g e n c i a p o r la q u s 
se p u e d a s a l i r a i e x t e r i o r n i 
c u e s t i ó n de escasos segundos . 

E n e l c a s o de que el r e s u l t a d o 
de la i n v e s t i g a c i ó n d e m u e s t r e 
que l a n e c e s i d a d de l l e v a r a c a -
bo c a m b i o s i m p o r t a n t e s e n 
l a s a s t r o n a v e s " A p o l o " , los i n 
genieros e s t i m a n que . i n e v i t H . 
b lemente , < 'lo c o n d u c i r á a wi 
a p l a z a m i e n t o c o m p r e n d i d o e n t r e 
los 6 y 12 meses . 

L A N A S A N E C E S I T A 
P E R S O N A L 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — L a N A S A 
n e c e s i t a c a d a d í a m á s p e r s o n a l 
e n t r e n a d o , n o s ó l o p a r a a s t r o 
n a u t a s s ino p a r a l l e v a r a c a b o 
los n u m e r o s o s t r a b a j o s t é c n i c o ^ 
que los p r o g r a m a s e s p a c i a l e s l l e 
v a n cons igo , 

O r g a n i z a r á e l e n t r e n a m i e n t o y 
f o r m a c i ó n de p e r s o n a l t é c n i c o 
e s p e c i a l i z a d o p o r s u p r o p i a 
c u e n t a d u r a n t e los cursos- a c a 
d é m i c o s de 1967-1968. C i e n t o 

• c i n c u e n t a y dos c o i é i i i o s t ' d i 
v e r s i d a d e s p a r t i c i p a r á n e n e l 

i p r o g r a m a de l a x«r-o • .t 
f o r m a c i ó n y e s p e c i a l i z a c i ó n de 
p e r s o n a l y a g r a d u a d o . 

C o n v e n i o s c o m o e l f i r m a d o p o r 

C o l o m b i a a b r e n p a r a E s p a ñ a g r a n d e s 

p o s i b i l i d a d e s e n I b e r o a m é r i c a " 

Declaraciones dei ministro de Fomento de aquel país 
L o s b u q u e s f r a n c e s e s y e s p a ñ o l e s q u e r e a l i z a r a n 

m a n i o b r a s c o n j u n t a s z a r p a n d e l p u e r l o d e C á d i z 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E n u n a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e p u b l i c a h o y " L a V a n g u a r d i a " , e l 
m i n i s t r o d e F o m e n t o d e C o l o m b i a , d o n A n t o n i o A l v a r e z R e s t r e p o , l l e g a d o a y e r a B a r 
c e l o n a , t r a s r e f e r i r s e a l a e n e r g í a y c a p a c i d a d d e l p u e b l o e s p a ñ o l y l a n e c e s a r i a e s 
t r u c t u r a c i ó n d e l o s p l a n e s d e D e s a r r o l l o y d e d i c a r u n c á l i d o e l o g i o a l a l a b o r r e a l i z a d a 
p o r e l s e ñ o r L ó p e z R o d ó e n s u v i a j e a A m é r i c a , d i c e l o s i g u i e n t e : 

tará en disposición de poder 
ser ultimado. 
C O N F L I C T O R E S U E L T O 

Madrid (Cifra). — A las doce 
y media de la mañana de hoy 
se ha firmado, en el Ministerio 
de Comercio, el convenio de or
denación del mercado interior 
de la harina de pescado, que po
ne fin a un conflicto que enfren. 
taba, desde el mes de Marzo pa
sado, a los fabricantes de harina 
de pescado y de piensos com
puestos. 

Según el convenio, los fabri
cantes de piensos compuestos se 
obligan a adquirir hasta el 30 
de Abril de 1968, feclia de ven
cimiento del acuerdo, toda la ha
rina de pescado de fabricación 
nacional que sea ofrecida por los 
fabricantes de dichos productos 
hasta un máximo de 2.500 tone
ladas mensuales, las cuales pue
den ser procedentes de Canarias 
Tiasta 1.760 toneladas y 740, co
mo máximo, de la Península, Ba
leares, Melilla y Ceuta. 

Los fabricantes de harina de 
pescado garantizan en todo mó. 
mentó —prosigue el texto del 
convenio —te calidad del produc
to ofrecido, a cuyo fin se some
terá a un análisis hecho por "1 
laboratorio del patronato de bio
logía animal. En cuanto al pre
cio, se estará al filado por fo 
Comisión delegada de Asuntos 
Económicos en su reunión de 26 
de Agosto de 1.966. es decir. 13,20 
pesetas kilo de harina de pesca, 
do necio?i a i , 

E l s u e n s e r v i c i o 

C ó r d o b a . — H a n s ido m o s t r a d a s a l g o b e r n a d o r l a s o b r a s , y a t e r m i n a d a s , p r ó x i m a s a s e r p u e s t a s e n 
s e r v i c i o , de l a c u e d u c t o G u a d a l o r a , m a r a v i l l o s a o b r a de t é c n i c a q u e s a l v a u n g r a n d e s n i v e l y q u e per
mi te el r iego de l a z o n a I V c o n c e r c a de dos m í ! h e c t á r e a s , d e n t r o d e l a m p l í o p l a n de r iegos de l 
B e m b e z a r , que , u n a vez c o n c l u i d o , r e g a r á u n t o t a l de c a s i ve inte m i l h e c t á r e a s . E n l a foto , u n 

a s p e c t o de l c i tado a c u e d u c t o . — t F o t o C I F R A ) 

" H a s t a h a c e m u y p o c o , p a 
r a l o s h i s p a n o a m e r i c a n o s e r a n 
c o n o c i d a s s o l a m e n t e l a s e x p o r 
t a c i o n e s c l á s i c a s p r o c e d e n t e s 
d e E s p a ñ a : v i n o , o l i v a s , n a 
r a n j a s y p o c o m á s . I g n o r á 
b a m o s q u e E s p a ñ a e r a u n 
p a í s c o n f u e r t e d e s a r r o l l o i n 
d u s t r i a l , c a p a z d e c o m p e t i r 
c o n p a í s e s c o m o A l e m a n i a e 
I n g l a t e r r a d e c u y a s f u e n t e s s e 
a b a s t e c í a n t r a d i c i o n a l m e n t e . 
P e r o s e h a d e m o s t r a d o q u e 
E s p a ñ a y e s p e c i a l m e n t e r e g i o 
n e s c o m o C a t a l u ñ a h a n l o 
g r a d o u n d e s a r r o l l o i n d u s 
t r i a l t a n a l t o q u e n o s o t r o s 
p o d e m o s c o m p r a r a q u í c u a n t o 
n e c e s i t a m o s p a r a l a t r a n s f o r 
m a c i ó n d e n u e s t r a s e c o n o 
m í a s . P o r e s o d i g o y o q u e 
c o n v e n i o s c o m o e l q u e h e m o s 
s u s c r i t o e n M a d r i d , a b r e n p a 
r a E s p a ñ a g r a n d e c p o s i b i l i 
d a d e s e n I b e r o a m é r i c a . 

" N e c e s a r i a m e n t e n o s o t r o s 
g i r a m o s e n l a ó r b i t a n o r t e 
a m e r i c a n a N o s ó l o p o r r a z ó n 
d e v e c i n d a d , s i n o t a m b i é n , 
c o n é s t a , p o r q u e c o n E s t a d o s 
U n i d o s t e n e m o s l a s m a y o r e s 
r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s y p o r 
q u e e n v a r i a s o p o r t u n i d a d e s 
h a n c o n t r i b u i d o a l a t r a n s 
f o r m a c i ó n d e n u e s t r a e c o n o 
m í a . E l l o n o q u i e r e d e c i r q u e 
C o l o m b i a s e a u n p a í s q u e 
m a r c h a c i e g a m e n t e d e t r á s d e 
u n s o l o i n t e r é s . M i r a m o s h a 
c i a E u r o p a y e s p e c i a l m e n t e 
h a c i a E s p a ñ a , c o n p r o f u n d o 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 
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N u e v o A y u n t a m i e n t o 

MA S de u n a v e z h e m o s d i c h o q u e n u e s t r a c i u d a d e s 
u n a d e l a s q u e c o n . m a y o r eco recoge todo c u a n t o 
s e r e l a c i o n a c o n l a s a c t i v i d a d e s m u n i c i p a l e s . 

P o r t a n t o , n o c a b e d u d a que l a r e n o v a c i ó n d e l A y u n 
t a m i e n t o c o n s t i t u y e u n a n o t a d e e s p e c i a l r e l i e v e e n l a 
v i d a d e l a p o b l a c i ó n . Y q u e , l ó g i c a m e n t e p e n s a n d o , m e 
r e c e l a p e n a de s u b r a y a r l a c o n u n a d e c u a d o c o m e n t a r i o . 

C e s a n h o y e n s u » c a r g o s l a m i t a d m á s u n o d e l o s 
c o n c e j a l e s q u e v e n í a n f o r m a n d o p a r t e de l a C o r p o r a c i ó n . 
U n o s h o m b r e s q u e , c o n i n d u d a b l e e s p í r i t u de c i u d a d a n í a , 
c o n l o s m e j o r e s a n h e l o s , e s t u v i e r o n a l s e r v i c i o de l a c i u 
d a d , s i n q u e t u v i e r a n o t r a c o m p e n s a c i ó n q u e l a de h a b e r 
s i d o p r o t a g o n i s t a s de u n a e t a p a r e a l m e n t e ú n i c a e n l o s 
a n a l e s d e l B u r g o s m o d e r n o . D e s u l a b o r , s o b r e l a c u a l 
t a n t a s y t a n t a s veces h e m o s ha">1'..do e n n u e s t r a « P o s t a l » , 
c r e e m o s q u e h a b l a e l o c u e n t e i » j é n t e e l c o l o s a l e s fuerzo l le
v a d o a c a b o e n l a c o n c r e c i ó n d e l « P o l o » , c u y a e s p l é n d i d a 
r e a l i d a d — h o r a es y a de d e c i r l o s i n n i n g u n a c l a s e d e 
r e s e r v a s — e n g r a n p a r t e s^ d^be p r e c i s a m e n t e a l a a p o r 
t a c i ó n d e l C o n c e j o , a l c e r t e r o en foque c o n q u e se a f r o n t a 
r o n l o s ingentes p r o b l e m a s d e r i v a d o s de t a n e x c e p c i o n a l 
c o y u n t u r a y que , p o r e l lo m i s m o , p r i m a r o n s o b r e t o d a s 
l a s d e m á s c u e s t i o n e s , n o p o r eso o l v i d a d a s s i n o , e n m u 
c h a s o c a s i o n e s , r e s u e l t a s c o n t o d a l a c a p a c i d a d q u e l a s 
p o s i b i l i d a d e s d i n e r a r i a s p e r m i t í a n . V a y a , p o r t o d o e l lo , 
p a r a los ed i l e s q u e c e s a n , l a g r a t i t u d d e B u r g o s , q u e b i e n 
l a m e r e c e n . 

Y , e n c u a n t o a los q u e l l egan , o f r e z c á m o s l e s l a m á s 
c o r d i a l y e s p e r a n z a d o r a de l a s s a l u t a c i o n e s , c o n e l V i v o 
deseo de q u e s u g e s t i ó n m u n i c i p a l v a y a a c o m p a ñ a d a d e 
t o d a c l a s e de é x i t o s . P o r q u e é s t o s n o s e r á n n a d a f á c i l e s , 
h a b i d a c u e n t a de l a s o r p r e n d e n t e t r a n s f o r m a c i ó n q u e 
B u r g o s e s t á e x p e r i m e n t a n d o . P e r o , p o r e s o m i s m o , p r e c i 
s a r á n de r e d o b l a d o e s p í r i t u e n e q u i p o , s o l i d a r i d a d per 
m a n e n t e , p e r s e v e r a n c i a e n e l e s fuerzo . . . E s o y m u c h o m á s 
es n e c e s a r i o a l a c i u d a d de hoy , a l a q u e v a n a r e p r e s e n 
t a r desde e l M u n i c i p i o . B u r g o s n e c e s i t a q u e e l C o n c e j o 
r e s p o n d a p l e n a m e n t e h l a s ex igenc ias de l a h o r a p r e 
s en te y d e l p o r v e n i r b r i l l a n t e q u e t o c a m o s y a l o s b u r -
galeseSi Y e n e s a conf ianza s a l u d a m o s a l a n u e v a C o r p o 
r a c i ó n c o n n u e s t r o s m e j o r e s vo tos y 
deseos . Q u e t a n t o u n o s c o m o o t r o s D | | D £ £ l l C l < 
«e c o n f i r m e n . P Ü K U f c l l J t 
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fie l o s C e n t r o s o t i c l a l e s 

COMISARIA 
OES'ERAL 

DEL CUERPO 
DE POLICIA 

H A L L A Z G O , E n ¡a C o m i s a -
r í a d e l C u e r p o G e n e t a l de P o l i , 
c t ó , cié es ta c a p i t a l , h a n s i d o 
depos i t a da s c i e r t a c a n t i d a d de 
d i n e r o y u n a s l l aves . L a perso
n a q u e a c r e d i t e s e r s u d u e ñ o , 
«Jeberá p a s a r p o r l a S e c r e t a r l a 
de • l a i m i s m a , i durant i? i a » h o r a s 
do o f i c i n a p a r a h a c e r s e c a r g o 
ü e ello. 

ESCUELA SOCIAL DE SALA
MANCA. Séviinario de Bur
gos. 
M A T R I C U L A D E P I N D E 

C A R f t É R A , — S e p o n e e n c o 
n o c i m i e n t o de los a l u m n o s de 
egtíé C e n t r o a q u i e n e s les f a l t e n 
u n a o dos a s i g n a t u r a s s o l a m e n 
te p a r a t e r m i n a r l á c a r t e r a di 
g r a d u a d o s o c i a l ^ue p u e d e n 
e f e c t u a r s u m a t r í c u l a p a r a l a 
c o n v o c a t o r i a e s p e c i a l d é f i n de 
c a r r e r a h a s t a e l d í a 9, c e l e -
b r i n d ó s e los e x á m e n e s é l i l a E s 
c u e l a S o c i a l de S a l a m a n c a en 
t r e los d í a s 10 a l 15 d e l a c t u a l . 

JÉFATURA DE LA TERCERA 
: REGION DE PESCA CONTI

NENTAL Y CAZA 
E l d í a 15 d e l c o r r i e n t e m e s de 

F e b r e r o , a l a s d i e z de l a m a 
ñ a n a , se c e l e b r a r á e n l a s o f i c i 
n a s d e e s t a J e f a t u r a r e g i o n a l 
e i &M*teó de los p e r m i s o s de p e s 
c a , que s é e x p e d i r á n d u r a n t e l a 
p r ó x i m a t e m p o r a d a e n los c o 
tos de p e s c a d e p e n d i e n t e s de e s 
te S e r v i c i o , e x i s t e n t e s e ñ l a p r o 
v i n c i a de B u r g o s , deb iendo los 
f a v o r e c i d o s a b o n a r y recoger los 
p e r m i s o s h a s t a e l d í a 24 d e l 
m i s m o m e s i n c l u s i v e . 
. L o s p e r m i s o s n o recogidos se 
s o r t e a r á n e l d í a 25 de F e b r e r o , 
a l a s d i ez de l a m a ñ a n a , e n t r e 
los i n t e r e s a d o s que lo s o l i c i t e n 
p e r s o n a l m e n t e o d e b i d a m e n t e 
r e p r e s e n t a d o s . 

OBRA SINDICAL "EDUCA
CION Y DESCANSO" 
D E P A R T A M E N T O D E " T U 

R I S M O S O C I A L " . — E n t r e l a s 
a c t i v i d a d e s p a r a e l p r e s e n t e a ñ o 
de 1967, d e l D e p a r t a m e n t o de 
" T u r i s m o S o c i a l " d e l a J e f a t u 
r a n a c i o n a l de l a O b r a S i n d i c a l 
" E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " p a r a 
s u s a f i l i a d o s , se e n c u e n t r a n l a s 
d e n o m i n a d a s " C o n o z c a u s t e d l a s 
c i u d a d e s r e s i d e n c i a l e s de M a r -
b e í l a y T a r r a g o n a " . 

S e t r a t a d e v i a j e s de s iete d í a s 
d é d u r a c i ó n c a d a m í o d e e l los , 
s i e n d o p a r a l á p r i m e r a los s i 
g u i e n t e s : C u a t r o v i a j e s e n e l 
m é s de F e b r e r o ; t r e s e n e l m e s 
d é M a r z o ; c u a t r o e n e l m e s de 
A b r i l ; c u a t r o e n e l m e s de M a 
y o ; c u a t r o e n e l m e s de J u n i o ; 
c u a t r o e n e l m e s de O c t u b r e ; 
c u a t r o e n e l m e s d e N o v i e m b r e 
y dos e n e l m e s d e D i c i e m b r e . 

P a r a l a s e g u n d a c i u d a d s i n » 
d i c a l t e n d r á n l u g a r : C u a t r o e n 
e l m e s de M a y o ; t r e s e n e l m e s 
de J u n i o y o t r o a p r i m e r o s de 
O c t u b f p -

T o d a s e s tas e x c u r s i o n e s s a l -
d f á n ^de M a d r i d e n a u t o c a r , 
s i e n d o e l p r e c i ó p o r v i a j e de c a 
d a u n a de e l l a s de 1.500 p e s e t a s 

por p e r s o n a , i n c l u i d o s los d e s 
p l a z a m i e n t o s desde M a d r i d y l a s 
comidas , y a l o j a m i e n t o , d e l a 
r u t a , c o n p e r m a n e n c i a d e c i n c o 
d í a s e n l a C i u d a d S i n d i c a l q u e 
se e l i j a . 

E n e s tas e x c u r s i o n e s p o d r á n 
t o m a r p a r t e ú n i c a m e n t e los a f i 
l i a d o s a l a O b r a S i n d i c a l d e 
" E d u c a c i ó n y. D e s e a n s e " ; . 

L a S ' i n s c r i p c i o n e s se e fec i tua-
r a n -en l á S e c r e t a r í a p r o v i n c i a l 
de l a O b r a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de S i n d i c a t o s , S a n P a b l o , n ú m e 
ro 8, 5.? p l a n t a y e n l a s D e l e 
g a c i o n e s s i n d i c a l e s c o m a r c a l e s . 

E l i t i n e r a r i o d e t a l l a d o s e 
h a l l a expues to e n e l t a b l ó n d é 
a n u n c i o s de l a D e l e g a c i ó n p r o 
v i n c i a l de S i n d i c a t o s y e n l a s 
D e l e g a c i o n e s s i n d i c a l e s c o m a r 
c a l e s de l a p r o v i n c i a . 

* * » 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . >— D u r a n t e e l d í a d e a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i 
v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

Nacimientos. — F r a n c i s c o J a 
v i e r G ó m e z M o l i n a , M a r í a Y o . 
l a n d a J i n i é n e á J i m é n e z , M a r í a 
P u r i f i c a c i ó n J i m é n e z J i m é n e z , 
F r a n c i s c o J a v i e r B l a n c o V a r 
gas, L u i s A n g e l J i m é n e z G a r c í a -
I n é s ; F r a n c i s c o J o s é B u e n o g a 
G a r c í a , T o m á s S a n z B e r z o s a , 
M a r í a E s t h e r P a n i e g o R e g l e r o . 

Matrimonios. •— D o n S a n t i a g o 
G i l B e c e r r i l c o n d o ñ a M a r í a R o 
s a M a r t í n e z I s a r , m a ñ a n a a l a s 
doce e n L a A n u n c i a c i ó n . 

D e / í / n c f o n é s . — C a l i x t o B a r o -
n a S a e z , d e 94 a ñ o s , S a n t a C í a . 
r a , 53. 

Él B a n c o de C r é d i t o 

l o c a l concede un 

c r é d i t o de 2 8 mil lones 

al Ayuntamiento 

Se d e s t i n a r á n al 
a r r é a l o de cal les 

En la tarde de ayeí, re
gresó a Burgos procedente 
de Madrid el alcalde de la 
ciudad don Femandó Dan-
caupa de Miguel, quien en la 
capital de España ha cele
brado entrevistas con diver
sas personalidades del Go
bierno para tratar asuntos 
relaeiomdos con los proble
mas de purgos. Por la ma
ñana, en el Banco de Crédi 
to Local firmó el crédito 
que la citada entidad con
cede al Ayuntamiento por 
Un importe de veintiocho mi 
llones de pesetas destinados 
ai arreglo de diversas ca
lles. Por el Banco íljcmó.la 
escritura él presideílté de la 
entidad, don F e M í n Sanz 
Orrio. 

Según nuestras noticias, 
las personalidades visitadas 
por el alcalde, mostraron 
gran interés por los proble
mas planteados por el señor 
Dancausa, alguno de los cUa 
les quedan pendientes so
lamente de los últimos trá
mites. 

¿ C ó m o n e g a r e l d e p l o r a 
b le f e n ó m e n o ' a c t u a l d ? 
l a I g n o r a n c i a d e tantos 
c r i s t i a n o s , los c u á l e s no 
c o n o c e n lo s f u n d a m e n t o s 
p r i n c i p a l e s d e n u e s t r a f e ? 

En Televisión.. 
¡Una marca 

¡Una garantía para 

p a r a V d . J 

Vd.! 

¡ F i e l e j e m p l o 

d e t é c n i c a 

y s u p e r a c i ó n . . . : 

T e l e v i s o r e s 

G E N E R A L 

E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 

c o n p a n t a l l a a n t h r e f í e x i v a 

N O T I C 1 A S — 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a , 20; S a n z 
R u i z , A v e n i d a d e l C i d , 85 y D e 
D o m i n g o , G e n e r a l M o l a , 32. 

M a ñ a n a , l u n e s . — T o r r i j o , 
A r a n d a d e D u e r o , 6; G o n z á l e z 
I g l e s i a s , A v e n i d a d e l C i d , 6 y 
Matep . L e z c a n o , V i t o r i a , 16 ( G a 
m o n a l ) . 

L a e s p o s a h i j o s y d e m á s f a m i 
l i a r e s d e 

D o n A d o l f o 

A g u a y o P o z a 

( C . £ . P . D . ) 

a g r a d e c e n , p o r m e d i o d e e s t a s 
l í n e a s , l o s t e s t i m o n i o s d e p é s a 
m e r e c i b i d o s y l a a s i s t e n c i a a 
l o s p i a d o s o s a c t o s c e l e b r a d o s . 

tarde , 6 9 4 8 ; a l a s s i e t e de l a 
tarde , 693,6. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á . 
x i m a , 11 g r a d o s a l a s 14 h o r a s ; 
m í n i m a , 2,6 g r a d o s b a j o c e r o a 
l a s 7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n 
to. — A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , 
N B 7,2 k i l ó m e t r o s , a l a s dos 
de l a tarde , S E — 7,2 k i l ó m e 
t r o s ; a l a s s ie te d e l a t a r d e 
N B — 9 k i l ó m e t r o s . 

C o c h e s s in c o n d u c t o r 
* 5 E A T 1 . 5 0 0 — S I M C A 6 0 0 - D 

G a r a j e T u r i s m o 

D E S C A L I F I C A C I O N D E U N A 
C A S A B A R A T A . — P o r u n a O r 
d e n de l M i n i s t e r i o d«: l a V i v i e n 
d a q u e i n s e r t a e l « B o l e t í n Ofi 
c i a l de l E s t a d o » se d e s c a l i f i c a 
c o m o v i v i e n d a b a r a t a l a c a s a 
n ú m e r o 12 de l a c a l l e d e d o ñ a 
J i m e n a , e n n u e s t r a c i u d a d , d e 
d o n M a n u e l S a n t a m a r í a H e r a s . 

T A R M A 

duper l impieza en seco 
P E R S O N A L fiSFECIAUZADO 

P L A N C H A D O t i . i P U H ) 
P l a z a Alf»*»r ^ a r t i n e a . 8 

ü G b r a d o r y p i n c h e 
S E N E C E S I T A N 

M O B A N . Avda= G e n e r a l í s i m o , 6 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G Ü A . —• P o r « G r a v e r a s A r a n -
d i n a s , S , A . » , h a s i d o so l ic i ta
d o d e í á C o m i s a r í a d é A g u a s 
d e l D u e r o u n a p r o v e c h a m i e n t o 
d e .aguas , d e ve in te l i t r o s p o r 
s e g u n d o , d e l r í o D u e r o , e n t é r 
m i n o de C a s t r i l l o d e l a V e g a , 
p a r a u§os- . • industr ia les . ; , -

/ i t i p o r f t i n f a 

a 
n e c e s i t a v i a j a n t e c o n c a r 
n e t c o n d u c i r p a r a v i s i t a r 
p u e b l o s p r o v i n c i a . I n t e r e 
s a d o s . p r e s e n t a r s e e n Ge* 
n e r a l M o l a , 12, p r i n c i p a ] 
d e r e c h a . 

A N C I A N O A T R O P E L L A D O . — 
E n l a m a ñ a n a de a y e r , r e s u l t ó 
c o n v a r i a s l e s iones d o n Segun
d o B a r t o l o m é V e l a s c o , d e 66 
a n o s , j u b i l a d o , á l s e r a trope l la 
d o p o r u n c o c h e . T r a s l a d a d o a 
l a C a s a d e S o c o r r o , e l facu l ta 
t i v o d e g u i r d i a le a p r e c i ó u n a 
c o n t u s i ó n c o n h e m a t o m a e n re
g i ó n t e m p o r a l i z q u i e r d a , u n a 
c o n t u s i ó n e n c a d e r a y l i g e r a 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l , s i e n d o tras 
l a d a d o s e g u i d a m e n t e a l H o s p i t a l 
M i l i t a r . 

P i s o p o r t r e s a ñ o s 

t o m a r í a e n a r r i e n d o , a m u e b l a d o 
o s i n a m u e b l a r , c o n c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l y t e l é f o n o . I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 2Ó5266. 

D i s t r i b u i d o r o f i c i a l : 

T e l e M o r 

G R A T I T U D . - L a f a m i l i a de 
d o n F l o r e n c i o L ó p e z L o z a n o , fa-
l l e c i d o e l p a s a d o d í a 2 ( q u e e n 
p a z d e s c a n s e ) d a l a s m á s . ex
p r e s i v a s g r a c i a s p o r m e d i o de 
e s t a s l í n e a s — a n t e l a i m p o s i b i 
l i d a d tíe n a c e r l o p e r s o n a l m e n 
t e * - a c u a n t o s a s i s t i e r o n a l fu
n e r a l y e n t i e r r o y a s i m i s m o a 
q u i e n e s h a n h e c h o p a t e n t e s u 
c o n d o l e n c i a . 

— L a f a m i l i a d e d o ñ a E m i l i a n a 
D e l g a d o V i v a r , f a l l e c i d a e l d í a 
28 de E n e r o p a s a d o ( q u e e n p a z 
d e s a a n s e ) d a l a s m á s expres i 
v a s g r a c i a s a c u a n t a s p e r s o n a s 
s e d i g n a r o n a s i s t i r a l e n t i e r r o y 
f u n e r a l y a s i m i s m o a q u i e n e s 
h a n h e c h o p a t e n t e s u condo len
c i a . 

M i l V i v i e n d a s 

s e n e c e s t i a 

p r e f e r i b l e g u a r d i a c i v i l o 
m i l i t a r r e t i r a d o 

R a z ó n : 

S a n P a s t o r , 12 b a j o , de
r e c h a . ( R . Ó¿ C . n.? 126) 

BótírriN metboeolOgi-
C O . C o m p r e n s i v o d e loa d a 
tos r e c ó g i d ó s a y e r e h ei- O b s e r v a 
t o r i o de l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n 
z a M e d i a : 
. B a r ó m e t r o . — . A l a s o c h o de 
l a m a ñ a n a 695; a l a s dos d é l a 

a s i s t e n c i a d e l s e c r e t a r i o a c c i 
d e n t a l d e l a C o r p o r a c i ó n , d o n 
J e s ú s P é r e z C ó r d o b a ; i n g e n i e 
r o i n d u s t r i a l , S r . O r e j ó n y j e f e 
d e l n e g o c i a d o d e s u b a s t a s , s e -
ñ o r A r é v a l o . E l t i p o d e l i c i t a 
c i ó n f i j a d o p a r a l a u r b a n i z a 
c i ó n d e l o s a c c e s o s e s t a b a f i j a 
d o e n 5.151.305,59 p e s e t a s y e l 
d e a l u m b r a d o e n 437.804,90 p e 
s e t a s . 

A b i e r t o s l o s p l i e g o s d e l p r i 
m e r c o n c u r s i l l o p o r c o n t r a t a 
c i ó n d i r e c t a , l a s o c h o p r o p o s i 
c i o n e s p r e s e n t a d a s c o r r e s p o n 
d í a n a l a s s i g u i e n t e s e m p r e s a s ; 
« C a r q u é s » , q u e o f r e c e e j e c u t s í r 
l a o b r a e n l a c a n t i d a d d e p e s e 
t a s 4.775.800, y u n t i e m p o d s 
c u a t r o m e s e s . « U r b i s » , 4.900.000 
y t r e s m e s e s . « A g o s a » , 4.269.402 
y t r e s m e s e s . « A b r a h a m d e l a s 
H e r a s » , 5.089.000 y c i n c o m e s e s . 
« C o n s t r u c c i o n e s L e ó n » , p e s e t a s 
3.894.382,72 y t r e s m e s e s . « H i -
d r o c o n s t r u c c i o n e s , 4.823.670,42 
p e s e t a s y c u a t r o m e s e s . « E d i f i 
c a c i o n e s y O b r a s P ú b l i c a s » , h a 
c e u n a r e b a j a d e 7,31 p o r c i e n 

t o d e l t i p o d e l i c i t a c i ó n y s e 
c o m p r o m e t e a t e r m i n a r l a s 
o b r a s e n t r e s m e s e s . « P a n e r a 
S . A . » , 4.625.000 y s e i s m e s e s . 

P o r l o q u e r e s p e c t a a l a l u m 
b r a d o s e p r e s e n t a r o n l a s s i 
g u i e n t e s p r o p o s i c i o n e s : 

« T e l e c » , e n 394.000. p e s e t a s y 
d e 35 a 40 d í a s c o m o p l a z o d é 
e j e c u c i ó n . « T a l l e r e s B o l a d o » , 
437.758,48 p e s e t a s y u n m e s . 
« S a n t a c r u z » , 394.024,50, s l ñ f i j a r 
p l a z o . « C a s t i l l a » , e a s u p r i m e 
r a v a r i a n t e s e c o m p r o m e t e a 
e j e c u t a r e l t r a b a j o e n 394.000 
p e s e t a s y e n l a s e g u n d a v a r i a n 
t e 375.542,37 p e s e t a s ; e n a m b a s 
f i j a u n p l a z o d e 25 d i a s . 

L a s p r o p o s i c i o n e s p a s a r o n a 
e s t u d i o d e l a c o m i s i ó n c o r r e s 
p o n d i e n t e , p r e v i o i n f o r m e s t é c 
n i c o . 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n e i s o r t e o c e l e b r a d o e n 1̂ 
d í a de a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
500 pese tas e l n ú m e r o 891 y c o n 
50 p e s e t a s todos los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 91. 

D e l D I A R I O D E B U R m 
r t e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 5 

^ b r e r o d e 1937 
POR n n » O r d e n d e l G(.h. 

g e n e r a l d e l E s t a d o w ¿ f e * 

S f ^ S ? r á C t ó r ^ e i a l > 
r a t o d a s l a s p r o v i n c i a s co , ^ 

p e n d i e n t e s a * 
r a d a , l a c u e s t a c i ó n n ú b l i o 
n o m i n a d a « A u x i l i o 1 ^ 

5K E l , S a l ó n d e R e c r e o ^ ! 
e l p a s a d o d o m i n g o w e b 
n e m i o r d i n a r i a , * 
f u e r o n r e e l e g i d o s t » d o s V ^ 1 
r e c t l v o s a q u i e „ e n o * ^ 
d í a c e s a r . urre^P0o 

^ E S T A N D O p r ó x i m a l a -
e n q u e s u e l e n celebrars!P0.,:a 
f i e s t a s d e C a r n a v a l v S h * 
e n c u e n t a l a s c i r p « « T 080 
e x c e p c i o n a l e s p o r ? a n c , a s 
a t r a v i e s a n u e s t r a Patr io ^ 
A l c a l d í a ha ri* ria> la 

c e l e b r a c i ó n de n i n e u n a «1 
d e f e s t e jo s e o „ a q u T m o t ? 

& L A t e m p e r a t u r a m á r f m a 
h o y f u e d e 12,6 y l a Í d9 
d e 8,0. y min í la» 

C a p a t a z 

d e a l b a ñ i l e s se necescita 
e n V I G A ( G a m o n a l ) 

( R . O . C . n.? 127) 

A P E R T U R A D B P L I E G O S . 
A l a s d o c e d e l a m a ñ a n a d e 
a y e r s e a b r i e r o n los p l i egos 
p r e s e n t a d o s a l c o n c u r s i l l o c o n 
v o c a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o p a 
r a l a u r b a n i z a c i ó n d e l o s acce 
s o s a l n u e v o M e r c a d o d e A b a s 
to s y e l a l u m b r a d o p ú b l i c o d e 
l o s m i s m o s . L a m e s a e s t u v o 
p r e s i d i d a p o r e l t e n i e n t e d e a l 
c a l d e d o n J o s é V i l l a v e r d e c o n 

, lílggalíüÜUinuUilinuiiüüUüllll 

C a r t e l e r a 

d e 

e s p e c t á c a f o s 

A S T O R I A . — A l a s 4, a 
l a s 6,15 y a l a s 8,30, l a pe
l í c u l a m á s e n c a n t a d o r a de 
todos l o s t i e m p o s : « M o l l y Brown ( s i e m p r e a E l o t e ) » . 

- P a n a v i s i o i i - M e t r o c o l o r 
A u t o r i z a d a p a r a t o d o s l o s 
p b l i c o s . ( s . c ) 

A V E N T D A . - H o y , 5 3 0 , 
7,45 ( n u m e r a d a ) 10,45. E s 
t r e n o e x t r a e r d i n a r i o. 
« D í a s s i n v i d a » . G r e g o r y 
P e c k , D e b o r a h K e r r , C i 
n e m a s c o p e . C o l o r d e L u -
xe . U n r e p a r t o excepcio
n a l e n u n a p e l í c u l a s i n 
p r e c e d e n t e s . M a y o r e s 18 
a ñ o s . ( 3 R ) . 

C A L A T E A V A S . — H o y . 
c o n t i n u a de 3,45 a 7, 7,45 
m u n e r a d a y 10,45 noehe . 
« E l d o c t o r G y s u m á q u i 
n a b i k i n i s » . V i c e n t P r i -
ce , F r a n k l i n A v a l e n , S u s -
s a n H a r t . M a y o r e s 18 a ñ o s 
( s . ¡ ¡ 

C O L I S E O . - H ó y , 5, 
7,45 ( m u n e r a d a ) y 10,45. 
A c o n t r c i m i é n t o . E s t r e n o 
r i g u r o s o « H a r p e i inves t i 
g a d o r p r i v a d o » . P a n a v i -
s i ó a . T e c n i c o l o r . P a u i 
N e w m a n , L a u r e a B a c a l ! , 
J a n e t L e i g h , S h e l l e y Win-
t e r s . J x i t o f a b u l o s o de 
« s u s p e n s e ' y a c c i ó n . M a 
y o r e s 18 a ñ o s . ( s . c ) 

C O N S U L A D O . — H o y , 
5,15, 7,45 y 10,45 n o c h e . E s 
t r e n o . « E l Oscttr». T e c h n i -

1 c o l o r . S t e p h e r B o y y E l -
\ k e S o m m e r . L a p e l í c u l a 
n d e l u t e m p o r a d a . Mayo-
j r e s 18 a ñ o s . ( * R ) . 

C O R D O N . — A l a s 5, a 
j las 7 3 0 y a l a s 1030, con-
í t i n ú a e1 é x i t o d e D e s a f í o 
| a l d e s t i n o » . ¡ T r e m e n d a -
| m e n t e r e a l , a r t í s t i c a m e n t e 
j e x t r a o r d i n a r i a ! P a n a v i -
j s i ó n . M a y o r e s d e 18 a ñ o s . 

( 3 R K 
G O Y A . — H o y , a l a s 5, 

7,45 y 10,45. D i v e r t i d í s i m o 
e s t r e n o . « L a b a t a l l a de l a s 
c o l i n a s d e l w h i s k y » . S i s 
t e m a T o d d - A o . R u r t L a n -
c a s t e r . L e e R e m i c k y J i m 
H u t t o n . A u t o r i z a d a p a r a 
t o d o s l o s p ú b l i c o s . ( 2 ) . 

G R A N T E A T R O . ~ H o y , 
5 3 0 , 7,45 ( n u m e r a d a ) y 
10,45. G r a n d i o s o e s t r e n o . 
« L a r e v a n c h a de C l i n t 
C o o p e r » . A u d i e M u r p h y . 
C i n e m a s c o p e y T e c n i c o 
l o r . T o d a l a v i o l e n c i a d e l 
O e s t e a m e r i c a n o e n u n ex
c e p c i o n a l film d e i m p l a 
c a b l e a c c i ó n . M a y o r e s 14 
a ñ o s . ( s . c . ) 

R E X . ~ H o y , c o n t i n u a 
d e 3 3 0 a 7,45; 7,45 ( n u m e 
r a d a ) y 10,45. S e n s a c i o n a l 
d o b l e . «FJBJL c o n t r a S c o t -
l a n d Y a r d . E d d i e C o n s -
t a n t i n e . C i n e m a s c o p e 
(3 R ) y «Una m u j e r e n l a 
n l e ' i l a » , M a r í a S c h e l l . Teo -
n i c o l o r M a y o r e s 18 a ñ o * , 
( s . c . ) 

M E S D E F E B R E R O E N 

M O R A N 

G R A N O P O R T U N I D A D 

" M E S D E L C L I E N T E ' 

2. ni fvos i 2, eiayoret de 
té años; 3, mayotm, d* V> 
iWiós; H-R mu y a r e s tíé 18 
iños con reparos y i , gra. 
veniente pe l igrosa . 1 
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G R A N V A R I E D A D E N 

D O R M I T O R I O S 

T R C S I U O S 

C A M A S - S U E L T A S 

M U E B L E A U X I L I A R 

T O D O S L O S C O M P L E M E N T O S 

P A R A E L H O G A R 

E s necesario que Vd. nos v i s i t e . V e r á 

cosos y muefo es extraordinarios 
P U D I E N D O S E A H O R R A R 

M U C H O D I N E R O 

¡ ¡ D E C I D A S E A N T E S 

Q U E S E A T A R D E ! ! 

A v d a . G e n e r a l í s i m o . S 

M a r t í n e z del C a m p o , 4 

Anexo M . del C a m p o . 6 



i 
P o r T o m á s Cerro COftftOCBAlVO 

E N « « P * » <*• ^ d e c c t e n e t p r e s i d e n c i a l e s d e N i c a r a g u a , a p e n a s s i l o s ú l t i m o s o c h o d í a s p r e s e n t a n s u c e s o s de v e r d a d e r a 
n o v e d a d . S e a g r a v a , a l p a r e c e r , l a s i t u a c i ó n e n C h i n a . L a o f e n s i v a , t enaz y c a d a vez m á s fuer te , c o n t r a S u k a r n o h a c e p r e 
v e r p a r a u n m o m e n t o n o m u y l e j a n o , s u def in i t ivo d e s p l a z a m i e n t o d e l p o d e r , s i n o a lgo p e o r . E n F r a n c i a , a p u n t o y a 

l e , Hs tas de c a n d i d a t o s , p u e d e d e c i r s e q u e e l p e r í o d o e l e c t o r a l e s t á y a a b i e r t o . 

c 

E l e c c i o n e s p r e s l d e n c í i i e s 

e n N i c a r a g u a 

O M O lo* K e n n e d y e n l o s E s -
^ d o s U n i d o s y , h a s t a h a c e 
- o c o s a ñ o s , los T r u j ü l o s e n 

ia R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , l a 
g ^ U a S o m o z a t i ene u n a fuer-
T n o l í t i c a m u y a r r a i g a d a e n 
£ p P a 0 t S a de R u b é n D a r í o . D e 
%V a 1947. p r i m e r o y d e 1951 

1956 d e s p u é s , fue p r e s i d e n t e 
i . i a ' R e p ú b l i c a A n a s t a s i o S o 
n o r a ase s inado e n e l e j e r c i c i o 
j o « i cargo. I-e s u c e d i ó s u h i j o 
f ^ S o m o z a , de 1956 a 1963. 
Y ahora , se p r e s e n t a c o m o c a n 
didato a l m i s m o p u e s t o u n her 
mano de este ú l t i m o , e l g e n e r a l 
Anastasio S o m o z a . j e f e d e l p a r -
tído l ibera l . L a e r d a d e s que 
desde 1933. d i r e c t a m e n t e o p o r 
personas i n t e r p u e s t a s , l o s So -
mozas v ienen g o b e r n a n d o i n i n -
t e i r u m p i d a m e n t e y s i n d e m a s i a 
das contemplac iones d e m o c r á t i -

n i e s c r ú p u l o s de o t r o or 
den. N o i ; su l ta m e n o s c i e r t o 
aue l a h i s t o r i a de N i c a r a g u a es , 
oórao l a de o tros p a í s e s h i s p a 
noamericanos , u n a s e r i e cons 
tante de l u c h a s i n t e r n a s e in
tervenciones de los E s t a d o s 
Unidos que, p o r e j e m p l o , tuvie
ron e l t e r r i t o r i o n i c a r a g ü e n s e 
sometido a r é g i m e n de o c u p a 
c ión m ü i t a r de 1912 a 1925 y de 
1926 a 1933. 

S e ñ a l a d a s p a r a e l p r i m e r do
mingo de F e ' r e r o l a s e lecc io
nes pres idenc ia le s los conser 
vadores, los c r i s t i a n o s soc ia l e s 
y un grupo de l i b e r a l e s desi-
dentes del p a r t i d o de S o m o z a 
han f o r m a d o u n frente electo
ral c o m ú n c o n t r a é s t e , b a j o l a 
d i r e c c i ó n de A g ü e r o . 

E l m a n d a . o d e l p r e s i d e n t e du
r a cuatro a ñ o s . E l r é g i m e n par 
lamentario es b i c a m e r a l . 

Al igual , t a m b i é n e n es te p u n 
to, que o tros p a í s e s de l a A m é 
rica e s p a ñ o l a , N i c a r a g u a nece
sita urgentes r e f o r m a s soc ia les . 
E l l o expl ica l a e x i s t e n c i a d e u n 
aguerrido n ú c l e o c o m u n i s t a , ac
tivamente presente e n e l p a í s . 
E l p e r í o d o p r e e l é c t o r a l se h a 
caracterizado p o r c o n s t a n t e s 
disturbios y de tenc iones de je
fes de l a o p o s i c i ó n . 

U n a l u c h a , q u e a i p a r e c e r 

s e r á l i n a 

A m e d i d a que v a a m p l i á n d o -
se l a i n f o r m a c i ó n s o b r e los 
acontec imientos c h i n o s se 

confirma e l p u n t o de v i s t a se
gún el c u a l l a l u c h a e n t a b l a d a 
por el poder e n t r e l o s p a r t i d a 
rios de M a o y l a d i r e c c i ó n de l 
partido c o m u n i s t a que . e n g r a n 
parte, le es a d v e r s a , v a a s e r 
larga y de t r á g i c a s c o n s e c u e n 
cias p a r a e l p u e b l o c h i n o . 

Que los ep i sod ios s a n g r i e n t o s 
se m u l t i p l i c a n a lo l a r g o y a lo 
ancho de todo e l p a í s , p a r e c e 
ya cierto. Q u e M a o e s t á deci
dido a e m p l e a r e l E j é r c i t o p a 
ra des trozar l a r e s i s t e n c i a de 
la b u r o c r a c i a c o m u n i s t a , que 
se apoya e n grandes m a s a s 
obreras y c a m p e s i n a s p a r a de
fender sus pos i c iones , l o p a r e 
ce t a m b i é n . P o c o a p o c o se 
va sabiendo que « l a l í n e a b u r 
guesa» de los enemigos de M a o 
utiliza á c t i c a s de « s a b o t a j e » 
tales c o m o e l a u m e n t o d e sa
larios y los beneficios soc ia l e s 
y que. p o r s u c u e n t a , aprove 
chando e l v a c í o que l a l u c h a 
Cftá p r o d u c i e n d o e n m u c h o s 
lugares, c a m p e s i n o s y t r a b a j a 
dores de l a i n d u s t r i a se r e p a r -
ien t i e r r a s y aperos , e m i g r a n 
a las c iudades , v e n d e n d e p ó s i 
tos de comes t ib l e s y e s t á n p r o 
duciendo e n m u c h o s l u g a r e s u n 
verdadero caos que y a h a c e 
Presagiar p a r a u n p l a z o fijo e l 
bambre. 

Sin duda , los 2.500.000 de h o m 
ares bien a r m a d o s y d i s c i p l i n a -
« p s del E j é r c i t o , v a n a dec i -
«ir la c u e s t i ó n s i a c t ú a n u n i 
dos. S e g ú n a lgunos c o m e n t a r i s -

no e s t á c l a r a ta l u n i d a d y 
^ sospechosa l a a c t i t u d d e in -
tobición que l a s ' u e r z a s a r m a r 
~ 7 ^ e u e n o b s e r v a n d o . A l g ú n 
corresponsal h a a f i r m a d o que 

lerto general h a a m e n a z a d o 
apoderarse de los d e p ó s i t o s 

Retrucos s i M a o le a t a c a p o r 

o L t f ? 1 ? adversa - L a r e v b t a 
^ c i a i del E j é r c i t o , s i n e m b a r -
te n * , d e c l a r a d o a b i e r t a m e n -
cinn / , a l a « r e v o l u -
a f ^ ^ » s i * v a c i l a c i o n e s y 

S i m u l t á n e a m e n t e c o n l a l u -
^ S ^ d ^ P a r t i d o s e a g r á -
Un mc identes c o n l a U R S S . 
n o s 8 ^ 0 ^ 70 f i a n t e s c h i -
un i n S ? P ^ o c a d o e n M o s c ú 
te "?Cldente c o n l a P o l i c í a a n -
b ; W t n S f 5 l e 0 de L e n i n . E l 
roso (n, ? 68 r « a k Q e n t e pavo-
^ u o T ^ ^ 0 8 ) . P i ó l o s 
M o s c ú Í 1031 « P l o t a d o , e n 
Prensa ~ c o n f e r e n c i a d e 
síód ^ ( c o n e x c l u -
a juer i (^ .^Corresponsa l e8 n o r t o . 
k í n / c S 0 * y " « o * ) ^ « ? « • 
tac ión i l , ^ ">losa- "tani fes-
tica L T * A b a j a d a s o v i ó -
tos <iue c o n lo s e l e m c n -

t n ü i t a r ^ 103X1 m « 5 c l a d o l o s 
dos v . „ , " n i f o r m e y a r m a . 

y el 1 2 ^ " ? ^ de K o s i g u i n 
^ r e c h n S . d i n a m i t » 
83 c h S j 0 ^ 4 tono de l a P n m -
^ i ó n n n 1 * 0 ? 1 6 ***** d e i n d i -
afirma ^ . ^ n a l e n q u e s e 

que l o s Jefes s o v i é t i c o s 

s o n c o m o lo s z a r e s , H i t l e r y e l 
K u K l u x K l a n y q u e e l r é g i m e n 
s o v i é t i c o e s ' ' a m á s s a l v a j e 
d i c t a d u r a f a s c i s t a c o n o c i d a » . E l 
ca l i f i ca t ivo d e « h i s t e r i a ant i so 
v i é t i c a » e m p l e a d o e n M o s c ú n o 
e s d e s a c e r t a d o . 

i m p e o r a l a s i t u a c i ó n 

d e S u k i r n o 

D OS a c o n t e c i m i e n t o s d e l 
m i s m o s i g n o q u e l o s q u e 
v i e n e n r e p i t i é n d o s e desde 

l a f o r m a c i ó n d e l G o b i e r n o pre 
s i d i d o p o r e l g e n e r a l S u h a r t o 
a c a b a d e p r o d u c i r s e e n I n d o n e 
s i a . D e l m i s m o s igno , p e r o c o n 
m a y o r a l c a n c e . U n p a s o m á s 
e n e l p r o c e s o d e a n u l a c i ó n po
l í t i c a d e l pres idente S u k a r n o . 

E l d o m i n g o , 29 d e E n e r o , 

c u a n d o e l j e f e v i t a l i c i o d e l E s 
t a d o i n d o n e s i o r e g r e s ó a s u p a 
l a c i o , d e s p u é s d e u n fin d e se
m a n a e n B o g o r . se e n c o n t r ó 
c o n q u e s u g u a r d i a p e r s o n a l h a 
b í a s i d o s u s t i t u i d a , t r a s e l cer 
c o d e l a r e s i s t e n c i a p r e s i d e n 
c i a l p o r l o s c a r r o s d e c o m b a 
te d e l g e n e r a l D h a r s o n o y l a 
d e c l a r a c i ó n de é s t e s e g ú n l a 
c u a l e l c o m p r o m i s o e n t r e e l 
« o r d e n a n t i g u o » y e l « o r d e n 
m o d e r n o » es i m p o s i b l e . E l o tro
r a t o d o p o d e r o s o j e f e d e I n d o 
n e s i a n o p u e d e r e c i b i r v i s i t a s 
n i l l a m a d a s t e l e f ó n i c a s . Of ic ia l 
m e n t e , s i n e m b a r g o , s igue e n 
l i b e r t a d d e a c c i ó n y , a l e s c r i 
b i r e s tas l í n e a a l m e n o s , n o 
h a d e j a d o d . ' s e r p r e s i d e n t e . 

A l d í a s iguiente , m á s de c i n 
c u e n t a m i l e s t u d i a n t e s , un i for 
m a d o s y f o r m a d o s h a n desfi la-

¿ B a s e e s p a c i a / e n l a 

S i e r r a m a d r i l e ñ a ? 

/. y/. -. •>>/•/••/:• 

w É m 

-y-

yy 'zm?;-my 

m a m 

¿ Q u é e s e s t o ? ¿ u n a b a s e de l a n z a m i e n t o s de cohetes e n u n a r e g i ó n 
p o l a r ? N o , l a f o t o g r a f í a e s t á o b t e n i d a e n l a S i e r r a m a d r i l e ñ a , 
c e r c a d e N a v a c e r r a d a . ¿ E s , e n t o n c e s , u n C a b o K e n n e d y espa
ñ o l ? T a m p o c o , s e n c i l l a m e n t e se t r a t a d e l a e s t a c i ó n r e p e t i d o r a 
q u e T V E t iene I n s t a l a d a e n l a B o l a d e l M u n d o , p o b l a d a e n s u s 

n e v a d o s a l r e d e d o r e s d e j ó v e n e s d e p o r t i s t a s . — ( F o t o F I E L ) 

d o p o r l a s c a l l e s d e Y a k a r t a 
c o n c a r t e l e s e n l o s q u e s e l e í a n 
f r a s e s c o m o « A l a h o r c a c o n 
S u k a r n o » , « S u k a r n o a l o s t r i 
b u n a l e s m i l i t a r e s ^ y o t r o s par 
r e c i d o s , c o i n c i d e n t e s todos e n 
r e c l a m a r s u d e s t i t u c i ó n y e j e 
c u c i ó n . N o h a s i d o e s to s ó l o , 
s i n o q u e e l p r e s i d e n t e d e l P a r 
l a m e n t o h a r e c i b i d o a los m a r 
u i f e s t a n t e s y les h a h a b l a d o d e 
l a n e c e s i d a d d e « a c a b a r c o n e l 
n u e v o f a r a ó n » . 

Q u e m i l i t a r e s y e s t u d i a n t e s 
o b e d e c e n a u n d e s i g n i o c o m ú n 
y u n a m i s r ñ a d i r e c c i ó n n o e s 
d u d o s o . Q u e S u k a r n o se h a l l a 
b a j o a c u s a c i ó n d e h a b e r s i d o e l 
a l m a d e l f r a c a s r . d o golpe c o m u 
n i s t a de O c t u b r e de 1965 e s s a 
b i d o d e s d e h a c e y a m ü c h o 
t i e m p o . 

L o q u e n o d e j a d e e x t r a ñ a r 
es l a m a n e r a t e n a z y c a u t e l o s a 
c ó m o los m i l i t a r e s l e v a n r e 
d u c i e n d o a t o t a l i m p o t e n c i a , 
a l m i s m o t i e m p o q u e . a t r a v é s 
de los p r o c e s o s d e l o s d e m á s , 
a c u s a d o d e t e n t a t i v a s de en tre 
g a r e l p o d e r a l o s c o m u n i s t a s , 
v a n d e s p o j á n d o l e d e l pres t ig io , 
p o p u l a r q u e u n d í a l e r o d e ó . 

E s t e p r e s t i g i o , s u c o l o s a l car 
p a c i d a d de m a n i o b r a y de i n t r i - . 
g a y e l t e m o r d e q u e s u c a í d a 
p r o v o q u e l a r u p t u r a e n m i l pe
dazos d e l a I n d o n e s i a q u e é l 
h i zo i n d e p e n d i e n t e y e n c i e r t o 
m o d o s i m b o l i z a y . q u i z á , e l es
ta l l ido de u n a g u e r r a c i v i l , h a n 
h e c h o p r e v a l e c e r e n t r e los j e 
fes m i l i t a r e s l a t á c t i c a s e g u i d a 
d u r a n t e c a s i a ñ o y m e d i o , so
b r e l a m á s v i o l e n t a y e x p e d i t i v a 
q u e a l g u n o s p r e c o n i z a b a n . 

E l proces ' p a r e c e q u e t o c a 
a s u fin. Y n o f a l t a n p e r i ó d i 
cos , c o m o e l p a r i s i e n s e « L ' A u -
r o r e » , q u e d e d i c a e s tos d í a s u n 
e x t e n s í s i m o e s t u d i o a l a s i t u a 
c i ó n i n d o n e s i a , q u e p i e n s e n q u e 
l a s u e r t e v a a d e c i d i r s e e n . po
c a s h o r a s . 

Por TERENCE MORRIS 
( O e l e s S e r v i c i o s e s p e c í e l e s d e C í e ) 

C A P I T U L O I I I y U L T I M O 

C o r e a d e l N o r t e , a n t e e l t e m o r d e 

c o r r e r l a m i s m a s u e r t e d e l T i b e t 

s e a c e r c a a l a U R S S e n b u s c a d e 

p r o t e c c i ó n a n t e l a C h i n a d e M a o 

J o 

j o v e n p a r a co l eg iarse e n 

S a l a m a n c a , se n e c e s i t a , n o 

i m p o r t a a u n q u e n o t e n g a 

p r á c t i c a . A p a r t a d o 280. 

B U R G O S . ( R . O . C o l o c a 

c i ó n n.? 128). 

ir-sen 

m m e m ú m i 

s P í f luemis militare* 

etioos ei la íreitera 

C H I N A Y R U S I A : D O S 

C O L O S O S A P U N T O D E 

A B A L A N Z A R S E E L 

U N O S O B R E E L O T R O 

P O R e l m o m e n t o , l o s o b s e r 
v a d o r e s s o v i é t i c o s de l a s i t u a 
c i ó n c h i n a s i g u e n l a r e c e t a d e 
e s p e r a r y v e r v e n i r . P r i n c i p a l 
m e n t e , v e r los e fec tos d e l a c o n 
t r a r r e v o l u c i ó n m a o í s t a . U n a 
g u e r r a c i v i l de l a s q u e d u r a n 
te s ig los h a n d e s a n g r a d o a l des
g r a c i a d o p u e b l o c h i n o e s . e n es
tos m o m e n t o s , m u y pos ib l e . 

A n t e l a p o s i b i l i d a d , es l é g i -
c o q u e e l K r e m l i n e s t é a l p i e 
d e l c a ñ ó n . M i e n t r a s q u e s u s 
f r o n t e r a s o c c i d e n t a l e s e s t á n l le
g a n d o a u n l ó g i c o r e l a j a m i e n 
to d e l a t i r a n t e z , e n v i s t a de l 
a c t u a l « s t a t u q u o » e n E u r o p a , 
M o s c ú c e n t r a s u a t e n c i ó n m i 
l i t a r e n S i b c r i a . d o n d e t i ene 
d e s t a c a d o s y e n e s t a d o d e a l e r 
t a : 

—39 d i v i s i o n e s a l o l a r g o de 
l a f r o n t e r a c o n C h i n a . 

— C i n c o d i v i s i o n e s a c o r a z a d a s 
a l e m a n o - o r i e n t a l e s . 

— U n n ú m e r o d e s c o n o c i d o d e 

E n l o s p u e s t o s a v a n z a d o s d e v i g i l a n c i a e n l a f r o n t e r a c o n l a U R S S , s u a n t i g u o a l i a d o . C h i n a n o 
o l v i d a l a c o n d i c i ó n f í s i c a d e s u s s o l d a d o s . P r i m e r e j e r c i c i o a l a m a n e c e n g i m n a s i a . — ( F o t o C I F R A ) 

r e g i m i e n t o s d e cohe te s te ledi
r i g i d o s c o n c a b e z a a t ó m i c a . 

—200 s u b m a r i n o s e n l a c o s t a 
d e l P a c í f i c o , a l N o r t e d e C h i n a . 

A e l l o h a y q u e a ñ a d i r o c h o 
d i v i s i o n e s d e p a r a c a i d i s t a s es
t a c i o n a d a s e n T u r q u e s t á n j u n 
to a l a p r o v i n c i a c h i n a de S i n g 
K i a n g y q u i n c e d i v i s i o n e s d e I n 
f a n t e r í a d e s t a c a d a s e n l a R e p ú 
b l i c a p o p u l a r d e M o n g o l i a , co
m o « p r o t e c c i ó n » . 

D e s d e V l a d i v o s t o k , l a g r a n ba
se n a v a l s o v i é t i c a e n e l P a c í 
fico, c o h e t e s t e l ed ir ig idos c o n 
c a b e z a a t ó m i c a d i r i g e n s u s p u n 

t a s h a c í a P e k í n , m i e n t r a s q u e , 
s e g ú n fuentes m i l i t a r e s n i p o n a s , 
l o s sov ie t s h a n m o n t a d o u n a 
c a d e n a d e r a d a r d e s d e l a cos 
t a d e l P a c í f i c o h a s t a l a s f r o n 
t e r a s d e M o n g o l i a E x t e r i o r , p a 
r a c a p t a r c u a l q u i e r m o v i m i e n 
to a é r e o e n e l N o r t e d e C h i n a 
y c o m o a n t i c i p o d e u n s i s t e m a 
c o m p l e t o d e d e f e n s a ant i cohe te . 

5.000 b o m b a r d e r o s a r e a c c i ó n 
y r e a c t o r e s d e c o m b a t e c o m p l e 
t a n e l a r s e n a l q u e R u s i a t i e n e 
d i s p u e s t o e n S i b e r i a p a r a d i 
rigir c o n t r a P e k í n e l d í a d e 
u n a e v e n t u a l a g r e s i ó n c h i n a . 

E S P U M A D E L A S E M A N A 

l a s mujeres y e l 

maquillaje :-: :-: 

H a y e n e l M u n d o 200 ffliücnes 

d e a p á r a l o s t e l e i ó n i c o s 

W a s h i n g t o n ( C r ó n i c a e s p e c i a l 
p a r a A g e n c i a « F i e b > ) < — A c t u a l 
m e n t e h a y i n s t a l a d o s e n e l 
M u n d o 200 m i l l o n e s d e a p a r a t o s 
telefónicos d e l o s q u e 93,7 m i 
l l o n e s e s t á n e n N o r t e a m é r i c a . 
V i e n e l u e g o J a p ó n c o n 14 m i 
l l ones , I n g l a t e r r a c o n 10.7 m i 
l i o n e s, A l e m a n i a o c c i d e n t a l 
c o n &8 m i l l o n e s , l a U n i ó n S o 
v i é t i c a c o n 7 3 y C a n a d á c o n 
7 A 

E n l o s d e m á s p a í s e s e n c o n 
j u n t o h a y i n s t a l a d o s 52,7 m i l l o 
n e s de t e l é f o n o s . E s t a I n v e s t i 
g a c i ó n h a s i d o r e a l i z a d a p o r l a 
A m e r i c a n T e l e p h o n e T h e l e -
g r a p h C o r p o r a t i o n . L a e n c u e s 
t a h a r e v e l a d o q u e e l a ñ o e n 
q u e se r e g i s t r ó m a y o r a u m e n 
t o e n e l n ú m e r o de a p a r a t o s t e 
l e f ó n i c o s f a e 1964 ( 1 2 3 m i l l o 
n e s d e t e l é f o n o s m á s ) . 

L a e n c u e s t a h a p u e s t o l u e g o 
de r e l i e v e u n b r u s c o a u m e n t o 
e n e l n ú m e r o d e l a s l l a m a d a s 
i n t e r c o n t i n e n t a l e s q u e d e b e r á n 
s u f r i r u n a u l t e r i o r e x p a n s i ó n 
c u a n do , p r e v i s i b l e m e n t e e n 
1970, p o d r á n h a c e r s e l l a m a d a s 
t e l e f ó n i c a s t r a n s o c e á n i c a s a u 
t o m á t i c a s . 

E n t r e l a s c u r i o s i d a d e s d e l a 
e n c u e s t a e s t á l a p r i m a c í a d e 
C a n a d á e n l a s c o n v e r s a c i o n e s 
t e l e f ó n i c a s i n d i v i d u a l e s (635,6) 
s e g u i d o d e E s t a d o s U n i d o s , 
6223 . E n lo que s e r e f i e r e a l a 
r e l a c i ó n e n t r e a p a r a t o s t e l e f ó 
n i c o s y p o b l a c i ó n e s t á e n p r i 
m e r l u g a r E s t a d o s U n i d o s c o n 
18 t e l é f o n o s p o r c a d a 100 h a 
b i t a n t e s , l u e g o S u e c i a c o n 48 
y e n e l t e r c e r p u e s t o N u e v a 

Z e l a n d a c o n 38. 

M e t a l i s t e r f a s G a r r í 

E s t a d i o » f o r e s u n n e s t o s s i l » c o m p r o m i s o 

D e l e g a c i ó n d e B u r g o s : 

E X C l U S l V A S C O M E R C I A L E S E I N O U S Í R l A l E S 
C a l e r a . 35. T e l é f o n o : 4097 

P E O N E S 

F 1 R E S T 0 N E B I S P A N I A , S . A . 

S o l i c i t a P E O N E S p a r a f o r m a r l o s c o m o e s p e c i a l i s t a s . 

E d a d m á x i m a 3 5 a ñ o s . 

S e r v i c i o M i l i t a r c u m p l i d o 

I n t e r e s a d o s p r e s e n t a r s e e n l a s o b r a s l o s d í a s » m a r t e s 7 

y m i é r c o l e s d í a 8 . d e l c o r r i e n t e . 

<fS? 

£ 7 N 1966, doce millones de 
| ^ mujeres francesas compra

ron 270 mil toneladas de 
productos de belleza o sea 40 
veces el peso de la torre Eiffel. 
¡Ya es maquillarsel 

¿Qué hubiere pasado si las 
francesas no hubieran hecho ese 
fenomenal gasto? ¿Hubieran dis
minuido sus físicos encantos? 
Seguramente, no. A los hombrea, 
les parecen las mujeres casi 
igualmente atractivas con la car
ra pintada o sin pintar. Las mu
jeres podían haber hecho un 
ahorro enorme s i s e hubieran 
decidido a dejar el maquillaje. 
Pero entonces, ¿qué hubiera si
do de las tiendas, los institutos 
de belleza, las perfumerías, etc? 

Para esos establecimientos y 
para el personal álü empleado, 
la abstención de las mujeres hu
biera sido, sencillamente, la ca
tástrofe. Asi pues dejemos que 
las mujeres sigan con sus cos
tumbres de maquiUc se, pierdan 
en ello tanto tiempo y quebran
ten más o menos, según los ca
sos, él presupuesto familiar, pues 
si es verdad que el maquillaje 
no favorece demasiado la natu
ral belleza, también lo es que 
impulsa y acelera la economía 
nacional. Y eso también es im
portante. 

PERSONAJE OLVIDA-

de las finanzas y, en efecto con 
los billetes de Banco fue capaz 
de hacer juegos malabares y 
prestidigitación. 

Fueron cambios sensaciona
les. En el año 23 llegó Alemania 
a una inflación fabulosa. Cada 
hora bajaban de valor los bi
lletes. Schacht en el otoño de 
aquel año hizo la primera re
forma monetaria con el Renten-
maro. El dinero se estabilizó. 
Más tarde vino la c r i s i s finan
ciera del año 29 y otra vez va
ciló la moneda y las finanzas en 
general. Schacht de nuevo creó 
el Reichmark y este de nuevo 
cobró valor estable fuera y den
tro del país. 

Pero ya eran los tiempos de 
Hitler y este hizo ministro at 
mago financiero. 

Schacht abandonó todos ata 
cargos en 1938 y en el 44 p o s ó 
a la resistencia contra Hitler. 
Al acabarse la guerra fue acu
sado en Nurenberg y absuelto. 
Una larga vida llena de percan
ces e incidencias de toda espe
cie. 

RESUCITAR DEL FRIO 

L A noticia la han publicado 
muchos periódicos porque 
es muy interesante y sobre 

todo, muy nueva. Nunca habla 
sucedido cosa parecida. 

La noticia es que al Dr. Ja
mes Bedford viéndose morir de 
cáncer, se le ocurrió hacer que 
le congelaran (a menos 195 gra-

central y a la desaparición ca
si completa de la actividad or
gánica. 

¿Para qué servirá esa especie 
de hibernación del hombre? 
Permitiría vivir en épocas dis
tintas, pero sobre todo, seria 
utiUsima para los viajes inter
planetarios. Para ir a algunos 
astros muy lejanos, se necesita
rá, sin duda, más tiempo que 
el que tiene una vida humana. 
Entonces sería útil la hiberna
ción. SaUr de la Tierra y llegar 
uno o dos siglos después a una 
estrella remota. 

CIUDADES MUERTAS 

dos) I p a r a resucitar más tarde 
cuando ya se sepa cómo se cura 
él cáncer. Entonces él Dr. será 
curado, descongelado y vivifica-
áo. 

¿Eso es posible? Hay varia» 
opiniones, la mayor parte de 
ellas negativa, pero quizá no es 
muy aventurado pensar que si 
abara eso no es posible, algún 
día podrá serlo. 

Recuérdese que hay algunas 
especies animales, como la mar
mota, per ejemplo, que durante 
el invierno se sumerge en un 
profundo letargo, gracias a la 
disminución de la temperatura 

DO :-: :-; :-: :-: :-: 

T L 22 del pasado Enero, po-
r* eos días después que él es-

eanciller de Alemania, Con
rado Adenauer, cumpliere. 91 
años, cumplió Hjalmar Schacht, 
los 90 años. 

Schacht ya está completamen
te olvidado del gran público, pe
ro fue en los tiempos hitleria
nos un hombre famoso en Ale
mania y aún, fuera de Alemania. 
Sin embargo, Schacht no era 
hitleriano. 

Se le llamó entonces, él mago 

L O P R E C I S A I M P O R T A N T E E M P R E S A I N T E R N A C I O N A L 

M U Y I N T R O D U C I D A E N E L M E R C A D O , P A R A A T E N D E R 

L A Z O N A D E B U R G O S , A L A V A . L O G R O Ñ O , S O R I A , G U A D A -

L A J A R A Y C U E N C A 

O F R E C E M O S : 

— S u e l d o fanportaats. 
— C o m i s i ó n . 

— D i e t a s . 

— G a s t o s locomoéUm. 

E X I G I M O S s 

— V o l u n t a d d e t r a b a j o , 

— E n t r e g a t o t a L 

— E x p e r i e n c i a « a l a v e n t a d e p r o d u c t o s p e r f u m e r í a . 
E d a d e n t r e 29 y 30 afioe. 

— C o c h e p r o p i o . 

E s c r i b i r a m a n o a c o m p a ñ a n d o « e c u r r i e u l n m v i t a e » a l n ú -
m e r a ¿ 0 5 7 d e P u b l i c i d a d V I S I O N — T u s e t , 32 — 4.? 
B a r c e l o n a ( é ) . 

L A arqueología busca, además 
de los monumentos en rui
nas, ciudades abandonadas, 

es decir, muertas. 
Ese ha sido él tema de una 

conferencia pronunciada en Ro
ma por un ilustre arqueólogo 
de Berlín. 

Ciudades muertas que no es 
que hayan sido abandonadas ha
ce poco, ni siquiera hace medio 
o un siglo, sino aquellas de que 
huyeron sus habitantes en la 
Alta Edad Media, que según pa
rece fue una de las épocas en 
que más ciudades quedaron so
litarias y desérticas. 

Esto quiere decir que el fenó
meno de la huida de pueblos y 
aldeas, no es sólo moderno, aun
que sean completamente moder
nos y desconocidos antes, los 
motivos actuales. 

¿Qué interés puede tener él 
descubrimiento de una ciudad 
abandonada? Tiene desde luego 
un profundo interés histórico. 
Saber cómo vivían los hombres 
de una fecha remota, es conocer 
gran parte de sus costumbres y 
hasta de su alma. 

Recuérdese, por ejemplo, Pom-
peya De la ciudad que hoy pue
de contemplarse surge, como por 
arta de magia, una población 
romana a la que vemos deambu
lar por allí sin más que poner 
un poco de imaginación. 

Pomjeya no fue abandonada, 
sino sumergida, pero el caso es 
que en eUa, s e detuvo la vida. 

L O S C O L M I L L O S D E L 

D R A G O N : — : : : _ : 

F r e n t e a l a g r a n c o n c e n t r a 
c i ó n d e f u e r z a s s o v i é t i c a s e n 
l a f r o n t e r a , l o s c h i n o s n o h a n 
p e r m a n e c i d o c o n lo s b r a z o s c r u 
z a d o s . A l a s 26 d i v i s i o n e s c h i 
n a s e s t a c i o n a d a s a l o l a r g o d e l 
r í o A n u i r , P e k í n , s e g ú n fuen
tes r u s a s , h a a g r e g a d o o t r a s 33, 
l l e g a n d o a l r e s p e t a b l e n ú m e r o 
d e 61 d i v i s i o n e s e n p i e d e gue
r r a . 

U n á n i m e e s l a o p i n i ó n d e l o s 
o b s e r v a d o r e s p o l í t i c o s e n H o n g -
K o n g ' a q u e l o s d i r i g e n t e s e n 
l a p l a z a T i e n A n M e n h , d e P e 
k í n , t e m e n m u c h o m á s u n a t a 
q u e r u s o — s e a d e c l a r a d o o e n 
f o r m a de s u b v e r s i ó n - — q u e u n a 
a g r e s i ó n n o r t e a m e r i c a n a , i n c l u 
s o h a b i e n d o l l e g a d o l a c r i s i s d e l 
V i e t n a m a s u a c t u a l p u n t o c r í 
t i c o . E s t e t e m o r e s e l q u e h a 
i n d u c i d o a M a o y a s u s f u n 
c i o n a r i o s m i l i t a r e s a t r a s l a d a r 
a l a r e g i ó n d e M a n c h u r i a , e n 
l a f r o n t e r a c o n R u s i a j u n t o a l 
P a c í f i c o , a l t e r c e r E j é r c i t o d e ! 
« E j é r c i t o p o p u l a r d e L i b e r a 
c i ó n » . 

E s t a ú l t i m a m e d i d a g a n a e n 
s i g n i f i c a c i ó n , a l t e n e r e n c u e n t a 
q u e es te E j é r c i t o c h i n o s e h a 
e s t a b l e c i d o e n M a n c h u r i a ( te
r r i t o r i o c u y a p o b l a c i ó n m o n g o 
l a s i en te p o r l o s c h i n o s e s c a s a s 
s i m p a t í a s ) , c o m o u n a c u ñ a e n 
t r e l a U R S S y C o r e a d e l Ñ p r t e , 
c u y o p r i m e r m i n i s t r o , K i m I r 
S e n , e s u n d e c i d i d o p a r t i d a r i o 
d e l a l í n e a m o s c o v i t a d e l p a r 
t i d o . 

E s t e h e c h o y e l t e m o r d e l o s 
n o r c o r e a n o s d e c a e r b a j o l a i n 
fluencia de P e k í n y c o r r e r u n a 
s u e r t e p a r e c i d a a l a d e l T i b e t , 
h a i n d u c i d o a C o r e a d e l N o r t e 
a p e r m i i t r q u e l o s s o v i e t s es
t a b l e z c a n e n s u t e r r i t o r i o , e n 
P u k C h a n g , a l N o r t e d e l p a í s , 
y j u n t o a l a f r o n t e r a c o n C h i 
n a c o n c r e t a m e n t e , u n a b a s e d e 
p r o y e c t i l e s t e l e d i r i g i d o s c o n c a 
b e z a a t ó m i c a . 

T o d o s los s i g n o s e x t e r n o s d e 
l a a c t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c o m i 
l i t a r e n A s i a d e l N o r t e , i n d i 
c a n q u e l a U n i ó n S o v i é t i c a n o 
q u i e r e e s p e r a r , p a r a p a s a r a l a 
a c c i ó n a n t e u n a a m e n a z a c h i 
n a , a t e n e r q u e a c e p t a r « a p r i o -
r i » , c o m o ú n i c a a l t e r n a t i v a , u n a 
a l i a n z a c o n l o s E s t a d o s U n i 
d o s . 

E l K r e m l i n i n t e n t a r á p o r e l l o 
a d e l a n t a r s e a l o s a c o n t e c i m i e n -
t o s o, s i e l l o e s n e c e s a r i o , p r o 
v o c a r l o s . L o s d i r i g e n t e s d e l a 
e s t r a t e g i a p o l í t i c a e n l a U R S S 
c o n c e n t r a n s u a t e n c i ó n e n e l 
E s t e d e l e n o r m e I m p e r i o S o v i é 
t i c o y a l i m e n t a n e l m i s m o sue-

o q u e m u c h o s c í r c u l o s p o l í 
t i c o s de W a s h i n g t o n : e l des
m e m b r a m i e n t o d e l a e n o r m e 
C h i n a e n s e i s o m á s r e p ú b l i 
c a s i n d e p e n d i e n t e s . . . 

mm u tos-M)S!«M 
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' J e s ú s . H i j o de Devídp ten m i s e r i c o r d i a 

de mi" M ^ a s X Í H O 

« E n a q u e l t i e m p o : T o m ó J e s ú s a log d o c e , v l e s d i j o : V a m o s 
a J e r u s a l é n , y todo l o q u e e s t á e s c r i t o p o r l o s p r o f e t a s , d e l H i 
j o d e l h o m b r e s e c u m p l i r á . P o r q u e s e r á e n t r e g a d o a l o s g e n t i 
l e s , b u r l a d o , azo tado y e s c u p i d o ; y d e s p u é s d e azo tado l e q u i t a 
r á n l a v i d a y r e s u c i t a r á a l t e r c e r d í a . M a s e l l o s n a d a d e e s t o 
e n t e n d i e r o n ; y e s t e d i s c u r s o e s t a b a p a r a e l l o s ocu l to , y n a d a 
e n t e n d í a n de l o q u e s e l e s d e c í a . 

Y s u c e d i ó q u e , e s t a n d o c e r c a de J e r i c ó , u n c i e g o p e d i a l i 
m o s n a s e n t a d o j u n t o a l c a m i n o . Y o y e n d o e l t r o p e l d e g e n t e 
q u e p a s a b a , p r e g u n t ó q u é e r a aque l lo . D i j é r o n l e q u e p a s a b a J e 
s ú s d e N a z a r e t h . Y c l a m ó d i c i e n d o : J e s ú s , h i l o d e D a v i d , t e a 
c o m p a s i ó n d e m í . Y lo s q u e i b a n d e l a n t e le r e p r e n d í a n p a r a 
q u e c a l l a s e . P e r o é l g r i t a b a c a d a v e z m á s : J e s ú s , h i j o de D a 
v i d , t e n c o m p a s i ó n de m í . Y p a r á n d o s e , J e s ú s , m a n d ó q u e se 
l o t r a j e s e n . Y u n a v e z p r e s e n t e , l e p r e g u n t ó d i c i e n d o : ¿ Q u é 
q u i e r e s q u e h a g a c o n t i g o ? Y é l c o n t e s t ó ; S e ñ o r , q u e y o v e a . J e 
s ú s l e d i j o : V e ; t u fe te h a s a l v a d o . Y a l m o m e n t o v i o , y se 
g u í a a J e s ú s , d a n d o g l o r i a a D i o s . Y todo e l p u e b l o q u e v i o e s t e 
m i l a g r o , a l a b ó a D i o s » . 
C U A R E S M A 

N o s v a m o s a d e n t r a n d o e n e l s a n t o t i e m p o d e C u a r e s m a , t i e m 
p o de o r a c i ó n y de p e n i t e n c i a , que h a de d e s e m b o c a r e n l o s m i s 
t e r i o s de l a P a s i ó n y M u e r t e de C r i s t o N u e s t r o S e ñ o r , q u e 
t e n d r á n s u - c o l o f ó n g l o r i o s o e n s u R e e n i r r e c c i ó n . Y a l c o m e n z a r 
e s t e s a n t o t i e m p o , q u é a p r o p i a d o e s e se g r i t o de a n g u s t i a d e l 
e a l m i s t a q u e l e e m o s e n e l I n t r o i t o de l a M i s a y q u e n o s d i c e : 
« S é t u m i f o r t a l e z a y m i r e f u g i o . E n T í , S e ñ o r , c o n f í o y j a m á s 
m e v e r é a v e r g o n z a d o » . 

C ó m o n o s e n s e ñ a n e s t a s p a l a b r a s d e l s a l m i s t a a a c u d i r a 
D i o s e n n u e s t r a s n e c e s i d a d e s y a p o n e r e n E l t o d a n u e s t r a 
c o n f i a n z a . 
C A N T O A L A V I R T U D D E L A C A R I D A D 

E l A p ó s t o l S a n P a b l o e n l a E p í s t o l a de l a m i s a n o s h a c e u n 
e n c e n d i d o c a n t o a l a v i r t u d de l a c a r i d a d , s i n l a c u a l l a s d e 
m á s v i r t u d e s p i e r d e n todo s u v a l o r y m é r i t o . 

Y todo e l lo p a r a l l e v a r a n u e s t r o á n i m o e l c o n v e n c i m i e n t o 
d e l a n e c e s i d a d q u e t e n e m o s de h a c e r d e l a m o r y d e l a c a r i d a d 
l a n o r m a d e t o d a n u e s t r a v i d a . 
U N A P R E D I C C I O N Y U N M I L A G R O 

E s t e e s e l c o n t e n i d o d e l E v a n g e l i o d e . h o y . 
P r i m e r o u n a p r e d i c c i ó n . J e s ú s h a r e u n i d o j u n t o a s í a s u s 

d i s c í p u l o s y les h a a n u n c i a d o l o q u e o c u r r i r á e n J e r u s a l é n . C ó 
m o s e r á p r e s o , azotado , e s c a r n e c i d o y m u e r t o , p e r o q u e a l t e r 
c e r d í a r e s u c i t a r á . 

Y d i c e e l E v a n g e l i o que l o s d i s c í p u l o s n o c o m p r e n d i e r o n 
a q u e l l a s p a l a b r a s . Y h u m a n a m e n t e h a b l a n d o e r a n a t u r a l q u e 
n o c o m p r e n d i e s e n , p u e s e l los se h a b í a n f o r m a d o l a i d e a de u n 
M e s í a s t r i u n f a d o r y g l o r i o s o y n o l e s c a b í a e n l a c a b e z a l a i d e a 
d e l d o l o r y de l a m u e r t e . 

T a m p o c o n o s o t r o s c o m p r e n d e m o s e l d o l o r y p o r e s o l o r e 
h u i m o s y h a c e m o s c u a n t o n o s e s pos ib le p o r e v i t a r l o » 

Y todo p o r q u e o l v i d a m o s l a s p a l a b r a s de C r i s t o « y a l t e r 
c e r d í a r e s u c i t a r á » , c o n lo q u e n o s d i c e q u e , c o m o E l , t e n e m o s 
q u e a b r a z a r n o s c o n l a C r u z d e l d o l o r « q u e p u r i f i c a y s a l v a p a 
r a l l e g a r a l t e r c e r d í a de l a r e s u r r e c c i ó n y de l a g l o r i a . 
F I N A L M E N T E U N M I L A G R O 

J e s ú s , t r a s l a p r e d i c c i ó n de s u p a s i ó n , c a m i n o d e J e r i c ó , 
c u r a a u n c i e g o q u e s u p l i c a n t e l e d i c e : « S e ñ o r , q u e v e a » . 

Y J e s ú s a l v e r l a fe de a q u e l h o m b r e o b r a e l m i l a g r o y l e 
d e v u e l v e l a v i s t a . 

T a m b i é n noso tros , c o m o e l c i e g o de J e r i c ó , h e m o s d e l e 
v a n t a r n u e s t r a v o z p a r a g r i t a r c o m o é l « S e ñ o r , q u e v e a » . 

V a n a e m p e z a r l o s S a n t o s E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s e n l a s p a 
r r o q u i a s . Y e s n e c e s a r i o que v a y á i s a e l los c o n v e r d a d e r o e s p í 
r i t u d e f e y a r r e p e n t i m i e n t o p a r a g r i t a r c o m o e l c i e g o d e J e 
r i c ó : « S e ñ o r , q u e v e a » . 

Q u e v e a , a l a l u z d e l a s v e r d a d e s e t e r n a s , m i s i n j u s t i c i a s , 
m i s i n m o r a l i d a d e s , m i m a l a m a n e r a de v i v i r m i c r i s t i a n i s m o , 
p a r a d a r m a r c h a a t r á s e n m i v i d a de p e c a d o y e m p r e n d e r u n a 
n u e v a v i d a q u e c o m o e l c i ego de J e r i c ó , m e h a g a i r e n pos de 
C r i s t o , a l a b á n d o l e y g l o r i f i c á n d o l e . 

V E G A S 

C A R I D A D 

E S D A R Y D A R S E 

A n ó n i m a 2.000 pese tas ; V . P . 
25; J . Q . L - , 60. 

A todos n u e s t r o a g r a d e c i m l e n . 
t o e n n o m b r e de C r i s t o y d e s u s 
pobres . 

COMO m m u m n m m 

-En Calcuta, cerca del templo de Kali, he visto morir de feow-
bre a una mujer de 22 años; pesaba 20 kilos". Esta referencia 
de Raúl Follereau. el célebre vagabundo de la caridad, revela 
mejor que todas las estadísticas el escándalo del hambre. Pero ahí 
va una pequeña referencia de muerte por hambre. 

Cada día mueren de hambre cien mil personas en él Mundo. 
Es decir: Aproximadamente, una ciudad como Burgos desaparece 
diariamente tragada por el hambre. Unos 35 millones al año. 
/ C a s i nada...! 

Ahora, desde que has comenzado a leer estas líneas han muer
to de hambre 20 personas. Cuando termines de leer este artícu
lo habrán muerto por la misma causa cerca de 300. ¿Te das cuen
ta? 300 personas en el corto espacio de cuatro minutos. 12 per
sonas por segundo. Es para ponerse a temblar. Es para pensar 
en la existencia de una gotera implacable que cayese insistente 
sobre el Mundo, una trágica gotera de muerte. Una gotera, que 
no debe dejarnos dormir hasta cerrarla definitivamente. Una go
tera que nos va inundando poco a poco, casi insensiblemente, pero 
que se está convirtiendo en un espantoso monstruo escandaloso y 
del que tenemos la culpa todos. Nosotros le estamos haciendo 
crecer con nuestra indolente despreocupación. 

Te ruego, amigo, aunque sea una broma un tanto pesada, que 
hoy, al menos, antes de comer pienses en esta cifra. No te quita
rá eZ apetito, desde luego, pero puede librarte de una indigestión. 
¿Que es un poco sádica o macabra la broma? Quizás. Pero es la 
realidad. No estoy haciendo tremendismo, ni literatura demagó
gica. Por otra parte, el hambre de los demás nunca ha quitado el 
apetito a nadie. Un hambre que no se padece personalmente es tan 
abstracta como las cifras que acabas de leer o como el dolor de 
muelas de tu vecino. Pero te pido, por favor, que hoy, antes de co
mer, pienses en ello un poco. Va en serio. 

Porque esa muerte es horrible. "Cierto que es necesario ha
ber estado cuatro semanas sin tomar nada, para morir de ina
nición; lo que casi nunca sucede. Pero sucede que esas pobres 
gentes han vivido durante uno, cinco o treinta años a base de 
maíz, manioc, zanahorias negras, tocino sólo, etc..., y han con
traído con ello uno de esos males bajo los cuales se disfraza el 
hambre. Después todo es rápido. Una gripe cualquiera, un saram
pión, son suficientes para llevar a la muerte a una de estas per
sonas. Cualquier enfermedad, que en un ser normalmente alimen
tado se soluciona satisfactoriamente en unos días, y que- para ellos 
es mortal. Y... ¡qué muerte! P r i m e r o se les hincha el vientre. 
Luego se vuelve gris él cabello. La piel se agrieta. Se llena todo 
el cuerpo de pústulas profundas y dolorosos. Uno cae Todo pen
samiento se eclipsa en un chisporroteo de centellas dolorosos. 
Los ojos se apagan. La pesadilla se convierte en frío estupor. Y 
uno muere, sin ruido, aourrucado*. 

—¡Bien! Y... yo, ¿qué puedo hacer? 
—Tú verás. Eso es cosa tuya y mía y de cada uno de los c a e 

nos llamamos enfáticamente cristianos. De cada uno de los que 
decimos pedir justicia y no compasión. De todos los que abogan 
por un mundo mejor. De todos los que no están conformes con 
la mentira de esta vida. De todos los que sepan leer el Evangelio. 
De todos los que quieran "entender" el auténtico Evangelio de 
Cristo. Y de todos los que aún no conociéndolo tengan corazón. 
Es una responsabilidad colectiva e individual a la vez. De cada 
uno de nosotros depende que este espantoso monstruo no acabe 
por tragarse a todos. Kennedy dijo: "La guerra contra el hambre 
es verdaderamente la guerra de la humanidad por su liberación. 
Tenemos el poder de eliminar el hambre de la faz del Mundo. La 
victoria no Vendrá el año próximo. Pero obtenerla es el "deber" 
de nuestra generación". 

• Piénsalo hoy antes de comer, —¡no es broma!—, y haz lo que 
te diga tu corazón. Pero, después, no te vuelvas atrás. Y de vez 
en cuando piensa en esa gotera implacable y trágica que nos cer
ca por milímetros escandalosamente. Te evitará muchísimas in-
digeátiones. Palabra. 

ADVERTENCIAS 
T o d o s los Jueves se c e l e b r a e n 

l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l e n l a 
c a p i l l a de S a n t a A n a , a l a s nue 
v e de l a m a ñ a n a , a I n t e n c i ó n de 
todos los b i e n h e c h o r e s y bene
f i c i a r l o s d e C á r l t a s , u n a m i s a , 

L e s i n v i t a m o s a q u e c o n e c t e n 
todos los j u e v e s c o n R a d i o Po
p u l a r de B u r g o s , a las tres d e 
l a tarde , p a r a e s c u c h a r n u e s t r o 
p r o g r a m a de c a r i d a d " L a voss 
de l c o r a z ó n " . 

L o s d o n a t i v o s se r e c i b e n e n 
C á r i t a s D i o c e s a n a ( M a r t í n e z del 
C a m p o , 7 ) , r e l o j e r í a P é r e z C e . 
c i l l a y R a d i o P o p u l a r de B u r 
gos. 

V I D A R E L I G I O S A 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E HOY: 
D o m i n g o d e Q u i n c u a g é s i m a . 

S s . A g u e d a , v g . ; P a b l o , J u a n , 
D i e g o , P e d r o B a u t i s t a M a r t í n 
d e l a A s c e n s i ó n , I s i d o r o , m r s . ; 
A l b u i n o , ob. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

S s . T i t o , o b . ; D o r o t e a , v g . ; 
S a t a i n i ñ o , T e ó f i l o , m i s . ; 
A m a n d o , S i l v a n o , o b s . 

M i s a d e t e r c e r a c l a s e y c o 
l o r b l a n c o d e S a n T i t o , s e 
g u n d a o r a c i ó n d e l a c o n m e 
m o r a c i ó n d e S a n t a D o r o t e a . 

S A N T O S D E L M A R T E S : 

T e o d o r o , 
J u l i a n a , 

R o m u a l d o , a b , f.: 
m r . ; R i c a r d o r e y ; 
v i u d a . 

M i s a d e t e r c e r a c l a s e y c o 
l o r b l a n c o , d e S a n R o m u a l d o , 
s e g u n d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

s e c r e t a r i a d o d e p r o m o c i ó n r e 
l i g i o s a y s o c i a l . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e y 
m e d i a , final d e l a n o v e n a , 
c o n B e n d i c i ó n c o n e l S a n t í 
s i m o . 

C A R M E N . — V . O. T . d e l C a r 
m e n y S a n t a T e r e s a . - - H o y , 
a l a s 8,45 de l a m a ñ a n a , m i s a 
d e l a O r d e n . A la^; 7,15 de l a 
t a r d e , r e t i r o m e u s u a l . 

A G U S T I N A S D B S A N T A 
D O R O T E A . — E j e r c i c i o d e l o s 
S i e t e D o m i n g o s a S a n J o s é de 
l a M o n t a ñ a . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s n u e v e , 
m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l , a l 
f i n a l de l a m i s a se h a r á e l e j e r 
c i c i o de los S i e t e D o m i n g o s , A 
l a u n a h a b r á t a m b i é n o t r a m i 
s a r e z a d a , a l f i n a l d e l a c u a l 
s e h a r á t a m b i é n e l e j e r c i c i o d e 
los S i e t e D o m i n g o s . 

P o r l a t a r d e , a l a s s e i s y m e 
d i a , r o s a r i o y e j e r c i c i o d e l o s 
S i e t e D o m i n g o s a l S a n t o P a 

t r i a r c a . A c o n t i n u a c i ó n h a b r á 
m i s a v e s p e r t i n a c o n h o m i l í a a 
c a r g o d e l M . L S r . D . I s i d o r o 
D í a z M u r u g a r r e n . Y a l f i n a l 
v e n e r a c i ó n d e l a r e l i q u i a d e 
S a n J o s é de l a M o n t a ñ a 

M a ñ a n a , fiesta t i t u l a r , p o r l a 
m a ñ a n a , a l a s d i e z y m e d i a , m i 
s a s o l e m n e o f i c i a d a p o r e l m u y 
i l u s t r e S r . D r . D . V i c e n t e P r o a -
fio G i l , c a n ó n i g o . 

P o r l a t a r d e , a l a s ocho, r o 
s a r i o y s e r m ó n a c a r g o d e d o n 
M i g u e l G a r c í a G a r c í a , p r o f e s o r 
d e l S e m i n a r i o de S a n J o s é , E x 
p o s i c i ó n , b e n d i c i ó n y r e s e r v a . 
S a l v e c a n t a d a y v e n e r a c i ó n d e 
l a r e l i q u i a . 

E n es te d í a p u e d e n g a n a r l a s 
i n d u l g e n c i a s d e l j u b i l e o t o a o s 
l o s f i e l e s q u e p r e v i a c o n f e s i ó n 
y c o m u n i ó n v i s i t e n l a i g l e s i a 
d e es te R e a l M o n a s t e r i o d e 
S a n t a D o r o t e a y r o g a r e n p o r 
l a s i n t e n c i o n e s d e l R o m a n o 
P o n t í f i c e . 

C U L T O S 

S A N T A A G U E D A . — H o y , 
f e s t i v i d a d d e l a S a n t a t i t u l a r , 
s e c e l e b r a r á n s o l e m n e s c u l t o s 
e n s u h o n o r . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s n u e 
v e , m i s a d e c o m u n i ó n g e n e 
r a l . 

A l a s d o c e , m i s a s o l e m n e , a 
l a q u e a s i s t i r á n l a U n i v e r s i 
d a d d e C u r a s p á r r o c o s y c o a d 
j u t o r e s L a o r a c i ó n s a g r a d a 
e s t a r á a c a r g o d e D . A n t o n i o 
C a l l e j a D u e ñ a s , d i r e c t o r e s 
p i r i t u a l d e l a s r e s i d e n c i a s d e l 

R e p r e s e n í a n í e 

E m p r e s a A r t e s G r á f i c a s e s p e c i a l i z a d a , d e á m b i t o n a c i o 

n a l , p r e c i s a R e p r e s e n t a n t e d i n á m i c c e n e s a c i u d a d N o 

e s n e c e s a r i o s e r v e n d e d o r d e l r a m o C o m i s i o n e s i n t e r e 

s a n t e s . E s c r i b i r d a n d o r e f e r e n c i a s , e x p e r i e n c i a e i n d i 

c a n d o z o n a q u e p u e d e t r a b a j a r a : S r . A n g r i l l . c a l l e H u r 

t a d o . 2 4 . B A R C E L O N A - 6 . 

M i s a s d o m i n i c a l e s 

C A T Ü D R A L . . « , 
Sar1 L e s m e s »•« rfc «m ••• tsi 
S a n O I ) m» •>*• . . . . . . 
S a n L o r e n z o » M *.> 
S a n C o s m e y S a n D a m i á n . . . 
S a o E s t e b a n . . . ..^ 
S a n J u l i á n . S P e d r o y S . F e l i c e s 
S a n t a A g u e d a . . . . . . .M 
S a P e d r o de I-» P u e n t e . „ 
L a A n u n c i a c i ó n .•• • « ~ . m • « 
S a n A n t ó n ( H u e l g a s ) . . . .M 
N u e s t r a S e ñ o r a de las NTleves 
N t r a S r a L a A n t i g u a ( O a m o n a l ) 
S a n J u a n B a u t i s t a ( B Y a g ü e ) 
H o s p i t a l de) R e y • » 
C a p i l l a S . E . S A - — 
L a I n m a c u l a d a ' B . M i l i t a r ) . « 
C a p l S C o J . . . m» ~ . — .-ra 
C a r m e n . . . . , » « . . « «*» •«? 
M e r c e d .M . . . . . . . ~ — •*» 
V e n e r a b l e s ~ - •*» 
A g u t i n a s de S a n t a D o r o t e a ~* 
C a p i l l a J u a n X X I I I — — • » 
S a n J o s é - >t)n 1 • — „ . 
t a n J u l i á n , f^bisi* — — 
t a n VU-cínt* de V i U a y u d a ( 1 * 

I f c n t U l a ) * . . , » « » . • * • « • • « » « * 

7,30 
7 
7,36 
7,30 
7.30 
8,30 
8 
8 
8 
7 

10 
8,30 
8 
8.30 9 
8,31 
8 
8.30 
8 
5 

B 
9 
8 
5 3 
8 

8.15 

8 
8.1* 

aa^ 
9 9 
9.1b 
8 

« 1 , 8 0 
10 

jj 
10 
1 1 ¿ 0 
11 

8 
U 

7 
7 ,4¿ 
A 

B 1 
S 
9 

11.30 

I 
9 
9 
8 
& 

11 
10.30 
10 
12 

9 

13 
10 
l U Q 

16 
12 
8 

8,3C 

9,4b 
l í U f 
10 
10 
10 
12.3b 
12 
12 
13.30 
10 

11.16 
IZ1& 

10,36 
11 
11 
1 ( U * n 

13 
13 
11.30 
12 

13 U 

13 
13 
13 
12,15 
18 

19 

12 ,4¿ 
14 
14 
13 
14 

13.30 
1920 
18.30 
13.4S 
ia39 

19130 

19 

11 11.45 12.30 13,30 19 

1 2 4 5 IS^ii 18 

U 13 13,45 18,30 

10 
10 
10 

8,4* 9 
a . l ¿ 

t í 
11 
U 

9̂ í 
10 
10 

-V 
12 
12 

10,15 
11 

0.41 

» 3 

Ü3 

11 11.45 12,30 13.15 14 y 18^( 
12 13 14 20 

11.30 12.15 13 13.45 

20 

E s t a s e m a n a n o p r e s e n t a m o s 
n i n g ú n c a s o e spec ia l p o r q u e es 
de ta l e n v e r g a d u r a e l c a s o del 
h a m b r e e n e l M u n d o q u e n o 
q u e r e m o s d i s t r a e r l a a t e n c i ó n de 
n a d i e c o n e l d o l o r . d e u n a s o l a 
f a m i l i a . E n c a u c e n s u s d o n a t i v o s 
p a r a l a C a m p a ñ a c o n t r a e l h a m 
bre . 

D O N A T I V O S D E L A S D O S S E . 
M A N A S U L T I M A S 

. U n sacerdote , 300 pesetas; M a . 
r í a G o n z á l e z , 50 pesetas; u n o de 
L a r d e r o , 200 pesetas; G . F . , 50 
pesetas; C . P . , 1.425 pese tas ; p á 
r r o c o de R e v i l l a r r u z , 100 pese
tas ; a n ó n i m o , 500 pesetas; h e r 
m a n o s G i l F o u r n l e r , 1.000 pese, 
t a s e n m e m o r i a de s u s p a d r e s , 
a n ó n i m o , 136,50 p t a e t a s ; u n 
sacerdote , 500 pesetas; M . U t r e . 
S r . d o n L a u r e o O r t l z , 1.000 pe
setas; a n ó n i m o de B r i v l e s c a , 400 
pesetas; don T i m o t e o V a r g a s . 
300 pesetas; u n c u r s i l l i s t a , 200 
pesetas; a n ó n i m o , 300 pese tas . 
S r e s . d e P é r e z , 300 pese tas ; A . 
G . , 100 pese tas ; u n a a m i g a de 
los pobres . 100 pesetas; u n a se
ñ o r a 25 pese tas ; tre- h i j a s ^ 
M a r í a , de R e v i l l a c ó n . 75 pese
tas ; d o n J o s é M i n g u e z , 100 pe . 
se tas ; u n a m a n t e de los pobres , 
50 pese tas , a n ó n i m o de los B a l -
bases , 25 pesetas; u n a v i u d a con 
c i n c o h i j o s , 25 pesetas; a q u é l , 
75 pese tas ; T . A , 25 p e s e t a s . 
M a r i a n o A l o n s o , 10 pesetas; S . 
J . . 100 pese tas ; a n ó n i m o . 50 pe
se tas ; S r t a . de l a F u e n t e . 75 
pese tas ; G r e g o r l a G a r c í a , 10 pe
se tas ; T . L . . 300 pesetas . 

P a r a el caso número 52. — 
A n ó n i m o , 500 pese tas ; T . S . K . 
25 y a n ó n i m o , 100. 

P a r a e l caso número 53. — 
A n ó n i m o . 100 pesetas; T . S . E . , 
25; u n p á r r o c o , 100; d o n E s t e , 
b a n G a r c í a , 500; c o n f e r e n c i a s de 
J e s ú s M a r í a , i.qoo; a n ó n i m o , 300. 
e n e l b u z ó n de C á r i t a s , 100, u n 
bene f i c iado de l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l , 6.000; a n ó n i m o , 200; 
u n soc io d e A c c i ó n C a t ó l i c a , 
A. A . , 250; soc io de A C . F . 
A ^ 250; a n ó n i m o , 300; a n ó n i m o , 
100; u n a s e ñ o r a por s u s d i f u n 
tos, 30; u n sacerdote , 100; C e c i 
l i a C u b i l l o , 200; J . J . B . , 200; 
J . Q . L . , 50; p , y p . , 500; a n ó n i 
mo, 25; d o n J o s é M o s t r é , 1.000; 
J . V . . 1.000; J u l i á n M o r e n o . 100: 
D . P u r a C i g ü e n z a . 100, C e c i l i a 
C u e v a s , 50; e n el b u z ó n de C á . 
r i t a s . 7,50; X X . , 500; u n j u b i 
lado de A L . , 200; P i l a r M a r 
z a l . 65; P . Diez , 300; u n a b u r g a 
lesa, 50; a n ó n i m o , 300; unos n i 
ñ o s de l colegio de S a l d a ñ a , 100. 
E s t r e l l a , 60; a n ó n i m o . 100; a n ó 
n i m o . 10; S r e s . de M a r t í n e z , 100. 
E l n i ñ o L u i s M a r t í n e z de t r e s 
a ñ o s , 50; el n i ñ o J u a n C a r l o s 
M a r t í n e z , de dos a ñ o s , 50; a n o 
n l m o . 300; E s p r a n z a G u t i é r r e z . 
50. E . S . , 25; de a a d i e , 25. u n 
a m a n t e de los pobres . 25; u n a 
f a m i l i a d e C i m i l l o s de S a s a m ó r 
25; M . T , 100; B . T . . 25; a n ó n i 
m a 3^73. 

i f twa ei c a s o mmvero 54, — 

N n e s t r n s t e l é f o n o s : 
B E D A d r i O N : 301280 
A D M I N I S T R A C I O N : 807148 

L a m i s a q u e s e c e l e b r e 
m a ñ a n a , d í a 6, a l a s nue
v e e n l a i g l e s ia de S a n 
C o s m e y S a n D a m i á n y l a 
R e s e r v a d e l S a n t í s i m o e n 
l a s F r a n c i s c a n a s Mis ione 
r a s a l a s s iete; l a m i s a 
d e l d í a 7 e n l a s F r a n c i s 
c a n a s , a l a s o c h o y l a d e 
8^0 e n S a n C o s m e ; e l d í a 
16 a l a s 8 3 0 y e l d í a 22 
a l a s n u e v e e n l a m i s m a 
p a r r o q u i a , s e r á n a p l i c a 
d a s p o r d e t e r n o d e s c a n 
s o d e l a s a l m a s d e 

i j . F e d e r i c o M a r t í n e z 

M a r i i n e z v d o ñ a 

S e v e r i n a H e r r e r a 

( O . E . P . D . ) 
L A F A M I L I A agradece

r á l a a s i s t e n c i a a l o s 
c u l t o s . 

E l n o v e n a r i o de m i s a s 
y r o s a r i o s q u e d a r á n co
m i e n z o m a ñ a n a , l u n e s , 
los t. l i sa s a l a s nueve de 
l a m a ñ a n a y los r o s a r i o s 
a l a s o c h o de l a t a r d e , e n 
l a p a r r o q u i a d e N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a A n t i g u a 
( G a m o n a l ) s e r á n a p l i c a 
d o s p o r el e t e r n o d e s c a n 
s o d e l a l m a d e 

E L S E Ñ O R 

Don Florencio 
López lozano 

Q u e f a l l e c i ó e l p a s a d o 
d í a 

( Q . E . P . D . ) 

L A F A M I L I A agradece
r á l a a s i s t e n c i a a a l g u n o 
d e t a n p i a d o s o s a c t o s . 

E l n o v e n a r i o de m i s a s y 
r o s a r i o s q u e d a r á n co
m i e n z o e l m i é r c o l e s , d í a 8 
d e l a c t u a l e n l a ig les ia d e 
P P . C a n n e l i t a s a l a s o c h o 
de l a t a r d e s e r á n a p l i c a 
d o s p o r e l e t e r n o d e s c a n 

s o d e l a l m a de 

E L S E Ñ O R 

D o n | o a é 1 o i s 

SavUmatta V i v a r 

q u e f a l l e c i ó e l d í a 28 d e 
E n e r o p a s a d o 

R . t P . 

L A F A M I L I A agradece
r á l a a s i s t e n c i a a t a n p i a 
d o s o s a c t o s . 

B u r g o s , 5 d e F e b r e r o d e 
1967. 

H o y , X I T J o r n a d a m u n d i a l d e l o s l e ñ o s o s 

U i s i sien en el i i l o 10 i t a i 

C o a s o ' o 2 0 0 p e s e t a s s e p u e d e t r a t a r 

m é d i c a m e n t e a u n l e p r o s o d o r a n t e u n a n o 

E l « A p ó s t o l de los l e p r o s o s » , Raúl F o l l e r e a u , que h a dado 3 2 

v e c e s la vuel ta a la T i e r r a , h a r e c a u d a d o p a r a e<los m á s de 2 5 0 

mi l lones de pese tas , con lo que h a conseguido la c u r a c i ó n de 5 millones 

P o r G e r a r d o G O N Z A L E Z 

h a d a d o 32 v e c e s l a v u e l t a a l a go y n a d i e s e o c u p a de ella. 
A q u e l l a m a ñ a n a l l egan mis i T 
Drosos y m e r i lron- « t r 161 

H o y , d í a 5 de F e b r e r o se c e l e b r a 
e n t o d a E s p a ñ a l a X I V J o r n a d a 
m u n d i a l d e los l eprosos c r e a d a 
p o r e l " A p ó s t o l " de é s t o s y " V a 
g a b u n d o de l a C a r i d a d " R a o u l 
F o l l e r e a u , A ú n e s t á r e c i e n t e s u 
v i s i t a a E s p a ñ a , donde h i z o e l 
I X I U a m a n ú e n t o a l a j u v e n . 
t u d p a r a a p o y a r l a c a m p a ñ a 
'*Un d í a d e g u e r r a p a r a l a paz" . 
A h o r a c o n l a X I V J o r n a d a M u n 
d i a l de los leprosos , R a o u l F o 
l l e r e a u v u e l v e a l a c a r g a c o n 
s u s p e n s a m i e n t o s b á s i c o s : " L a 
l e p r a es c u r a b l e , poco c o n t a g i o 
s a y los leprosos , h o m b r e s c o m o 
los d e m á s . Y s i t ú a c e p t a s s i n 
c ó l e r a n i r e m o r d i m i e n t o s q u e 
de 15 m i l l o n e s d t h o m b r e s e n -
l e r m o s de l e p r a 10 m i l l o n e s s L 
g a n t o d a v í a s i n c u i d a d o , s i n so-
c o r r a s in a m o r , " n tonces s e r á s 
t ú e l v e r d a d e r o leproso". 

R a o u l F o l l e r e a u c u e n t a , a v e 
ces, cosas t e r r i b l e s Y es q u e , 
e n r e a l i d a d c u a n d o u n h o m b r e s 

T i e r r a c o n e i ú n i c o p r o p ó s i t o 
de p r e s t a r a y u d a a los h a m b r l e n -
tos, a los d e s a h u c i a d o s , a los 
a g o n i z a n t e ^ t i ene que h a b e r v i s . 
to cosas t err ib le s . U n d í a , u n a 
m i s i o n e r a , d e d i c a d a a los l e p r o 
sos e n u n a i s l a p e r d i d a d e l P a 
c í f i c o , l e e s c r i b i ó c o n a m a r g u r a : 
" A q u í e l g r a n p r o b l e m a s o n l a s 
r a t a s . C o m o us ted s a b e , los 
m i e m b r o s i n v a d i d o s p o r l a le . 
p r a se t o r n a n a m e n u d o i n s e n s i 
bles . H e s y m a n o s . Y a s i , p o r l a 
n o c h e , l a s r a t a s ae d a n e l g r a n 
b a n q u e t e . Y n o h a y m a ñ a n a q u e 
n o se l e v a n t e a l g ú n e n í e r m o c o n 
u n p ie s a n g r i e n t o . . . y u n d e d o d e 
m e n o s . 

Pero l e a m o s l o q u e l e e s c r i b i ó 
u n o s d í a s d e s p u é s : " E n n u e s t r a 
p e q u e ñ a I s l a u n t o r n a d o a c a b a 
de l l e v a r s e 170 c a s a s , d e v a s t a n d o 
m u c h a s m á s . L a s m á s f r á g i l e s ; 
e s dec i r , l a s de los m á s petares. 
D o s m i l v í c t i m a s e s t á n s i n a b r í -

C l a u s u r a d e l a C á t e d r a 

d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a 

e n i g l e s i a r r u b i a 

E l v i e r n e s p o r l a t a r d e t u v o 
l u g a r l a c l a u s u r a de l a C á t e d r a 
de l a S . F e m e n i n a e n e l p u e b l o 
d e I g l e s i a r r u b i a , p r e s i d i e n d o los 
ac tos de l a m i s m a e l subjefe p r o -
v i n c l a l d e l M o v i m i e n t o e n r e 
p r e s e n t a c i ó n d e l jefe p r o v i n c i a l , 
• q u i e n a c o m p a ñ a b a l a d e l e g a , 
d a p r o v i n c i a l de S . F e m e n i n a , 
s e c r e t a r i a , I n g e n i e r o d e C o n c e n 
t r a c i ó n p a r c e l a r i a y s o c i ó l o g o de 
O r d e n a c i ó n R u r a l de l a z o n a de 
L e r m a . 

A s u l l e g a d a a i p u e b l o f u e r o n 
rec ib idos p o r l a s a u t o r i d a d e s l o 
c a l e s p r e s i d i d a s p o r s u a l c a l d e 
y r e p r e s e n t a c i o n e s de los p u e b l o s 
l i m í t r o f e s . 

C o m e n z a r o n los actos c o n u n a 
S a l v e c a n t a d a p o r todo el p u e 
b l o y a c o n t i n u a c i ó n se d e s a r r o , 
l i a r o n d i v e r s a s a c t i v i d a d e s a c a r 
go de los p á r v u l o s , n i ñ o s , n i ñ a s , 
h o m b r e s y j ó v e n e s . S e g u i d a m e n 
te fueron en tregados por e l s u b 
jefe p r o v i n c i a l a u n g r u p o de 
s e ñ o r a s , los p r e m i o s c o n c e d i d o s 
p o r l a s C a j a s de A h o r r o s M u n L 
c l p a l y de l C í r c u l o C a t ó l i c o de 
O b r e r o s , e l s e r v i c i o de O r d e n a -

M a s a c d o 

y e l R e n a d m i e n f o 

insuiflto me n do y cniiiBfeiici'r 

UBI oaíttdraiico de Oidqih 
A y e r se c e l e b r ó e n e l I n s t i t u 

to f e m e n i n o l a i n a u g u r a c i ó n de 
u n a e x p o s i c i ó n de r e p r o d u c c i o 
n e s de los f r e s c o s r e a l i z a d o s p o r 
e l p i n t o r i t a l i a n o M a s a c c i o en 
l a c a p i l l a B r a n c a c c i de F l o r e n 
c i a , r e p r o d u c c i o n e s q u e h a n si
d o g e n t i l m e n t e c e d i d a s p o r e l 
I n s t i t u t o i t a l i a n o d e C u l t u r a de 
M a d r i d . 

C o n es te m o t i v o e l c a t e d r á t i 
c o d ? D i b u j o d e l I n s t i t u t o feme
n i n o , d o n F - I i x G a r c í a A z n a r , 
p r o n u n c i ó u n a s u g e s t i v a y pro
f u n d a c o n f e r e n c i a , e n l a q u e , 
t r a s a l u d i r a l a h i s t o - i a d e l a 
p i n t u r a m u r a l e n O c c i d e n t e , se 
d e t u v o e n l a c o n s i d e r a c i ó n de 
l a o b r a d e l g r a n p i n t o r M a s a c 
d o , r e c a l c a n d o lo s r a s g o s m á s 
s o b r e s a l i e n t e s d e s u figura-

A l a c t o s i s t i e r o n d i v e r s o s ca
t e d r á t i c o s d d c l a u s t r o y l a s 
a l u m n a s de l o s c u r s o s superio
r e s d e l I n s t i t u t o f e m e n i n o . U n a 
v e z se c l a u s u r e e s t a e x p o s i c i ó n 
de r e p r o d u c t o r e s , a l a s que 
t i enen a c c e s o todos los C e n t r o s 
de E n s e ñ a n z a M e d i a de B u r g o s , 
se p r o c e d e r á m o n t a r o t r a s ex
h i b i c i o n e s de t i p o p a r e c i d o , c o n 
t a n d o c o n l a a y u d a de d i v e r s o s 
I n s t i t u t o s d e C u l t u r a e n M a 
d r i d . 

c l ó n R u r a l y d e l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n d a l d e l a S . F e m e n i n a , 
e n los c o n c u r s o s c e l e b r a d o s d u 
r a n t e l a e s t a n c i a de l a C á t e d r a , 
d e zurc idos , p iezas , d e c o r a d ó n 
d e l h o g a r y de m a d r e s e j e m p l a 
r e s . 

T e r m i n a d o s estos ac tos , h l z c 
u s o de l a p a l a b r a e l s e ñ o r c u r a 
p á r r o c o de l a l o c a l i d a d , q u i e n 
e n n o m b r e d e l a l c a l d e , d a las 
g r a d a s a l a s a u t o r i d a d e s y re . 
p r e s e n t a c i o n e s q u e p r e s i d i e r o n 
l a d a u s u r a de l a C á t e d r a de l a 
S . F e m e n i n a y a l m i s m o t l em 

a g r a d ce i g u a l m e n t e e n n o m 
b r e de todo e l p u e b l o p o r l a l a 
b o r H ^ 1'po 
de c á t e d r a s y e l e s f u e r z o y ab
n e g a c i ó n q u e h a n p u e s t o a l s er . 
v i c i o del pueblo , n o s o l a m e n t e 
p a r a r e a l i z a r u n a l a b o r d e tipo 
f o r m a t l v o , s i n o s e m b r a r I n q u i e 
t u d e s que les l l e v e a m e j o r a r 
e n todos los ó r d e n e s e l n i v e l 
c u l t u r a l y s o c i a l de s u s h a b i 
t a n t e s . 

S e g u i d a m e n t e , e l s u b j e f e p r o 
v i n c i a l d i r ige l a p a l a b r a a los 
v e c i n o s del p u e b l o de I g l e s l a r r u 
b i a . r e s a l t a n d o l a l a b o r r e a l i z a , 
d a p o r l a s c a m a r a d a s d e l a S 
F e m e n i n a , q u i e n e s s e e s f u e r z a n 
p o r l l e g a r l a c u l t u r a p o r todos 
los pueblos d o n d e a c t ú a n , d e j a n 
d o c o m o d i d a d e s y f a m i l i a e n s u 
m i s i ó n de f o r m a r a los pueblos 
de n u e s t r a p r o v i n c i a se re f iere 
m á s t a r d e a l a f a l t a de j u v e n 
t u d ex i s t en te e n este p u e b l o y 
o tros m u c h o s q u e o b e d e c e a l 
a b a n d o n o q u e h a h a b i d o p a r a 
los pueblos p e r o q u e se v e s u 
p e r a d o p o r l a s e g u n d a e t a p a del 
P l a n d e D e s a r r o l l o , d e d i c a d o í n 
t e g r a m e n t e a m e j o r a r l a v i d a 
de los a g r i c u l t o r e s , p e r o t e n l e n . 
do e n c u e n t a q u e e n los pueb los 
s e r á n e c e s a r i a l a p r e s e n c i a de 
gente j o v e n p a r a l l e v a r a c a b o 
t a l e m p r e s a . 

L e s h a b l a d e l a I m p o r t a n d a 
q u e t iene e l q u e todos los v e c i 
n o s se s i e n t a n u n i d o s e n t r e s í y 
a l a s a u t o r i d a d e s p a r a v e r y es
t u d i a r los p r o b l e m a s y n e c e s i d a 
des, a f i n de a u n a r e s f u e r z o s y 
l l e g a r a s o l u c i o n e s q u e l e s bene
f ic ie a todos. A s i m i s m o h a c e 
a l u s i ó n a l o s c u r s o s de P r o m o . 
d ó n r u r a l q u e se v i e n e n cele
b r a n d o e n m u c h o s p u e b l o s de 
n u e s t r a p r o v l n d a y e n l o q u e 
se p r e p a r a a l a gente p a r a que 
e n s u d í a , s i t i e n e n q u e s a l i r de] 
pueb lo l l e v e n u n a p r e p a r a c i ó n 
p r o f e s i o n a l q u e í e s p e r m i t a ocu-
n a r puestos d e t r a b a j o c u a l i f i c a 
d o a 

P o r ú l t i m o y e n n o m b r e de l 
jefe p r o v i n c i a l , da p o r c l a u s u 
r a d a l a C á t e d r a d e l a S . F e . 
m e n i n a , v i s i t a n d o a c o n t i n u a 
d ó n l a e x p o s i c i ó n de l a b o r e s y 
t r a b a j o s r e a l i z a d o s p o r j o v e n ^ 
y m u j e r e s a s i s t en te s a l a c á t e 
d r a . 

p r o s o s y m e d i c e n : "Hemos r e í 
n i d o e l p o c o d i n e r o que 
m o s : a q u í e s t á p a r a los que han 
q u e d a d o s i n hogar . L o peor e ¡ 
v e r s e so lo e n l a d e s g r a c i a " 

S i e m p r e sucede lo mismo.' N a , 
d ie c o m p r e n d e a los desgracia , 
dos m e j o r que q u i e n padece a l 
g u n a d e s g r a c i a . P o r eso 
v e z m á s , R a o u l F o l l a r e a u se pro. 
p o n e d e s p e r t a r a l a gente de a i 
l e t a r g o de comodidad , de l u w 
de h a r t u r a . P o r eso a ú n siguen 
l a s J o r n a d a s do los leprosos. 
P o r q u e s u " A p ó s t o l " ha dicho 
q u e d e j a r á o í r s u voz mientras 
q u e e s o s 10 m i l l o n e s de hombres 
q u e p a d e c e n no s ó l o l a enfer
m e d a d de l a l e p r a —enfermedad 
p o c o c o n t a g i o s a y perfectamen, 
te c u r a b l e — s ino , lo que e s peor, 
el d e s p r e c i o de los d e m á s se 
r e i n t e g r a n a l a sociedad, sean 
c o n s i d e r a d o s h o m b r e s co**a ios 
d e m á s y t e n g a n s u s miamos de. 
r e c h o s . 

H a s t a ahora , sus VOCÍ J no se 
h a n p e r d i d o en e l desierto, s i 
t e n e m o s e n o u e n t a que y a se' 
h a n c u r a d o c i n c o mi l lones de 
l eprosos , q u e h a n recaudado p a . 
r a e l lo s m á s de 2fo mil lones de 
pesetas , q u e m á s de u n m i l l ó n 
d o s c i e n t a s m l i i ó v r n e s h a n soli
c i t a d o de l a O N U , u n d í a de 
g u e r r a p a r a l a paz, que el s h a 
de P e r s l a se h a h e c h o eco de esta 
l l a m a d a , conced iendo p a r a los 
l eprosos y neces i tados e l presu
pues to de u n d í a de armamento , 
q u e h a y y a e n E s p a ñ a dos aso! 
d a c i o n e s de " J ó v e n e s Amigos de 
los L e p r o s o s " — J . A. L . — una 
e n B a r c e l o n a y o t r a en Val lado-
l id , q u e l a F u n d a c i ó n "Amigos 
de los leprosos", que ü e n e su 
sede e n M a d r i d , e s t á subvencio. 
n a n d o u n a b e c a a u n estudian
te q u e fue leproso y estudia le. 
p r o l o g í a , y q u e l a sociedad v a 
t o m a n d o c o n d e n d a poco a po. 
c o d e l a s e n d e m i a s que padecen 
m i l l o n e s de seres , que son hom
b r e s c o m o los d e m á s y , sobra 
todo, h i j o s de u n m i s m o Padre. 

P e r o a ú n fa l ta m u c h o por ha
cer . A ú n h a y di^z millones de 
leprosos . Y el n ú i i c r u no es de
b ido m á s q u e al a b a n d o n o y a l a 
f a l t a de medios , a l hambre, a l 
d e s p r e c i o de q u e s o n oblato y, 
p o r cons igu i en te a l o M d o . 

" E s n e c e s a r i o —dice Raoul Po-
l l e r e a u — q u e u n g r a n impulso 
de a m o r s a c u d a l a conciencia de 
los h o m b r e s n o r a u e si no. el di* 
m e n o s pensado , n u e s t r a s habito, 
n í a s f e n e c e r á n , y lo que ou&de 
d e l a especie h u m a n a v o l v e r á 
a s u s v i e j a s c a v e r n a s . Todo, e » 
c a m b i o , se s a l v a r á , s' los hom
b r e s s a b e n a m a r " . ( P A ) . 

V H A N I V E R S A R I O 

E L I L T M O . S E Ñ O R 

M K » í o I E d m i a e n a i M E 

F a l l e c i ó e l 6 d e F e b r e r o d e 1 9 6 0 . e n M á l a g a 

Q . E . P . D . 

S U V I U D A E H U O S 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a a l g u n a d e l a s m i s a s 

q u e s e d i r á n m a ñ a n a , d í a 6, e n l a p a r r o q u i a d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n a l a s 

8 % , 9 Vz, 10, 1 y 12 , y d e 9, 9 Vz, 10 y 1 y 8 d e l a t a r d e e n l a i g l e s i a d e l o s 

P P . J e s u í t a s , a s í c o m o a l a B e n d i c i ó n y R e s e r v a d e l a s T d e l a t a r d e e n l a i g l e s i a 

d e l a s M i s i o n e r a s F r a n c i s c a n a s . 

* 9 

80 la [ a i É a i \ 

S e i n i c i a r á e s i a t a r d e I 

« C o m o en a ñ o s anterio- X 
| r e s , h o y , j m i n i c n de J 
* Q u i n c u a g é s i m a , se inicia- • 
| r á e n l a C a t e d r a l , a las ? 
* s i e te y m e d i a de l a tarde, • 
t d s o l e m n e e j e r c i c i o de las I 
* C u a r e n t a H o r a s que, en J 
I h o n o r d e l S a n t í s i m o Sa- + 
* c r a m e n t o , e n desagravio • 
« de l o s p e c a d o s de l Mun- « 
5; d o y p a r a r e z a r p o r Ja J 
* u n i ó n de las Ig les ias a 'a • 
% S e d e de R o m a , h a ^ orga- * 
t n i z a d o d E x c t o. JJ | 
* R v d m o . S r . Arzob i spo , ei * 
t C a b i l d o metropo l i tano > ^ 
1 l a s p a r r o q u i a s de l a $ 
* d a d . p a r a los d í a s 5, o ^ 

B u r g o s , 5 d e F e b r e r o d e 1967 , 

M I 

d a d , p a r a 
y 7 d e F e b r e r o . 

D a r á c o m i e n z o esta tar
de , a l a h o r a ind icada , 
c o n u n a m i s a en e l altar 
d e S a n t a M a r í a la Mayor 
y s e r m ó n p r e l c a n ó n i g o 
D r . D . A m b r o s i o Rebol lo 
P ' . ñ a , e f e c t u á n d o s e con
t i n u a c i ó n l a e x p o s i c i ó n 
d e r . D . M . . seguida ae 
e s t a d ó n , r o s a r i o y acto 
d e d e s a g r a v i o , t erminan
d o c o n l a b e n d i c i ó n a©» 
S a n t í s i m o . 

S e g u i d a m e n t e se inic ia
r á n l o s t u r n o s de ve la . 

M a ñ a n a , de siete y 
d i a a o c h o y m e d i a de » 
• a r d e , s o l e m n e f u a c i ó n . 
p r e d i c a d e. c a n ó n i g o 
D r . D . V i c e n t e Proano . 
c o n c l u y e n d o e l m a r t e s ios 
c u l t o s d e l so l emne e j e r c í 
d o de l a s C u a r e n t a H o r a * 
c o n f u n d ó n e u c a r í s t ^ 
m a x i a n a a l* V * f ^ , 
r á el P r e l a d o de la d i ó c e 
s i s , que o f i c i a r á de ponti- j 
ü c a l cr l a b e n d i c i ó n Y t 

e s e r v a . p r e d i c a n d o la n * 

m i P a e m i s a e l ^ | 
n igo m i . g i . t r a l . D r . D . An- t 

ge l C i g ü e n z a . « 

http://dolor.de
http://mi.gi.tral
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Ha muerto 
lord Penrhyn 
el más anciano 
•par de Inglaterra* 

Tenia 101 aftos de edad 
Londres ( E f e ^ Lord Pen-

y-wvn el mas anciano "par 
S Í R e l n o Unido" (101 años), 
murió el viernes en su casa 
¿ i Xowcester Northants, 
Gran Bretaña, según se ha 
anunciado hoy. 
prank Douglas-Pennant era 

pi nrimogénito del segundo 
Jijo del primer barón Pen-
rbyo-

Nació el 21 de Noviembre 
de 1865 un año antes de que 
la baronia fuera creada. 

Se educó en Bton y fue te
niente coronel del "Kings Ro-
vai Rifle Corps", luchando 

Sudáfrica (1900) y más 
tarde en la guerra de 1915-
á*. 

Se casó dos veces y tuvo 
una hija de su primer ma
trimonio y dos hijos y una 
bija en su segundo. 

E p i d e m i a 

d e c ó h i a 

e n F i l i p i n a s 

Manila (Efe-UPDv—Una epi-
dejnia de cólera que azota la 
provincia de Bobol, al Sur de 
Filipinas, ha causado la muer
te de 14 personas desde el pa
sado día 22, según anuncia el 
Departamento nacional de Sa
nidad. 

Ej número total de muertes 
debidas a esta epidemia se es
tima en 32 y, según las auto
ridades sanitarias, desde que se 
registraron los primeros bro
tes, unas 130 personas contraje
ron la enfermedad. 

tta i r a i 

p i f a i t a l a f l a U a e n U m ¡ 

E n B i l b a o c r e e n q o e i r á e n S o m o r r o s t r o 

c o n e m a e e f e r r o v i a r i o y o l e o d u c t o 

h a s t a e l p u e r t o d e s a n t u r c e 

Bilbao (Cifra). — «¿Habrá 
concurso internacional para su 
instalación? Este puede ser el 
emplazamiento de la futura refi
nería de Vizcaya: Somorrostro, 
con enlace ferroviario y oleo
ducto hasta ei puerto de San-
turce». 

Bajo este mismo título y con 
una gran fotografía, publica «La 
Gaceta del Norte», en su núme
ro de hoy, una amplia informa
ción sobre este tema de la pro
yectada refinería petrolífera. 

«Las recientes declaraciones 
hechas en Burgos por el minis
tro de Industria —dice el perió
dico— permiten suponer que ya 
no constituye aventura alguna 
el decir que Vizcaya contará con 
una refinería de petróleo, por 
la cual tanto se ha venido tra 
bajando desde hace muchos 
años y que tan necesaria le es 
en razón de la demanda de com
bustible de su industria y del 
intenso tráfico marítimo de su 
puertos 

La pretendida refinería se ins
talaría en Somorrostro —térmi
no municipal de San Julián de 
Musques— a unos veinte kilóme
tros de Bilbao, en la situación 
Norte-Sur, que prácticamente va 
desde el mar Cantábrico hasta 
el poblado de «El Crucero». 

Se cita en el mencionado pe
riódico una memoria ya redac
tada sobre este particular, en
tre la Diputación de Vizcaya, el 
Ayuntamiento de Bilbao, la Cá
mara Oficial de Comercio, In
dustria y Navegación, el Centro 
Industrial de Vizcaya y los Ban
cos de Bilbao y Vizcaya, «me
moria —se añade— que en Ju
lio de 1961 el gobernador civil 

T O R O S 

C a n o r c a p r e t e n d e c e l e b r a r u n a 

r e u n i ó n d e e m p r e s a r i o s e n C ó r d o b a 

P a r a tratar de demos trar a l C o r d o b é s » de ;ue 

su re t i rada les ocas iona grandes p e n u i c í o s 

Córdoba (Cifra). — «Los da
ños y perjuicios ocasionados a 
los empresarios taurinos espa
ñoles por la retirada de Manuel 
Benítez «El Cordobés» se pue
den calcular en unos doscientos 
millones de pesetas» declaró al 
corresponsal de Cifra» don Dio-
doro Canorca, empresario de la 
plaza de la Maestranza sevilla
na, a su llegada a Córdoba. 

Canorca ha convocado una 
reunión de los principales em
presarios españoles en la que 
inter/endrán los señores Stuyck, 
Barceló, Palañá, Caronea, Bel-
monte. Gago, «Chopera» y otros 
y á la que también asistirá «El 
Cordobés», en la cual le harán 
ver la situación creada, cuando 
prácticamente están confeccio
nados los carteles de todas las 
principales ferias e intentarán 
hacerle volve. atrás de su de
cisión. 

El empresario sevillano se 
trasladó al cortijo de «Villalobi-
llos», para tener un primer cam
bio de impresiones con el dies
tro. Manifestó que rogaría al 
«Cordobés» cumpliera con las 
obligaciones contraídas, recon
siderando su decisión y que con
naba en que ' alto sentido de 
la responsabilidad del torero, 
así como su amor a la Fiesta 
Nacional, le harían cumplir co
mo espera _ a. 

La reunión está convocada pa-
t i próximo lunes, a medio

día. 
Por tra parte, se reunió hoy 

en sesión plenaria el Ayunta-
nuento que a propuesta del al

calde acordó jyr unanimidad 
adherirse a la petición formu
lada por el gobernador civil de 
Córdoba para que le sea con
cedida a Manuel iSenítez la Cruz 
de Beneficencia. El alcalde ma
nifestó que le consideraba me
recedor a ello, por haber toma
do parte en numerosos festiva
les benéficos, asi como en una 
corrida de toros a beneficio de 
la lucha contra el cáncer. 

También recordó él alcalde 
que Manuel Benítez costeó la 
erección en la ciudad del mo
numento a Séneca. 

MULTA A PEPE LUIS 
VAZQUEZ 

Málaga (Cifra), - i . Por la 
Dirección General de Segu
ridad se ha impuesto una 
multa de 50,000 pesetas al 
ganadero don José Luis Váz
quez, de Sevilla porque una 
de las reses ed la corrida de 
toros celebrada en Marbella 
el día 12 de Junio pasado, 
tenía los cuernos arreglados. 
En esta corrida actuaron los 
diestros "Mondeño", Jaime 
Ostos y Carlos Corbacho. 

BANQUETE EN HONOR DE 
«MONDEÑO*' 

Méjico (Efe - UPI)— Un 
banquete en honor del dies
tro español Juan García 
' 'Mondeño" ha ofrecido la 
peña taurina que lleva su 
nombre en esta capital en 
los salones del Centro Astu
riano. 

A PARTIR DE MAÑANA LUNES 

R A D I O B U R G O S 

R E P A R A C I O N E S 

T E L E V I S I O N Y R A D I O 

Laín Calvo, S7. — T e l t 205740-673 

(Frente Hotel Castellano) 

LlÜ ] S , u . A . 

Dis tr ibu idora de I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos urgentes de explotación 
esta capital efectuaremos, previo conocimiento y auto-

"JJ3*^ de la Delegación de Industria, un corte en el su-
«jmlstro de energía eléctrica el día 7 del actual desde las 
rífz horas de la mañana hasta las dos horas de la tarde 
Próximadamente al centro de transformación denomina-
0 Carretera de Arcos. 

El corte anunciado afectará a todos los abonados en 
yo recibo figure, como Sector, el número 640. 
En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
cada' se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

de la provincia elevó al Go
bierno». 

Dentro c!. los terrenos elegi
dos figura la estación de San 
Julián de Musques, terminal de 
la línea de Triaño —Renfe—, que 
a través de Olaveaga uniría la 
refinería con toda la red na
cional. Además de aludirse en 
dicha memoria a las comunica
ciones por carretera, se refiere, 
asimismo, al oleoducto que en
lazaría la refinería con el puer
to de Santurce. 

L O C A L 

210 metros. Exento con
tribución, zona Vadlllos. 
Vendo. Teléfono 202562. 

L a b a l s a 

" P a c í f i c a " n a v e g a 

s i n n o v e d a d 

Quito (Ecuardor), (EfO/^-Los 
tres tripulantes de la balsa "Pa
cífica", que navegaba rumbo a 
Australia, han radiado un men
saje captado en Quito, indican
do que han avistado la isla de 
Cocos, enclavada al Sudoeste de 
Costa Rica y Panamá, tras ha
berse desviado seiscientas millas 
(960 kilómetros) a impulso de 
las corrietnes y en medio de in
tensas lluvias. 

Los tripulantes son: Vital Al -
sar (capitán), y Manuel cami
no, ambos españoles, y el fran
cés Pranc Modena. Alsar ha in
dicado por radio que piensan 
aprovisionarse en la isla de Co
cos y luego proseguir su travesía. 

Tras habérseles estropeado la 

emisora de radio, han guardado 
un silencio, respecto a su aven
tura, de 19 días. Aviones ecua
torianos y norteamericanos han 
tratado de avistar Is balsa poco 
después que ésta hubiese aban
donado la Isla Galápagos, en el 
mes de Diciembre. 

En su mensaje de hoy, se dice 
que los tres exploradores siguen 
sin novedad. 

«Semana contra 
el crimen» 
en los EE, UU. 

Washington (Efe). — La sema
na próxima empezará en todo 
el país una semana contra el 
crimen. Con cifras asombrosas, 
se invita a la población a que 
colabore con la Policía en la 
lucha contra la delincuencia y 
se la invita también a que «vea 
la diferencia entre estar vivo o 
ser muerto por los delincuen
tes». 

Por su parte, la Administra
ción se dispone a emplear si el 
Congreso lo aprueba, dos mil 
millones y medio de dólares en 
cinco años para poner coto a la 
creciente delincuencia. Se irá a 
un aumento y modernización de 
las fuerzas policiales en todos 
los Estados de la Unión. 

C u r s o s d e p r e p a r a c i ó n 

a l m a t r i m o n i o 
Las fechas en que los cursos 

de preparación al matrimonio, 
tendrán lugar en este mes de 
Febrero, serán del día 6 al día 
12 y se efectuarán en el salón 
de la parroquia de San Lesmes, 
de ocho a diez de la noche. 

P r ó x i m o v i a j e a H a n o i d e u n c o n g r e s i s t a 

n o r t e a m e r i c a n o c o n p e r m i s o d e s u G o b i e r n o 

K e n n e d y h a v i i l e u n c a m b i o e n l a e d i t a d e u r o p e a 

r e s p e c t o a l a p o l í t i c a d e E s t a d o s U n i d o s e n V i e t n a m 

Washington (Efe).— ü n re
presentante de la Casa Blanca 
ha admitido que actualmente se 
pasa por «una fase crítica» so
bre el eventual establecimien
to de negociaciones de paz en 
el Vietnam. 

Al viaje de un congresista a 
Hanoi, y a los rumores circu
lados en la ONU sobre unos in
tentos de negociaciones en Di
ciembre, que fueron suspendi
dos al reanudarse los bombar
deos sobre Vietnam del Norte, 
ha venido a unirse la discusión 
.mantenida hoy entre Rostov y 
uno de los prohombres del De
partamento de Estado y ase
sor del presidente en asuntos 
extranjeros, con el que fue tam
bién consejero del presidente 
Goodwin. Este opina que los Es
tados Unidos no han puesto «to
da la carne en el asador» para 
lograr la paz y que, para ello, 
hay que empezar con suprimir 
los bombardeos de Vietnam del 
Norte y hacer una solemne de
claración sobre celebración de 
elecciones libres en Vietnam y 

M a o r í c e C b t v a l i e r 

a n u n c i a s o r e t i r a d a 

Para el 12 de Septiembre 
ds 1968 en que hará 
ochema años 
Durban (Efe~Reuter)t—Mauri-

ce Chevalier ha anunciado que 
piensa retirarse el 12 de Sep
tiembre del próximo año —el día 
de. su 80 cumpleaños— pero aún 
dará antes una nueva vuelta al 
Mundo dando representaciones, 
ha declarado en esta ciudad-

Añadió que sólo le tentaría 
para no retirarse un ouen pa
pel de anciano en una pelícu
la. Pero, definitivamente, dejará 
las actuaciones ante el público, 
que son las que más le gustan. 

N o t i c i a r i o 

p i n t o r e s c o 

ROBAN UN SABLE DEL MO. 
NUMENTO A ISABEL LA 
CATOLICA 
Buenos Aires (Efe). — En la 

comisaría 22, denunció un re
presentante de la municipalidad 
que del monumento a Isabel la 
Católica emplazado en la Ave
nida Costaner Tristán Achaval 
Rodríguez y la calle Melchor 
Gaspar Romero, fue robado an
teayer en horas que no se pudo 
precisar un sable de bronce de 
9{, centímetros de largo adosa
do a ese monumento. 

El denunciante cuyo nombre 
no se dio a conocer estimó el 
valor de la pérdida en 18.000 pe. 
sos. 

TREN "SIN CONDUCTOR" 
Wlndsor (Qubec) (Efe-Reuter). 

Los 20 viajeros de un tren pasa
ron un susto mayúsculo cuande 
emprendió la marcha sin con
ductor al soltársele los frenos 

El tren se paró por sí sólo 
después de recorrer 11 kilóme
tros. No resultó ningún herido 
de gravedad pero varios viaje." 
ros que se tiraron en marcha 
han resultado con erosiones le
ves. 

El Incidente se produjo poco 
después de que el tren chocara 
ligeramente con un camión en 
un paso a nivel Los tres ferro
viarios bajaron a ver qué había 
pasado cuando se soltaron los 
frenos y el convoy emprendió 
marcha atrás. 

Nuestra fe, dice San Pa 
blo no está basada en la 
sabiduría humana, s ino 
en la fuerza de Dios. 

admitiendo que los comunistas 
puedan «participar en ellas y 
en el proceso político». 

LESTER, CONTRARIO A UN 
AUMENTO DE LA ACTIVI
DAD MILITAR 

Washington (Efe).—Al mis
mo tiempo que se desmienten 
los rumores sobre negociaciones 
para conversaciones de paz en 
Vietnam, por primera vez des
de qüe comenzó la contienda 
vietnamita, un congresista vi 
sitará Hanoi con la correspon
diente autorización del Depar
tamento de Estado. Se trata del 
representante republicano por 
Nueva York, Lester L. Wolff. 
Este congresista no se opuso 
nunca a la asignación de su
mas cuantiosas para la guerra 
en Vietnam, pero siempre se 
opuso a un incremento de las 
actividades militares. Ha de
clarado que «no va a Hanoi con 
ideas preconcebidas ni prejui
cios sino a estudiar la situa
ción». 

ERROR DE CALCULO 

Washington (Efe).— Johnson 
calculó mal lo que le iba a cos
tar la guerra en el Vietnam. 
Frente a un presupuesto de diez 
mil millones de dólares para el 
año pasado, se calcula que la 
guerra costará el doble, es de
cir, veinte mil millones de dó
lares en el próximo año fiscal. 
Este error de cálculo propor
cionará serias controversias y 
oposiciones en la Cámara, don
de tanto republicanos como de
mócratas criticarán más que la 
continuación de la guerra, en la 
que la gran mayoría están de 
acuerdo, el que no se estimen 
las cifras con suficiente pru
dencia. 

PRISIONEROS AMERICANOS 
Washington (Efe).—Por pri

mera vez las autoridades comu
nistas de Vietnam han facilita
do la lista de los prisioneros 
americanos en su poder. El to
tal es de 180, de ellos 150 pri
sioneros en Vietnam del Norte, 
en su mayoría aviadores, y los 
restantes del Vietcong. 

Estas cifras no coinciden con 
las del Pentágono que cifraba 
en 139 prisioneros y en 55 los 
desaparecidos. 

Las pérdidas de aviadores son 
muy graves, porque los pilotos 
empiezan a escasear y siguen 
en servicio activo hombres que 
ya no están en edad de volar. 
Se calcula que la mitad de los 
aviadores norteamericanos que 
operan en Vietnam tienen más 
de 36 años. 

ROBERT KENNEDY REFIERE 
LAS IMPRESIONES DE SU 
VIAJE 
Nueva York (Efe). — La ac

titud de los países europeos res
pecto a la política seguida por 
Estados Unidos en Vietnam ha 
variado mucho en relación a la 
existente hace tres años, ha afir
mado el senador Robert Kenne
dy a su llegada esta tarde al 
aeropuerto internacional de Ken. 
nedy procedente de Roma, don
de se entrevistó ayer con Su San
tidad Paulo VL 

En una breve conferencia de 
Prensa celebrada en el aeropuer
to, el senador neoyorkino puso 
de relieve cómo tanto el primer 
ministro británico Harold Wli-
son el presidente Charles De 
Gaulle y las autoridades alema, 
ñas como ei Papa Paulo VI de
sean firmemente el logro de la 
paz en Vietnam, aunque si bien 
es cierto, que cada una de estas 
personas piensan de diferente 
forma en cuanto a cómo alcan
zar este objetiva 

Por otra parte, Kennedy ha 
afirmado asimismo, que los paí
ses europeos se encuentran en 
estos momentos —en especial 
debido a la posición adoptada 
por el general De Gaulle— de. 
seosos de ver disminuida la »n-
íluenda norteamericana sobre 

Europa. "Sería una gran equi
vocación no reconocer este cam
bio", afirmó el senador Ken
nedy. 
TERRORISMO 

Saigón (Efe-Reuter). — Sabo
teadores del Vietcong han vola
do un 3lgantesco depósito de 
municiones norteamericano y un 
cuartel de la Policía militar ñor. 
teamericana, hiriendo a once 
americanos, según ha informado 
un portavoz militar. 

El depósito de municiones es
taba situado en Long Binh, a 
unos 20 kilómetros de Saigón. 

El cuartel destruido se halla
ba en Fan Rang, a unos 270 ki
lómetros ai Noroeste de Saigón. 
RUPTURA DE UNA TREGUA 

Rawalplndl (Efe.UPI). — Sol
dados Indios y pakistaníes han 
roto la tregua firmada entre los 
dos países al producirse un ti
roteo, se ha Informado de fuente 
pakistanl 

No se informa de víctimas en 
el Intercambio de disparos en 
la zona ¿3 Slalkpt donde am
bos bandos lucharon duramente 
en el año 1965. 

Los informantes han dicho qur 
tropas indias abrieron fuego con
tra los pakistaníes en las cerca, 
nías de Degh Nadl y replicaron 
en defensa propia. 
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Grhard ha cumplido 70 años 
Viena (Efe-Reuter). — Ruma

nia ha rechazado hoy las críti
cas germanoorien tales a su re
conocimiento de la Alemania Fe
deral y ha enviado a su minis
tro de Asuntos Exteriores en vi
sita a Bélgica en lugar de a la 
reunión del «Pacto de Varsovia» 
convocada al objeto de estudiar 
la política a llevar respecto a 
Bonn. 

El ministro del Exterior ru
mano, Cornelius Manescu, sos
tendrá en Bruselas conversacio
nes con su homólogp belga Fie
rre Harmel y otras personalida
des el oróximo limes. 

Para el martes se espera la 
llegada al Berlín oriental de 
otros ministros de Asuntos Ex
teriores de países del Este, quie
nes tratarán de coordinar las 
tácticas respecto a Alemania Fe
deral tras el discutido paso de 
Rumania en orden a establecer 
relaciones diplomé t i c a s con 
Bonn. 

Un editorial del órgano del 
partido comunista r u m a n o 
«Scienteia» ha rechazado las crí
ticas germano-orientales, apare
cidas en e' diario «Nenes Deuts-
chland», calificándolas de con
trarias a la verdad. 

«Scienteia» escribe que el 
acuerdo «está en armonía con 
las necesidades del momento» y 
expresa «el deseo de los pueblos 
de hacer desaparecer los resi
duos de la guerra fría, dejando 
a un lado posturas inmovilis-
tas». También censura al «Neues 
Deutschland» de interferirse en 
los asuntos de otros países so
cialistas. 
BREZNEF, EN PRAGA 

Praga (Efe-Reuter). — Ha lle
gado a esta capit. el dirigen
te del partido soviético ruso Le-
nid Breznef, siendo recibido en 
la estación del ferrocarril por 
el jefe del partido comunista 
checoslovaco y jefe del Gobier
no Antonin Novotny. 

Breznef llega dos días antes 
de la reunión de ministros de 
Asuntos Exteriores de los paí
ses del «Pacto de Varsovia», que 
tendrá lugar en Berlín. 
ANIVERSARIO DE ERHARD 

Bonn (Efe). — El ex-canciller 
üemán, Ludwig Erhard, celebra 
hoy su 70 cumpleaños en su re
sidencia bávara de Tagernsee 
donde se encuentra rodeado de 
su familia y algunos de los más 

entrañables amigos y compañe
ros de la política federaL 

El canciller, Kiesinger, ha sa
lido hoy con dirección a Mu
nich para felicitar personalmen
te a Erhard. 

IIBOOD 

agfiioia en el l e g í i í r o 

r i o 

Madrid (Cifra)*— La Di
rección general da Agricul
tura, por resolución que pu
blica hoy el "Boletín Ofi
cial del Estado" ordena la 
inscripción obligatoria de 
máquinas agrícolas en los re
gistros de maquinaria del 
Ministerio por lo que respee-
pecta a las cosechadoras de 
algodón, maíz remolacha, 
patata y forrajes ai igual 
que en su tiempo se hizo 
con las de maíz y sin per
juicio de que posteriormen
te puedan incluirse otras, 
cuya utilización actualmente 
en España es muy reducida. 

M á s i n f o r m a c i ó n n a c i o n a 

(Vlen* de primera Oog.) 
aprecio, porque nuestra tradi
ción cultural es europea y 
porque de aquí recibimos do
nes tan valiosos como el idio
ma, la religión y la organi
zación de la vida civil. De ahí 
que nuestros convenios con 
España tengan no sólo valor 
comercial, sino también un 
valor afectivo". 

VISITA A L A «SEAT» 

Barcelona (Cifra).— El mi
nistro colombiano de Fomento 
ha salido a media mañana del 
hotel donde se hospeda, efec
tuando un recorrido en auto
móvil hasta el castillo de 
Montjuich y los jardines del 
"Mirador del alcalde". 

Luego el señor Alvarez Res. 
trepo y las personalidades de 
su séquito, efectuaron una v i -
vita a la factoría de "Seat", 
acompañados d e l ministro 
comisario del Plan de Deg-
arrollo, el capitán general 
y el gobernador civil; a me
diodía, el ministro colombia
no y acompañantes fueron 
obsequiados con un almuerzo 
en el Real Club de Golf de 
El Prat,. y luego a las cuatro 
de la tarde emprendieron el 
regreso a Madrid. 

REGRESO A MADRID 
Madrid (Cifra). — El mi

nistro colombiano de Fomento 
y el ministro comisario del 

Plan de Desarrollo llegaron 

a l aeropuerto de Barajas a 
las cinco de la tarde, en avión, 
procedentes de Barcelona. 
BOTADURA 

Valencia (Cifra). — El bu
q u e maderert» " S o r o l l a " , 
construido en los astilleros 
de la Unión Naval de Levan
te para una armadora valen
ciana, ha sido botado hoy al 
agua. 

El nuevo barco desplaza 
6.914 toneladas. 

MANIOBRAS NAVALES 
Cádiz (Cifra). — Han co

menzado a abandonar e l 
puerto de Cádiz, a las siete 
de la tarde, los buques de 
las Armadas francesa y espa
ñola que han de participar en 
aguas del archipiélago canario 
en la operación naval "Atlan-
tide 67". 

E L E C T E i D E B O I B , i i 

D i s tr ibu idora de I B E R D U E R O 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta 
Sociedad de las localidades de Barcina de los Mon
tes, Penches, Santé y O ña, que previo conocimiento 
y autorización de la Delegación de Industria d« esta 
provincia, los días 8, 9 y 10 del actual, desue las 
8 horas de la mañana hasta las 5 horas de la tarde, 
aproximadamente, suspenderemos el servicio eléctri
co a los centros de transformación de mencionadas 
localidades. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la ho
ra indicada, se restablecerá el servicio sin previo 
«viso. 

Circular lentamente por 
él centro, pegado al eje 
de la carretera, signlflcn 
taponar la circulación y 
dar lagar, tal vez, a peli
grosas maniobras. 

Red de emisoras 
de radio para los 
médicos de París 

Podrán ser avisados 
en sos coches 
de torma urgente 

París (Efe). — Una red de 
receptores • emisores va a ser 
instalada en los vehículos de 
numerosos médicos de la región 
parisiense, de forma que puedan 
ser avisados, en un momento da
do, de la necesidad de atender 
a un paciente. 

Los médicos llevarán un te
léfono en sus vehículos particu
lares similar al de los taxis, el 
cual estará en comunicación di
recta con un centro médico es
pecial, que les comunicará las 
llamadas. 

Esta medida está encaminada 
especialmente a atender a los 
pacientes que residen en las 
afueras de París. Si la experien
cia tiene éxito, será extendida 
probablemente a las zonas ru-
ralee. 



( i l e i r a H O r É 

S o r t e o d e r e g a l o s i n f a n t i l e s 

El próximo sábado, día 11, y en las sesiones ordinarias de eln¿ para, los niños, 
tendrá lugar el 

S o r t e o d e r e g a l o s i n f a n t i l e s 

Se proyectará la interesante película 

P t R S t G U ' O O S 

Las invitaciones podrán retirarse a partir del próximo jueves en las oficinas 
que la CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO tiene en la capital. 

S U C E S O S 

Madrid (Cifra).^- Una per
sona resultó muerta y otras 
dos gravemente heridas al 
desplomarse un ascensor es
ta noche, minutos antes de 
las nueve. 

El accidente se produjo en 
la finca número 47 de la ca
lle de Rodríguez San Pedro, 
al parecer a causa de la ro
tura de los cables del eleva
dor que se encontraba a la 
altura de la sexta planta. En 
el cajetín viajaban doña 
Leandra Orantes González de 
57 años de edad, modista de 
profesión y otras dos perso
nas que iban a visitar a irnos 
amigos en la casa: doña Car
men Soler Iglesias, de 36 años 
de edad y don Enrique Igle
sias. 

Los vecinos y porteros de 
la finca salieron alarmados 
de sus viviendas ante el es
truendo producido por el as
censor al caer y estrellarse 
en el foso. Inmediatamente 
dieron aviso a los bomberos 
ya que, por sus propios me
dios era imposible extraer a 
las personas antes citadas del 
amasijo de hierros y madera 
en que quedó convertido el 
ascensor en el foso. Un coche 
de bomberos llegó a los po
cos minutos al lugar del su
ceso consiguiéndose rescatar 
a los ocupantes del ascensor, 
que fueron trasladados a cen
tros asistenciales próximos en 
el mismo coches de bombe
ros y en un taxi. 

Pocos minutos después de 
ingresar en el equipo qui
rúrgico doña Leandra Oran
tes falleció a consecuencia 
de las heridas sufridas. Los 
otros dos accidentados conti
núan en grave estado 
UN COCHE DA MUERTE A 

TRES ÑEROS 
Holyoke (Massachusetts EE. 

UU.), (Efe-Reuter).—Tres niños 
han, resultado muertos y otros 
siete heridos cuando un vehícu
lo, a cuyo volante se hallaba 
una anciana que había falleci
do repentinamente hacia unos 
instantes, embistió contra una 
fila de escolares. 

La Policía ha manifestado 
que la señora Marie K. Johannis 
murió de un ataque al corazón 
mientras conducía. 

Su coche, fuera de control, 
subió a la acera y alcanzó una 
fila de 25 pequeños que acaba 
ba de salir de la escuela. 

Cuatro de los niños heridos 
se encuentran en grave estado 
ABOGADO MUERTO EN UN 

JUICIO 
París (Efe).—En un agitado 

y, a veces, violento interroga 
torio entre un testigo de cargo, 
agente de policía, y el abogado 
defensor Pierre Stibbes, se le 
produjo un ataque cardíaco al 
letrado, que pocos momentos 
después, le causó la muerte, en 
una clínica de Amiens. 

Pierre Stibbes, después de dos 
duras jornadas de audiencia de 
un juicio que apasiona a la opi
nión pública francesa, contra el 
súbdito argelino Kaddour Meh 
yaoui, acusado de haber asesl 
nado a cuatro personas, había 
dado muestra ya, anteriormen
te, de ciertas depresiones. En su 
última intervención había te
nido que dejar el lugar a su 
ayudante. 

En el momento en que inte
rrogaba al testigo, acusándole 
de ciertas lagunas en la investi
gación policial, Pierre Stibbes 
se desplomó sobre sus acompa
ñantes, suspendiéndose la .au
diencia. 

Trasladado urgentemente a 
una clínica, el letrado falleció 
a causa de una ruptura de la 
aorta. 

A CAUSA DE UNA EXPLO
SION, SE TEME POR LA 
VEDA DE CINCO 
MINEROS 

Lake Charles (Lulsiana, 
Estados Unidos) (Efe Reu-
terK— Se teme que cinco 
obreros hayan resultado 
muertos a consecuencia de 
mía explosión seguida de un 
incendio, en una plataforma 
de perforación en el golfo 
de Méjico. 

Otros diez resultaron he 
ridos dos de ellos gravemen
te. Tres de ellos escaparon 
descolgándose desde un oleo 
ducto a una lancha y otro 
a l agua desde 30 metros de 
altura. 

Uno de los 15 hombres que 
trabajaban en la platafor 
ma han manifestado su 
creencia de que todo fue de 
bido a la explosión de un 
tanque de aceitileno utiliza

do para la fundición. El 
siniestro duró cinco horas. 

TRES LOCALIDADES AISLA
DAS DEL PAIS 
París (Efe)— Tres locali

dades irancesas del Depar
tamento de Savoie, han que
dado totalmente aisladas del 
resto del país, a causa de 
un desprendimiento de tie
rras oroducido por el des
hielo. 

Celliers Bonneval-Taren-
taise y Pussy no tienen nin
gún contacto posible desde 
ayer y el aprovisionamiento 
de sus habitantes se realiza 
por medio de cargadores que, 
en sus espaldas llevan los 
alimentos necesarios. La úni
ca carretera que comunica
ba las ties villas en una zo
na montañosa, quedó corta-

Nuestros teléfonos: 
REDACCION: 201280 
ADMINISTRACION: 207148 

C o n t r a l a a r i p n 

unas pulverizaciones de OZO-
NOPINO RUY - RAM. mezclado 
con agua y lanzado a la atmós
fera, la limpia de humo, polvo 
y malos olores dejando un am
biente sano con su delicioso 
perfume de bosques. — (C. S. 
3209). «RUY - RAM». — HIGIE
NISTA. — MADRID. 

da en unos 15 metros por 
lo que se teme que los tra 
bajos se prolonguen cierto 
tiempo. 
CUATRO PILOTOS CHILE

NOS HALLADOS CON 
VIDA 

Mendoza (Argentina) (Efe) 
Salvaron sus vidas los cua
tro tripulantes del avión car 
güero chileno que cayó en 
la cordillera pero todos ellos 
sufrieron quemaduras v uno 
se encuentra en estado muy 
grave. 

El accidente ocurrió en el 
paso "La Yareta" a unos 
tres mil metros de altura so
bre el nivel del mar cuando 
el avión "Curtiss C-46". de 
la línea -lérea "Alfa de Chi
le" se disponía a cruzar la 
cordillera llevando a su bor
do más de cinco toneladas 
de carne enfriada. 

El avión iba a cargo del 
comandante Gustavo Justo 
Latorre de 33 años de edad 
a quien acompañaban el co-
piloto Hernán Olivares y los 
mecánicos Arturo Nicolás 
Vázquez y Juan Núñez Guz 
mán desde hacía varios me
ses. El "Curtís" estaba asig
nado ai "puente aéreo' ten 
dido entre Mendoza y San
tiago de Chile para el trans 
porte de carnes enfriadas, 
que llegan al consumidor 
chileno el mismo día de ha
ber sido preparadas en Men
doza. 

S í Vd. tiene el 
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Madrid (Cifra).— Se 
mantendrá el cielo cu
bierto con claros y 
chubascos en el Sur de 
Andalucía y con tor
mentas en la zona del 
Estrecho, según predi- % 
ce para mañana el 
Servicio Meteorológico % 
Nacional, que informa * 
asimismo, que habrá * 
nubosidad variable en * 
Baleares y Levante; que .> 
estará despejado en Ga- • 
licia y poco nuboso en « 
el resto; régimen de % 
nieblas en la mitad • 
Norte de la Península % 
y Baleares; continua- * 
ción del Levante mode- * 
rado en Andalucía, * 
fuerte en el Estrecho * 
y ílojo en el resto. % 

En las últimas 24 ho- * 
ras, el cielo estuvo muy * 
nuboso en Andalucía 
Canarias y Cantábrico, 
con nubosidad variable 
en Galicia, Baleares y 
Centro y poco nuboso * 
en el resto. Hubo chu
bascos irregulares en el 
litoral de Andalucía y 
Canarias recogiéndose 
22 litros por metro cua« 
drado en Tarifa. En el 
Cantábrico hubo nie
blas que persistieron 
todo el día. Los vientos 
fueron del Este mode
rados o fuertes en el 
litoral Sur y Medite
rráneo y flojos en el 
resto. 

L a s temperaturas 
de Madrid han sido de 
10,4 grados a las 16 
horas y de 1,8 grados 
a las 5,30. 

Las extremas de Es
paña han correspondi
do a Córdoba con 18 
grados y a Soria, con 
cuatro grados bajo ce
ro. 

U n g r u p o d e e s t u d i a n t e s b a r c e l o n e s e s 

h a c e p ú b l i c a s u r e p u l s a p o r l o s 

i n c i d e n t e s o c u r r i d o s e n l a U n i v e r s i d a d 

A m e n a z a s d e l l l a m a d o « s i n d i c a t o l i b r e » d e B a r c e ' o n d 

a l o s u n i v e r s i t a r i o s q u e a s i s t i e r o n a c l a s e 

Barcelona (Cifra). — En una 
carta entregada esta tarde a los 
directores de la Prensa local, un 
grupo de estudiantes que la sus
criben, en . número de cincuenta 
y tres afirman lo siguiente: 

«Sr. Director: Los abajo fir
mantes estudiantes de diversas 
Facultades y Escuelas especia
les de este distrito universita
rio, agradecerán albergue en el 
periódico de su digna dirección, 
la siguiente carta que escribi
mos para manifestar pública
mente preocupación por el sesgo 
que va tomando la vida univer
sitaria. 

Pensamos que muchos c >mpa-
fieros de Universidad leerán en 
las siguientes líneas sus propias 
preocupaciones y sentimientos. 
Los firmantes no discrepamos 
en repudiar la sistemática e in
sistente alteración de la normali
dad universitaria. Se puede tole
rar la pérdida de una o desda
ses pero no la fiesta de sema
nas o de meses de vida escolar. 
El curso pasado fue desastroso: 
se perdieron muchas clases y 
muchos o no aprobaron el cur
so o lo aprobaron con mezqui
nos resultados. 

El curso presente aunque pa
recía vacunado contra huelgas 
y pérdida de clases toma estos 
días el derrotero del pasado: 
clases perdidas, exámenes ame
nazados, cieñe de la Universi
dad, es decir de aulas, semina
rios y laboratorios. Estos son 
«logros» de las huelgas. Cierto, 
no son logros positivos de ca
rrera y futura profesión. 

Tampoco son rentables las 
huelgas desde el punto de vis
ta del servicio militar: no nos 
interesa a los muchachos la al-

l a m e n t a b l e i n c i d e n t e 

p r o m o v i d o p o r u n g m o 

d e m a r i n o s t r a n c a s e s e n C á l i z 

E l m a n d o d e l a F l o t a g a l a a n u n c i a 

(Jue s e r á n d e b i d a m e n t e s a n c i o n a d o s 

Cádiz (Cifra).— Anoche, so
bre las diez, se produjo un se
rio incidente entre un nutrido 
grupo de marinos franceses per
tenecientes a los buques surtos 
en nuestro puerto y vecinos de 
nuestra ciudad que reacciona
ron ante los desmanes cometi
dos por los citados marinos. 

En la plaza de San Juan de 
Dios, en el barrio de Santa 
María, por la Cuesta de las Ca
lesas, se sucedieron estos inci
dentes que comentamos, en los 
que hubo instantes en que lle
garon a participar centenares 
de personas. 

Unos marinos franceses, en 
la calle Botica, habían avasalla
do a los clientes del «Bar Bo
tica» y esgrimiendo unas nava
jas se hicieron dueños del lo
cal y amenazaban a cuantos 
circulaban por dicha calle. 

Una pareja de Policía Ar
mada, al ser avisada, acudió rá
pidamente y los franceses se 
enfrentaron a los policías, sur
giendo entonces buen número 
de compatriotas de aquéllos que 
hicieron causa común con los 
agresores. La pareja, con gran 
entereza, se enfrentó a cuantos 
se le opusieron y lucharon con 
ellos, mientras se pedían re
fuerzos al cercano cuartel. 

El policía don José Domín
guez Delgado fue atacado con 
navaja y recibió dos golpes en 
el hemitórax izquierdo, que 
afortunadamente sólo interesa
ron la guerrera del uniforme, 
que quedó cortada, resultando 
rota en la manga izquierda con 
otro tajo. 

Los dos marinos franceses 
que esgrimían las navajas, fue
ron detenidos y presentados en 
la Comisaria. Y también, como 
los policías armados, f u e r on 
asistidos en la Casa de Socorro 
de los pabellones hospitalarios 
por el servicio de guardia in
tegrado por los doctores don 
Manuel Barleta y don Gabriel 
Medina, y los practicantes don 
Luis García y don Francisco 
Arroyo. 

El policía señor Domínguez, 
ft|e asistido de contusión y ero
sión en la mano derecha y con
tusiones generales. Su compa
ñero, don Angel Escandón Ba
rrena, de contusión y distensión 
en el tobillo izquierdo, disten
sión en la mano derecha y otras 
contusiones. 

Los marinos MIchel Peter y 
Jean Louis de Moine, ambos 
pertenecientes a la dotación del 
portaviones «Arromanche», fue
ron asistidos, el primero de con
tusiones en diversas partes del 
cuerpo y el segundo de erosio
nes en los dedos de ambas ma
nos. Las navajas fueron inter
venidas y las diligencias que ee 
instruyeron en la Comisaría pa
saron a la autoridad correspon
diente. 

Los marinos franceses fueron 
presentados en la Comisaría por 
la Policía Armada, haciéndose 
cargo de ellos la Policía naval 
española. 

Los incidentes que hemos re
latado, ocurrieron en el barrio 

de Santa María, por las calles 
Botica, Teniente Andújar, Mer
ced y otras, provocaron la indig
nación del vecindario, que reac
cionó virilmente contra la ac
titud de diversos marinos ex
tranjeros. Todos acudieron a la 
plaza de San Juan de Dios, don
de los ánimos estaban excitados 
a causa de que varias mujeres 
habían sido ofendidas por los 
marinos, y fue entonces cuan
do se produjo la reacción más 
violenta, en la que intervinieron 
centenares de personas. 

La Policía Armada trabajó de 
firme e igual ocurrió con la 
Policía municipal y Policía nâ  
val española, incorporándose 
también la francesa. 

Fueron numerosos los contu-
sionados, aunque no se acerca
ron a recibir asistencia faculta
tiva porque los franceses mar
charon a bordo. 

La policía naval francesa, 
acompañada por la española, 
estuvo desalojando los distintos 
establecimientos públicos, en
viando para los buques a cuan
tos marineros encontraban en 
dichos lugares, en evitación de 
nuevos incidentes, 

LOS MARINOS SERAN 
SANCIONADOS 

Cádiz (Cifra).— El mando 
de las unidades navales de 
la Marina de Guerra fran
cesa surtas en el puerto de 
Cádiz va a sancionar seve
ramente, según nuestras no
ticias a los tripulantes que 
ocasionaron los incidentes 
acaecidos en la noche del 
viernes pasado. También 
adoptó el mando las medi
das necesarias para impedir 
que volvieran a reproducirse 
esos hechos lamentables. 

Los sucesos fueron origina
dos por sólo una parte de 
los marinos visitantes, es de
cir, unos grupos de hombres 
embriagados sin que en nin
gún momento haya de con
fundirse su actitud con la del 
resto de sus compatriotas 
la mayor parte de los cuales 
han sido los primeros en ma. 
nifestar su repulsa por lo 
ocurrido. Así lo ha enten
dido también el vecindario, 
que con su percepción y su 
milenario sentido de la con 
vivencia comprende que la 
mala compostura de unas do
cenas de marineros no com
promete el buen criterio de 
todas las dotaciones de di' 
cha Escuadra. 

ENCARG4D0S DE OBRA 
Con experiencia en los traba 

jos de contrata de obras de edi
ficación e industriales, se ne
cesitan. 

Enviar «curriculum vitae», 
pretensiones, relación de traba 
jos realizados, etc. a ACOSA. 
Avenida J o s é A n t o n i o , 88. 
MADRID. 

temativa d perder exámenes! de 
Jimio o la oportunidad del ser
vicio de milicias. 

La amenaza de sanciones eco
nómicas -—pago de nueva ma
tricula— a la mayoría de nos
otros que no somos adinerados, 
tampoco nos parece ni logro ni 
conquista. A cambio de esta pér
dida en nuestros legítimos in
tereses universitarios, ¿qué bien 
produce la perturbación de la 
vida académica? 

En asambleas del llamado 
sindicato democrático se nos 
dice que «hemos conquistado la 
libertad». 

Nosotros no estamos de acuer
do con llamar libertad a lo que 
está ocurriendo en la Universi
dad: murales injuriosos, desaca
tos a compañeros que opinan 
distinto, gritos y dialécticas de 
voces contra profesores o auto
ridades, decretos de solidaridad 
o insolidaridad a causas que no 
son estrictamente universitarias, 
hoy por lo de ayer, mañana por 
lo de hoy. Est y otras cosas que 
todo el mundo sabe no es ejerci
cio de libertad, sino prácticas de 
gamberrismo que a nosotros 
francamente nos disgustan, y no 
por señoritos o desentendidos 
del tema de nuestro tiempo, si
no simplemente por educación, 
por dignidad escolar, y por ser
vicio a la libertad de todos. 

Porque ocurre que son tales 
los modos y maneras que se 
usan qüe la Universidad está 
como amedrentada, sometida a 
teiles presiones —difusas pero 
reales— que la imensa mayoría 
de estudiantes van a donde no 
quieren y cooperan a lo que no 
les conviene. 

Esto ocurre cuando no hay 
verdadera libertad. Libertad que 
es lo que pide esta carta: liber
tad para seguir con provecho 
nuestra carrera universitaria». 

AMENAZAS Y COACCIONES 
DEL «SINDICATO LIBRE» 
DE BARCELONA 

Barcelona (Cifra), — Los alum
nos que el pasado martes asis
tieron a las clases en las dis
tintas Facultades y todos aque
llos que no lo hicieron pero que 
estos días están presentando en 
las Universidades las correspon
dientes instancias justificativas 
de los motivos de su no asis
tencia a las clases, se están vien
do sometidos a amenazas y co
acciones, por parte de los llama-
doS dirigentes del ilegal «sin
dicato Ubre». 

Es|as coacciones y amenazas 
llegan incluso a llamadas anóni
mas a los domicilio^ de los ci
tados alumnos y advertencias en 
plena calle por elementos que 
por su aspecto y edad nada tie
nen que er cou los elementos 
estudiantiles. 

REUNION EXTRA-UNIVER
SITARIA 
Pamplona (Cifra).— Convoca

do por el presidente del Con
sejo de estudiantes de la Uni
versidad de Navarra, se ha ce
lebrado, fuera del recinto uni
versitario, una asamblea infor
mativa sobre los sucesos de Va
lencia, Barcelona y Madrid. 

La reunión no fue autorizada 
por el rector dentro de las au
las, aunque la petición estaba 
firmada por el presidente del 
Consejo de estudiantes. 

Hizo uso de la palabra, en 
primer lugar, el vicepresidente 
de Filosofía manifestando que 
los sucesos de Madrid y Barce
lona tenían un matiz no uni
versitario en su origen y que 
por tanto no merecía la pena 
comentarlos. 

Se informó sobre las deten
ciones de representantes estu
diantiles de Valencia, mientras 
estaban reunidos para preparar 
un congreso nacionaL 

Por último el vicepresidente 
del Consejo, que presidía la 
asamblea, hizo constar su dis
conformidad con la aparición 
de hojas y escritos sin firmas 
y pidió a los estudiantes que 
no las tuvieran en cuenta. 

RESPETUOSA SOLICITUD 

Valladolid (Cifra).—Las cla
ses en la Universidad y en los 
demás centros de enseñanza 
transcurren hóy con normali
dad. 

Ayer los delegados de las cua
tro Facultades celebraron una 
reunión extraordinaria en la 
que se acordó solicitar, respe
tuosamente, de las autoridades 
civiles y universitarias, la l i 
bertad de dos estudiantes va 
llisoletanos detenidos en Valen 
cía, por su participación en una 
reunión ilegal. 

NOTA DEL RECTORADO DB 
LA UNIVERSIDAD DE ZA
RAGOZA 

Zaragoza (Cifra).—El rector 
de la Universidad ha hecho pú
blica hoy la siguiente nota: 

«Este Rectorado, oída la Jun 
ta de Gobierno y como conti
nuación de la nota de ayer, 
quiere hacer público, para co 
nocimiento de los alumnos, que 
si bien se ha establecido la ñor 
malidad en algunas Facultades 
y en algunas cátedras de otras, 
la ausencia ha sido muy acu
sada. Por ello, cualquier rein 
cidencia en esta conducta lle
vará consigo, sin más avisos, la 
inmediata aplicación de oficio 

del articulo 1.* del Decreto de 
5 de Septiembre de 1958, impo
niendo la sanción de pérdida de 
matricula a cuantos se hallen 
incursos en él». 
E N DOS FACULTADES DE 

SALAMANCA NO ENTRAN 
EN CLASE 
Salamanca (Cifra).-Todos los 

estudiantes de las Facultades de 
Derecho y Ciencias han asistido 
hoy a sus clases que se han 
desarrollado con absoluta nor
malidad. 

Los de Filosofía y Medicina 
no entraron en clase. 
SENTENCIA CONTRA UN 

GRUPO DE VASCOS 
Madrid (Cifra).—El Tribunal 

de Orden Público ha dictado 
esta mañana sentencia en la 
causa seguida a un grupo de 
vascos, que hicieron propaganda 
de una organización clandesti
na y otros que, además, se apro
piaron de un coche, al que 
cambiaron la matrícula, para 
realizar viajes en los que ha 
cían la citada propaganda, por 
la provincia de Guipúzcoa y des 
de Septiembre de 1965 a Abril 
de 1966. 

Miguel Echevarría Iztueta y 
Juan Bautista Otaegui Iturriza, 
por deüto de propaganda ilegal, 
son condenados a sendas penas 
de un año de prisión y diez 
mil pesetas de multa. Antonio 
López Enriquez, José Escubi La-
rraz y Roberto Orayen Erizaco 
yen son condenados cada uno, 
por delitos de asociación ilícita, 
de propaganda Ilegal, de hurto 
y de conducir vehículo con ma
tricula falsa, a seis meses de 
arresto y diez mil pesetas de 
multa, a dos años de prisión y 
veinte mil pesetas de multa, a 
un año de cárcel y a tres meses 
de arresto y veinticinco mil pe
setas de multa. 

Los citados Miguel y Juan 
Bautista son absueltos del de-
Uto de asociación ilícita que 
también les imputaba el fiscal 
y es totalmente absuelto otro 
procesado, Luis María Tapia 
Garmendía. 

OPOSICION DE LA CNS A UN 
EXPEDIENTE DE 
CRISIS 
Zaragoza (Cifra) .—La "Azu

carera de Aragón" presentó hace 
tiempo en la delegación provin
cial de Trabajo un expediente 
de crisis por falta de materia 
prima (remolacha). 

La Organización Sindical por 
su parte ha presentado dentro 
del plazo reglamentario el opor
tuno informe, en el que al pa
recer se da al mentís más ro
tundo a la afirmación de la em
presa, ya que este expediente 
de crisis no tiene justificación 
alguna. 

Los obreros afectados son 70 
fijos y 400 a 500 eventuales. A 
los primeros, la empresa les 
ofrece jubilación forzosa a los 
60 años, a los que se encuen
tren en esta edad; traslado for
zoso y reglamentarlo a otra fac
toría, y 83, al traslado con abo
no, de una Indemnización de 15 
dias por año de servicio según 
la antigüedad de los obreros. 

l a t i r a n t e z 

r a s o - c h i n a 

CTiai» de primera oág.) 
Mttn«oUa 7 <to los países da 
Buropa oriental aliados de Ru! 
•la estaban en el aeropuerto 
para despedir a los evacuados. 

Entretanto, las manifestacio
nes ante la Embajada soviética 
han disminuido y parece que 
han terminado y solo quedan 
grupos de chiquillos en la calle 
lanzando gritos. 

OBLIGADO A RECITAR DE 
MEMORIA EL CAPITULO 
DE UN LIBRO " 

Tokio (Efe - Reuter). — w 
jefe del Estado chino, hm-
Shao-Chi ha sido obligado a 
recitar de memoria ante una 
gran multitud en esta capital 
el primer capítulo de los 
'Tensamientos" de Mao Tse-
Tung, según informa la agen
da japonesa "Kyodo". 

El corresponsal en Pekín 
de la citada agencia cita un 
cartel mural en el que se di
ce que Liu "tiene flaca me
moria para recordar algunos 
pasajes del primer capítulo 
titulado "El partido comunis
ta" y que "su esposa tiene 
que apuntarle" 

En dicho mural se dice 
también que la esposa de Liu 
fue también criticada el día 
26 de Enero en eí centro de 
Pekín, y en otras ocasiones 
se le ha acusado dp amar el 
lujo y de tener ideas bur
guesas. 

LOS EVACUADOS, EN 
MOSCU 

Moscú (Efe - Reuter). — 
A su llegada, esta noche al 
aeropuerto de Moscú las es
posas e hijos de diplomáti
cos rusos evacuados de Pe
kín han sido recibidos en
tre aplausos y con ramos de 
flores. 

Se trata de un primer gru
po de 40 personas, a quienes 
esperaban en el aeropuerto 
familiares y personalidades 
oficiales. 

Una de las mujeres decla
ró a los periodistas: "La si
tuación era terrible y más 
para los pequeños". Y la es
posa de un diplomático con
fesó: "Era dificilísimo conse
guir alimentos; menos mal 
que los diplomáticos de otros 
países socialistas nos los ha
d a n llegar". 

Hundimiento de' (emolo 

parroqu ia l de C h i l l ó n 

( C i u d a d R e a í ) 

N o h u b o v ' c ^ m a s 

Chillón (Ciudad Real, (Cifra). 
Se ha producido un aparatoso 
hundimiento en el templo pa
rroquial de esta villa, antiguo 
castillo de los donceles, sin que 
afortunadamente se hayan pro
ducido víctimas. 

El hundimiento ocurrió en la 
parte del tejado del ángulo Nor
oeste, que se desplomó sobre 
el coro. Este resultó destrozado 
y los escombros llegaron basta 
el piso de la iglesia donde se 
produjo un boquete de unos 
cien metros cuadrados de exten
sión. 

Recientemente se habían ini
ciado obras de reparación en el 
castillo, a cargo de donativos 
particulares. 

E d i t o r i a l e s 

d e l a P r e n s a m a d r i l e ñ a 

Madrid (Cifra).— La me
dicina es entre todas las pro. 
f esiones universitarias v téc
nicas que se estudian en Es
paña la que según el infor
me de la O. C. D. E. sobre 
educación ofrecerá en 1971 
un excedente de 3.200 titula
dos, dice el diario "Arriba" 
en un editorial que pubhca 
hoy con el título "Forma
ción médica", en el que agre
ga que este dato se relacio
na con otro fenómeno regis
trado desde hace tiempo: la 
red hospitalaria nacional 
adolece de dos defectos bá 
sicos: su anticuada concep
ción y el escaso número de 
establecimientos de la red 
que repercuten en su caps-
citación técnica de nuestros 
médicos. "Arribar" señala f i 
nalmente que la implanta-í 
ción del sistema rotativo y 
de residencia para jóvenes 
graduados establecido por la 
Seguridad Social, beneficia
ría a ios jóvenes médicos y 
con ello se consolidará ha
cia el futuro el prestigio de 
esta profesión española en 
la que figurará como crea
dora la Seguridad SociaL 

"Si el poner en pie a un 
sector de la Juventud estu-i 
diosa al servicio de la t éc 
nica se hizo con la sana y 
utilitaria intención de apro
vecharle en beneficio de la 
economía nacional el no utt. 
lizarla resulta antieconómi
co no cumpüendo unos fi
nes después de haberse pro
porcionado unos medios" d i . 
ce el diario "ABC" en el edi
torial que titula ' L a ense
ñanza técnica está en fun
ción de la economía nado-
nal", en el que agrega que 
el ingeniero en la actualidad 
tiene cerrado el paso al ser 
vicio de la administración y 

casi obstruido el camino de 
una actividad privada. Co
mo remedio a este problema, 
"ABC" propone tres solucio
nes: declarar públicamente 
una absoluta igualdad po
niendo f in a la discrimina
ción entre los ingenieros an
teriores y posteriores a la 
Ley de enseñanzas técnicas; 
que la Administración am
plíe sus plantillas de aque
llas especialidades de toge* 
nieros que sólo el Estado pue
de absorber y. en cuanto ai 
sector orivado, exigir a las 
empresas que en proporción 
a su Importanda económi
ca les sea obligatorio un nu-
mero de técnicos de cierta 
responsabilidad. 

¿Por qué en el nuevo 
puesto sobre la renta no se 
afirma tan daramente como 
en el anterior el principio 
del mínimo exento?", se pre
gunta el diario "Ya" en un 
comentario editorial. 

"Aparentemente —dice—% 
quedan exentas las primeras 
60.000 pesetas; pero al tener 
que deexararse como Ingreso 
bruto en d impuesto gene-
ra í sobre la renta y no de
volverse sobre este dinero 
cuota alguna puesto que 
efectivamente ninguna han 
pagado ha desaparecido ca
si por completo el prindpw 
del mínimo exento". 

s e m m i 
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1010 Vaticana, la emisora 

R del Papa» no que' 
Jar al margen en la reno-

•Ande la Iglesia. De acuer-
7 a con las orientaciones del 
fLetc, conciliar sobre los me-

de comunicación social, 
siendo reestructurada para 

fs Dlena potenciación de unas 
^¿laciones que 
11 más modernas del Mundo. 

ruando Pío XI fundó la emi-
sorTen 193t ^ ^ f ^ ^ 
P n ^ u I o V l ha mantenido 
Tencargo y ha confiado tapi-
S¿n a los jesuítas el estudio 
hp una nueva organización, pa
ra la cual ha prometido un ple-
o apoyo: «Haremos cuanto 

íos sea posible per dar a nues-
L Radio lo que necesite en 
oersonal. locales, servicios, me-
dios: para que, siempre den-
tro de los límites de nuestras 
modestas posibilidades, puedan 
ellos tener una nueva y orde
nada eficacia». (Discurso de 30 
de Junio de 1966). 

Para ser uno de los artífices 
de la nueva época dé la emi
sora pontificia, ha sido llama
da a Roma un jesuíta español, 
bien conocido en el Mundo de 
nuestra Prensa, el P. Jorge 
Blajot, redactor-jefe de la re
vista «Razón y Fe». Con fecha 
de 3 dé Enero de 1967, el Car
denal secrétario de Estado, 
Amleto Cicognani, ha comuni
cado qüe el Papa había nom
brado al P. Blajot para el im
portante puesto de director ge
neral de programas de la Ra
dio Vaticana. 

El P. Blajot es catalán, de 
Barcelona, donde nació en el 
año 1921. Jesuíta desde los diez 
y rn^evé años, manifestó muy 
pronto una clara vocación de 
escritor. Sus primeros años dé 
vida religiosa en Vefuela le 
inspiraron un bello libro de 
poesía: «Veryela, juventud en 
claustró». Se gradúa en Filoso
fía escolástica en Inglaterra, én 
el Heythrop College, cerca de 
Oxford. Vuelto a España en 
1949Í obtiene en la Universidad 
de Madrid él título de licen
ciado en Filosofía y Letras. En 
1952 pasa a estudiar Teología 
en la Universidad de Innsi?rack, 
hasta Í955 en que se ordena 
sacerdote y se traslada, para 
completar sus estudios en un 
ambiente francés, a Erighien 
(Bélgica) donde entonces tenía 
su sedé la Facultad Teológica 
de los jesuítas franceses. Dé 
esta época de estudiante son 
otros libros: «Hombre interior», 
finalista del Premio Ciudad de 
Barcelona, én 1950, en el que 
se reflejan sus recuerdos de 
Heythop y «La hora sin tiem-
Pó», escrito durante su estan
cia én Austria. Desdé 1958 re
side en Madrid como redactor 
de la revista «Razón y Fe». 

Diez y seis afios de estudios 
superiores, realizados en cua
tro países distintos son ya un 
mdicio de qne el P. Blajot es 
Jombre de cultura no común: 
aorpina cinco idiomas, conoce 
a ro&do la literatura universal, 
es un agudo pensador y un 
excelente teólogo... Su actividad 
coiné miembro de las juntas 
ae censura cinematográfica y 
teatral del Mimsterio de In
formación y Turismo le han 
pmiUarizado con el cine y con 
¡S , modemas producciones 
cei «noble arte escénico»... Co-
J?o croriista del ^ e^ 
S de las avistas 
yazon y Fe» y ^acé ta Ilus-
m V e l «I* Van-

Española», le hah re-
acionado con los hombres y 
men . S,.que Ominan el mo-
™eoto rehgioso actual... Es de-
„l.Vque. a la hora de buscar 

^^ta responsabilidad como 
JCCxón de los programas 
«o Vaticana, difícilmente 

p U S - ^ ^ ^ a 
p. hhtot0n que iguale a la del Jajot. 
^ o n d a ^ l 61 P- 3Iajot 1105 «obre a aIgunas Peguntas 
sea ¡on l ?Uéva tarea ^ 
es b °!!"lente recordar lo que 

CouocS?01* d^ VatiCano-
través h , ^sionalmente a 
aI8ün arL retransmisión de 
ciarla a tendémos a enjui-
^as rPl .v^^ de los Progra-
^éstrar!10?08 habit«ales en 
Io8rSe,mis0r?s> con lo cual 
^acta l11113 idea muy poco 
^ansceant.»8" mi}sióa V de su 
tie^ la- Raciio Vaticana 

q,^0*61" Peculiar y dé-
f.^ sucSÍL ^0 cuadra cón 
^ada 7 ^de Paramas des-
et,tretener ^ " « a r , instruir y 
Clüdad o „ Público de una 
I)0r ejemniia íación' como es, 

f^'as i n ^ ^ E ; música, pro
celarios 1íCtlVOS' seriales, 

^ e n t r a , O C O de eso se 
^ m i S la Radio Vatiea-

JSNó S 0n es mformar al 
ri0manos v i,8 acontecimientos 
S ^ ÍkLÍ.̂ 111111/ Ia doctrina 
bfa 4 a n: ^ cuarto^e 
^ i T \ Qación distinta es 

Sapa'^ S S 0 ' ^ ^ ^ o del 
^veintS,(S!n^io_doctrinal... 

Vaticana son escuchados por 
las masas, es cierto que dia
riamente cuenta con un buen 
grupo de oyentes en todo el 
Mqndo, entre ellos, y esto vale 
mucho, redactores de todas las 
grandes agencias de Prensa: 
un comentario de Radio Vati
cana, puede por eso estar, y 
de hecho lo ha estado más 
de una vez, en la primera pá
gina de todos los grandes pe
riódicos mundiales a las pocas 
horas de haber sido transmi
tido.,. Radio Vaticana puede 
alcanzar a todo el Mundo, gra
cias a ün grupo de tres moder
nos transmisores de onda cor
ta de 100 Kw. ayudados por 
otros de menor potencia, y 
de un campo de antenas direo 
cionales, hoy las regiones más 
remotas pueden escuchar con 
claridad la voz de la Santa Se-
de. Hay emisiones para Austra
lia y Nueva Zelanda, Filipinas, 
Japón y China... A Africa se 
dedican siéte programas dis
tintos cada día: dos en fran
cés, dos én inglés, imb en por
tugués, swahili árabe y etíope. 
Hispanoamérica recibe cada 
día dos horas de programación, 
en cuatro espacios de media ho
ra, tres en español y uno en 
portugués, con los cuales sin
tonizan varias cadenas radio
fónicas del contiente. 

Otro sector especialmente 
atendido por Radio Vaticana es 
el de los países del Este. Por 
su mayor proximidad geográ
fica puede llegar a ellos con 
los dos transmisores de onda 
normal con que cuenta: uno de 
250 Kw y otro de 120. En 
los países de régimen marxis-
ta Radio Vaticana ha sido du
rante muchos años casi él úni
co lazo dé unión de los ca
tólicos con la Iglesia unive!> 
sal. Aunque la situación actual 
es menos sombría en bastantes 
de ellos, la radió del Papa si
gue gozando de gran prestigio 
y es cada vez más oída. So
bre todo, después que la dis
tensión política ha hecho mo
derar los ruidos de las dos 
mil quinientas estaciones per
turbadoras instaladas a lo lar
go dé la frontera con los paí-
ses; libres... Una lista de los 
proéfáiñas qué la Radio Va-

"ticabá dirige a íá Europa orien
tal nos püede dar una idea de 
la importancia que se concede 

- en ella a este contacto con los 
cristianos perseguidos: cada 
semana hay tres emisiones en 
albanés, una en estoniano, tres 
en búlgaro, catorce en húnga
ro, nuéve en latín para los 
sacerdotes (programa que ha 
sido siempre él más respetado 
y que es fácil suponer cómo lo 
estimará un cléro privado de 
instrumentos propios dé comu
nicación...) dos en lélóu, Ocho 
en Utuano, Veint'una en pola
co, tres en rumano, tres en ru
teno, catorce en checo, catorce 
en eslovaco, cuatro en ucra
niano, catorce en ruso, cinco 
en cróatá, cinco en esloveno... 
Programas todos por los que 
el Papa ha manifestado su es
tima especial y su deseo de que 
se conviertan én instrumentos 
de una catcquesis básica, muy 
difícil dé proporcionar dé otro 
modo. 

Tal vez uno dé los méritos 
mayores de la emisora és ha
ber podido decir a los católi
cos dé la Europa oriental en 
los peores momentos de perse
cución: «No estáis solos». 

Presentado él hombre y pre
sentado su campo de acción 
concluímos estas líneas con 
unas preguntas al P. Blajot, 
que nos resuman sus impre
siones en el momento actual: 

1. _ ¿Qué razones cree que 
han motivado su nombramien
to? 

—«En concreto las desconoz
co. Soy el primer sorprendido 
por ésta designación. Sospecho 
que se buscaba una persona 

atenta a los movimientos de 
espíritu del Mundo, dedicado 
a la difusión del pensamiento 
cristiano en los medios de co
municación social; un hombro 
de formación intemacionaL 
acostumbrado al encuentro con 
mentalidades de distintos paí
ses. 

Y sin duda ha influido tam
bién mi dedicación durante los 
últimos años al estudio, co
mentario y difusión del Con
cilio y de sus orientaciones, 
que necesariamente presiden es
te «aggiomamento» de la Ra
dio Vaticana». 

2. — ¿Le atrae su nueva tá-
rea? 

—«No puedo menos de consi
derar muy propio de mi vo
cación jesuíta este servicio di
recto a la Santa Sede. Me ilu
siona, además, la dimensión, 
llamémosla misionera, de mi 
futura labor, su prOyecclóa ha
cia ía Iglesia del silencio, ha
cia las Iglesias jóvenes, por 
ejemplo, de Africa. 

La Iglesia es hoy noticia, se 
dice por ahí. El Centro de la 
Iglesia, el Vaticano, con la re-

forma de la Curia Romana, la 
reunión del sínodo episcopal y 
desde luego, con la palabra y 
actividad de Paulo VI , tensa 
y aún dramáticamente dispara
da en búsqueda de solución a 
los más apremiantes problemas 
del Mundo actual, son noticias 
cüyo lanzamiento y glosa au
torizada tiene necesariamente' 
que atraerme». 

No nos queda más que de
sear al P. Jorge Blajot, un 
pleno éxito en su nueva y di
fícil tarea para servicio de la 
Iglesiaé 

E L M U N D O D E L O S I N V E N T O S 

P r o c e d i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o p a r a 

o b t e n e r f o t o g r a f í a s s i n r e v e l a d o 

* A c t u a l m e n t e se h a l l a e n e s t u d i o , p e r o c o n p e r s p e c t i v a s h a l a e ü p f t a s 

L a s i m á g e n e s p o d r á n b o r r a r s n d e l a p e l í c u l a y u t i l i z a r l a d e n u e v o 

^ I n s e n s i b i l i d a d d e l a p e l í c u l a a l a l u z y l e p r o d u c c i ó n e c o n ó m i c a d e l c o l o r 

^ 5 7 i m á g e n e s p o d r á n l o g r a r s e e n u n s o l o d i s p a r o t o t o g r á t i c o 

* L í m i t e s i n v e r o s í m i l e s e n l a r a p i d e z í o t o g r á t i c a : h a s t a m e d i o m i l l ó n d e 

l o r m a s p o r s e g u n d o 

P o r C o n s t a n c ' o G A R C I A r < U 3 l O 
PERSPECTIVA PAPULO
SA DE UN NUEVO PRO
CEDIMIENTO POTOOhA-

uno, dos o cinco años, pero In
dudablemente si lo consiguen, 
lo que ahora no es más que 

PICO i—; :—: : — ; — : una esperanza dora perspectiva, 
- • " "•• puede ser la gran aventura cien

tífica que anulará el procedi
miento clásico de hacer fotogra
fías y que tendrá enormes re
percusiones en sectores bien de. 
terminados de la grabación o 
proyección de imágenes. 

l a fotografía, ei cine y la te. 
levlslón, de año en año han Ido 
ganando en presentación, rapi
dez de obtención e Incluso en 
sencillez en el manejo de la 
variedad de máquinas, especial
mente fotográficas que Inundan 
el mercado. Pero actualmente, 
dos Importantes firmas nortea
mericanas están trabajando con 
numerosos equipos de técnicos 
para conseguir la fotografía sin 
revelado. No se sabe si para lo. 
grarlo definitivamente tardarán 

El nüevo método de registro 
plástico de la imagen promete 
ventajas considerables: obten
ción de la Imagen sin revelado, 
desaparición del grano como lí
mite de resoluclóa Insensibili
dad del film a la luz» concen
tración notable de la Informa-

C ó m o v e n d e r h o r n r g a s p o r c o r r e s p o n d e n c i a 

J o e C o s m a a e s e l m a g o d e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l 

f u v e i n t e o l i o s h u m o n t a d o u n o f a b u l o s a o r g a n i z a c i ó n 

Pop P h i l l p p e M A R U E A U 

íTAk 6 Jo$ Cosman, én los 
medios coHtetciüles intéT" 
nücionales es úofm proft^rt» 

clíif el 4$ Fotú en un grríiPó dé 
éspeóialisttfs del as í̂otifeóoli 

En el mundo dé tes ne^odíos 
está consecrado contó tí» tyer» 
tíadefo "hombre müagto" pm* 
cías a sus éxitos éspectacwtares 
Después de sus comiensós más 
que modestos, Jóe Cosman h& 
edificado un imperio de comer-
cío internacional qua le fuá he* 
cho multimillonario Sus méto
dos, muy personales, le reporta
ron Un extraordinario balance 
de diez millones de ventas con 
una representación de seis pro
ductos. ¡Pero ésto no era l̂ tJ 
comienzo! 

Nacido en 1922 en California, 
tuvo una juventud sin historia. 
Alumno del montó», nbandonó 
pronto ta escuelá y sé l&nzó al 
comercio ambulante. Sin gran 
éxito. Se dedicó * oendef bizco
chos por los pueblos, luego rhá-
quinas de coser. Su carrera co
mo representante de Un4 firma 
de máquinef.s de coser yeabó 
brusú&mente el diá qye se cosió 
ta corbata a la camisy dferflmtó 
uiia demostmeión pUbUeq,. 

Llamado a prestar servicio en 
el ejército, es un «íe tón-
ios. Se conduce valienteménte 
y combate en toda Éufopá. 

pesinovilizado, Joe Cosman ¿0» 
mienta, tt siis 23 añós* por trü* 
bajar en una casa de importa-
ción-e£portaclón... pero no lú 
aguanta. Después de atgtynOS 
meses, decide lanzarse oí mun* 
do de los negocios... por su pro* 
pia cuenta. 

EN EL MÜNlOÓ DB LOá 
NEGOCIOS i - : :-: :-: 

Cón sus modestas economías 
(unos cientos de dólares), com
pra una máquina de escribir de 
segunda mano, y escribe & Ups 
personas que ha encontrado ett 
Inglaterra, en Francia ó eñ Bél* 
pica durante la guerra. Aí mis* 
mo tiempo piensa en lo cue dí 
pudiera vendet bien... pot CO-
rrespondeticití. 

Compra todos los diarios y 
examina minuciosamente la sec
ción de anuncios. Ün día. eit el 
"New York times" encuentra 
una oferta de jabón para la co-

lQ4a. Pensando en te poco qué 
se conocía esíe género en Eu
ropa, joe sé imagina inmedia
tamente él mercado que puede 
abrir con el viejo continente. 
Toma contactos y recibe una 
respuesta... ¡de Africa del Sur! 
Sé le encarga por un valor de 
180.000 dólares de jabón. ¡Qué 
ganga! Compra 21S dólares de 
jabón (todo lo que tiene) y co* 
mienea su gran odisea. Marcha 
a Nueva York luego al Sur re
gresa a Nueva York... "Casual
mente cae sobre un ulmacét. de 
jabón al por mayor, firma el 
contrato, compra todo él stock 
tí sé gana asi una comisión de 
50.000 dólares después de haber* 

te expedido para Africa del Sur. 
El mismo día, precisamente, 

en que cierra su fantástico ne
gocio su mujer le telefonea di-
ciéttdole que se ha presentado 
él tendero furioso y reclama una 
deuda de cuatro dólares y la po
bre no dispone nada más que de 
algunos centavos. Joe vuelve al 
país, paga y tranquiliza a sus 
acreedores y abre su primera 
oficina de Pittsburgo. Su "ofici
na" es en esos momentos una 
sencilla mesa de oficina. 

Vende jabón por el Mundo en
tero. Viaja muchísimo. Pero la 
producción de jabón aumenta y 
otras firmas le hacen la compe
tencia, Joe abandona pues este 

producto. Busca otros, de buena 
calidad, que respondan a las ne
cesidades del mercado. Es el sé* 
créto del éxito. 

Se decide por dar pábulo a tes 
veleidades artísticas de sus con
ciudadanos e invierte un millón 
de dólares en fotografías de 
cuadros de los más célebres pin
tores (Van Goh, Matisse, Veláz-
ques, Tiziano, Dürero, Picasso). 
Píacds de vidrio de medio centí
metro de espesor van grabadas 
y sirven para la fiel reproduc
ción dé €0.000 series de copias 
de 36 colores. Cada prueba exi
ge 8 ó 10 colores. JOe envía sus 
reproducciones a los críticos 
de arte célebres. Todos le res
ponden que no han visto nunca 
éxitos parecidos. Y vende doce
nas de millares de series de es
tas reproducciones. 

IDEAS NUEVAS :-: 
Entonces tiene otra idea, di

vidir estas reproducciones en 
"puzzles", de tal manera que pe
queños y grandes puedan diver
tirse reeonstruyendo sus obras 
de arte. 

Otro de sus prodigiosos éxitos 
ha sido la "Ant Farm". Se trata 
de un juguete didáctico que per
mite seguir la evolución de tas 
hormigas vivas en un recipien
te transparente. Dispone de 40 
personas cuya única ocupación 
es criar hormigas. Joe Cosman 
compra un millón de hormigas 
por semana. 

El año pasado Joe tuvo la 
idea de que se podían beneficiar 
con su experiencia comercial 
otros hombres de negocios.,, ai 
mismo tiempo que él hada dine
ro. Escribió "Cómo he ganado 
un miUón de dólares" que se 
conwiríió rápidamente en "besi-
seZter" y que le reportó algunos 
millares de dólares más. 

"¿Qué sería yo sin mis clien
tes?" —no deja de repetir. 

Con sus clientes, Joe Cosman, 
el que fue modesto representan
te, se ha convertido én veinte 
años en el presidente-director 
general de la firma "E. J . Cos
man and Co" que es la mayor 
empresa de venta por correspon
dencia en el Mundo y que ocu
pa un edificio de 24 pisos en el 
centro de Hollywood. 
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oión gráfica, reproducción eco. 
nómlca del color y hasta posi
bilidad de borrar el film impre
sionado para volver a utilizarlo 
de nuevo. 

En la actualidad estamos só
lo en los comienzos y, aunque 
son muchas las empresas que 
trabajan en esta cuestión, el re
gistro plástico acaba de hacer 
una tímida salida fuera de' la
boratorio de la General Elec 
trie, donde se están realizando 
investigaciones sobre ésta nueva 
técnica. 

PRINCIPIO BASICO DÉ 
ESTE PROCEDIMIENTO 

El principio básico en que se 
funda el registro plástico es sen
cillo aunque su aplicación, na
turalmente, es un tanto com
plicada. Puede resumirse asi: 
sobre la superficie dé un plás
tico terno-eüdureclble, «e depo
sitan cargas eléctricas según un» 
distribución que reproduce la ln. 
formación a registrar. En el 
memento de la grabación, se 
eleva la temperatura del plá&. 
tico más allá del punto de fu
sión. Las cargas eléctricas de 
superficie son atraídas por las 
tí© un substrato conducta:, y 
cuando el plástico se enfría es&s 
presiones electrostáticas provo
can irregularidades en ¡a super
ficie,. Al proyectarse la luz por 
lo que esta última, gracias a 
un sistema óptico especlat re-
produce en la pantalla la ima-
gen original. 

RÉOISTRO TERMOPLAS. 
TICO DE APLICACION 
PRACTICA ; .— 

Actualmente, y partiendo del 
principio anterior, la General 
Electric está desarrollando dos 
procedimientos, pero el que tie
ne sin duda Una aplicación prác
tica inmediata es ei denomlha-
do "Thermo Plástic Rccordlng" 
Se precisan una cámara. Una 
película y un haz de electro
nes. En cuanto a la cámara, no 
requiere un modelo especial, 
pues actúa de modo muy clási
co, por barrido electrónico de ía 
imagen. De esta cámara sala 
uña señal eléctrica que repro
duce la imagen punto por pun. 
to. Esta señal sirve para modu
lar un haz de electrones emiti
dos por un cátodo de tungsteno. 
El haz electrónico produce pun
tos de un diámetro de á a 8 mi
eras solamente y su modulación 
es fácil debido a la variación 
de la corriente en las lentes elec
trostáticas. 

t r e s m s p o s i f f í r o s 
NECESARIOS ? ? -

Para efectuar el registró se 
precisan tres dispositivos: uno 
de desfile, otro de calefacción y 
ei tercero de enfriamiento. El 
haz electrónico barre el film de 
pollester especial, en & plano 
horizontal. La película puede 
ser calentada inmediatamente, 
antes o después de haber sido 
depositadas las cargas electros
táticas y la Inscripción o graba
ción se efectúa en mllisegundos. 

Medio segundo después de que 
la imagen haya sido registrada 
la película se enfría o endure
ce. La imagen puede entonces 
ser proyectada. 

Pero si no está usted satisfe
cho del trabajo realizado puede 
borrarse la Imagen de la pelí
cula y comenzar de nuevo la 
operación. Se callenta de nuevo 
la película, el plástico se vuelve 
líquido y desaparecen las figu
ras recogidas en su superficie 
La capa plástica se endurece de 
forma uniforme y su buperílcle 
vuelve a ser lisa otra vea par* 
captar un nuevo registro, otras 
Imágenes o las anteriores si és. 
tas no gustaron. Incluso, se pue
de borrar la grabación haciendo 
pasar una corriente eléctrica por 
la capa Intermedia, En centési
mas de segundo se puede bo
rrar todo. 

El procedimiento es Ingenioso 
y algo complicado, pero Induda
blemente puede tener enormes 
repercusiones en esta industria 
que tanto auge ha alcanzado en 
los últimos años. 

57 mAGENES EN UN SÓ
LO DISPARO FOrOGRA. 
FICO .—: : ;—; 

Hasta 57 imágenes del Ob
jeto fotografiado podrác obte
ner los fotógrafos en un solo 
cuadro de película o disparo, me
diante el usó de ün nUéV6 Sis
tema, ideado y lanzado al mer
cado por una empresa japone
sa. Tras varios años de investí, 
gáciones, sé ha cOñfeégüldó un 
díaDósitivo éft íórma dé ü&a 

lente compuesta que, a su. vez, 
contiene 57 lentes, como acceso
rio que se añade a una cáma^ 
rá fotográfica, que produce la 
misma empresa. 

El fotógrafo puede, por un 
sencillo ajuste, combinar el mo
delo de la fotografía, ya sea ha
ciendo girar la lente o cubrien
do alguna de sus aberturas. Se 
espera que el nuevo dispositivo 
tenga muchas aplicaciones en 
los diseños comerciales y gráfu 
eos, así en la preparación dé mo. 
délos uniformes que Incluyen 
elementos de dibujos repetidos, 
en el estampido de telaa fie uti
liza película de 56 x 66 y un 
juego corriente, compuesto de 
cámara fotográfica, una lente 
prisma y su estuche vale en el 
Japón poco más de cuarenta 
mil pesetas. 

LA MAXIMA VELOCI* 
DAD ÉN CAMARAS FO
TOGRAFICAS :—: « 

Parecía que con las metas al
canzadas en las cámaras foto
gráficas actuales, la tecnología 
de conseguir instrumentos de 
mayor rapidez y precisión ha
bía llegado al máximo, pero no 
es así. Incluso con los procedi
mientos tradicionales, altamen
te perfécclonados y mejorados, 
se han alcanzado límites que pa
recen Inverosímllés. 
ea una novísima cámara toto-
gráfica japonesa, la 'MLD-S'*, 
creación de una firma altamen
te especializada, cuya velocidad 
Verdaderamente ultrarrápida al
canza nada menos que medio 
millón de formes por segundo. 
Hay que aclarar que cada eacpô  
slción no excede de 0.2 micro-
segundos. 

Evidentemente no es para aS-
cionados ni quizá para profe
sionales; es un Ingenio que se 
dedicará ai estudio y análisis de 
los fenómenos tales como explo
siones, descargas eléctricas, fu
sión nuclear, etc. 

Utiliza las ventajas técnicas 
del espejo rotatorio y iel tam
bor del film de las cámaras fo. 
tográflcas regulares de fita ve
locidad. El tiempo de exposición 
puede establecerse a cualquiera 
dé las cuatro vélocldades por 
medio de un simóle ajuste. Mé> 
diante un generador vibratorio 
de alto voltaje puede s-lncronl-
üarse la velocidad do la oámará 
con el fenómeno sometido a m' 
estudio. 

para recepdón técnica 
con experiencia en: 

— Verificación. 
~ Laboratorio M é t a-

lográfico y Físico. 
— Conocimiento de ma

teria Sidero - Meta
lúrgica. 

— Residencia: Burgos. 
— Sueldo a convenir. 

U l t l I A 

para laboratorio Químico, 
Metalográfico y Fideo. 

Sueldo a convenir. 
— Residencia: Burgos. 

Meoeslta importante Em
presa Sldero-Metalúrgica. 
E s c r i b i d acompañando 
«curriculum vitae», a re
ferencia 1.601, Cris t i n o 
Marios, 4. M a d r 1 d-4 

(1.601) 

Importante 
explotación 

agraria 
NECESITA 

JEFE SECCION 
AVICULTURA 

SE EXIGE: 
—Conocimientos técnico-

prácticos a nivel Pe
rito Avícola. 

—Dotes de organisacíón y 
ntAndOo 

—Sentido dé réSponsábili-
dad. 

Solicitudes a mano inclu-
.VéñdO «curriculum vitaé» 
v leferencias al Apartidó 
25 v ¿ HARO (Logroño). 



D I A R I O D E B U B U U S 

P r i m a v e i a - v e r a n o 1 9 6 7 

? í p a r a l a s l l u v i a s , q o é ? 

F L refranero español es muy completo. Desde el «Abril», aguas 
mil» hasta... el que se quiera, con evocación del «sirimiri», 
«calabobos» y la tromba de agua, hay más «tela» literaria 

que tela para las prendas de lluvia. Es, sin embargo, de estas 
últimas de las que nos habla el Instituto Nacional Coordinador 
de la Moda Española para cuando lleguemos a la temporada pri
mavera-verano. 

Domingo, 5 de Febrero tie l9eí 

V í l l l 

DAS . RECETAS CULINARIAS CRONICAS - CONSEJOS - BELLEZA 

P a r í s , l a m u j e r y l a m o d a 

e t t 

* Los manteles blancos bordados con motivos románticos 
en tonos rosas, azules o verdes, son los triunfadores 

* Las sábanas obtienen un gran éxito si son bordadas a mano 
en los colores de los tonos pastel del Renacimiento 

* La lencería de cocina vuelve a ser clásica» colores vivos 
Por Guylene Q U I D E S 

(De los Servicios Especiales de «Efe») 

H 

Un impermeable clásico inglés, puesto al día, con delantero ajus
tado y espalda más amplia, bolsillos cortados en el costadillo, cue
llo camisero y botones bajo sopata, realizado en tervilor color 

gris argentado. — (Modelo «CONDAL») 

FORMAS: G R A N D E S 

EMOS estrado en el mes de 
Enero, el mes, en París, de 

la ropa blanca. Jamás, hasta 
el presente, ésta fue tan varia
da, tan rica en elementos nue
vos. 

En un dominio tan extenso co
mo es el de la ropa de casa, 
en donde la tradición tiene un 
papel predominante, la fantasía 
se ha introducido sin embargo, 
justificando su razón de ser por 
el hecho de que existe una 
clientela joven, ávida de nove
dades, que dispone de un pre
supuesto muy limitado y que 
posee una concepción nueva en 
lo que respecta al dominio de 
las compras. 

La base de esta nueva con
cepción consiste en no pasar 
demasiado al futuro y en po
seer inmediatamente lo que es 
nuevo y barat . Rompiendo con 

Diseño de los modelos que se mencionan en el presente reportaje. — (Foto CIFRA) 
todos los usos y costumbres, 
las tendencias de la moda han 
influido en los colores y en las 
impresiones, creando un nuevo 
grafismo audaz e imprevisto. 

CLASICOS, CHAQUE

TAS - IMPERMEABLES 

Y «OLVIDA LLUVIAS» 

Cuanto significa juventud y 
luminosidad será también, mo
da para las prendas de lluvia. 

Entre las formas, destacan, 
según el I.N.C.M.E., los grandes 
clásicos —estilos joven, mujer 
y costura—, las chaqueta-imper
meable y los impermeables ale
gres. 

Para los grandes clásicos, en 
su estilo joven, podrán ser: bo
tonadura sopata, doble botona
dura y botonadura asimétrica. 
Serán cortes —95 a 97 cm. para 
una altura de 1,65 metros— con 
pequeño cuello «oficial» o ca
misero, con cinturón o línea re
dingote sin él y con muchos 
efectos de pespunteados; la do
ble botonadura se dará, gene
ralmente, con cuello sastre ins
pirado en la línea «gabán», bol
sillos muy discretos y, también, 
con efectos pespunteados; en la 
asimétrica, estas botonaduras 
que siguen a un estilo muy 
sport, aportan una nota de fan
tasía para las prendas, lo mis
mo en pequeños cuellos camisa 
u oficial con cinturón incrusta
do o sin él, que con pequeños 
puños «camisero» o «trench-
coat». 

Para los clásicos en sus esti-
loo mujer o costura, las botona
duras sopata mantienen las me
didas expresadas en el estilo 
joven y añaden espaldas en
sanchadas; mayor amplitud que 
recuerda, a veces, los abrigos de 
caballería; sisas, muy a menu
do, ranglán; cintura casi siem
pre olvidada y muchos efectos 
pespunteados. Los impermea
bles cruzados en estos estilos 
presentarán una espalda ensan
chada y una línea recta, acam
panada o muy amplia. 

Las chaquetas y 7/8 imper
meables gustarán para los fines 
de semana y deporte en gene
ral, con colores muy vivos pa
ra ir con pantalones o con fal
das cortas muy inspiradas del 
estilo «gabán», extremadamente 
acortado y reducido que nos 
lleva a efectos de peregrino. 

En cuanto a los impermeables 
alegres —«olvHr lluvias» o es
panta lluvias»— se ofrecerán 
muy coloreados, dinámicos y en 
juego audaz con los contrastes 
de color. 

L a m o d a i t a l i a n a 

G o m e n t a r i o S ' V e s t i d o s d e p a p e l - f l o r e s n a t u r a l e s 

P o r S r m o n e M A R I A 

Roma. — (Especial para DIA
RIO DE BURGOS). 

Los comentaristas italianos, al 
hablar de la Alta Costura, ita
liana, naturalmente, opinan que 
ésta se está convirtiendo en un 
rival peligroso de los estudios 
parisinos. Si asi fuese, los ita
lianos serian tan celosos de 
guardar su "secreto" hasta la 
hora de la primavera. Pero no 
sólo pasan sus colecciones ante 
periodistas, compradores y críti
cos, sino también ante una serie 
de posibles clientes que, como 
es lógico, salen agradeciendo el 
favor y reafirmando que la moda 
viene de Italia y París. Además, 
los desfiles pueden ser vistos en 
la televisión, sin restricciones, 
día a día. 

Menos mal que muchos crea
dores florentinos y romanos son 
inteligentes y, aunque encanta
dos con su fantasía, dan a París 
la hegemonía de la Alta Costu
ra. De todos modos estamos 
atravesando un periodo en que 
el auge de crear con vistas a lá 
mujer elegante ha adquirido 
proporciones increíbles en diver
sos países, y cada uno aporta 
algo nuevo e interesante, entre 
otras cosas porque esos países 
han comenzado a creer en una 
cosa que París ha creído siem
pre, el tener en cuenta los vie
jos y jóvenes talentos, para bus
car la originalidad y la exclusi
va. Hace pocos años aún, ve
nían a París modistos de Italia, 
de España, de Alemania, y mu
chos se contentaban con copiar 
aquí y allí, con servirse del es
fuerzo de otros para pretender 
algo nuevo. Ahora muchos de 
aquellos países no vienen a Pa
rís para nada, si acaso en busca 
de telas, para luego crear ellos 
mismos; incluso pagan buenos 
dibujantes de diversas tenden
cias. Asi por los atelieres de 
Emilio Pucci desfilan jóvenes de 
ambos sexos movidos del impulso 
de crear, tanto colores como ves
tidos, y muchos saben desarro
llar maravillosamente las secre
tas ideas del maestro florentino. 

COLECCIONES DE 

ROMA 

En la capital romana se han 
celebrado los desfiles de la Al
ta Costura italiana; en ellos se 
han visto los modelos de Jóle 
Veneziani, de Biki, de Fabia-
ni, de Lanceta, y tantos otros. 
En conjunto hay dos tendencias 
bien marcadas, una que lleva 
por el camino de la feminidad 
elegantísima con amplios som
breros de inspiración románti
ca, vestidos de muselinas flo
tantes y en colores delicados, y 
suntuosos vestidos de noche bor
dados en temas bizantinos que 
recuerdan los fabulosos mosai
cos de Ravena y Santa Sofía. 

Otras colecciones marcan la 
segunda tendencia, una "salida" 
del ya casi viejo "ye-yé", con 
vestidos muy cortos y estampa
dos en una baraúnda de rostros, 
leyendas, golpes y otros motivos 
que denotan la pasión de los 
creadores por esos folletines de 
dibujos en que hay peleas y 
amores al estilo "James Bond". 
Las jóvenes aplauden encanta
das pues era necesario encon
trar algo nuevo con que vestir
se para ir a bailar al "pipper". 

Las "campanas" de las "Sore-
lle Fontana", los vestidos a go-
dets en la espalda, las "jaulas" 
cuyo vuelo comienza en el do
ble cuello que cubre la garganta, 
dan idea de la tendencia hacia 
la falda "évasée". acampanada 
o riquísima en vuelos, como lo 
han demostrado las menciona
das Fontana, Mita Schón y Ga-
litzine. 

En estas colecciones romanas 
no han faltado las originalida
des, como los vestidos de "carta" 
en un papel especial que no se 
lompe fácilmente. En él se han 
realizado desde el senbillo tra
pe de mañana hasta el suntuoso 
vestido de novia, cuya cola va
porosa y ligera se distinguía de 
los tules tradicionales por el 
suavemente áspero "fru fru" del 
papel. 

Pero lo que más ha llamado 

la atención ha sido el pequeño 
grupo de vestidos cubiertos en
teramente de rosas, de claveles 
o de margaritas. Algunos ofre
cían una falda lisa de raso y el 
cuerpo, en forma de bolero mu
chas veces, estaba recubierto de 
margaritas frescas. El peligro 
de estos vestidos es la poca re
sistencia que ofrecen a una 
"soirée" de calefacción un poco 
fuerte pero su creador asegura 
que las flores, aún recién corta
das, han estado previamente en 
un vaso que contenia una sus
tancia que hará mantener la 
fragancia y lozanía por varias 
horas, las mismas que suele du
rar la máscara antiarrugas. La 
idea es verdaderamente prima 
veral y encantadora, pero lo 
peor es que en los bailes habrá 
muchas cenicientas que tendrán 
que salir coriendo si no quieren 
quedarse en forros, aleando su 
rostro sobre un jardín marchi
to. Esto no va a tono con la 
primavera. 

(Roma, Enero 1967) 

L o s e l e c t r o d o m é s t i c o s a h o r r a n 

F l e t e a n o s d e v i d a a l a m a d e c a s a 
Roma. -— (Crónica especial 

para agencia "Fiel-AGI"). — La 
mujer, en el curso de su vida, 
ahirra siete años gracias ai uso 
de los aparatos electrodomésti
cos. A esta singular conclusión 
ha llegado una encuesta efec
tuada por la sociedad holandesa 
Philips. 

Hace apenan 10 años, una es
posa y madre de familia em
pleaba todo el tiempo de la jor
nada en la limpieza de la :asa, 
en el lavado de la ropa y en tan
tas otras faenas que inevitable
mente la situaban en estado de 
verdadera postración física y de 
depresión general. 

Los "medios subsidiarios" han 

provocado en pocos años un 
cambio total en los hábitos do
mésticos. Desde los más grandes 
(frigoríficos, hornos de cocina, 
aspiradores, lavadoras, etc.), a 
los más pequeños (molinillos de 
café y tostadores de pan), estos 
instrumentos permiten, cada Uno 
con su función, otras tantas re
ducciones de tiempo que se de
dica al gobierno de la casa. 

Para la limpieza del piso se ha 
calculado que la mujer emplea
ba en el pasado por lo menos 
12 horas cada semana. Hoy la 
casa puede limpiarse en 6 horas 
por semana con el empleo de 
los electrodomésticos. 

El frigorífico, por su parte. 

permite un ahorro de por lo 
menos de 6 horas cada semana 
de las que en otros tiempos una 
mujer dedicaba a la compra 
Gracias al frigorífico, es ahora 
suficiente ir a la compra una o 
dos veces por semana. 

La presencia de la mujer en 
la cocina puede considerarse re
ducida de 13 a 8 horas semana
les. Y el lavado de la ropa, que 
ocupaba 7 horas por semana, 
hoy se hace en 4 horas. 

Por esto, cada 7 días, la mujer 
ahorra 17 horas y media. Sin 
hablar del cansancio evitado por 
las máquinas. En el curso medio 
de una vida, puede calcularse 
que trabaja 7 años menos. 

S e r p e n t i n a s 

—¿No te pesa haber roto 
aquel jarrón en la cabeza de tu 
marido? 

—¡Ay, sí! En aquel momento 
de ofuscación no me acordé 
que me lo habías regalado tú. 

Pregunta el veraneante: 
—¿En este pueblo hay dis 

tracciones? 
—¡Ya lo creo! El otro día ca

yó un rayo y mató dos cerdea 
—o— 

—No le da a usted vergüen 
za —pregunta el comisario— 
estar aquí otra vez? 

—Mucha; si, señor. Si no es 
por el guardia, no hubiera ve 
nido. 

Un sujeto compró un loro en 
una subasta pública. Cuando 
después de pujar y pujar, lo 
adquirió al fin, fue a recogerlo 
y preguntó al empleado: 

—¿Y habla la cotorrita? 
—¿Que si habla?... ¿Pues 

quién cree usted que estuvo pu
jando contra usted para que 
subiera el precio?... 

—o— 
En un pueblo andaluz entra 

en una sombrerería una señora 
con su hijo, que tiene una ca
beza grandísima, y le dice al de
pendiente: 

—¿Quiere hacer el favor de 
darme un sombrero de paja 
para mi hijo? 

—Muy bonito. Para su hijo 
un sombrero de paja, y el «ga-
nao», ¿qué come? 

Dos mujeres se pasean por un 
parque y se detienen en una 
jaula de monos. 

— i Qué animales tan inteli
gentes! —exclama una—. Para 
ser hombres no lea falta más 
que la palabra. 

—Y el portamonedas —dice 
la otra. 

Sin embargo, «el verdadero 
blanco» no ha sido eliminado 
del mercado. 
MANTELES 

En este dominio tan delicado, 
la fantasí; retrocede en prove
cho de la calidad, sin cesar cre
ciente. La moda se prommeia, 
este año, por los manteles con 
bordados jaequard, con grandes 
escoceses en variados tonos de 
un mismo color, con grandes 
cuadros-ventana a veces con 
motivos de flores, rayas de ra
so de colores suaves, ámbar, 
rosa gris pastel. No obstante, 
para los días de fiesta, son los 
manteles blancos los que triun
fan, delicadamente bordados o 
estampados, como el del dise
ño 1, de hilo blanco, estampa
do con motivos románticos en 
los que dominan los tonos ro
sas, azules o verdes. Este man
tel se hace para 6, 8 o 12 cu
biertos, en mesa redonda o rec
tangular. Franc Or (Estableci
miento de Julienrupt) (Dise
ño 1). 
SABANAS 

Vuelven a obtener un gran 
éxito, este año, los bordados de
licados, de estilo lencería «he
cha a mano», inspirados en los 
colores de los tonos pastel del 
Renacimiento. Vemos, pues, sá
banas on florecitas, medallones 
de cintas y flores, arabescos, co
ronas y calados que recuerden 
las pacientes labores de nues
tras abuelas, cúpulos de rosas, 
flores enuiascatadas en borda
do inglés, flores de lis estiliza
das, como es el caso de este 
par de sábanas de la produc
ción Agalys que se llama «Axia-
ne». En él, alternando el sen
tido de los pétalos, las flores 
de lis forman una doble guir
nalda de bordados, cada una 
de ellas seguida de una línea de 
calado. El conjunto existe en 
rosa, en azul y en ámbar so
bre fondo Dracolor blanco (Di
seño 2). 

Por poco que gusten los mo
delos de vanguardia se podrá 
dormir en un verdadero jardín 
de verano, es decir, en unas ex
traordinarias sábanas estampa
das como estas (Diseño 3). La 
casa Clip propone renovar Ja 
cama cada noche con sus nue
vas fundas de almohada estam
padas ftPommes d'Api» y «Pa-
pillons», creadas en armonías 
de colores vivos y alegres. Esas 
fundas de puro algodón mer-
cerizado ofrecen las mismas 
ventajas que las sábanas Clip, 
es decir, son inarrugables, se 
lavan rápidamente, secan en po
co tiempo, no encogen y no ne
cesitan ser planchadas. 

LENCERIA PARA EL ASEO 
En los tejidos esponja o ni 

do de abeja aparecen todos los 
colores y las impresiones de es
tilo utilizadas en las sábanas; 
como-los motivos de flores, fre 
sas, rayas jaequard, el alfabeto 
gigante etc... El conjunto que 
aparece aquí sigue, sin embar
go, la línea clásica. En efecto, 
éste se halla constituido por un 
mini-albornoz muy bien corta
do, bastante ajustado al cuer
po y adornado con un mono
grama que también figura en la 
toalla de baño y en el guante, 
así como en el gorro. Este con
junto es una creación de Blan-
gil (Diseño 4). 

Citemos, entre las novedades, 
dos artículos interesantes: la 
toalla recia para las fricciones 
y la esponja «Tu-tú» que es sua
ve y fina por un lado y por el 
otro particularmente dura y re
cia. 
LENCERIA PARA LA 

COCINA 
En este dominio, hay pocas 

novedades este año. Los trapos 
de cocina vuelven a ser clási-

i a s f c o D s e c a e f l c i a s u l o s 

La línea amazona de Carito es así 

eos con las listas de colores vi
vos. Estos han sido estudiados 
para responder a numerosos 
empleos (secar los vasos, las 
manos, los platos, etc.). Tam 
bién están concebidos para la 
máquina de lavar, con trama 
retorcida muy sólida, que no 
encoge ni deja pelo. Los delan 
tales muy bonitos, son de gran 
fantasía y no abandonan en ab 
soluto la elegancia. El que re
produce nuestro diseño consti
tuye una prueba evidente de 
lo dicho. Además hace juego 
con el trapo de cocina y con 
una agarradera para llevar pla
tos calientes. Es una creación 
de Jalla. Establecimientos Bous-
sac (Diseño 5). 

NUEVO PREPARADO 
ALEMAN CONTRA LA CASPA 

S U L F R I N 

L O C I O N 
DESTRUYE TOTALMENTE LAS 
DOS CLASES DE CASPA 

(SEBORREA Y CASPA SECA) 

ES SUFICIENTE LA 
APLICACION DEL CONTENIDO 

OE UN FRASCO PARA SU 
ELIMINACION DEFINITIVA 

HAMBURGO CAIemanía> 

PIDALO EN PERFUMERIAS 
Representante en BURGOS 

O. FRANCISCO PARA SANTANA 
José Zorrilla, 3-1.° - Tel. 20 43 97 

Las actuales tendencias nos 
ofrecen: 

—Frentes despejadas, casi 
sin flequillos. 
—Cabellos: medio-largos, lar
gos y muy largos... 

—Cascadas de postizos, para 
hacer soñar a todas las muje
res. 
DE DIA 

—Nada de cabezas de chiqui
llo aunque sí los «Antoine», re
finados, vistos y corregidos por 
Carita. 
DE NOCHE: 

—Peinados jóvenes, nobles, 
distinguidos, puros, altivos, ins
pirados en los grabados ingle
ses de caza. 

—Los cabellos espesos, pesa
dos y sedosos descubren la 
frente e invaden la nuca. 

—Muchos postizos. Una nove
dad: los «añadidos». 
EN CONSECUENCIA 

En Cardin: Cabellos semi-lar-
gos, estirados con las puntas 
vueltas hacia el exterior en ru
los. 

En Patou: Cabellos largos, in
terpretados de todas las mane
ras. 
LOS PEINADOS DE DIA 

Corte.—Semi-largo. Los cabe
llos cortos en las sienes se alar
gan progresivamente hacia la 
nuca. Flequillo casi inexistente. 

Forma.—Tres posibilidades. 
1, Lisa, las puntas vueltas' 

hacia el exterior. 
2, Lisa, las puntas vueltas 

hacia el interior. 
3, Floja, «souflig» indispen

sable. 
Mise en plis. — Muy ñoja, 

montada en los rulos más pe
queños. Nuca ejecutada con 
agujas. 

Peinado. — Trabajar suave
mente con el cepillo, levantan
do las raíces. 

PEINADOS DE NOCHE 
Son todos ellos cargados de 

cabellos largos y maravillosos. 
No es necesario poseer una 
gran mata de pelo, ello puede 
sustituirse por medio de pos
tizos, añadimos, —mechas grue
sas y lisas de 60, 70, 80 centí
metros, etc., «torsades», tren
zas, «entrelacs», subiendo, ca
yendo o serpenteando en la 
nuca. 

Mise en plis. Los cabellos son 
montados sobre gruesos rulos, 
siempre hacia atrás. 

Peinado. — Un juego, un va 
y viene de añadidos en los ca
bellos semi-largos o largos. La 
cabeza por encima debe ser 
abombada siempre con el fin 
de equilibrar la mata de pelo 

por atrás. 
LOS COLORES 

Los «Bicolores». 
—Nada de cabellos de un solo 

color, de la «lumiére» en los 
cabellos. 

—Muchos dorados en todas 
sus gamas. 

—La locura: los cabellos aé 
dos tintes distintos. Son los bi
colores (ex.: castaño con me
chones rubio ceniza, o bien cas
taño oscuro y castaño claro en 
las puntas). 

Para las rubias. — ^n0- 103 
mechones son acentuados exce
sivamente cerca de las sienes« 
Ellas dan luz al rostro. 

Para las castañas. - Banana 
(pimienta y café) mechones Y 
puntas color ceniza. . 

Para las morenas. — Epic';' 
mechones con reflejos «au 
burn». 

CONDUCTOR 
Por un tráfico más segu
ro, más fluido mas cor 
dial... circula por la ae 
recha. 

i I . " T U S A " I 

EXCAVADORAS"YUMBO" 
PUENTES GRUA 
CINTAS TRANSPORTADORAS 
DUMPERS VOLQUETES REVERSIBLES 
TRANSPORTADORAS DE TABLILLAS 
DOBLADORAS DE HIERRO PARA 

OBRAS 
CIZALLAS CORTADORAS 

INSTALACIONES DE ARIDOS 
INSTALACIONES DE HORMIGONADO 
ALIMENTADORES ALTERNATIVOS 
GRUAS TORRE "POTAIN" 
HORMIGONERAS TELECOMANDADAS 

CINTA CON CRIBA 
CRIBA VIBRANTE "ROLL" 

Y TODO LO RELACIONADO CON L A CONSTRUCCION 

Representante para BURGOS y provincia 
O. J O S E E S T E B A N B Z Y R A Z U 

Repuestos y servicio post-venta: 
Calle Vitoria. 146. — Teléfono 201562 

B U R G O S 

Juan XXII/-I, 3/ 

D . R A F A E L M A S S O T 
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¿ V o l v e r á L u i s B u ñ u e l 

a r o d a r e n E s p a ñ a ? 

Madrid. — Rumores que coinciden con deseos expresa
dos anteriormente, Luis Buñuel ha dicho en más de una 
ocasión que deseaba volver a España para rodar su última 
película. Pues bien, ahora los rumores dicen que por fin. 
Luis Buñuel vendrá a España y rodará una película en la 
que trabajará Paco.Rabal, lo que nos parece perfectamente 
lógico ya que el actor es un ferviente admirador del director. 

. ; * 

A Madaiena Iglesias nos la 
dieron a conocer los generosa
mente prodigados festivales de 
a canción. Por España anduvo 
Madaiena varias veces, pero 
hasta el verano de 1964 no nos 
dimos cuenta de que, con su 
nombre, Portugal abría un aba
nico de figuras de la canción 
aparte de la famosa Amalia Ro
drigues. 

Fue en el Festival del Duero 
y con la canción «Souha» (Sue
ña), cuando los españoles nos 
asombrarlos al comprobar que 
«tras os montes» había nacido 
un estilo de canción idéntico 
al que Europa había lanzado 
al compás de guitarras eléctri
cas y de nombres como John-
ny, Silvie, Francoise, e incluso 
Gigliola. 

Hace poco Madaiena Iglesias 
se presentó por primera.vez an
te el público, español en un lo
cal madrileño, dispuesta a se
guir rompiendo csn leyenda de 
canción triste —deliciosamente 
triste— que había fraguado en 
apretado e inquebrantable mu
ro, palabras engarzadas en ca
dena: fado, Lisboa antigua y 
nostalgia marinera, con el At
lántico como telón de fondo. 

—De verdad, en Portugal no 
hay muchos cantantes de can
ción ligera, pero sí existen. An
tonio Calvario, Tony de Mata, 
Simón d'Oliveira, Rui de Mas-
carnhas y el Dúo de Oro, dos 
negros de Angola, que son una 
maravilla, son los nombres rea
les de la canción portuguesa 
actual. 

Madaiena Iglesias habla co-
mectamente el castellano. Apa-
rentemente tiene un aire de ve
dette frivola, pero sólo aparen-
lemente. Cuando habla, ñja la 
mirada, piensa lo que dice. 

-¿Cómo definiría el fado hoy? -
-Para hablar del fado ten

día, tal vez, que hablar un 
Poco de nuestra historia. El fa-

es un estado del alma. Es do 
como la definición de nuestro 
carácter romántico e imagina
tivo. 

ACTRIZ Y CANTANTE 

Hace un alto en sus pala-
âs. pjgnsa un momento y, 

luego aclara su idea. 
hZf0,hay fado sin nostalgia, 
esae la época de los navegan-
es hemos coñado con las co-
e*s que estaban más allá. Por 

, s1empre es una nostalgia 
g7nnace hacia algo, o por al-

ÁAe está lej0s-
Para palena Iglesias es ahora 
PaS Portugal peldaño más 
'as m",^0rta escalera de figu-

tos nte va escalando pues-
de a fSa cima sagrada don-
J?na la eterna Amalia. 

Puesi J'1"6*61111» subir ahí. El 
ble v e,.AmaIia es inalcanza-
a él Fn tratamos de llegar 
"̂e mT a ., Única- AParte de 
MaS Stl10 es diferente. 

^ Pelíofiha Apre t ado va-
con b,Sn - as y uos< dice Que 
blico n eXlto de crítica y pú-

acu-it USted más estante que 

"Y0 procuro, además de can-

tar, decir la letra. A través de 
la música y de la letra, crear 
un ambiente y una ilusión. 

—¿Su tipo de canción? 
—Todos, cuando la música y 

la letra responden. Cuando con
sidero que son mensaje para 
mí y para el público. 

«Canción de nostalgia» y 
«Conflicto de puñales» son dos 
de las películas que ha inter
pretado hasta ahora Madaiena 
Iglesias. Pero su mundo es la 
canción. Un mundo que ella in
terpreta y crea a su manera, 
pues de las canciones que ha 
grabado, cuarenta y ocho fue
ron hechas a su medida, pen
sadas para su forma de decir. 

SEGURA DE SI MISMA 

A Madaiena Iglesias le cae 
el pelo liso sobre los hombros. 
Tiene la piel blanca y la sonri
sa abierta. Es amable. Pide per
dón a cada momento. Por una 
distracción suya en la entrevis
ta, por una palabra que no en
tiende, por cualquier cosa. A 
veces quiere parecer explosiva, 
pero yo pienso que no es na
tural su desbordada vitalidad 
aparente. La falsedad de su pos
tura de cara al periodista, al 
público, al hecho publicitario, 
es sencillamente un conocimien
to necesario de las relaciones 
públicas dentro de una profe
sión basada en lo puramente ex
temo. A ella le desborda la sen
cillez, la naturalidad, por todos 
los poros de su cuerpo. 

—Tengo una fe extraordina
ria dentro de mí. No me creo 
más que nadie. Creo que soy 
honesta con mi trabajo y ten
go conciencia de lo que hago. 
Por eso mismo yo soy mi pro
pia crítici. Además, creo que 
he tenido mucha suerte. 

—¿Es sincera consigo misma? 
—Sí. 
Pregunta obligada, en torno a 

los toros, sale en la conversa
ción. 

—Me gustan los toreros más 
que los toros. Pero, sin que 
nadie se moleste, prefiero a los 
caballistas de mi país. Allí uti
lizan las banderillas y no los 
rejones españoles. 

Madaiena Iglesias colecciona 
«estampillas» —yo le aclaro que 
sellos y ella me dice que sí—• 
y tarjetas costales. «Tengo mi
les de tarjetas postales», dice. 

—¿Se considera «rebelde»? 
—No, inquieta. 
—¿Le interesa la vida? 
—Tengo un profundo amor 

hacia ella. 
Cuando no trabaja, dicen, pa

sea. A pie o en coche. Es su 
mejor forma de evasión. 

—¿Le atn.e el lujo? 
—No, la sencillez. 
—¿Lo que más admira? 
—La sinceridad. 
—¿Lo que le entusiasma? 
—Los niños y las melodías 

románticas. 
—¿Lo que más le fastidia? 
—La falta de camaradería y 

humanidad, los colores chillo
nes y los vestidos complicados. 

Madaiena Iglesias tenía la 
garganta seca». Así lo dijo. Pi
dió un agua tónica y se la sir
vieron. 

(Reportaje LOGOS) 
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q u i z á s e i ú l t i m o film d e C h a p l í n 

• S e t r a t a d e u n p r o d i g i o s o b a l l e t d i r i g i d o c o n u n a g r a c i a q u e m e 
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i ) ESPUES de varios años de 

Madaiena Iglesias, la cantante portuguesa, sencilla, natural, va 
escalando puestos hacia la cumbre donde reina su compatriota, 

la eterna Amalia Rodrigues. — (Foto Julio César-LOGOS) 

silencio, que hicieron pen
sar a los aficionados al séptimo 
arte que Charles Chaplin había 
abandonado definitivamente el 
cine, el gran actor ha vuelto a 
los estudios realizando un film 
que está siendo vivamente criti
cado. 

En efecto, Chaplin, que cuenta 
en la actualidad 78 años y es 
uno de los pocos representantes 
que quedan de la época heroica 
cinematográfica, ha hecho con 
"La condesa de Hong Kong" la 
película seguramente más discu
tida de su larga carrera. 

DE PARIS Y LONDRES 
LAS DISCREPANCIAS 

La Prensa británica no ha 
matizado su opinión, declarando 
que este film de Charlot era "el 
más aburrido que había podido 
contemplarse en las pantallas 
inglesas desde hacía tiempo"... 
Están lejos los tiempos en que 
Bernard Shaw escribía: "Char
lot" es el único genio verdade
ro que el cine ha producido". 

Por el contrario, en París ha 
podido constatarse, con ocasión 
del estreno de la citada pelícu
la, que el público francés, sigue 
siendo fiel a ese actor que supo 
hacer reír y llorar a más de una 
generación. Entre las gentes que 
esperaban en la escalinata de 
la Opera la llegada de Chaplin 
para aplaudirle, eran muy nu
merosos los jóvenes, que han co
nocido en las filmotecas las 

Charles Chaplin, acompañado de su familia, en la gala de estreno en París de su película, «La 
condesa de Hong-Kong». — (Foto CIFRA) 

aventuras de "Charlot". 
Como es clásico en las pelícu

las de Chaplin, el asunto de "La 
condesa de Hong Kong" carece 
de complicaciones: un político 
norteamericano millonario y ca-

K e n é C i a i r c r i t i c a a l o s d i r e c t o r e s n o r t e a m e r i c a n o 

i R e a l i z a n s u s p e l í c u l a s s in sentimiento, s i n p a s i ó n 

• l o p r i n c i p a l de un buen director es s a b e r escoger el g u i ó n 

9 « L a p u e r t a de i a s l i l a s » : estoy seguro que no le g u s t a r í a a Ja n u e v a o í a 

Por José Antonio de LAS H:RAS 
Si existen personas discuti

das en el cine, debemos olvidar
nos de mencionar entre éstas 
a René Clair, académico, di
rector y escritor cinematográ 
fico. «Arbitro» de la elegan
cia masculina, siempre con su 
traje impecable de corte in
glés, de color gris, y su siem
pre eterna sonrisa, que encua
dra afortunadamente en un pe
lo canoso, de hombre no dema
siado mayor. En el juicio so
bre su persona sólo existe una 
respuesta, la misma que sobre 
su obra: única. 

que debe dar un juicio exacto 
de la obra, juzgúeme «La puer
ta de las lilas»... 

—Es muy difícil hacer un jui
cio de época; estoy seguro que 
ahora no le gustaría a la nue
va ola. 

—Qué cualidades necesita un 
buen director? 

—¿Un director guionista? 
Sí. 
—Saber escoger el guión, es 

lo principal aunque director-
autor hay muy pocos. 

—¿A qué director admira? 
—A nadie. No estoy seguro 

de dar un juicio acertado. 
—¿El director nace o se ha

ce? 
—El director se hace, pero 

necesita de algunas cualidades. 
La excepción son los directo
res americanos que realizan las 
películas como podrían desarro
llar otra labor, sin sentimiento, 
sin pasión. 

—¿Qué película destruiría si 
estuviese en su mano? 

—Puede ser que exista un 
film que destruyese por entero, 
pero prefiero callarlo, lo que 
sí puedo decir es que destrui-

DIALOGO 
TOB 

CON EL DIBEC-

El autor de «El silencio es 
oro», parece feliz por encon
trarse, cosa poco frecuente en 
su persona, descansando en eu 
labor de director de cine. 

—¿Cuál es la película más 
importante para usted desde 
«El silencio es oro»? 

—El director nunca juzga sus 
películas, esto es labor de la 
crítica. 

—¿Es necesaria la colabora
ción de la actriz para el «men
saje» del autor ?-

—Indudablemente, pasa a su 
primer «plano» en toda reali
zación. 

—Defíname los aspectos nega
tivos del cine francés. 

—Es muy difícil y muy com
plicado definir los factores ne 
gativos del cine en Francia. 

—¿Perjudican al autor cine 
matográfico las coproduccio
nes? 

—Sí, el hecho de realizar una 
coproducción supone aceptar 
condiciones que regulan la l i 
bre expresión del director y 
como consecuencia del autor. 

—¿Por qué no existe una co
laboración más íntima del cine 
europeo que no sea en régi
men de coproducción? 

Porque la integración polí
tica hace posible la coproduc
ción. 

—¿Le gustaría hacer una ver
sión moderna de alguna pelícu
la suya? 

A ningún realizador le gus
taría, —creo yo— hacer una 
nueva película de época. ¿Por 
qué esa pregunta? 

—No sé, pero contésteme. 
—De acuerdo, a Jean Paul 

Belmondo. 
NO DEFINE «LA PUERTA 

DE LAS LELAS» 
A pesar de ser la critica la 

H i t a P a v o n e a h o r a a c t r i z d e c i n e 

René Clair. — (Foto FIEL) 
ría muchas escenas de la ma
yoría de mis películas. 

—¿Le gustaría trabajar como 
actor en alguna película suya? 

—He sido actor, hace mucho 
tiempo; tuve a mi cargo pe
queños papeles en el cine mu
do, y también fui periodista... 
Toda una historia. 

Sí, toda una historia digna 
de, contarse y digna de imitar. 

(Reportaje especial pa
ra Agencia «Fiel». Pro
hibida la reproducción). 

sado, descubre en la cabina del 
barco que le conduce de Hong 
Kong a los Estados Unidos, a 
una bella mujer (Sofía Loren), 
condesa rusa emigrada que, so
ñando con huir de la vida mi
serable que arrastra en Asia, 
cuenta con llegar a Norteaméri
ca escondida en el buque, píe-
cisamente en el camarote del 
millonario. 

SIEMPRE EL AMOR :-: 

El diplomático, cuya primera 
intención es denunciarla, acaba 
por esconderla y, finalmente se 
enamora de ella, abandonando 
a su esposa y dejando el cargo 
de embajador para vivir en 
compañía de la condesa. 

Es fácil reconocer en esta pe
lícula uno, de los temas preferi
dos de Charlot: la condesa y el 
emigrante de la "fiebre del oro" 
no están lejos uno del otro; am
bos fundamentan sus sueños en 
el descubrimiento de un país me
jor y encuentran toda su digni
dad humana en el amor que 
inspiran y sienten, Chaplin ha 
evitado cuidadosamente en este 
film, cuanto pudiera darle un 
aire de modernismo... Los años 
de 1920 que fueron los de su ju
ventud y de su gloria siguen 
siéndole muy queridos, y goza 
recreándolos en sus filmes pos
teriores. 

Con frecuencia los críticos 
comparan las primeras obras de 
Chaplin a espectáculos de ba
llet, a causa del ritmo preciso 
de su dirección "Lo condesa de 
Hong Kong" no desmerece de 
aquellos y un crítico parisiense 
ha podido escribir: "Se trata de 
un prodigioso ballet dirigido con 
una gracia que me atrevería a 
calificar de "mozartiana". De
trás de cada escena graciosa o 
divertida no es difícil adivinar 
la presencia del "clown" genio 
que incluso aparece en la pelícu
la depresentando a un mozo de 
comedor del barco, presa del 
mareo. Sofía Loren y Marión 

Brando tienen en algunos mo
mentos "tics" que son la réplica 
exacta de los del inolvidable 
Charlot. 

PROTAGONISTAS EX
CEPCIONALES :-: :-: 

. En una .conferencia de Pren
sa celebrada después del estre
no en París, Charlot declaró: 
"Los críticos londinenses han si
do sobre todo hostiles a mi per
sona, pero no han hablado para 
nada de los principales protago
nistas, cuando Sofía Loren en 
una magnífica actriz y Marión 
Brando un actor consumado" 
Verdaderamente, Sofía Loren Ua 
realizado una de las mejoreá in
terpretaciones de su carrera en 
"La condesa", viéndola actuar 
es explicable que Chaplin espe
rase treinta y cinco años para 
encontrar la actriz ideal de una 
película imaginada hacia los 
años treinta, en Shangai, viendo 
a los emigrantes rusos. 

Brando ha hecho asimismo 
una brillante interpretación, so
bre todo al lado de Sydney Cha
plin, que tampoco desmerece de 
su famoso compañero. En pape
les menos importantes destacan 
Tipp Hedren (la estrella de "Los 
pájaros" de Hitchkock) y Pa-
trick Cargill, un joven actor bri
tánico, poco conocido. 

Cabe preguntar el por qué de 
esa acogida tan poco favorable 
por parte de la crítica. Parece 
ser que se exige demasiado de 
un film que en realidad, no tie
ne otro objeto que ofrecer un 
rato agradable. No cabe duda de 
que, para muchos. Charles Cha
plin sólo puede aparecer como 
el pobre poeta miserable, con 
sus zapatos demasiado grandes 
y su pequeño bigote, fiel en su 
fe en la Humanidad, a despecno 
de la crueldad de los hombres. 
Pero incluso si "La condesa de 
Hong Kong" es de tono menor 
respecto a aquellas sus prime
ras películas, no es menos cierto 
que lleva la marca inegable dal 
gran Chaplin. 

£ 1 c i n e m e j i c a n o e s t a a c a d o 

La popular cantante Italiana Rita Pavone se ha pasado ahora 
al campo de la cinematografía. En efecto, actualmente está ro
dando en Roma una película titulada «No provoque a los mos
quitos», bajo la dirección de la señora Lina Wertmuller. Aquí 

la vemos durante una pausa en el rodaje. — (Foto FIEL) 

Méjico. — (Crónica especial 
para Agencia FIEL-ORBE, por 
Luis A. RIOS). - - La industria 
mejicana viene reclamando con 
insistencia una actitud de ma
yor comprensión de parte de 
las autoridades nacionales. Los 
productores son conscientes de 
que el cine nativo atraviesa por 
una severa crisis, pero creen 
que si no obtienen ayuda se
guirán condenados a buscar la 
comercialización antes que la 
calidad. 

Una autoridad en la materia, 
Manuel Michel, explicaba así el 
problema: «Considero que el ni
vel y la calidad de las pelícu
las de la industria mejicana del 
cine no se encuentran en el es
tado en que están a causa de 
carencia de guiones o ideas 
nuevas —dijo Michel— sino que 
siempre se hace el mismo ti
po de films comerciales por ra
zones económicas relativas a la 
capacidad de producción y a 

la rentabilidad de los films. En 
último término, puesto que el 
productor es quien invierte un 
capital determinado en la fac
tura de las películas, es él quien 
decide lo que debe o no ha
cerse, quien determina los cam
bios que deben sufrir los guio
nes y quien señala a los ele
mentos que, a su juicio, deben 
intervenir en una película: ca-
merógrafo, estrellas o reparto 
en general y director. Obvia
mente también el guionista». 

El clamor de los productores 
no ha caído en terreno estéril 
y- por lo menos se han insinua
do promesas de un mejor trato 
financiero. El convencimiento 
de que es urgente la renova
ción en todas las escuelas de 
la cinematografía mejicana y la 
promesa del licenciado Emilio 
O. Rabasa, director del Banco 
Cinematográfico, de que tendrán 
prioridad las solicitudes '0 cré
dito para filmar películas sobre 

los guiones recomendados a la 
Asociación de productores por 
el jurado del concurso nacional 
de argumentos, fue comunica
do al término de una junta ce
lebrada en las oficinas del 
Banco. 

Las palabras del licenciado 
Rabasa provocaron un diálogo 
amistoso con los escritores, lle
gando a la conclusión de que 
el problema fundamental del ci
ne mejicano no es la falta de 
buenos argumentos. 

Manuel Michel presentó algu
nas fórmulas de ayuda al cine 
nuevo mejicano, pero la res
puesta momentánea del licen
ciado Rabasa a esa serie de su
gestiones fue muy ambigua: 
«Por ahora tendrán prioridad 
las solicitudes de crédito para 
filmar películas sobre los guio
nes recomendados a la Asocia
ción de productores por el ju
rado del concurso nacional de 
argumentos». 
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HOY q u e d a r á c o n s t i t u i d o 

e l n u e v o A Y u n t a m i e n t o 
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Hoy, én sesión solemae, queda
rá constituido el nuevo Ayunta
miento. 

En el transcurso del acto que 

D . J o s é M a r í a 

C a r b o n e l l 

n u e v o s e c r e t a r i o 

d e l A y u n t a m i e n t o 

d e B u r g o s 

b l n o m b r a m i e n t o 

e s p r c v í s i o n a t 

El «Boletín Oficial del Estado» 
publica una resolución de la 
Dirección general de Adminis
tración Local por la que se nom
bra con carácter provisional, en 
virtud de concurso, secretario 
del Ayunta-niento de Burgos a 
don José María Carbonell 
García. 

D. José María Carbonell Gar
cía desempeña en la actualidad 
la secretaría del Ayuntamiento 
de Torrevieja (Alicante), tiene 
60 años de edad y es natural 
de Madrid. 

Conforme a lo dispuesto en 
la vigente legislación ha de 
transcurrir un mes, desde la 
publicación c i el B. O. E., para 
el nombramiento definitivo, du
rante cuyo tiempo serán estu
diadas todas las reclamaciones 
que puedan presentarse. Una vez 
resueltas se procederá al nom
bramiento definitivo y a partir 
dé ese día la Ley íe concede 
un plazo de dos meses para su 
incorporación al nuevo destino. 

se celebrará a las doce y inedia, 
serán designados ios tenientes 
de alcalde y los concejales que 
formarán parte de las distintas 
comisiones. 

En la noche de ayer se celebró 
una reunión de trabajo a la que 
asistieron los nuevos concejales 
y pn las que el alcalde informó 
de diversos temas, relativos a la 
labor de la nueva Corporación. 

Pese a nuestros esfuerzos por 
tratar de conseguir el nombre 
de los ediles que integrarán la 
futura Comisión municipal Per
manente, nos ha sido de todo 
punto imposible obtener con an
ticipación lo que hoy será hecho 
público de manera oficial. El 
hermetismo observado por ediles 
y funcionarlas ha sido absoluto. 

De todas formas y según nues
tras noticias, la Permanente con
tinuará integrada por nueve te
nientes de alcalde, tantos como 
distritos existen en la ciudad, 
aunaue no todos aquéllos serán 
presidentes de Comisión. Con 
seguridad sabemos que don José 
Antonio Olanó y López de Le. 
tona continuará desempeñando 
la primera tenencia de Alcaldía, 
pasando adesempeñar la comi
sión de Obras el teniente de al
calde don César Rico Pardo. La 
comisión de Gobierno le será en
comendada a don José María 
Francés Gil, quién pasará a ser 
segundo teniente de alcalde. La 
comisión de Beneficencia ̂ y Sa
nidad estará presidida por don 
José Muñoz Avila; la de Haden, 
da por don Eduardo Rico y Diez 
rie la Lastra y Servicios, don Je
sús Giménez Izquierdo. La se
ñorita María Eugenia Yagüe se
rá nombrada teniente de alcal
de y creemos que los otros dos 
miembros de la Permanente se. 
rán los señores Cortezón y Reol. 

M á s i P t o r m a c i ó n o f i c i a l 

INFORMACION MILITAR 

RETIROS. — Pasa a la situa
ción de retirado, por haber 
cumplido la edad reglamentaria, 
el teniente auxiliar de Caballe
ría, don Sandalio Redondo: Iz
quierdo. 

AYUNTAMIENTO 
QUINTAS. — Se recuerda, 

una vez más, a los mozos del 
reemplazo de 1967 que figuran 
como "ignoradc paradero" en 
las listas que se hallan expues
tas en los arcos del Consistorio 
y no Se hayan presentado aún, 
la obligMión en_que se encuen
tran de acudir ai Ñegóciado de 
Quintas del Excmo. Ayunta
miento, provistos del carnet de 
identidad, para hacerles la co-
rrespoiidiente filiación. 

DELEGACION ADMINISTRA
TIVA PROVINCIAL DE 
EDUCACION Y CIENCIA 

Se pone en conocimiento de 
todos los señores maestros 
afectados que es urgente retiren 
de esta Delegación provincial los 
libros de fafhília, cuyos titula
res son los que. seguidamente se 
relacionan: 

Abajo Alonso, Julián. Alarcia 
Ruiz, Juan Luis. Alonso Callejo, 
Julio. Alonso Campo, Moisés. 
Alonso López, Vicente. Alvarez 
Cancelas, José. Alvárez Gontre-
ras, Pedro. Andrés CriadOi be
nito. Andrés Lacalle, Patricio. 
Angulo Cortázar, Juan. Aranda' 
Rodríguez, Angel. Angel Man-
jón, Ursicio. Artacho Parra, Jo
sé. Val Legaiz, Antonio. Cabezón 
Arribas, Constantino. Cabezón 
Blanco, José Ramón. Calderón 
de Castro, Epif anio. Calvo Alon
so, Lorenzo. Carrasco Fernán
dez, Antonio. Coral Barrluso, 
Ceferino. Corral Silguero, Ama
deo. Cuesta Arribas, Paulá. Del
gado Sadornil, Fidel. Esteban 
Sanz, Luis. Estefanía Sem.ide, 
Lucio. Fernández García, Urba
no. Piguero Beltrán, Francisco. 
Fuente Ausín, Andrés, García 
Adeliño, Teófilo. García Fraile, 
Filadelfo. García García, Arte-
mio. García Luengo, Ismael. 
García Mata, Luis. García Na
rros, Jesús Pedro. García Osma, 
Eulogio, García Velasco, Dioni
sio. García Zabazo, Pelayo". Gar
cía Zuazo, José Luis. Gómez So
ler, Gabriel. González Blanco, 
Félix. González Fernández, Ra
fael. Gutiérrez García, Urbano. 
Gutiérrez Fontaneda, Emilio. 
Higuera Rodríguez, Evelio. Hoyo 
Moreno, Juan. Iglesia Media-
villa, Fernando. Iglesia Valdi-
zán, Pedro, Iglesias Aguilar, 
Francisco. Juan Fernández, Ju
lio. López Giménez, José. López 
Rodríguez, Ramón. Lozano Cas
tillo, Bemardino. Martín Fran
co, Jesús. Martín de. la Puen
te, Sllvino. Martínez Avendafto, 
Luis. Martínez Chamorro, To
más. Martínez Gil, Eusterio. 
Millán Herrero, Félix. Montero 
Barral, Nicolás. Moreno Rojo, 
Félix. Nieto Nieto, Andrés. Nú-
ñez Diez, Francisco. Ortega Vai-
demoro, Teófilo. Ortiz Sáiz, Ni
canor. Palacios Cubillo, Julián. 
Pascual Ladrón, Angel. Pérez 
Martín, José María. Pérez Me
rino, Primitivo. Pérez/Merino, 
Serafín. Pérez Pico, Antonio. 
Pérez Sierra, Antonio. Puente 
Diez, Fotunato. Rámila Rulz, 
Emilio. Rojo García, Leopoldo. 
Román Gutiérrez, Salomón. Ro
mo Sálz, Angel. Rúiz Garasta-
cho, Angel. Rulz Ortega, Mar-
cedlano. Sálz Sáiz, Caleriano. 
Santamaría Calleja. Primitivo, 
Santamaría Escolar. Julián. 
Sanz Bueno, José Luis. Tapia 

Campo, Tomás; Tobar RuiZ, Sal
vador. Tristán San Millán, Luis. 
Uriarte Rubio, Valentín. Val-
dazo Cabla, José María. Zamora 
Angulo, Teodoro y Zarate Car-
cedo, Julio. 

COMISION DE AYUDA FA
MILIAR, — Se pone en conoci
miento de los posibles maestros 
afectados que se abre un pla
zo para solicitar la Ayuda Fa
miliar para todos aquellos que 
no lo hicieron en el pasado mes 
de Diciembre, el cual terminará 
el próximo día 15. 

La sociedad se conmueve 
hoy ante ¿1 número dé 
accidentes de trabajo Su 
tre la economía nacionaJ 
.v se arruina la familia 
Tan sólo con atención y 
cuidado puedes evitarlo. 

Gi g o b e r s a d o r c i v i l 

7 e l p r e s i d e n t e 

de Ja D i p u t a c i ó n 

t r i s i t a r o n a y e r 

San P e d r o de C á r d e n a 

Se solidarizaron con la 
Abadía tiapmse en el 

jmpcitaníe incendio 
A primera hora de; la tarde 

de ayer el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento 
y a continuación el presidente 
de la Diputación se trasladaron 
al monasterio de San Pedro de 
Cardeña expresando a la comu
nidad trapén-j su sentimiento 
por el incendio que ha causa
do importantísimos daños en la 
cubierta del tejado del edificio 
conventual. 

Las primeras autoridades pro
vinciales expresaron al abad mi
trado, Rvdmo. Padre Fray Ma
ría Sergio del Pino, su solida
ridad con el monasterio y se 
interesaron por el alcance y re
percusión de los daños que tan
to en el aspecto material como 
del desenvolvimiento de la ob
servante comunidad cistercien-
se ha planteado dicho siniestro, 
haciéndose intérpretes del sen
timiento de la provincia, cam
biando impresiones sobre posi
bles ayudas en la reparación v 
restauración del histórico mo
nasterio cidiano. 

el I f [ u n o He p n i ó o fle m M n 

i l o í f í s i en el i r a l a l o 

A lo largo de estas dos úl
timas semanas se ha venido 
celebrando en la Casa Sindi
cal de Miranda de Ebro el 
X I Curso de prevención de 
accidentes y socorrismo en 
el trabajo que ha estador oi^ 
ganizado por la Obra Sindi
cal de Previsión Social con 
el patrocinio del Patronato 
del Pondo de" Protección al 
Trabajo, 

Han participado en el cita
do curso 40 trabajadores, 
comprendidos entre los 18 y 
40 años, pertenecientes todos 
ellos a empresas de distintas 
actividades industriales de la 
ciudad. 

A l igual que los anteriores, 
el curso ha consistido en una 
serie de charlas conferencias 
y ejercicios prácticos a car
go de los médicos de empre
sa doctores Martínez Ronda 
y Rodríguez López asistidos 
de los ayudantes técnicos sa
nitarios señores Ortega del 
Pozo y González Vencedor. 
En el curso han figurado 
también como profesores don 
Nemesio Martínez Llanos y 
don Manuel Gómez Galarza, 
profesores ambos de la Es
cuela Sindical. 

El acto de clausura de es-

Informes días laborables de 9 a 1 y de 3 a 7. Teléfono 202090 

E L E C T B 4 D E B U R G O S , U . 

D i s t r i b u i d o r a de I B t R O O O 

Se. pone en conocimiento de los abonados de esta 
Sociedad de las localidades de Quintanar de la Sie
rra, Neila, Canicosa de la Sierra. Vilviestre del Pinar, 
Palacios de la Sierra, Rabanera del Pinar. Aldea del 
Pinar, Navas del Pinar, Hontoria del Pinar y Regu-
miel de la Sierra que previo conocimiento y autori
zación de la Delegación de Industria de esta provin
cia, el día 8 del actual, desde las 8,30 horas de la 
mañana hasta las 11 horas de la misma, aproximada
mente, suspenderemos el servicio eléctrico a los cen
tros de transformación de las localidades antes men
cionadas. 

Én la localidad de Regumiel de la Sierra, el cor
te se prolongará hasta las 5,30 horas de la tarde, 
aproximadamente. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la ho
ra indicada, se restablecerá el servicio sin previo 
aviso. 

m u e b l e s 

e s t u p e n d 

sillones, tresillos, me
sas de centro, come
dores, dormitorios y 
toda clase de mue-
-bles en maderas de 
primera calidad y 
construcción esmera
da, ios encuentra en... 

m u e b l e s 

Servimos a domicilio a cualquier distancia de la capital 

V i s i t e e x p o s i c i ó n : 

V i t o r i a , 5 8 - 6 0 - 6 2 

te X I Curso, estuvo presi
dido por el vicesecretario 
provincial de Ordenación So
cial, don Eugenio García Gar
cía, a quien acompañaba el 
alcalde rJe la ciudad don Jo
sé María Aragüés González; 
jefe local del Movimiento 
don Isaac Rubio Blanco; di
rector de la Obra Sindical de 
Previsión Social don Jesús 
Rojo Hernández y otras je
rarquías sindicales y man
dos representativos de la 
Organización. 

Finalizada la úl t ima clase 
del curso, a cargo del le
trado don Manael Gómez Ga
larza, quien versó sobre po
sibles derechos del trabaja
dor o sus familiares en caso 
de accidente de trabajo el 
director de la Obra de Pre
visión, don Jesús Rojo des
pués de dar cuenta del des
arrollo del curso y de los ob
jetivos que a través del mis
mo se persiguen destacó el 
magnífico y ejemplar com
portamiento de los cursillis
tas y la eficaz labor llevada 
a cabo por el cuadro de pro
fesores que pusieron en las 
enseñanzas todo su mayor 
celo e interés. 

A continuación el vicese
cretario de Ordenación So
cial agradeció la presencia 
de las autoridades y jerar
quías mirandesas y felicitó 
a los trabajadores que han 
participado en el curso, a 
quienes exhortó para que las 
enseñanzas ahora adquiridas 
puedan ser extendidas en los 
respectivos centros de trabajo 
al objeto de conseguir que se 
reduzcan los riesgos de los 
productores en el desempeño 
de sus actividades labora
les. 

El señor García y García, 
en nombre del delegado pro
vincial de Sindicatos hizo 
entrega a todos y cada uno 
de los alumnos de sus res
pectivos diplomas que les 
acreditan como socorredores 
en el trabajo. 

I n f o r m a c i ó n filatélica 

¿ C ó m o e m p e z a r l a c o l e c c i ó n ? 

Es una pregunta ésta, que los 
comerciantes han oído centena
res de veces durante su vida. 
Hay muchas personas que han 
empezado la colección bien, por 
tener un familiar o un amigo 
que les ha orientado debidamen
te. 

Pero son muchos otros que en
tran en el campo de la Filate
lia ignorando por completo el 
camino a seguir y precisamente 
a éstos van dirigidas nuestras 
líneas a fin de que no den pa
sos en falso desde el principio. 

Cuando a una persona le entra 
el amor a los sellos, lo primero 
que debe hacer es elegir el país 
o países que desee coleccionar y 
de momento limitarse a los mis
mos, única forma de tener al
go notable en la colección, ya 
que el que compra por ejemplo 
un paquete de sellos de mil o 
dos mil diferentes mundiales, es 
verdad que puede decir que tiene 
sellos de casi todos los países 
del Mundo, pero debe agregar 
también que tiene los ejempla
res más vulgares y de menor 
valor emitidos en los países que 
contenía el paquete. 

Al empezar, nada de paquetes 
ni lotes de "gangas". El colec
cionista sensato debe empezar 
comprando series completas del 
país o países elegidos, ya sea 
obteniéndolas en comercios o a 
base de cambios con correspon
sales extranjeros, si es que tie
ne sellos repetidos para dar a 
cambio. 

Podrá hacer la colección a su 
gusto, decidiéndose por sellos 
nuevos o usados, pero en el caso 
de decidirse a coleccionarlos de 
ambas maneras, nunca deberá 
ponerlos en el álbum mezclados 
en una misma serle. No es fea 
la colección que contiene sellos 
nuevos en su mayor parte, aun
que las series más caras por eco
nomía las tenga usadas, como 
ocurre, por ejemplo, en la co
lección de España, que muchos 
coleccionistas compran en usa
do los sellos de 25 j 50 pesetas, 
ya que pueden adquirirse a un 
precio muy reducido comparado, 
con lo que valdrían comprándose 
sin usar. Otros filatelistas ponen 

T e l e v i s i ó n 

9.45: 
10,00: 
11,05: 
12,30: 

1,45: 

2,25: 

2,50: 
3,00: 
3,20: 
3,30: 
4,30. 
4,32: 
5,55: 
5,57: 
6; 55: 

7,25: 

9,30: 
9,47: 

10,20: 

11,45: 

1,30: 
1,45: 
1,50: 

2,15: 
3,00: 
3,20: 
3,80: 

8,55: 

D O M I N G O 

Carta de ajuste. 
¡Buenos díasl 
Concierto. 
En directo, retransmi
sión de la prueba moto
rista de Alicante. 

Avances. 
Club mediodía. 
El día del Señor. Hoy: 
"Nueva disciplina peni
tencial". 
Perfil de la semana. 
Telediario. 
¡Suplemento semanal. 
Bonanza. 
Información deportiva. 
Escala en Hi-Fi. 
Iníormacióa deportiva. 
Día de fiesta. 
Angellno Pastor. Hoy: 
"Doña Isabel Le Mans" 
Retransmisión del parti
do de fútbol Hércules -
Español. 
Telediario. 
Tiempo y hora, de Jaime 
de Armifián. 
Sesión de noche. Hoy: 
"Las visitas del presiden
te". Excelente film pola
co premiado én el F©«M. 
val de San Sebastián en 
1961 con la Concha de 
Plata. 
Telediarlo y cierre. 

IíTJNES 
Carta de ajusté. 
Presentación y avances. 
Lucy: «Lucy y las ca
catúas». 
Panorama de actualidad. 
Telediario. 
España al dia. 
Novela: «Mi tío Jacin
to». 
Revista para la mujer: 

Decoración. 
4,05: Daniel Boone: «Mi nom

bre es Rawls». 
5,00: Despedida. 
6,45: Carta de ajuste. 
7,00: Jardilín. 
7,25: Avance de telediario.: 
7,30: Revteta agraria. 
7,45: Imágenes para saber. 
840: El tiempo para el cam

po. 
8,20: Figuras en el Mundo: 

Julio Prieto. 
8,30: Momento. 
8,35: Dibujos animados. 
8,50: Ayer domingo. 
9,29: Avances. 
9,30: Telediario. 
9,50: Avances. 
9,52: TVE es noticia. 

10,15: Gran Premio. 
11,45: Telediario. 
12,00: El alma se serena. 
00,05: El programa de maña

na, meditación y cierre. 

'Jrmersori 

Él f e l e v i s o r 
d e i f u t u r o 

i m m M o t o 

La fe es el fundamento de la 
esperanza y de U caridad 
Donde hay fe no hay vaci
laciones ni temor. «¿Por qué 
teméis, hombres de peca 
fe?» dijo Cristo a sos discí
pulos oaando les parecía que 
la barca Iba a naufragar. 

A l m a c e n i s t a o r e p r e s e n t a n t e 
en exclusiva para Burgos disponiendo: local (no Importa sea pe
queño), de vehículos, furgonetas y Representantes-Vendedores pa
ra vender directamente a las obras, artículos suministros a la 
construcción y a la industria. Artículos de gran interés por no 
haber en el Mercado. Comisiones fuertes. 

Escribir con detalle a Gordóniz, 48. BILBAO-2 — INDUSTRIAS 
GIGANTE, dando dirección y teléfono. Les podemos visitar o 
Vds. a nosotros. 

V E N D E D O R 

PARA MOVIMIENTO DE TIERRAS 

F I N A N Z A U T O , S. A. Base CaterpUlar-Norte necesita 
DELEGADO DE LENTAS para la Zona de Falencia y Burgos 

SE E X I G E : 
—Edad 25-35 años. 
—Introducido en el Mercado de Obras Públicas. 
—Formación técnica similar a Perito Industrial (tí

tulo no Imprescindible). 
—Carnet conducir 2.' cL.-;. 
—Personalidad, dinámico y dispuesto a viajar por 

la Zona. 
SE O F R E C E : 

—Coche de la Empresa. 
—Formación a cargo de la Empresa. 
—Comisión sobre venta y sueldo fijo muy Interesaste. 
—RESERVA ABSOLUTA PARA COLOCADOS. 

Dirigirse por escrito con amplio «currlcultm vitae» a 
F I N A N Z A U T O , S. A. Base Caterpillar-Norte, 

Aguirre, 21 principal izquierda. BILBAO 

los «ellos conmemorativos todos 
nuevos y se limitan a coleccionar ¡ 
usados los senos de correo ordi
nario. 

Todo depende del buen gusto 
del coleccionista, que la colec
ción tenga más o menos interés 
y que su aspecto sea más atra-
yente. El buen gusto en la dis
tribución de los sellos en lás 
páginas realza en sumo grado 
la colección y mucho más sí 
los ponemos espaciados irnos de 
los otros, ya que la vista de este 
modo no se distrae y se concen
tra la atención en el sello que 
nos interesa. Observad, unos 
diez o doce sellos en una pági
na, bien repartidos y poned al 
lado otra página conteniendo 
doble cantidad y veréis que no 
admiten comparación, os gusta
rá mil veces más la primera, 
ya que cuando los ojos quieren 
ver muchas cosas a la vez, no 
pueden fijarse en nada concre
tamente. También cuantos me
nos adornos pongamos y reduz
camos los títulos de las emisio
nes al mínimo, las páginas del 
álbum ganan mucho y la belle
za de los sellos resalta más. 

Una vez elegido el álbum, es 
muy interesante empezar por 
llenar la última página y seguir 
para atrás. Obrando de este mo
do, podréis comprar la mayoría 
de sellos en Correos al precio 
de coste y los que se han agota
do en las expendedurías públicas 
con ligeros aumentos en los co
mercios filatélicos. Si empezáis 
por la primera página, aparte de 
que os desanimaréis, por ser los 
sellos más caros por ser más 
antiguos existe el gran inconve
niente de que los más modernos 
se agotarán en Correos y al lle
gar a las últimas páginas ya ha
brán sufrido aumentos conside
rables, mientras que los de las 
primeras páginas ya habrán su
frido menos aumento por estar 
más estabilizados, acostumbran
do a subir solamente una vez 
por año. 

No es para desanimarse si en 
el país elegido existe alguna se
rie cara, cuyo coste no esté al 
alcance de vuestro bolsillo. Te
ned en cuenta que, si algún día 
os veis obligados a vender vues
tra colección, el precio de la 
misma no se cifrará en estar 
más o menos completa, ya que 
el comerciante se ciñe al valori
zarla, en el número de series 
completas que contiene en per
fecto estado y de legalidad in
discutible; 

(Federación Centro 
Sociedades Filatélicas) 

G O I A D E L 

R A D I O Y E N T E 

I W l i n C a s t i l l a 
IAÑANA 

7,55: Sintonía. Apertura. Lec
tura de programas. 7,58: Mati
nal Cadena S.E.R. 3uei os días, 
Señor, por el P. Sopeña. Depor
tes, por Vicente Marco. Infor
mación de última hora. El tiem
po, por Mariano Medina. 8,30: 
Música popular española. 9,00: 
Página mañanen». 930: Melodías 
para el domingo. 10,00: El teatro 
de la íamilia. 1030: Canciones 
hispanoamericanas. 11,00: Con
cierto breve. 11,15: Santa misa 
para enfermos retransmitida 
desde la iglesia de San Lesmes 
Abad, Patrón de Burgos. 12,00: 
Par <? al habla. 12,15: Escenas 
cumbre. 1230: Programa en ca
dena: " I gran musical. El show 
de los musicales. 

SOBREMESA 

1330: Discos dedicados. 14,00: 
Escaparate sonoro: Paco Michel: 
14,15: Noticias locales. 14,20: 
Tres minutos con la orquesta 
Maro Lafferiére. 1430: Retrans
misión del diario hablado de 
Radio Nacional de España. 15,00: 
Discos dedicados. 

TARDE 

1630: Carroussell deportivo. 
(En conexión con la S.E.R.). 
1830: Músicos célebres: Isaac 
Albéniz. 19,45: La hora de la 
zarzuela: La -eina mora, de Se
rrano. 2030: Carroussell depor
tivo. (Crónicas). 
NOCHE 

21,00: Santo rosario dominical. 
21,30: Rueda de melodías. 22,00: 
Retransmisión del diario habla
do de Radio Nacional de Espa
ña. 22,15: Noticias locales. 2230: 
Programa en cadena: La hora 
Henka, de Narciso íbáñez Serra
dor. 2330: Fútbol 67. Radio-p* 
norama de los deportes. 24,00: 

E s t a f e t a 

d e l a G u c U c l 

C a r t a s a l DUriq 
Burgos, 22 de Enero i¿ 
Sr. Director del m ^ l ^ . 

BURGOS. ^ 
Muy Sr. Mío: 
Agradeceré que una ve, , 

esta carta, sea publica! 
DIARIO de su ái¿aCadt e M 
si lo estima o p o S o ecci^ 

Sobre la carretera de" i?. 
Valladolid. a 42 Kms 
ramal de carretera oup ^ 
los pueblos de Revilla vaifn1^ 
Villamedianilla y ValieSi:1^. 
una distancia de siete f-^ en 
tros. Este recorrido es f?t , e• 
se tiéne en cuenta que S ¡ S * 
cer estos kilómetros se ?ha' 
tanto como de Bureos * .d* 
cruce. S0S a efce 

Teniendo en cuenta m 
greso actual, asi Como 
ción que debe dispensarse! ,!!" 
diversos servicios que l0« 
quieren, tales como asisL'6' 
médica, ganadera. traS?15 
agrícola y la persistente ^ 
gración de las gentes de 
pueblos a la ciudad creo • 
ceramente, que deben VonSl 
cuantos medios sean uec29 
nos por parte del organisl" 
competente para solucioSr * 
problema de comunicación í, 
ral. ru' 

También es de tenerse Pn 
cuenta que el coche de viaiern, 
que hace este servicio está ! 
punto de dejarlo ya que real 
mente está intransitable má' 
xime sabiendo que el capital 
que expone para dar a estos 
vecinos un medio de salida a 
la ciudad no sea compensado 
de ninguna manera por los gas 
tos en averias, creyendo es d« 
loar la acción de la citada em
presa de viajeros. 

Se ha dado algún caso de 
transporte de enfermo en trae, 
tor o a lomos de caballería du-
rante este recorrido, peligran-
do por este motivo la vida del 
paciente, cuando en oircunst̂ n» 
cías normales bien se puede re. 
currir a medios tan elémenta-
les y de actualidad como lo es 
un simple automóvil, que en l̂ s 
cpndicionés actuales no pued* 
circular y si lo hace es con Heg. 
go de quedarse, como vulgar, 
mente se dice, «colgado». , 

Debo aclarar qué soy hijo del 
último puéblb citado, donde re. 
sidén mis padres y familiares, 
siendo verdaderamente, deprf* 
mente no poder ir a visitarle» 
por estar en pésimáa condíclo» 
nes lá referida carretera. 

Es más deprimente aún saber 
que. está metida la piedra, en 
su mayor parte del recorrido y 
por no estar de acuerdo respec
tivos Ayuntamientos, no se He* 
gue a una solución positiva, 
motivó por el cuál fortciúlo és* 
ta pregunta: ¿No existe algáSf 
organismo oficial que se éncát* 
gue dé ponerlos dé acuerdo? 

iTo agradecería, en nombré 
de todos aquellos qué pueden 
beneficiarse, que se tomen en 
consideración estas líneas y sé 
termine de una ve¿ con medio» 
dé cómunicacíón tan deficlén» 
tes, siendo asimismo de agrada
ble recompensa para estos la
bradores de vida tan ruda y pri
vada de tan elementales nece
sidades cuando verdaderamente 
merecen que sus hijos no en
cuentren problemas de despla
zamiento para llevar a sus fa
miliares un poco de cariño. 
. Le saluda atentamente ^y se 

pone a su entera disposición 
A. E. M. 

; :—; — 
GABINETE ORTOPEDICO 

f ' F n u n IUÜZ 
Especialista constructor <W 
toda clase de aparatos orto
pédicos. Más de l? años ayu
dante de Gabinefc. con el ta

llecido J. De Gnáo Má 
San Juan 47 Teléfono 

ZENIT 
MAQUINA 
PORTATIL 
Cose yute, 
esparto, 
pape), 

. plástico, i 

CIERRA rt 
HASTA 300 
SACOS 
HORA ' 
COSIDO 
SEGURO 
PERFECTO 
MANEJO 
SENCILUO 
AHORRA 
TIEMPO 
TRABAJO 
DINERO 

EOUITOS Y MAQUINAS 
PORTATILES Y FIJAS PARA 
CERRAR SACOS LLENOS 

Máquinas para orillar saco* 
Máquinas para repasar saco-

DoctorAreilza.8-TeL 231011 
BILBAO 

O F I C I A L E S T O R N E R O 

Y C A L D E R E R O 

P r e c i s a E m o r e s a d e l P o ? o 
de BURGOS, escribir '¡en historial y pretendones económica» 
al APARTADO 352. 

(R. O. C. número 130) 



t o l í a n i e n mm 

w p a i l t l e l o s n j e s 

S s t o s s e v e r í a n o b l i g a d o s a a u s e n t a r s e d e l h i s t ó r i c o m o n a s t e r i o 

s i n o s e r e p a r a n u r g e n t e m e n t e l o s d a ñ o s d e l r e c i e n t e i n c e n d i o 

« t o s m o n j e s ' d i c e e l a b a d m i t r a d o - n o p o d r á n p r o ' o n g a r 

D j á s d e 10 n e c e s a r i o u n a s i t u a c i ó n d e i n e s t a b i l i d a d q u e 

d a t a d e 2 5 a f i o s y q u e a t e n t a r í a c o n t r a s u v i d a r e g n a r " 

L a ú l ima « p a g a > del finado c a p i t á n genera l , don Antonio P é w ' o b a 

tue entregada a l monasterio c idiano horas antes del incendio 
»IA oración hecha, la mis» acabada está 
»»salieron de la iglesia, ya quieren cabalgar 
»E1 Cid a donna Xlmena ibais a abrazar 
«donna Xlmena al Cid la mano le va a besar, 
»llenos de llanto los ojos que no sabe cómo estar. 
„ j){og os encomiendo j al Padre espiritual, 
" Agora nos partimos. Dios sabe el ayuntar. 

extremo y pudiera abocar en al
go Irremediable para el desen
volvimiento de nuestra vida re
gular. La zona Norte, donde te
nemos 1 o s dormitorios-celdas 

en la solitaria y reciato-
imia del valle de Cárdena 

F ^ d e la estrofa del «Poe 
» eme evoca la trémula des 

^dida del Cid camino del des- pudo librarse de las llamas, pe-
p.e Krnvecientos años con el ro se encuentra nrácticamente íierro. Novecientos 
huracanado azote de las inva
d e s y K ^ 108 ele-
Lntos. no han logrado arran-

de su primitxvo solar las 
"rimiüvas piedras de unos ves-
Lios románicos que en la si
lente sombra gris del monaste
rio fueron mudos testigos de la 
êsencia de Rodrigo Díaz de 

Vivar; pero esas piedras sin el 
espíritu del monje que las da 
^¿a __del monje blanco, suce
sor boy del monje negro de la 
época del Cid— serían fósiles 
sin alma y arqueología que se 
desmorona. 

SAN PEDRO DE CARDEJfiA 
OTRA VEZ EN CRISIS 

Acabamos de visitar el mo
nasterio de San Pedro de Car-
deña, monumento nacional, si
niestrado en parte por el vio
lento incendio del pasado miér
coles y cuyo catastrófico aspec
to puede definirse con una so
la palabra: desolación. Ya se 
contemple de frente, ya en el 
ala Sur o Norte, ofrece el mo
nasterio una visión que apena. 
Desde el día del siniestro los 
monjes se han convertido en 
activos obreros que descom -
bran, desalojan materiales y 
limpian las zonas afectadas de 
dos de las tres plantas del edi
ficio conventual donde las lla
mas hicieron estragos, m á s 
agravados por los inevitables 
trabajos de extinción. Ni el mis
mo abad trapense se libra del 
duro quehacer. Dentro hace un 
frío terrible. Al haber quedado 
descubiertas casi tres alas del 
monasterio se acusan los efec
tos de la inclemencia, que au
mentarán si sobrevienen las nie
ves propias de^la estación in
vernal y las lluvias de Prima
vera. 

El incendio no sólo ha des
truido tres cuartas partes de 
la enorme cubierta conventual 
-5 000 metros cuadrados de su
perficie— sino las plantas don
de radicaban la hospedería. Jos 
talleres, la factoría del licor «Ti
zona» —una de las bases econó
micas de sustento de la Orden 
que se impone como deber el 
trabajo manual para no vivir de 
la caridad-, fragua, almacén y 
servicios. 

Para conocer la trascendencia 
0 siniestro y su repercusión del 

*n la vida monástitia, celebra
o s una entrevista con el Re
verendísimo Padre abad mitra-
oo. Fray María Sergio del Pino, 
I M A T acoinpañaba el monje 
fundador de la Casa y ex-defl-
Wdor de la Orden cisterciense 
reL , engrua «pañola. Reve-
os P' ^ Haría Car-
l0s Azcárate Ecenarro. 

Í S S ^ 1 8 ^ ^ EL 'VI)RE ABAD 

tiue íi ^ ^ f l e a la situación 
C o m ^ ! ^ 0 ^ creado a su anidad? 

encuentra prácticamente 
Indefensa de los elementos cli
matológicos. Esa parte fue la 
que se restauró en ia Prima
vera de 1959 y las obras con
cluyeron prácticamente a fina
les del pasado año, sin poder 
extenderlas al resto del monas
terio. El presupuesto de cuatro 
millones de pesetas se quedó 
corto y el resto hubo de cu
brirlo la Orden a pesar de sus 
aportaciones conjuntas con el 
Ministerio de Educación Nacio
nal y la Diputación provincial. 

Créame usted que si este pro
blema tan doloroso que hoy pa
decemos no se arregla urgente
mente, al menos en cubrir la 
cubierta del tejado, los monjes 
no podrán prolongar más de lo 
necesario una situación de in
estabilidad que, virtualmente, 
data de hace veinticinco años, 
pues atentaría contra la vida 
regular de la Trapa y nos obli
garía, seguramente a b u s c a r 
una solución. 

—¿iJá marcha de los monjes? 
—No lo deseamos, como us

ted puede comprender; pero por 
encima de nuestros deseos es
tán las directrices que reciba
mos de la Casa generalicia. He
mos estado un cuarto de siglo 
—se cumplirá el 1.° de Mayo 
próximo— metidos en obras de 
reparación y de restauraciones, 
conviviendo los monjes con el" 
personal de las contratas, en ac
tividad febril y esto va contra 
la esencia de nuestra vocación 
y las Constituciones de la Or
den que tienen su fundamento 
más sólido en el «silencio per-
pétuo» y en el retiro más abso
luto. Tal situación se soporta 
con cariño en los primeros años 
pero que pueda prolongarse du
rante otros treinta es cosa que 
nos produce alarma y las je
rarquías de la Orden del Císter 
estoy seguro que no lo permi
tirán. Tenemos ofrecimientos 
de asentarnos en otras Casas; 
pero nuestra fidelidad a Carde-
ña, nuestra lealtad al voto de 
estabilidad y el amor que pro
fesamos a nuestro querido mo
nasterio y a cuanto significa en 
todos los sentidos, son aspectos 
a considerar y sólo causas de 
fuerza mayor —como una de
mora excesiva en terminar las 
obras— habrán de decidir el 
abandono del monasterio. 

En él capítulo qtie celebra
mos al producirse el incendio, 
los monjes más antiguos me 
imploraban con lágrimas en los 
ojos que no se tomara esa para 
nosotros, cruel decisión después 
de tantos años de trabajos y es
fuerzos por consolidar nuestra 
posición en Cardeña, con toda 
la fuerza que la presencia de 
una Trapa tiene en estas tie
rras de la vieja Castilla. Bajo 
el lema de la santa regla «Ora 
et labora» procuramos no sólo 
entonar las alabanzas divinas 
sino que al inmolarnos en Cris
to abrasados por el fuego de la 
caridad con nuestras severas 

Nuestro redactor durante su entrevista con él abad mitrado, 
Fray María Sergio del Pino y ú fundador de la actual Abadía, 

Fray María Carlos Azcárate. — (Foto FEDE) 

Perder f^"6' n:my y si" penitencias intentamos atraer 
confia serenidad y nuestra 1 ««eiwio- nn-
«JenS*? €n 13 ^vina Provl-
3os M á i Nue8fcra Señora de 
€^ sSÍrT; úeho « » * * a r que 

d a c i ó n nos preocupa en 

los mayores bienes posibles so
bre Burgos y suavizar la jus
ticia divina ante tantos desvíos 
del mundo. 

Le decía antes que nos urge 

cubrir el tejado y la razón es 
obvia: no podemos exponer a la 
comunidad a algo que sobrepa
sando todo espíritu heroico, ra
yaría en lo infrahumano. Cuan
do a las tres de la madrugada 
el monje se levanta del lecho 
para acudir al coro, hemos te
nido aquí temperaturas de diez 
y once grados bajo cero. Excu
so decirle si no se pone pronto 
remedio a la necesidad de ha
cer habitable el monasterio. 

BELLAS ARTES 
INTERVIENE 

—¿Qué decisiones han toma
do ustedes de carácter prác
tico? 

—Por tratarse nuestra Ca
sa, de un monumento nacional 
informamos inmedlatamenta al 
director general de Bellas Ar
tes, don Gratiniano Nieto, que 
ha tomado müchO interés por 
remediar esta calamidad, en
viando a Cardeña al arquitecto 
señor Arenillas (hijo) y al apa
rejador señor Hurtado, quienes 
han hecho un reconocimiento 
pericial de los daños. La res
tauración no es difícil, pero eco
nómicamente será muy costosa 

Por otra parte ha venido el 
visitador de la Casa, reverendí
simo Dom Buenaventura Ra
mos, abad de San Isidro de 
Dueñas y, como usted sabe, se 
ha interesado también el Exce
lentísimo Sr. Arzobispo de Bur
gos como Patrono del monas
terio. Hoy he recibido las visi
tas del gobernador civil, señor 
Perlado, y del presidente de la 
Diputación, señor Carazo, quie
nes, igualmente, han prometido 
ayudarnos. 

MAGNIFICO 
COMPORTAMIENTO 
DEL EJERCITO 

El Padre abad tiene palabras 
de gratitud para cuantos han 
contribuido a sofocar el incen
dio o se han solidarizado con la 
comunidad trapense en el pe
noso trance por el que atravie
sa: arzobispo Dr. García de Sie
rra y Curia burgense; obispo de 
Vagada y superior general del 
I.B.M.E., Mons. Lecuona; capi
tán general accidental, general 
Menor; jefe de Estado Mayor, 
general Morales Monser r a t ; 
Ayuntamiento, Gobierno civil, 
Diputación, bomberos, Guardia 
Civil, autoridades locales. Clero 
y vecindario de los pueblos de 
la zona, además de diversos par
ticulares como el protector del 
monasterio, don Patricio Eche
verría-

Tiene palabras de Imperece
dera gratitud para el Ejército. 

Asimismo expresa el P. Abad 
su hondo reconocimiento por el 

interés que han demostrado el 
director general de Bellas Ar
tes y técnicos a sus órdenes, 
extendiendo su gratitud a los 
bomberos y fuerzas militares 
que colaboraron en las opera' 
clones de extinción del incen 
dio y de descombro, con men
ción especial para el teniente 
coronel Alberdi, de Estado Ma
yor, y otros jefes y oficiales cu
yo nombre lamenta no re
cordar. 

EMOTIVO 
DEUDOS 
MIENTE 
SOBA 

RASGO DE LOS 
DEL FINADO TE-
GENERAL PEREZ-

M m m D E C O M E R C I O N O C E J A R A E N S D E M P E Ñ O 

D E C 0 N S E 6 D I R Q D E R D R G O S T E N O A L A R E F I N E R I A 

Después, Fray María Sergio del 
Piuo dedica palabras de emo
cionada gratitud a los deudos 
del finado capitán general don 
Antonio Pérez-Soba, ilustre sol
dado que venía distinguiendo al 
monasterio con un afecto espe
cial. 

«En la mañana del mismo día 
del incendio, recibimos la visi
ta de los hijos del finado gene
ral. Una de sus hijas, queriendo 
significar cuán grande era la 
sincera estima de su padre ha
cia San Pedro de Cardeña. me 
entregó la última «paga» del 
ilustre teniente general. Nos
otros habíamos ofrecido por su 
alma un solemne funeral. Al si
guiente día del incendio recibi
mos, además, la visita de la se
ñora de Diez del Corral, hija 
del fallecido capitán general, 
que se despidió de la Comuni
dad y expresó su dolor por lo 
ocurrido». 

«PREPARABAMOS LAS BODAS 
DE PLATA...» 

Confiesa el P. Abad la gran 
ilusión que habían puesto él y 
sus monjes en preparar en Ma
yo la conmemoración de las «bo
das de plata» del retorno de la 
Trapa a Cardeña, acontecimien
to que indudablemente signifi
caría la consolidación de la es
tancia de los monjes blancos en 
un Cenobio que tantas vicisitu
des ha registrado. 

«¿Quién piensa ahora en esos 
actos?» —dice el Padre Abad, 
pero su espíritu fuerte supera 
al ánimo contristado que se di
buja en su semblante y hay en 
su expresión como un rayo de 
esperanza en que la dura prue
ba será superada si Burgos res
ponde al cálido llamamiento de 
estos santos cenobitas que res
pondieron a la llamada divina: 

«Todo aquel que por Mí y el 
Evangelio deja su casa, sus her
manos, su J hermanas, sus par 
dres, sus madres, sus hijos, sus 
heredades, será recompensado a! 
ciento por uno y recibirá aún 
en esta vida cien veces más ca
sas y hermanos y hermanas y 
madres e hijos y heredades en 
este siglo, en medio de las per
secuciones y, en el siglo futuro, 
la vida eterna...» 

Buena ocasión tiene Burgo* 
—autorid a d e s. Corporaciones, 
n t i dadas y pueblo todo— de 

demostrar su amor a Cardeña 
activando urgentemente todos 
los trámites y ayudando por to
dos los medios a la restaura
ción del histórico monasterio ci
diano. Esa ocasión es la próxi
ma conmemoración del XXV 
aniversario de la llegada de los 
trapenses a Cardeña el día uno 
de Mayo. Magnífica coyuntura 
entonces para celebrar la efe
mérides con la bendición e inau
guración de las obras restaura
das. jPor Cardeña, por él Cid. 
por la Trapa, por Purgosl 

JUAN JOSE CALLEJA 

Ha celebrado sesión ordinaria 
•1 Pleno de la Cámara Oficial 
de Comercio e Industria de Bur
gos, bajo la presidencia de Don 
Antonio Medrano de Pedro y 
con asistencia de los señores 
Féres López, García González 
Ruera Pabloe, Yartu Gonzálea, 
Gil Fournier, Vlllanueva Vadlllo, 
Munguía Martín. Garda Alinen-
dres, Martines Duquesnay, L6-
pea dei Pecho, Pérez Ballesteros, 
Vadillo Braa García Juarroa, 
García de Mardones, Calvo del 
Moral, Hombría Alloza Torres 
Santacruv Rodrigues! Escudero 
y vocales y cooperadores seño
res López Monís y Lucio Avila. 
Asisten también los señores Co. 
mIngés y García Gallardo, Secre
tarlo y vicesecretario-asesor de 
la Cámara, respectivamente. 

Aprobada el acta de la sesión 
precedente se adoptaron, entre 
otros, los siguientes acuerdos: 

Aprobar la liquidación del 
presupuesto ordinario de la Cá
mara del último Ejercicio de 
1966 que ha sido saldado favo
rablemente y la del presupuesto 
extraordinario del mismo ejer. 
ciclo por reforma de las oficinas 
que arroja un pequeño déficit 
de 12.372,10 pesetas, acordándose 
su elevación a la aprobación del 
Ministerio de Comercio. 

Quedar enterada de la reu
nión celebrada recientemente en 
la Cámara para tratar de solu
cionar el problema actualmente 
planteado a las empresas de 
transporte de mercancías. 

El presidente dio cuenta de 
las reuniones celebradas tam
bién en la Cámara con los re
presentantes de la Cámara her. 
mana de Santander para tratar 
de los problemas y asuntos co
munes que se examinarán en 
la próxima Asamblea de Cáma
ras de la reglón castellano lea 
nesa que se celebrará en Bur
gos probablemente el próximo 
día 22 del corriente mes de Fe. 
brero. En relación con; este im
portante asunto el vlcesécretarlo-
asesor dló lectura e informó 
ampliamente al Pleno sobre el 
proyecto que ha redactado so
bre la constitución de una Con. 
ferencla permanente de las Cá
maras Oficiales de Comercio, 
Industria y Navegación de U 
zona castellano leonesa que 
tendrá por objeto la representa-
cióa fomento y defensa de los 
Intereses mercantiles de nues
tra región. El proyecto citado 
mereció la aprobación del Pleno 
y será sometido a examen y 
consideración en la Asamblea 
citada para su aprobación de. 
flnltiva. También se estudiarán 

¿ « 7 a8pecto ^ e presenta una de las plantas del edLficio conventual de San Pedro de 
QOnde el fue80 m ^ ¡ajjjresionaníe brasero la cubierta del tejado.-(Foío FEDE) 

• Con experiencia en loe traba
jos de contrata en obras de ca
rretera se precisa. 

Enviar «curriculum vitae», 
pretensiones, relación de traba
jos realizados, etc. a ACOSA, 
Avenida J o s é A n t o n i o , 88. 
MADRID» 

«n la misma Asamblea «trae 
asuntos de interés común y é. 
proyecto ya aprobado «obre crea-
eión de una Sociedad con ca
pital necesario para financiar 
en su día la construcción de la 
refinería que todos anhelamos. 

A continuación aprobó el Ple
no las gestiones y trabajos rea
lizados por la presidencia con 
la Caja de Ahorros del Círculo 
Católico de Obreros de Burgos 
que han tenido como consecuen. 
cía poner en marcha el antiguo 
proyecto de la Cámara sobre 
funcionamiento de una Escuela 
de Ventas en Burgos cuyo pri
mer curso ya se ha Inaugurado 
y en el que se ha conseguido 
un señalado éxito t;i matricu
larse cuarenta alumnos de la 
dependencia mercantil en nues
tra ciudad-

Quedó el Pleno enterado con 
satisfacción de la cordial entre
vista y reunión celebrada en 
nuestra Cámara para dar la 

bienvenida «l nuevo gerente del 
Polo de Promoción Industrial 
de Burgos, don José María Pe
ña fian Martin, que ofreció su 
entusiasta colaboración para tra
bajar en unión de nuestra Cá
mara para conseguir el futuro 
engrandecimiento industrial de 
nuestra dudad. 

A continuación, el presidente 
informó ampliamente al Pleno 
sobre las gestiones que la Cá
mara ha realizado en el último 
mes en relación con el importan
te asunto de la construcción de 
una refinería de petróleos en 
nuestra provincia, dando cuen
ta de la nueva visita al Excmo. 
Sr. arzobispo de Zaragoza, don 
Pedro Cantero y de la. entusias-

La fe es ana fuente de 
fortaleza: es una gracia; 
es un don de Dios; es un 
acto racional, trate de la 
razón. 

R E P R E S E N T A N T E 
introducido en el Ramo de la confección, lo precisa impor
tante fábrica de confecciones de Asturias, para las provincias 

de Burgos y Logroño 
Escribir a CONFECCIONES» Apartado 313. GUON. 

ÍNSTALAÍIONES DF CALEFACCIONES COMPLETAS 
DE TIPO INDIVIDUAL O CENTRAL, EMPLEANDO 
COMO COMBUSTIBLES 

CARBON 
GAS PROFANO 
ELECTRICIDAD 
FUEL-OIL 
GASOEL 
PETROLEO 

ir Nuevos métodos técnicos de montaje simplificado, án 
deterioro de las pandes. 

ik Radiadores modernísimos de forma decorativa. 
Consalte precio, sin compromiso ss 

fan Pedro Cárdena. 34. — Ttno. 201707. — BURGOS 

tes adhesiones recibidas en * 
Cámara de relevantes personali
dades burgalesas que desempe. 
fian altos cargos en la Iglesia, 
el EjércltOk la Política, la Ad. 
ministraclón. Cine, Artes, etc. 
aprobándose la futura actuación 
que debe seguir en este asunto 
ya que es propósito de la Cá
mara seguir adelante y no cejar 
en tan noble como justo em
peño 

A propósito de este asunto 
el vocal Sr. López del Pecho 
interpeló al presidente de la Cá
mara sobre los motivos por los 
que no intervino en el coloquio 
que recientemente se desarrolló 
en la Delegación de Sindicatos 
con ocasión de la visita a Bur. 
gos del Excmo. Sr. Ministro de 
Industria, indicando el presiden
te que en primer lugar debía 
aclarar que como tai presidente 
de la Cámara no había recibido 
invitación alguna para asistir al 
acto celebrado. Si acudí, conti
nuó diciendo, fue a título de 
considerarme i n v i t a d o como 
miembro perteneciente a la co
misión burgalesa, que, presidida 
por el Excmo. Sr. Gobernador 
civil de la provincia, encargó el 
estudio de posibilidades de im. 
plantación de una refinería a 
los Servicios técnicos centrales 
de la Orga:.lzaclón Sindical. 

Si no tuve intervención alguna 
en el coloquio, fue debido a la 
presencia en el acto de todos 
los miembros de la referida co
misión, así como d3 algunos de 
los técnicos que llevaron a efec
to el estudio, entendiendo que 
a los más representativos In
cumbía la defensa de la posL 
clón de Burgos. 

Por último, a la vista de los 
datos tan deprimentes para Bur
gos contenidos en el Informe del 
Excmo Sr. Ministro de Indus
tria, y que desautorizaba opi
niones del Hmo. Sr. Director 
general de la Energía y présl-
dente del Consejo de Adminis
tración de Campsa difícilmente 
cabria otra postura que la ya 
señalada por el Excmo. Sr. Mi
nistro en su última concreción: 
Intensificar nuestra contribución 
a la transformación de Burgos. 
Pero añadió^ sin olvidarnos del 
petróleo porque el plazo de diez 
afios de espera, lo considero muy 
largo y las exigencias de produc
ción muy excesivas, para las le. 
gitimas y justas aspiraciones de 
Burgos. 

Y después de tratar de otros 
asuntos de Interés general y 
de régimen Interior de la Cáma
ra, fue levantada la sesión a 
las diez de la noche. 

Mso Importante 
L a F i r m a G O N Z A L E Z B Y A S S I n f o r m a q u e e r p r ó x l m o d í a 2 5 

d e l c o m e n t e m e s d e F e b r e r o , d a p o r f i n a l i z a d a s u C a m p a ñ a 

d e O b s e q u i o s " L A C A R T A S O B E R A N O " . 

Los poseedores de "Cartas SOBERANO" premiadas en cualquiera de los sor
teos celebrados, podrán retirar los obsequios correspondientes hasta el día 
veinticinco de Febrero de mil novecientos sesenta y ocho. 

N U M E R O S P R E M I A D O S E N L A " C A R T A S O B E R A N O 1 1 

Í 0 6 S 
E n e r o n . 0 8 6 4 J u l i o n . 0 3 5 0 

F e b r e r o n . 0 6 6 8 A g o s t o n * 1 2 1 

1 9 6 6 
n . 0 6 7 5 E n e r o n . 0 7 5 3 

M a r z o 

A b r i l 

M a y o 

J u n i o 

n . ® 2 8 1 S e p t i e m b r e n . 0 8 1 8 

n , ® 7 1 4 O c t u b r e n . 0 6 9 8 

« e 0 9 6 4 N o v i e m b r e n . o 0 8 9 

n . 0 1 6 4 D i c i e m b r e n . 0 3 3 7 

E n e r o n . 0 8 2 8 J u l i o 

F e b r e r o n . 0 4 8 6 A g o s t o n . 0 1 7 1 

M a r z o n . 0 6 8 2 S e p t i e m b r e n * 0 3 1 9 

A b r i l n . 0 9 0 2 O c t u b r e n ° 9 2 0 # % 

M a y o n . ? 2 9 2 N o v i e m b r e i u 0 0 7 2 

J u n i o n . 0 0 7 6 D i c i e m b r e n . 6 3 7 6 

¡ D é m e l a m a n o ! ¡ A c e r t ó c o n S O B E R A N O ! 

S O B E R A N O 
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D ' A B I O DB BÜBGO& 

S e e s t i c o n s t r u y e n d o o t r o n u e v o 

c i n e , q u e s e r á e l o c t a v o 

SOCIEDAD MIRAN!)ESA DE 
CAZADORES Y 
PESCADORES 
Asamblea ordinaria de so

cios.— Fecha 21 de Febrero, 
a las siete y media de la 
tarde. Local en el domicilio 
social (bar Suizo), 

Orden del dia. — Temas 
obligatorios. 

I.0 Memoria, liquidación 
del presupuesto y balance-
cierre del ejercicio 

2. ° Presupuesto para el 
•jercicio siguiente. 

3. ° Proyectos y propues
tas de la Directiva. 

4. ° Proposiciones por es
crito de los socios Que ha
yan sido presentadas con 
cinco días de anticipación y 
con 25 firmas como mínimo. 

5. ° Ruegos y preguntas. 
6.° Elección de los cargos 

que reglamentariamente se 
han de renovar este año 
que son el de bibliotecario y 
vocal segundo. 

Temas voluntarios^ 
1. ° Intercambio con la 

Sociedad de Caza y Pesca de 
Haro. de los permisos de los 
cotos de pesca. 

2. ° Fijación de las cuotas 
por permiso y día en los 
nuevos acotados del rio I n 
glares v Bayas. 

3. ° Acuerdo sobre los co
tos de caza y proyectos de 
la Sociedad en este orden 
Informe sobre los asuntos 
Judiciales de impugnación 
de cotos. 

Desde el día 1.° de Febre
ro están en el domicilio so
cial de la Sociedad a dis 
posición de los socios los 
libros y justificantes para su 
examen, a las horas de ofi 
ciña. 

Meclsa. — MoU Flanders (8). 
Cinema. — "El valle de la 

violencia" (3). 
Avenida. — "Los conquistado, 

res del Paciílco" (3). 

NOTICIAS CORTAS 
Seguimos con beladafij niebla 

y sol por la tardes. 

—Hoy, Santa Agueda, pasaoa. 
Uee de los quintos. 

—-Otra nueva sala cinemato
gráfica se está construyendo an 
Miranda. Que será la octava» 

—Treinta padreo redentorts-
tas dirigirán la Misión anuncia, 
da para el próximo mes de Mar-
so. 

A V i A T M r \ A S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s p o d r á n a s í s f í i . 

I \ / \ i M l \ h o y g r a t i s a l p a r t i d o d e f ú t b o l 

CON MIRAS AL FUTURO 
Una de las necesidades que se 

plantean en nuestra población, 
a la vista de la industrializa
ción de la capital de la Ribera, 
es la creación de avenidas y zo
na verde de lo que escasea, por 
no decir que carece. 

Hace tiempo publicamos en 

Para obras en Barcina del Barco, 
se precisa a peones. Disponemos 
de campamento y facilitamos co
mida por TREINTA pesetas diarias. 

Empresa ENTRECANALES Y TA-
VORA. Generalísimo Franco. 15, l.9 
Miranda de £bro. 

esta sección que se proyectaba, 
al par que el establecimiento 
del polígono de descongestión 
"Allendeduero" una gran ave
nida de 25 metros de calzada 
desde el actual paso a nivel, 
que también por aquel entonces 
se anunció por la representación 
de Urbanismo, que comprende
ría desde el lugar indicado del 
paso a nivel hasta la glorieta 
de Ruperta Baraya a la salida 
del puente sobre el Duero en su 
parte Sur, que serviría de divi
soria entre el polígono industrial 
y el residencial. 

Si en esa época a que nos re
ferimos podría parecer una uto
pía pensar en eso, hoy vuelve 
a la actualidad con la realidad 
de la industrialización de Aran-
da, confiando en que ese pro
yecto sea también una realidad, 
ya que, como venimos reiteran
do nos encontramos en el año 
de las realidades. 

Al igual que este proyecto y 
otros que pudieran sucederse. 
no tendría nada de particular 
que se creasen zonas verdes en 
lugar no sólo comprendidos den
tro del polígono, sino también 
en el actual casco de población 
que tan escaso se encuentra de 
éüas, pues hay que reconocer 
que con las zonas verdes, resal
ta mucho más la vida moderna 
de las poblaciones. 

Hablamos, come el título in
dica, «con miras al futuro"', 
pues ante el problema que ha 
planteado el establdclmlento de 
las industrias en Aran da, todas 
las ideas que tiendan a mejorar 
nuestra población» deben ser 

aceptadas y contar con la po
sibilidad de su realización, aun
que ésta no sea inmediata, pues 
una hacienda como las posibi
lidades presupuestarias de Aran-
da en el día de la fecha, no fa
cilita el distraer cantidades que, 
reconocemos, hay que utilizar 
para otras obras o realizaciones 

más urgentes. 
Recordamos a este efecto una 

frase histórica: "Pobre del 
Ayuntamiento que no tenga pro
yectos, ese Ayuntamiento no 
conseguirá nunca realizaciones", 
y en realidad es verdad, pues 
de los proyectos salen las rea
lizaciones. 

/ / V I V I E N D A S S E Ñ O R I A L E S ! ! 

CUATRO AMPLISIMAS HABITACIONES, CUARTO 
DE BAÑO, JOLL, COCINA, DESPENSA. UNA, DOS Y 
TRES TERRAZAS. CALEFACCION CALO" NEGRO, 
ANTENA H. V., PERSIANAS ENROLLARLES, SUELOS 
SIN1ASOL. DOS ASrFINSORES DF^ 'WSOrs 'S CO
CINA Y CALENTADOR DE GAS. TODOS EXTERIO
RES, MUCHO SOL, PROXIMA TERMINACION 80, 82, 
94 y 100 METROS CUADRADOS. CONSTRUCCION LI
BRE, FACILIDADES CINCO AÑOS. INCREIBLE PRE
CIO, 325.000, 350.000. 375.000 y 400.000 PESETAS. SI
TUACION: JUNTO A "MIL VIVIENDAS*' ENTRANDO 
AL PARQUE ARTILLERIA. 

C C S s T ü B ü C H T N E S « A L G E S A , S . A . » 

MISMA OBRA T 

A G B N C I A F A L E N C I A 

Plaza Calvo Sotelo. € 
NO CONFUNDIRSE CON OTRAS CONSTRUCCIONES 
PROXIMAS. — "ALGESA, 8. A." 

Locales nuevos 4,50 metros sitara ft MU 

ALQUILERES 

NOTA SOBRE LA CAZA 
DE ACUATICAS Y 
BECADA 

Ante las consultas realiza
das por cazadores acerca de 
los lugares donde es lícita 
la caza de las aves acuáti
cas (incluida la besada 
sorda, avefrías y chorlitos) la 
presidencia de la Sociedad 
Mirandesa de Cazadores in 
forma: Primero. Que el ar 
tículo 17 de la Ley de Caza 
autoriza esta caza en las la 
gunas o albuferas o terrenos 
pantanosos. 2 Que la Ley de 
Vedas ed 26 de Julio de 
1935 que es la ley de supe 
rior rango (jurídico en ma 
teria de vedas con alcance 
modificativo de la Ley de 
Caza de 1902, no modificó 
los lugares donde se podían 
cazar dichas especies una 
vez cerrada la caza menor 
por lo que se mantuvo vi 
gente el que los lugares de 
caza ŝólo podían ser las la 
gunas, albuferas o terrenos 
pantanosos. 3. Que citada Ley 
autorizaba al Ministerio de 
Agricultura a dictai órdenes 
ministeriales que modificarán 
si las circunstancias lo exi
gían los períodos hábiles, 
previo expediente aunque 
nada le autorizaba en cuan
to a los lugares. 4. Que no 
obstante, la Orden de 27 de 
Julio de 1939 —cuya vigen
cia es dudosa— estableció la 
caza de las acuáticas en las 
albuferas ríos y terrenos 
pantanosos. 

Que de la conjunción de 
dichos preceptos que no ha
cen más que confirmar, en 
una faceta más la necesidad 
de una nueva Ley de Caza. 
Se puede deducir: 1. Que con 
seguridad, la caza de las 
acuáticas (incluida la beca 
da o sorda) sólo se puede 
ejercitar en albuferas lagu 
ñas —incluidos los pantanos 
o lagos artificiales— y te 
rrenos pantanosos. 2. Que 
ningún precepto autoriza la 
caza de becada en los mon 
tes querenciosos para esta es. 
pecie. 3. Que la caza de las 
acuáticas en los ríos, que tie 
ae un débil apoyo legal aun 
que se considere bastante, n i 
autoriza a la caza fuera de 
las riberas, n i a orillas de 
masas de agua que no sean 
de importancia y 4. Que a 
estos efectos por esta So
ciedad sólo se estiman como 
tales, de esta zona los ríos 
Ebro y Zadorra estimándose 
como prohibido cazar en ta 
das las riberas de los ríos v 
arroyos que estén considera 
dos trucheros, ya que en mu 
chas ocasiones, la actividad 
de la caza de acuáticas en 
estos ríos no es más que la 
disculpa aprovechada por 
furtivos para matar a tiro 
las grandes truchas que es 
t á n en el período de desove. 

FARMACIAS DE GUARDIA 
Corresponde de guardia en 

Bl día de hoy a partir de las on
ce de la noche, a la farmacia 
del licenciado señor Prior, de 
Gmo. Franco, 26. 

Mañana, lunes este servicio lo 
realizará la farmacia de la l i 
cenciada doña María Paz Angu. 
lot de Concepción Arenal, 1. 

PISO en alquiler ne
cesitamos. Ofertas al 
teléfono 202291. 
SE ALQUILAN trajes 
de novia Avda Cid. 19, 
habitación 15 
PERITO agrícola Con
centración Parcelaria, 
necesita piso. Ofertas: 
Lizaur. Residencia Mi
litar, 
SE ALQUILA local co
mercial. Calle Segovia, 
S. Razón: Porfirio Abad, 
núm. 9. 3.«. 
SE ALQUILA Dlso 
amueblado. T e l é fono 
202059. 
SE ALQUILA portería 
en Barrio Gimeno. Ra
zón: Carnicerias, 1, é.9, 
A. Sres. de Sáez. De 
9 a 2. 
SE A L Q U ILA piso 
amueblado, para dos 
personas. Santa Casil
da 5, 5.9 4.» puerta, 
CEDO piso a señora, 
inmejorables condicio
nes. Teléfono ¿04321. 
De 9,30 a 10,30. 

RECAMBIOS ori
ginales Barrelros. 
Distribuidor oficial. 
«Continental Auto, 
S. AJ» 

ESCUELA de con 
ductores < Guía » 
Clases de prácticas 
y teórica Toda ¿la
se de carnets Ñu
ño Rasura. 5. oajo 

ALQUILE!? coches sin 
conductor, Joyería Ga-
dema. Paloma. 41. Telé
fono 20 50 47. 
ALQUILER sin conduc
tor, nuevos: Seat 1.500, 
850, 600-D. Simca 1.000. 
Garaje « Serví Auto». 
Sanjurjo 9 y Calzados 
Luis. Teléfonos 207713-
203585. 

A L Q U I LER sin 
conduntor- Seat 
1.500. <3IMCA 800-
D GARAJE TU
RISMO Calle Vi
toria. ¿9 

FERNANDEZ: Al
quiler coches sin 
conductor var 1 a s 
mareas, nuevos 
Albóndiga 1 bajo 
Teléfonos 20 38 5Í 
v 20 15 09 

<%UTOS Catedral alo 
conductor: Simca, Re
nault. Seat - Avenida 
Cid. 15 209581 206431. 
AUTOS Pereda Alqui
ler sin conductor Co
ches complet a m e n t é 
ouevoa Teléis 206555 
¿03703 
oOCHES sin conductor 
alquilamos: O n d ) o e, 
Seat 600-D ¡Í50 nuevos. 
San Juan 12 (Esquiua 
Santander) T e l é tono 
¿02904 
SP ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones 13. Telé
fonos 203142 s. 201147 
COCHES de alquiler 
sin chofer «Arconada» 
Calzadas. 36. Teléfono. 
204795. 
COCHES sin conductor. 
Seat 600-D — Feratua 
Asunción de Nuestra 
Señora. 1. Teléfonos 
208364 v 208514. 

CARTELERA 
Apdo. -

Oeste" (3). 
Novedades, — 

para tres" (3>. 

•Los brutos del 

'Apartamento 

Dr. U 
Trastornos clronlatoiiof ocrl-

féricos Cirugía Vasrnlat 
Ñoñez de Aree i Tel 222545 

VALLADOL1D 

VENDO camiones con 
trabajo üjo Informes: 
Bar Sur Teléf 205992. 
VENDO «Seat 1500» 
lujo, como ouevo Ser
ví-A uto Sanjurjo. 9. 
SE VENDE moto «Lu-
be Renn». Santa Ague
da, 11, 3.", dcha. 
VENDO furgoneta Ci
troen, 2 CV. Tratar: 
Dr. Zumel. 26 bajo. De 
1 a 2,30. Telf. 205491. 
OCASION: vendo Ba-
rreíros ba^ulante. toda 
prueba. Telf. 207608. 
SE VENDE furgón. Ga
raje Franco. Carretera 
Madrid. 77. 
VENDO «Bultaco- Me
tralla», nueva. Excep
cional Avda. del Cid, 59 
VENDO coche Ope l 
Olimpia, en inmejora
bles condiciones, toda 
prueba, bien de pre
cio. Verlo y tratar: Ta
ller chapista de Don Je
sús Arribas Ruiz. Ca
lle Andrés Martínez 
Zatorre, núm. 5 y 15. 
Teléfono 205480. Bur 
Ros. 
OCASION vendo 600 
buen estado. Santa Ca
silda, 10. Bar Choco. 
VENDO coche Dodge 
Coronet, muy buen es
tado, y Renault-8, nue
vo sin matricular. Ta
ller Mecánico Suizo. 
MOTO Bultaco, se ven
de en la Avenida Fa
lencia, 33. 
VENDO Opel Caravana 
para desguace, baratísi
mo o cambio por otro 
a b o n ando diferencia. 
Garaje Tárrega. 
SE VENDE coche Seat 
600. Razón: Avda. Ge
neral Sanjurjo, 9, Ser-
vi-Auto. 
SE NECESITA señora 
joven para la cocina, 
bien retribuida. Vitoria, 
79. La Tesorera (R. O. 
C. 747). 
SS NECESITA mucha
cha, poca familia. Ave
nida Cid. 6 bis. Razón 
portería. 
VENDO Mobylette t i 
po antiguo, baratísima, 
y bicicleta para caba
llero seminueva. Laín 
Calvo, núm. 33. Hojala
tería Santamaría. 
VENDO varios Seat-
600, m u c h os extras; 
DKW-1.000, seminueva, 
furgón Morris. 800 Kgs. 
perfecto estado. Facili
dades. Horacio. Bar Po-
zano. 
P E G A SO 165 freno 
eléctrico, toda prueba, 
vendo. Facilidades. Ho-

c ó n o n u c ú f 
Estos aonnolos se reciben en nuestra sdtn Inlstración (Calle Vitoria, 1S. Telét. 207148) 

de NUEVE de la mañana a UNA V MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de la tarde asi como en todas las Agendas de Publicidad. 

PRECIO: 10 peseta» basta diez palabras. Cada palabra más una peseta. 

NECESITO chica. Bar 
Restaurante Seda no. 
Avda. Cid. 45. 
SE NECESITA chica. 
Miranda. 5. 5.s, izqda. 
SE PRECISA tractoris
ta con conocimientos 
maquinaria agrícola, pa
ra finca partido de Bur
gos Sueldo elevado ca
sa amplia colegio niños 
en edad escolar Infor
mes: Abundio A pericia 
Santander. 6. Burgos. 
(R. O C. núm 98) 
ESTUDIANTES, ganen 
dinero. Apartado 14.742. 
Madrid. (4 sellos de 
0.40). 
SE OFRECE delinean
te tubero con conoci
mientos de prefabrica-
ción tubería, montaje, 
calderería > trazado, e 
inglés. Ofertas esta Ad
ministración. 
SE NECESITA mucha-
cLt., sepa cocina. Buen 
sueldo. Condestable, 4, 
primero. 
NECESITAMOS costu
reras coser guantes piel 
a mano Razón: Alma
cenes García. Calle Ma
drid. 7. 

SE NECESITA 
chica, muy bien re
tribuida. Presen
tarse en Calera, 10. 
4.» B. 

SE NECESITA cocine
ra y fregadora, hotel 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
INDEPENDICESE 9 
gane más le 10.000 pe
setas mensuales apren
diendo serigrafía, pro
fesión nueva, fácil y de 
gran porvenir para am
bos sexos Pida folleto 
gratuito y üin compro
miso a «Ma'er» Apar
tado 8085. Dpto. BU-6. 
Barcelona. 
CHICA se necesita. In
formes: Laín Calvo, 20, 
bajo. 
SE NECESITAN solda
dores de 3.» y aprendl-
c e s. Talleres Gómez 
García. Avda. Cid, 63. 
(R. O. C. 133). 
SE NECESITA asisten
ta. Crucero San Julián. 
Los Colonia. 7. 
SE NECESITA chica 
de servicio. Vitoria, 31, 
7.o, izqda. 
SE NECESITA chica. 
Clunia. 17, 2.», D. 
MUCHACHA de servi
cio, poco trabajo, muy 
buen sueldo. Santander, 
15. 
NECESITASE asisten
ta para todo el día o 
chica de servicio. Ra
zón: Samaniego. Pabe
llones Academia de In
genieros. 
CHICA para San Se
bastián, 2.000 pesetas 
sueldo, viaje pagado. 
Teléfono 207063. 

VENDO máquina afei
t a r «Braun». nueva. 
Santocildes, 4, 2.a 
VENDO máquina coger 
puntos de medias, oca
sión. Vitoria, 107. 5.», A 

ENSEÑANZAS 
LATIN y reválida cla
ses particulares. Calle 
La Puebla, 20, L0. - Te
léfono 204418. 

ACADEMIA J O. 
Alonso Martínez 1 
T e l é tuno 209343 
P r e u nivorfitarin 
Apartadores. Re
válidas Bachillera
to. Magisterio Idio
mas v Comercio. 
Inserí »>cionef«: 6-9 

\ÜTO • SPORT. Alqui- racio- Pozano. 
I0r coches sin conduc- VENDO remolque para 
tor Nuevos. Avisos te- coche turismo. Avenida 
i áfono 200138 

AUQUILER auto
móviles sin conduc
tor Talleres Pedro. 
Vitoria 105 Teléfo
nos 236361 206854: 
Seat 1.500. Seat 
600-D. Seat 850. 
Simca 1.000 Gordi-
nl y Renault S-R. 

SE NECESITA chica 
con informes. Avenida 
Reyes Católicos, 9, 5.9, 
A. 
NECESITO c h i c a o 
asistenta todo el día, 
con informes. Aparicio 
y Ruiz. 7, 7.» 
NECESITASE chica in
terna o extema. Calera, 
35. 3.°. 
SE OFRECE 10 v en 
adelantado, en horas l i 
bres. Ofertas esta Ad
ministración. 
NECESITAMOS repre
sentante - viajante in
troducido en librería -
papelerías, para vender 
estampas y christmKS 
en plaza y provincias. 
Escriban, interesados, 
al Apartado 366. Va
lencia. (Indicando ru
ta que trabaja). 
SE OFRECE j o v e n 
práctico e n oficina. 
Informes esta Adminis
tración. 
SE OFRECE encarga
do de obras, joven, pa
ra Burgos o provincia. 
Informes esta Admi
nistración. 
SE NECESITA chico 
para recados. Plaza Jo- CT* w-M-rvtx x»j_ , 
sé Antonio núm. 34, y |íPyE]^1-rtteja1,plaíla' 
Vitoria, 3. (R. O. a ' nú- g " e ° i H P £ f C 1 , 0 A h J f 2 0 1 " 
mero 123). 68 <0bra)-
REPARTIDOR, se ne- SB VENDE basura de 
ceslta con carnet de se- cerdo, muy barata. Ra-
gunda. Informes en te- zon: Pecuaria Burgale-
léfono 205840 - 885 6 sa, S. A. Plaza Alonso 
208785. Martínez, 7, 4.». Teléfo-
ASISTENTA se necesi- .̂¿Síí7* ^ítS/n^ar^aSv *ue^s- ta. General Mola, 1, 1.» VENDO piano de no-Alhondiga. 4, bajo. Te-

[OMPPASYVEMAS 

POLLITOS de carne. 
Granja Mirasol Piso
nea. 7. 
CARRILES, tubos, ac
cesorios para cortinas. 
«Ferré-ería Lain Calvo» 
Teléfono 20 83 94. 
ARBOLES frutales se
leccionados, toáae cla
ses: Almendros desma
yos, plantas viña, injer
tos, barbados, precios 
económicos. Lupercio 
Carpintero. Lerma. 
VENDO radiadores de 
calefacción y calderas 
Ideas Clasic y Pajari
ta, usado, en perfectas 
condiciones. Baratísi
mo Talleres Soria Lla
no Ponte. 27 Aviiés. 
JAULAS matálicas po
nedoras y pollos, vendo. 
Restaurante Miraflorea. 
VENDO acordeón «Pac
ió Soprani*, nueva. Ver
la de 3 a 6. San Juan, 
49. 2A 

Cid. 66. 
VENDO caja nueva pa
ra camión cinco Tm. 
Verla y tratar: Central 
Lechera. Barriuso. 
FERNANDEZ: Alquiler 
coches sin conductor. 

PREPARACION asig
naturas cursos Reváli
das 4.0, 6.°, Magisterio, 
Oposiciones. Grupos re
ducidos. Santa Clara. 
57. A. 
MATEMATICAS. Apa
rejadores y preuniver
sitario Calera, 9. L*. 
PREUNIV ERSITARIO. 
Reválidas Bachillerato 
letras Latín y Griego. 
Clases a domicilio. In
formes: Teléfono 201038 
«ACADEMIA Castilla». 
Cálculo. Contabilidad. 
Oficinas. Cultura, Ta-
quimecanograf ía, C o-
rrespondencia. Moneda, 
10. 
CLASES de inglés, ale
mán y ruso, individua) 
y grupos. Telf. 204433. 
DOY clases de ense
ñanza elemental, ingre
so y primero de Bachi
ller. Teléfono 203661, 
LATIN. Se dan clases 
particulares. Teléfono 
202506. 
PREPARACION de in
greso Bachiller. Teléfo
no 202740. 
MAESTRA daría clases. 
Teléfono 205406. De 12 
a L 
RAMSAYSS. I n g les. 
¡Increíble! ¡Unico!. Te
léfono 208572. 
RAMSAYSS. Inglés. En 
solamente tres meses. 
Teléfono 208572. 
RAMSAYSS. I n g l é s . 
Tres veces mejor y más 
rápido. Sanjurjo, 9. 
RAMSAYSS. U n i c o 
c e n tro intensivo de 
idiomas en Burgos. San
jurjo, 9. 
SEÑORITA se ofrece 
para dar clases particu
lares. Uamar: Teléfo
no 200343. 

FILATELIA 

CONSTRÜO C I O N E S 
Everest, S. A. - Venta de 
pisos, llave en mano, en 
Capiscol (frente Central 
Lechera), desde 265.000 
pesetas; ascensor, cale
facción, lavadora, frega
dora; empapelado, bar
nizado; cuatro y cinco 
habitaciones. Facilida
des. 
«MASEGOSA». empre
sa constructora de Bil
bao ¡Pisos desde 170 00Q 
pesetas! Nuevos bloques 
a 800 metros Catedral. 
8 y 4 habitaciones más 
aseo y cocina Rápida 
terminación Forma pa
go: 50 a 75 por 100 bas
ta efectuar la» escritu
ras: resto en 10 años. 
Informes. Oficina Ave
nida del Cid. 80, 2.« 
centro. Obras: Santo 
Taribio. 18 Tell 209383. 
CONSTRUC C I O N E S 
OICAM. S L Venta de 
pisos y lonjas comercia
les Calefacción calor 
negro ascensor; zona 
polo Industrial Facili
dades. - Razón: Obra, 
carretera de VUlimar. 
Gamonal. 
PISOS ascensor, ven
do. 75.000 entrada, resto 
10 años 8.500 mensua
les. Teléfono 208543. 
VENDO piso nuevo, en 
calle Enrique I I I pr6> 
simo q entregar econó
mico Informes: Villar-
cayo 8. 1.» Izqda 
CONSTRUC ( I O N E S 
Everest: Comienza 130 
viviendas exentas de) 
90 por 100 de contribu
ción durante 20 años. 
En Capiscol (frente 
Central Lechera), des
de 180.000 a 210.000 pe
seta... 
PISOS. Constructora 
Alonso y Arteche S A. 
vende pisos 4 y 5 habi
taciones, 50 m Avenida 
Cid (Vadillos). calles 
Melchor Prieto y Mata
dero. Precios: 275 000, 
875.000 450.000 y 570 000 
pesetas Facilidades In
formes: Oficina de la 
Empresa Calle Melchor 
Prieto 16 1.9 (Obra). 
SE VENDE piso cén
trico, 8 amplias babi-
t a clones calefacción, 
cuarto de baño y par
quet Razón: San Pe
dro Cardeña. núm. 4, 
primero 
VENDESE local cén
trico, propio ultrama
rinos, charcutería, car
nicería, pescadería, fo
tografía, p e í uquería, 
aparatos eléctricos, bar, 
etc. Informes, Oalera, 
5. Peluquería 

S O L A R E N en aport»» 
ción necesito. Ofertas 
indicando s u p erf icie, 
situación, precio y re
percusión por m2. de 
construcción, a esta 
Administración número 
1.000. 
VENDEMOS pisos, dis
tintos precios. Ofertas: 
Teléfono 200189. 
COMPRAMOS l o c a l 
300 m2, contado. Ofer
tas: Teléfono 200189. 
TERRENOS pie carre
tera de Madrid. 2 Kms, 
capital, superficie total 
60.000 m2.. vendo tota
lidad o por parcelas de 
5 a 10.000 metros y des
de 50 a 245 ptas. me
tro cuadrado, propio in 
dustrias, talleres, cole
gios, complejos indus
triales, formación pro
fesional. Sr. Conde. Pla
za Alonso Martínez. 7, 
A. S.«. 
NAVE industrial. 700 
m2. sin columnas, fa
chada 85 metros por 20 
de fondo y altura de 6 
metros, corriente eléc
trica industrial, ofici
nas, servicios, cámaras 
en paredes y techos 
contra humedades y 
temperaturas, al pie de 
carretera Madrid, ven
do a 2500 ptas. metro 
cuadrado. Sr. Conde. 
Plaza Alonso Martínez, 
7. A, S:». 
NAVES carretera Ma
drid, a 2 Kms. capital, 
16 metros fachada por 
50 fondo, altura 5 me-
t ro s , completamente 
diáfanas, cámaras en 
tabiques y techos, ven
do desde 3.500 ptas. me
tro cuadrado. Sr. Con
de. Plaza Alonso Martí
nez. 7. A, S.8. 
VENDO piso céntrica 
San Juan, 12, S.9. 
VENDO Ancas, carre
tera general, pocos k i 
lómetros d e Burgos. 
Finca en Burgos, pro
pia construcción. Ra
zón: Gestoría «Martín-
Cobos». Vitoria. 15, L». 
Burgos. 
SE VEND7 bonito pi
so cuatro habitaciones, 
baño, ascensor, exento, 
llave en mano. San Pe
dro y San Felices, 8. 
Informes y venta en 
portería, 
SB VENDEN pisos 4 y 
6 habitaciones. Alonso 
Cartagena, 3, 2.° y Ave
nida Cid, 58. I». 
SE VENDE piso tres 
habitaciones, s o l é ado. 
Informes calle Roman
cero, 34, I.», D. De 4 a 
8. 

GANADOS VAPEFCS 

HABiTACIOM dos Q* 
mas. sólo dormir o pen
sión completa. Infor
mes esta Administra
ción, 
PENSION frente cole
gio o dormir. Santa 
Ana. 81, 8.*. 
ADMITIRIA señorita a 
dormir o derecho coci
na Razón esta Adminis
tración. 
BOY pensión completa 
y cama, 63 ptas. Pue
bla, 2. 3A 
SE DA pensión comple
ta a 2 ó 8 amigos. Ca
lle Emperador núm. 5 
duplicado. 2.a, dcha. 
PARA dos amigos doy 
pensión completa o só
lo dormir. Telf. 208708. 

MUEBLES' 

SB VENDE comedor 
recién estrenado, a mi
tad de su precio. Rey 
Don Pedro, 56, 2,8, iz
quierda. 

FEFCIDAS 

EXTRAVIO perro de 
caza color m a r r ó n , 
atiende por «Pañi» Hi
laturas Castilla Se gra
tificará. 

TELEVISARES' 

c TELEVISORES 19 » 
último modelo extra
plano ü H F licencia 
americana con voltíme
tro y mesa, todo 16.900 
pesetas. Diez días prue
ba sin con p r e m i s o . 
Ventas a plazos. Garan
tía absoluta seis meses. 
«Comercial Velo Moto». 
Calera. 19. 

T PASPASES1 

S E TBA8PA8A -ocai en 
San Francisco 800 roe-
tros cuadrados. Infor
mes: teléfono 208957. 
TRASPASO local y ne
gocio en marcha Infor 
mes esta Administra
dor. 

F K B M B U O S t 
Crfadiós ( e lo I» 
3h#> con cPaoilla 
Lechal» Droguería 
Nipva Madrid 2 

EXCURSIONES micro
buses Europa, 6, 9, 18 
plazas. Teléfono 208551 
v 207172. 
A O T O - ESCUELA de 
conductores « Rivar ». 
Alquiler coches sin cho
fer Teléfonos 86 58 98. 
Briviesca 

léfonos 203859 y 201505. 
1 REVOLUCIONARIOS 
precios de 1967! Auto
móviles todas marcas, 
baratísimos: interesan
tes incluso para reven
der. Extraordinarias fa
cilidades. Autoexposi-
cionea Riomiño. Alber
to Aguilera. 30. Madrid. 
Teléfono 2246551. 

izquierda. 
N E C ESITO asistenta 
con informes. Laín Cal
vo, 48, 2.9. dcha. 
MUCHACHA se necesi
ta. Trato familiar. V i 
toria, 103. l.a, izquierda, 
SE NECESITA chica, 
buen sueldo. Moneda, 
2. 4.°. derecha. 

gal antiguo, tallado. Te
léfono 204459. 
SE VENDE compresor 
8 HP., completamente 
nuevo. Razón teléfono 
207234. 
SE VENDEN rosales 
altos y bajos, y planta 
de pochello, en Barria
da Hiera Calle D nú
mero 14. 

SELLOS de correo 
austríaco baratísi
mos. Dos mil ocho
cientos sellos pre
ciosos surtidos pa-
ra coleccionistas, 
valor real cerca 
320 marcos por só
lo Ptas. 400. con
tra pago adelanta
do. Envío por co
rreo certificado o 
giro postal a Wie
ner Marken Zen-
trale. Waaggasse, 
5, A-1.040. Viena 
(Austria). 

VENDO nave hie
rro 2.000 metros 
cuadrados, t o d o s 
servicios, con o sin 
finca anexa. 13 000 
metros cuadrados, 
c arretera I r ú n. 
También parcelada 
Apartado 342. Bur-
sros. 

FREN JS «Iruñaj 
eléctricos, aire, vâ  
cío. etc Precios sin 
competencia. Con
tinental Auto. S. A 

S ^ S Í J r ^ r'a ^ TENDEDEROS ropa y 
lie Concepción, 15, 2.0, Ietra G ^ £11 
izqda., escalera izqda. 
Teléfono 202227. VENDO bidones de 25. 

CHICA servicio. Buena SE NECESITA mucha- / A00 Utros 
remuneración: In ú t i 1 cha. buen sueldo, v asís- cia* ^ 

CDLCCACIDNES' 
FINCAS: 

remuneración 
edn referencias. Razón: 
Aparicio Ruiz, 7, &« 

Avda. 
cha. buen sueldo, y asis-
tenta, para matrimonio VENDO piano marca 
solo. Concepción, 21» 8,s «Francesa». Telf. 204188 

CONSTRUC C I O N E S 
«Bu-Bi». Calle Vitoria, 
17 5 (Gamonal). Venta 
pisos y lonjas. Visíte
nos en obra, sin com
promiso. 

VENDO o alquilo piso. 
Vitoria, 56, duplicado. 
Razón oorterla 
VENDO finca junto a 
carretera general. Km. 
210, caseta el alto Jun
to a otras dos carrete
ras de tercera propio 
para edificar, 4 hectá
reas. Para tratar con 
Felisa Lara. Villamayor 
de los Montes. 
VENDO piso con terre
no o solo- Murallas. 4. 
SE VENDE pabellón 
industrial, tres plantas 
con vivienda. Informes 
teléfono 208957. 

SE OFRECE tractor 
de 65 HP y de 40 HP. 
con pala, trabajos diver
sos. Teléfono 204682. 
SE VENDE pareja ma
cho y muía, de media 
edad. Eloy Anuncibay. 
Villavieja de Muñó. 
MEJORES no hay, to 
dos lo dicen, no hay me
jores ni más baratos 
que los cultivadores de 
caracol de Lucas Due
ñas. Rabé de las Calza
das.. 

HUESPEDES' 
DOS invidentes del co
pón desean urgente
mente pensión comple
ta, zona céntrica. Ra
zón: Esquina Mercería 
Eduardo. Espolón. 
ADMITO pensión com
pleta 2 ó 8 chicos. In
formes esta Administra
ción. 
DOY pensión completa 
a dos o .nás amigos. 
Teléfono 205584. 
ALQUILO habitación 
dos camas, para señori
ta derecho cocina. In
formes esta Adminla* 
traciósu 

va r io s : 

REPARACION y ven
ta relojes garantizados. 
Relojería Vélez. Laín 
Calvo, 19. 
P ISOS; Acuchillados, 
barnizados. Limpiezas. 
Pulidor. Laín Calvo, 7. 
Teléfono 203699. 
ULTIMO descubrimien
to alemán contra la cas
pa. SULFRTN Loción. 
Pídalo en perfumerías y 
farmacias. Represen
tante en Burgos, don 
Francisco Para Santana 
José Zorrilla, 8, IA Te
léfono 204397. 
PINTOR rápido y eco
nómico. Telf. 205840 -
727. 

O F F S E T 
y toda clase de tra
bajos tipográficos, 
en TALLERES) 
G^IAFICOS «Dia
rio de Burgos» Vi
toria, 13. T I 202852 

I M P RESOS co
merciales cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitado-
nea prospectos de 
propaganda etc. 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos» Calle Vi
toria. 13. TL 202852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida, 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Pr e c i o s 
ventajosos. Calle 
Vitoria 13. Teléfo
no 20 28 52. 

Nuestros teléfonos: 
907148 - 301280 

FARMACIAS DE GUABD^ 
Le corresponde hoy 

di» a la farmacia de i» gUâ  
WJa de don Julio ^ 
la plaza del Caudillo ^ 
fono 219. ' 1Z' telé. 

Mañana a la de don R»!, 
ro Miranda Castro de i? 0do' 
del Caudillo. 16, t e l é í ^ f ^ 
CARTELERA DE 

ESPECTACULOS 

Frinclpal: "Estambul 65-
Teatro Cine Aranda- « v ^ ' 

Dillinger» (s, c) . ^ 

EL MERCADO DEL 
SABADO 

En el magnífico día on* u 
8!doelsábado.elmer?ad?t5« 
mostrado muy concurrido * ^ 
to de vendedores como d* 
pradores. venidos de todn«T' 
pueblos de la comarca/^ 108 

Sigue celebrándose ei ^ 
do de* sábado en la p l ^ t . 
Caudillo, pero confiamosen ^ 
no tardando, es decir d ( J 
del presente año, se c o n S j 
retirar los mercados de bs^T 
bados de la plaza del CauduST 
donde se celebran, pues S y i 
ramo» que por fin se c o n ^ l 
el proyectado mercado cubierS 
en la zona en que está proyecta. 
f S y a . ^ e ' 868011 acuerdo 
de las últimas sesiones del Pif 
no, se trató de este problema v 
ya no se puede prolongar nw 
más tiempo. 

CAMPEONATO DE FüTBOL 
INFANTIL 

Nos ha sido facilitada la cía. 
slflcación final de este campeo, 
nato, una vez que se ha jugado 
el partido de desempate entre 
los dos primeros que figuraban 
en la clasificación, habiendo 
quedado en definitiva de la si
guiente forma: Equipo ciarefe 
(Corazón de María), 14 puntos; 
Maristas, 12; Leones, 8; Olía* 
pico, 6; Aranda, 4; Instituto, a 
y Hobersan, 0. 

ESTA TARDE, ARANDINA-
HULLERA 

Ante el acontecimiento que su
pone la celebración de este in
teresante encuentro entre la 
Arandina y el Hullera, la direc
tiva de la Arandina nos ha fa
cilitado la siguiente nota: 

"Con motivo de la festividad 
de Santa Agueda, la directiva 
del Club Gimnástica Arandina 
se complace en comunicar que 
todas las señoras y señoritas 
quedan invitadas a presenciar el 
emocionante partido de fútbol 
que ha de disputarse frente la 
Hullera, hoy dia 5 a las 4,30 
de la tarde, siendo totalmente 
gratuita la entrada. Señoras, 
señoritas, todas al fútbol com
pletamente gratis a presenciar 
el gran partido de fútbol frente 
al Hullera". 

Este rasgo de la directiva de 
la Arandina es digno de elogio, 
pues en día tan señalado como 
es la tradicional fiesta de las 
mujeres, esa directiva del Club 
Gimnástica Arandina ha tenido 
la delicadeza de invitar al be
llo sexo a presenciar tan inte
resante encuentro. 

No esperábamos menos de la 
directiva que guiada de su afi
ción, ha tenido en cuenta la 
festividad del día y de manera 
tan gentil se ha acordado de que 
las señoras y señoritas también 
forman parte de la afición de
portiva que tanta influencia tie
ne en la mayoría de los casos, 
esperando que las Invitadas esta 
tarde acepten la Invitación que 
tan cortesmente les hace la di
rectiva y llenen con sus risas y 
sus atractivos nuestro campo de 
deportes. 

Para este encuentro han sido 
citados los jugadores siguientes: 
Pepín, Bazaco, San José, Sau-
gar. Niño, Girón, Parra. Kuge-
nio. Redondo, Guerrero, Cbulí, 
Emilio y Calderón. En esta ci
tación notamos el reintegro al 
equipo de Eugenio que bP1** 
por primera vez en esta tempo
rada. Por otra parte sigue no
tándose la ausencia de Mira-
valles que todavía no sé ha cu
rado de las lesiones sufridas en 
aquel partido con La Bañeza; 
en verdad que le pegaron fuerte. 

Teniendo en cuenta no BOIO 
la importancia del partido sino 
también las invitadas de honor 
que al mismo han de acudir, es 
peramos que la galantería a» 
los jugadores quedará en bueo 
lugar, alzándose con la victon* 
de este difícil partido. 

RADIO JUVENTUD 
Programa para hoy. — 10^¿ 

Apertura e índice de V>íCfrafZ 
10,30: Retransmisión de la s*u 
ta misa para enfermos e inip* 
didos. 11.15: Concierto tnatu^; 
12: La hora del Angelus V & 
tura de programa. 12,05-r 
val infantü. 12,30: AcUvo cen 
tral. 13: Club 13.13,30: La Freo 
sa al día. 13,35: Aperitivo y c« 
cierto. 14: Microdisco. J^telerft 
vedad musical. 14,10: ^ r * ¿e 
de espectáculos. 14,20: Caja 
pérdidas. 14,25: La hoja 
lendario. 14,30: Diano J J ^ , 
de Radio Nacional ^ ^f. 'ZZ 
14,45: Antena de la 
14,50: Corresponsales. 14^- ^ 
tel de avisos. 15.05: Challas 
orientación religiosa, l 5 ^ " áa 
sica del oyente. 16: ^ ^ . g o i j : 
programas tarde-noche. - a, 
Heliodoro y Gundemaro. 
Domingo deportivo esp* ú-
1830: Chicos y chi^-^Hioda-
sica del oyente. 21.30: H ^ 0 
porte. 22: Diario hablado oe ^ 
dio Nacional. 22,15 Refmfdiós, 
día. 22,25: Para decirles ^ 
2238: Luces para el ^ 
2230: Cierre de la emisio» 
lectura de programa. 



D I A B I O D E BÜBGO& 

L o n d r e s , e l C h i c a g o * d e E u r o p a 

L a s c á r c e l e s i n g l e s a s - a n t i c u a d a s -

s o n u n v e r d a d e r o c o l a d e r o 

G r a n B r e t a ñ a s e h a c o n v e r t i d o e n u n a u t é n t i c o 

E l d o r a d o p a r a l a d e l i n c u e n c i a o r g a n i z a d a 

L a f u g a d e 7 0 0 r e c l u s o s d u r a n t e 1 9 6 6 , h a s i d o 

y e s t e m a i n a g o t a b l e p a r a l o s c a r i c a t u r i s t a s 

d e l a P r e n s a l o n d i n e n s e 

I OS mínMro« del Interior 
británicos son tradicional-
wente el blanco predilecto 

A* loe ataques del Parlamento, 
Zro el actual. Boy Jeukms, 
Sponsable también de la po-
S T l a lucha contra la delin-
S c i a y establecimientos pe
nitenciarios, tiene especial ma-

to ^ ^ ^ S SUSTO MAYUSCU
LO *~: —» 

üurante el mandato de Jen-
wjn- ascendió vertiginosamen-
¿Tia curva de la delincuencia, 
« el número de los que Infria-
eieron la ley »e había ouadru-
oílcado a finales de año. en re-
{ación a antes de la guerra.^ 

•gjn época ocurrió el más 
repugnante delito de lo que va 
de siglo en las Islas Británica* 
con el asesinato a sangre fría 
de tres policías en pleno día 
en las calles de Londres. El 
atribulado ministro recibió un 
susto mayúsculo con la noti
cia de la huida del doble agen
te George Blake, a quien le que
daba una condena de más de 
40 años de cárcel, y con la nue
va evasión de un miembro de 
la ya legendaria banda del tren* 
correo de Glasgow. 

Una comisión investigadora 
oficial dirigida por Lord Mount-
batten calificó la Administra
ción de Prisiones, en palabras 
moderadas, de auténtico «des
orden» y aclara que en las pe
nitenciarías, sólo en 1868 700 
reclusos pudieron escoger, co
mo si estuvieran Jugando, «1 
camino de la libertad. 

Lo certero del reciente Infor
me de Lord Mounbatten que
dó confirmado con la fuga de 
31 presos, la víspera de Navi
dad, de un total de once caree-
lea del país. 

LONDRES, EL cCHI-
CAGO» DE EUROPA 

Los caricaturistas de la ca
pital inglesa tienen estos días 
un tema inagotable: En el «Ti
mes», el dibujante presenta a 
un juez de mirada melancóli
ca que dice al abogado del acu
sado, cuyos ojos brillan de es
peranza: «Me gustaría conce
der a su cliente el derecho a 
interponer recursos, pero una 
fuga con éxito me parece ac
tualmente más adecuado». 

Las anticuadas cárceles bri
tánicas y las modernas técnicas 
de fuga, el humano trato con
cedido a los reclusos y el desar
mado «bobby» han contribuido 
decisivamente a convertir a 
Gran Bretaña en un verdadero 
Eldorado para la delincuencia 
organizada El robo del tren co-
rreo con siete millones y medio 
de dólares de botín es sólo un 
ejemplo. 

Asaltos a mano armada y ro
bos al estilo «rififb apenas en
cuentran cabida en las colum
nas de la Prensa regional cuan
do el botín es inferior al cuar
to de millón de dólares. Ban
das de malhechores se encar
gan de la «proteceión» de ba
res, garitos de Juego y taber
nas se reparten «u campo de 
acción en Londres, a derecha e 
izquierda del Támesis. 

Asimismo, la mafia sentó sus 
reâ e3 en la capital y saca ju
gosos beneficios de los innume
rables tugurios de juego ilega
les en las islas. Londres se con
certé cada vez más en el prin-
«Pal puerto de transporte a ul
tramar de «amor mercenario» y 
Scotland Yard sigue la pista a 
^ a banda internacional de fai-
^«cadores, cuyos hilos concuer-
Jan en Londres. En una pala-
^ la capital inglesa se ha 
convertido en el Chicago de 
Europa 

MAYORI-
LOS JU' 

DECISION 
TARIA DE 
BADOS :— 

El ministro del Interior tie-
116 grandes 
año 1967 

primer lugar 
la mayor reforma del 

planes para este 
en su lucha contra 

onmen. En 
aParece 1 

del?0 P guerra, cuyo objetivo es 
, ar —«o dinero y tiem-
os procesos. En lugar del 

bal í1- inánime del jurado 
íón en el ,utur0 13 deci
d í ™?0ritaria de 108 3ura-

• legislador quiere evitar 
dcLqUe UD descuente aban-
la hombre Ubre la sa
r r i o * Tri1buna1' como ya ocu-
cieuteT tt™? P^0680^ re-
tenei-r! ?y Jeilkins asegura 
•luradn v s de que uno 0 d03 
dos nrf h1abían sido soborna-
SrcnmLf hampa y ^ ^onuncüiron el «no culpable. 

SERIA ADVERTEN
CIA A LOS MALHE-
CHORES : 

£ b y * ^Slés) 
^nda "nperturbable eu 
antema«l 00130 horas fi3ada de 
81 p í i d . pfrteoe<*^ pronto 
experw0,81 h ^ escuela un 
distritnl í0 comenzado en dos 
ches rZ Londres. Los ce
dió, * if ' equipados con ra-

«a Bcotland Yard, se verán 

Por W l f d e r i e h I O C H O W 
{De los Servidos Especiales de EFE) 

L a s " v a m p i r e s a s " o p e r a n e n l a 0 . N . U . 

H e r m o s a s a g e n t e s e s p e c í a l e s 

t r a b a j a n a l a s d e l e g a c i o n e s 

a f r i c a n a s 

L o s á r a b e s u t i l i z a r o n « b e l l o s 

a p e l o s » p a r a c a u t i v a r a l o s 

o b s e r v a d o r e s d e l a s N a c i o n e s 

U n i d a s , e n P a l e s t i n a 

U n g e n e r a l d e l o s « c a s c o s a z u l e s » 

d e s u n c í a l o q u e n u n c a s e 

h a b í a d i c h o 

Por Hené R i C H T E R H O F L E R 

E 

Los atracos se prodigan en Londres; y las cárceles Inglesas son fáciles para la evasión. En la 
foto se ve una demostración del uso del «kendo» contra los «atracadores» que pretendían desva
lijar a un cajero (apoyado en la pared). — (Foto Cifra) 

reforzados en esa zona urbana, 
que cuenta con unos 200.000 ha
bitantes, con 24 pequeños y rá
pidos vehículos pintados de 
azul que a través de la central 
mantendrán contacto constante 
con las rondas de a pie. Todos 
loa «bpbbies» serán equipados 
con un* aparato de radio y ade
más el policía podrá escoger 

durante su turno de servido 
la ruta a seguir. 

El ministro del Interior ha 
aprobado inmediatamente las 
recomendaciones de la comisión 
Mounbatten de construir prime
ramente cuanto antes una cár
cel «absolutamente segura» con
tra fuga, que se alza en la is
la de Wight. 

Por si fuera poco, JenWns 

lanzó una serla advertencia a 
los malhechores. Ahora, los ase
sinos especialmente perversos 
no podrán alegrarse en el fu
turo soñando en que serán 
puestos en libertad antes de 
cumplir toda la condena. En 
adelante serán metidos en da
tura y desaparecerán para 
siempre tras los muros de una 
cárcel imposible de fugarse. 

Jj general Cari von Hom, 
antiguo comandante de los 
«cascos azules» en Pales

tina, en Leopoldville y en el 
Yemen, ha publicado, última
mente, con el título «El solda
do de la Paz», un libro conde
natorio de la O.N.U. Un solda
do «que no sabe mentir» dice 
de la institución internacional 
que falta a todos sus deberes 
por incapacidad y que consti
tuye un centro de inmoralidad, 
de corrupción y de espionaje. 

Panfleto con más propie
dad que libro? Quizás, pero ee 
indudable que provocará un 
gran escándalo ya que el ge
neral von Horn ha dimitido de 
la O.N.U. y se ha retirado del 
mando de sus fuerzas armadas. 

El general sueco ataca ante 
todo a la dirección de la ONU, 
y concretamente al secretariado 
general. Porque los poderes res
pectivos de la Asamblea y del 
Consejo de Seguridad le pa
recen sin duda muy secunda
rlos ante la omnipotencia de la 
institución burocrática cuya se
de permanente está en Man
hattan. Cuando dice que la ONU 
es una «banda de farsantes que. 
no tienen ningún sentido de la 
realidad» apunta claramente 
más a los gabinetes que a las 
delegaciones de los diferentes 
Estados. Un gran número de 
funcionarios que trabajan allí, 
no se contentan con perdbir 
emolumentos superiores a los 
de los funcionarios de sus res
pectivos países, sino que mu
chos de ellos están implicados 
en negocios turbios de merca
do negro y de tráfico ilegítimo 

El general von Horn es par
ticularmente severo para los 
nuevos Estados africanos, a los 
que reprocha haber transforma
do la O.N.U. en un forum don
de se propagan los odios rada-

B i l l e t e s d e B a n c o c o n h i s t o r i a s 

E n I n g l a t e r r a e x i s t e u n m u s e o d o n d e s e e x h i b e n 

l o s m á s c u r i o s o s e j e m p l a r e s p r o t a g o n i s t a s d e h i s t o r i a s 

P o s e e e l m u s e o p a p e l m o n e d a d e t o d o s l o s c o l o r e s ; 

d e s d e u n p e n i q u e a u n m i l l ó n d e f r a n c o s 

El p r o p i o f a l s i f i c a d o r e s c r i b i ó e n s u « b H e t e » 

q u e e r a f a l s o y p o r ei/o fue d e s c u b i e r t o 

I NDISCUTIBLEMENTE, In
glaterra es el país de los 
contrastes. Jamás llegare-

moa a conocer con exactitud el 
alma y el carácter de los in
gleses. Son tan distintos unos 
de otros y ocurren tan diver
sas cosas en la rubia Albión 
que siempre quedaremos des
concertados y sorprendidos le
yendo sus ocurrencias, anécdo
tas y sucesos. 

Ahora resulta que el país de 
la niebla, de «Scotlaud Yard», del 
museo de cera y de tantas y 
tantas peculiaridades, t i e n e 
también un museo de «billetes 
de Banco». Pero, y aquí está lo 
sorprendente del caso, un mu
seo de billetes de Banco con 
historias en cada uno de los 
que almacena. 

Una modesta habitación en el 
secular edifido dd Banco de 
Inglaterra, alberga d oscuro y 
pequeño museo que mendona-
mos. Pero todo billete, para 
merecer un lugar en tan insó
lito museo, debe haber sido pro
tagonista de alguna sorprenden
te aventura O extraña circuns-
tanda. 

Por ejemplo, se exhiben bille
tes de Banco que en un tiem
po fueron «billetes doux». En 
estos billetes los amantes se co
municaban su mutua pasión de 
una forma paredda a como los 
enamorados graban sus inicia
les en la corteza de los árbo
les. Algunos nobles expresaban 
sus sentimientos amorosos en 
billetes de den libras, mien
tras que existen otros de mu
cho menos valor utilizados por 
los villanos. 

Uno de los billetes expuestos 
pertenedó a una joven de Bir-
mingham, al parecer desgra
dada víctima amorosa, donde 
reveló sus sufrimientos, su 
amor e incluso su nombre y di
rección. El billete dreuló y 
cambió de manos en cuatro 
continentes. Tras cuatro años 
de odisea volvió a Inglaterra, 
donde una joven y bella viuda, 
entró en posesión de él. Se con
movió tanto de lo escrito por el 
Joven que intentó hallarlo. 
Cuando lo consiguió, pase a que 

el Joven ya estaba curado de 
su mal, aunque permaneda sol
tero, atraídos el uno por el 
otro de una manera extraña, 
determinaron casarse. A l deber 
su feliddad al Banco de In
glaterra, le regalaron el billete. 

Un billete de cinco libras, en 
una de las cajas de cristal del 
museo, simboliza otra curiosa 
aventura ocurrida en 1856. Su 
poseedor en aquel tiempo, un 
capitán de un buque mercante 
de la Ciudad del Cabo, descu
brió algo escrito en él, aunque 
ilegible. Sin embargo, pacien
temente se propuso descifrar la 
inscripdón y pudo descubrir al 
fin que se trataba de un S.O.S. 
lanzado de esa forma por un 
marinero prisionero de un Je
fe de una tribu del Norte de 
Africa bacía ya algún tiempo. 
El billete requería eu su men
saje que avisasen de su situa
ción a los padres del marinero 
que residían en Inglaterra. El 
capitán así lo hizo y sus fa
miliares pusieron el caso en co
nocimiento de las autoridades 
coloniales británicas. El mari
nero, pudo al fin ser salvado. 

La colección del Banco de 
Inglaterra tiene también pa
peles monedas de todos los co
lores, desde un penique hasta 
un millón de libras. Sin em
bargo, los billetes de un peni
que nunca fueron puestos en 
dreulación. Se intentó susti
tuirlos por las monedas de me
tal, pero el proyecto fue recha
zado y los billetes pasaron al 
museo. En cuanto al billete de 
un millón, sólo se han impre
so cuatro de esta " cantidad. 
Uno es propiedad del Banco de 
Inglaterra y los otros tres per
tenecen a otras tantas empre
sas bancarias. Su valor es efec
tivo, pero nadie se atrevería a 
robarlos, ya que resultaría del 
todo imposible que existiera 
un Banco en todo el Mundo 
capaz de hacérselo efectivo sin 
someterlo a preguntas embara
zosas y trámites que descubri
rían su fraudulenta proceden-
da. 

También existen billetes fal
sos en esta famosa colección. 

Uno de ellos por valor de diez 
libras, tiene una historia diver
tidísima. Fue descubierto por el 
cajero de un Banco en Was
hington al extrañarle una mi
núscula inscripdón que conte
nía en su parte inferior. Con 
una lupa pudo al fin leerla y 
quedó absorto al comprobar 
que decía: 

«Este billete es falso. Cual
quiera que lo acepte es un idio
ta». El billete era perfeotísimo 
y a no ser por este simple de
talle, no se hubiera descubierto. 
Fue el mismo falsificador el que 
confesaba su falsedad. El pin
tor autor de la misma, fue juz
gado pero sentendado a una 
leve pena ya que él adujo y 
con razón que él no trataba de 
engañar a nadie, ya que adver
tía que el billete era falso. 

Uno de los más curiosos bi
lletes expuestos, es el del «bi
llete fantasma». Su secreto aún 
sigue sin descubrir. El misterio 
comenzó cuando hace algún 
tiempo se emitió una serie de 
billetes de una libra. Siete me

ses después de su puesta en 
circulación, se descubrió que los 
billetes llevaban en lugar de la 
inscripción «Banco de Inglate
rra», la de «Banco de Irlanda». 
Como una detenida investiga
ción descubrió, los billetes ha
bían sido impresos por el Ban
co de Inglaterra y eran moneda 
legal. Sin embargo, los investi
gadores no pudieron encontrar 
ninguna plancha que llevase la 
inscripción de «Banco de Irlan
da» en el taller de impresión. 
Lo que más sorprendía a los 
investigadores era que los bi
lletes habían pasado por las 
manos de más de veinte exper
tos funcionarios encargados de 
su control sin que la equivoca-
dón fuese descubierta. Como 
su misterio no pudo ser descu
bierto fueron colocados en el 
museo donde ocupan un lugar 
preeminente entre las demás 
curiosidades monetarias que allí 
se exhiben. 

Por Ronald S. Ha-
yeck. espedal para la 
Agencia S. U. N. C. 
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• L l N O U l M tS^AÜOL ^ ^ « r t o decorativo con 100 
años de existencia. • • • * 

Ü N C R U S T A i 

S U W l D E 

S U W 1 D E 

Revestimiento de paredes lava* 
ble. 

SUPí'R F L E X ? Pavimento vínflko homogéneo 
en todo JU espesor. 

Revestimiento de paredes muy 
decorativo, resistente a todo. 

Revestimiento de suelos. Una 
moqueta de P. V. C. que re
siste al tacón de la mujer. 

Revestimiento de paredes de 
P. V. C. muy decorativo re
sistente al impacto,-roces, etc. 
Totalmente I a v a o 1 e e Im
permeable. 

i t Z L I N O L I T ; Pavimento de goma homogéneo 
en todo su espesor, de impor
tación. 

En toda su extensa gama de 
clases y colores. 

Informaddn y presupuestos sin compromiso. 

• F R I S O 

• S I N T A S O L : 

les. Describe a pequeños gru
pos de pretendidos diplomáti
cos o fundonarios negros que 
mantienen entre ellos conver-
sadonea tan reservadas como 
si se tratase de conspiradores. 

«Yo he visto —escribe—, y va
rias veces, a una Jovencita ro
deada de un corro de caras ne
gras brillantes y me he visto 
obligado a creer en los rumo
res según los cuales algunos 
Estados sin escrúpulos consi
guen las simpatías de las dele
gaciones negras gradas a las 
«call-girls». 

Y d severo censor de las Na
dónos Unidas cita d caso con
creto de tres seductoras Jóve
nes que fueron expulsadas de 
Nueva York después de que la 
policía federal controlara du
rante largo tiempo sus opera
ciones especiales. Poco después 
se las ha visto continuar ejer-
dendo su oficio en Varsovia. 

La atmósfera escandalosa que 
este suceso, seguramente de 
formación puritana, ha descu
bierto en Manhattan, ha vuelto 
a encontrarla allí donde la 
OJí.U. ha creído deber asumir 
las responsabilidades. En Jeru» 
salen, por ejemplo, conoció a 
un modesto funcionario de un 
Ministerio que organizaba mag
níficas recepciones para d per
sonal de las Nadones Unidas 
destacado en Palestina; d ge
neral llegó a la certeza de que 
los escasos honorarios de este 
personaje subalterno no po
dían bastar para pagar tan sun
tuosas fiestas. Ahora bien, el 
Gobierno israelita había libra
do dd servido militar un cierto 
número de Jóvenes que. media
namente pagadas, debían ocu
parse, en el sentido más am
plio de la palabra, de los de
legados y de los fundonarios 
de los Estados Unidos. 

«Este comando —escribe un 
tanto crudamente Cari von 
Horn— era el encargado de, 
con sus faldas, atraer a la cau
sa de Israel a los oficiales y ob
servadores de las Nadones 
Unidas». 

Las acusaciones del general 
von Horn serán muy discutidas 
por los israelitas quienes dirán 
que el antiguo Jefe de los «cas
cos azules» se guarda muy bien 
de poner en entredicho a Nas-
ser. Sin embargo, cuando Ham-
marsjold era secretario ge
neral de la Organización, se 
ahogó un escándalo, éste autén-
titcamente derto para que no 
se supiera que los árabes ha
bían encargado a unos bellos 
apelos para que «tomaran con
tacto» con los observadores en
viados a Palestina. Corruptores 
por corruptores, uno prefiere 
para esta misión a las encan
tadoras hijas de Israel. 

La opinión pública admitirá 
más fácilmente las críticas se
veras dd general von Horn 
respecto a la acción de la ONU 
en d Congo ex belga. No dice 
nada nuevo cuando escribe so
bre las instrucciones dadas a 
los «cascos azulee» prohibién
doles llevar a cabo toda medi
da eficaz para restablecer d 
orden. Mientras que los Esta
dos comunistas denunciaban 
en la organización de Manhat
tan «e^ Juego de las ambiciones 
americanas», la impotencia de 
que la CN.U.. dio testimonio 
en d Congo permitió el Juego 
de los elementos africanos sim
patizantes de Pekín o Moscú. 
La intención que los' medios 
occidentales atribuían a China 
de ponerse a la cabeza para 
crear una «Organización de las 
Naciones Unidas revoluciona
rias» y agravar el cisma entre 
los países, fue sin duda sola
mente una maniobra de la gue
rra fría porque uno no puede 
menos de pensar que no hay 
mejor táctica subversiva para 
emplear en d Congo que d 
mostrar simplemente la impo
tencia de las Naciones Unidas. 

La expedidón en d Yemen 
terminó por sacar de sus casi
llas al generaL von Hom por
que el cuerpo de los «cascos 
azules» fue enviado allí sin ins
trucciones, sin equipo y pues
to en la imposibilidad de ac
tuar. Su Jefe, que acabó mar
chándose a los dos meses, cali
fica de farsa una acción más 
emprendida, lo que más propia
mente podría llamarse una in
actividad querida y concertada 

U Tahnt, el secretario gene
ral, al conocer la decisión del 
general sueco, le gritó: 

—¡No dimita usted de nin
guna manera! No complique las 
cosas y vudva a su trabajo. 

Vanos consejos a los que d 
sueco contestó con la presen
tación de su carta de dimisión. 
«El Soldado de la Paz» conclu
ye su panfleto recordando que 
d mismo Hammarsjold había 
dicho de la CN.U. que era 
una «casa de locos». 

Una dura crítica contra la ONU es el libro dd genera! Cari Von 
Hom titulado, «El soldado de la paz». En la foto vemos d edi

fido de las Naciones Unidas, en Nueva York. — (Foto FIEL) 

L a S o c i e d a d d e S o c o r r o s M u t u o s 

p a r a e n f e r m o s d e o f i c i o s v a r i o s 

Con domicilio en Pías» de Vega num. 14 (Bar Hijo de 
Felipe Sáez), pone en conocimiento de todos los borgaleses 
ijue con motivo de soy bodas de diamante abre admisión ae 
socios sin entrada a partir de esta publicación y durante el 
primer semestre de 1967. 

Días de admisión los dos primeros domingos de mes, de 
12 de la mananr. a una de la tarde 
CUANDO SE PADECE ENFERMEDAD 

MAS NECESARIO ES EL DINERO 
LA DIRECTIVA 

11 i 

J e f a t u r a P r o v i n c i a l 

d e C a r r e t e r a s d e B u r g o s 

E x p r o p i a c o n e s 
En él expediente de expropiación forzosa 1 / 6 7 instruido con 

motivo de las Obras de Mejora dd firme, Conservación extraor
dinaria de firme y arcenes, carretera C. N. I de Madrid a Irán, 
p. km. 2 8 7 , 0 0 0 al 3 2 1 3 9 0 , término municipal de Pancorbo. Inclui
das en el programa de Inversiones públicas del Plan de Desarrollo 
Económico y Sedal 1964-1967 , así como declarada la urgencia de 
la ocupación de los inmuebles precisos de acuerdo con el párra
fo d) dd artículo 2 0 de la Ley 1 9 4 / 1 9 6 3 de 2 8 de Diciembre, y a 
los efectos que se establecen en d artículo 5 2 de la vigente Ley 
de Expropiación Forzosa de 1 6 de Diciembre de 1 9 5 4 , ha sido 
declarada la necesidad de ocupación de las siguientes fincas: 

l—Teodosio Ruiz 
2^—Julián Morquecho ... 
3v—Félix Ca díñanos ... , 
4.—Félix Morquecho ... 
3.—Parroquia .„ , 
6w—Restituto Garda ... 
7.—Luis Pérez .„ .„ .. . 
8.—Aquilino Ruiz ... ... 
9^—Vda. de Tomás Sot. 

10^—Félix Morquecho ... 
llv-Luis Aldama , 
12^—Luis Grisaleña 
12.—Luis Aldama , 
14v—Sr. Arregui 
15.—Emiliano Cadiñanos 
16.—Juan Cruz López ... 
17/—Cándido López ... . 
18.—Ayuntamiento 
19.—José Sánchez 

9 0 m.2 labor 
n^m.» • 

6 5 m.J * 
6 5 m.s » 
5 5 m.J » 
8 5 m.3 » 
8 5 m.3 » 

1 7 5 m.» » 
1 2 0 m.» » 

7 5 m.a » 
1 3 5 m.» » 
2 0 5 m.2 » 
3 9 5 m.2 monte 

Edf. ruste. 
Id. 
Id. 

6 9 5 m.J monte 
1 7 0 m.J huerta 

20-—Antonino dd Rio 1 7 0 ra.7 labor 
21.—José Fernández 1 3 9 0 m.a monte 

Lo que se hace público en cumplimiento dd dtado artículo 5 2 
de la vigente Ley de Expropiación Forzosa, con objeto de que d 
día 7 de Febrero, a las 1 1 3 0 , se personen los propietarios intere
sados, a quien también se dta personalmente mediante cédula 
en el Ayuntamiento de Pancorbo, advirtiéndoles de su derecho a 
ser asistidos de un perito y de un notario, con objeto de extender 
d acta previa a la ocupación que señala la vigente legisladón. 

Burgos, 3 1 de Enero de 1 9 6 7 
EL INGENIERO JEFE 
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E l e m p a t e e n E s t a m b u l 

r e s u l t a d o c a s i s a t i s f a c t o r i o 

N u e s t r a a c t u a l d e l a n t e r a e s d é b i l 

p r á c t i c a m e n t e s e m i n u l a 

P a r a e l s e g u n d o p a r t i d o c o n t r a T u r q u í a 

e s s e g u r a l a v i c t o r i a e s p a ñ o l a 

L o s c h e c o s p u e d e n c e r r a r n o s e l c a m i n o 

h a c i a l a C o p a d e N a c i o n e s 
Por PEDRO ESCARTIN 

Madrid (Crónica deportiva 
de la Agencia "Legos"). — 
En la Copa de Naciones, se
gunda salida española, se ha 
conseguido empatar con Tur
quía, en Estambul. Antes, hu
bo un encuentro nulo en Du-
blín, contra Irlanda, para 
batir después a los irlandeses 
en el partido de Valencia. 
Ahora habrá que esperar al 
mes de Mayo cuando los tur
cos deben jugar , con nosotros 
en devolución de visita, par
tido en el que es seguro sume 
España dos nuevos puntos, 
aue serían seis en total, antes 
de jugar los decisivos en
cuentros con Checoslovaquia, 
primero en Pra^a, luego en 
terreno español, ambos en el 
mes de Octubre 

Tal y como indicábamos en 
el trabajo anterior, el equipo 
nacional respondió en sus li
neas de cobertura, y no dio 
pleno rendimiento en los 
hombres punta que fallaron 
goles. Aunque el empate en 
campo extraño es siempre 
buen resultado, el cero en la 
casilla de los goles favorables 
y adversos, indica que si la 
defensa y guardamenta fun
cionaron bien, no ocurrió lo 
mismo en el ataque. La rea
lidad es dentro de la crisis 
de superdotados del fútbol es
pañol, donde más se nota la 
ausencia es én los jugadores 
especialistas de la vanguar
dia. Si ello tiene origen en 
los clubs, es natural que ocu
rra en el conjunto represen
tativo que se nutre de aqué
llos. 

POSIBLE MODIFICACION 
DEL ATAQUE 
Los cinco jugadores del 

área español? Iríbar - San-> 
chis - Gallego - Violeta y Rei^ 
ja no se dejaron batir por los 
turcos. Es posible que la for
mación del ataque sea revi
sada para el segundo encuen
tro, al confirmarse los augu
rios pesimistas en cuanto a 
sus posibilidades de rendi
miento efectivo. Menos mal 
que el terreno estaba blando, 
pues de haber estado duro 
habría sido peor para ellos. 
Lo malo es aue resulta fácil 
poner peros y lo difícil está 
en hallar los hombres adecua

dos, ya que abundan los bue
nos jugadores de Club pero 
no existen los indiscutibles 
que antes teníamos, aquellos 
que eran base de la selección 
para sólo tener que ir en bus
ca del relleno. 

Iríbar es indiscutible den
tro de su tarea de guarda
meta titular; Sanchís que ya 
no tiene el vicio de irse al 
ataque, también es el mejor 
por el momento; Gallego en 
esta clase de partidos con el 
fútbol turco de choque y du
rísimo, es jugador que con
viene y posiblemente tam
bién interesará ante los che
cos en el mes de Octubre 
próximo, Violeta es buen me. 
dio de cierre; no hay en la 
pleto que el aragonés Reija; 
los hombres del centro del 
campo Pirri y Paquito, nos 
satisfacen, especialme n t e 

pensando en el encuentro 
contra Turquía, en España, 
izquierda zaguero más com-
donde se ha de jugar un fút
bol ofensivo de ataque. 

LOS CHECOS, 'PELIGROSOS 

Lo que exige meditación, 
nos lo dice el cero de Es
tambul en la casilla de go
les españoles: La línea de
lantera. No queremos come
ter la incorrección de indi
car el camino al selecciona-
dor. darle nombres, pero re
sulta indudable que nuestro 
fútbol ele ataque es muy dé
bil, casi diríamos inexisten
te. Ello tiene que ser reme
diado ya qüe si las pruebas 
más fáciles con irlandeses 
del Elre y Turquía nos van 
a ser globalmente favora
bles es preciso considerar 

SOLO ACCIONANDO E L INTERRUPTOI9 
puede Ud. encender o apagar SU CALEFACCION 

«-.acoplando ate ealdem 
de su calefeccíótt 

EL QUEMADOR AUTOMATICO 
o semi-aufomáfíeo 

do Gas-oil ó PefréJeo 
mm 

gonlfeMsesuüri 
además: 
fEHPERATÜRA 6RÍ0IME 
OMPIE74 Y COMODIDAD 
RO TOXICO 
NO INFLAMABIE 

56 INSTAtA IN % HORA 

CREMOLEO presenta sos nuevos mod' os de quemadores ao-
tomático£ y iuni automáticos, con una potencia en calorías ooi 
hora desde S.OOn hasta una máxima de 118.000 

E L QUEMADOR DE MAYOR RENDIMIENTO 
Solicite información a: 

BURGOS: Roerá: — Vitoria 19 Telf 201270. — Ignacio Pa
l a d a S. A^ caüe Merced. 5 Telf. 204701 y ARANDA DE 
DUERO. — Comercial Pacrimar. Arias de Miranda. 22 
Telf. 580. 
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único en turvttii 
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A C E I T E S C O E S 
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V t N T A D E P I S O S 

C O N S T R U C C I O N E S « B ü - B l » 

COMIENZA UN NUEVO BLOQUE DE 97 VIVIENDAS EN 

C a l l e V i t o r i a , 1 7 7 

G R A N O P O R T U N I D A D 
PRECIO DESDE 230.(100 PESETAS. ENTRADA DESDE 

4 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

F a c i l i d a d e s d e p a g o 

SERVICIO COMPLETO '•ROCA'* * COCINA BUTANO S FUEGOS * MUEBLES 
METALICOS INCORPORADOS • CALENTADOR DE AGUA • ASCENSOR-

DESCENSOR 

que los checos, aunque sin 
la forma de 1962 cuando el 
Mundial de Chile son, con el 
fútbol español los que tie
nen mayores posibüidades 
de clasificarse y los únicos 
que pueden cerrarnos el pa
so hacia la fase final de la 
Copa de Naciones. 
E L FUIBOL JOVEN. 

ESPERANZA 
GRAN 

Dentro de] comentario ge
neral a los últimos encuen
tros internacionales parece 
justo referirnos al España -
Luxemburgo en Barcelona, 
el de los internacionales de 
23 años, que ha sido un 
éxito como ocurrirá siempre 
que se mueva el fútbol jo
ven actividad rentable por
que ahí están los interna
cionales del futuro hombres 
del relevo y a quienes no 
conviene aburrir y sí hacer
les comprender que se les 
atiende y vigila en espera de 
su momento. Lo de menos 
es el ¿Inco-cero al modesto 
Luxemburgo y lo de más, las 
posibüidades que se dejaron 
ver en el terreno de Sarriá, 
tres fechas antes del inter
nacional Turquía . España 
en Estambul. 

En nuestra última etapa 
de seleccionador la primera 
preocupación fue buscar mie-
vos valores y por eso el mis
mo día que se jubaga con
tra Francia A en el Estadio 
Bemabéu los "B" de ambas 
naciones lo hacían en Gre-
noble para vencer y conven
cer. E l trabajo de un año 
dio a la internacionalidad 
valores hasta entonces des
conocidos, ahora populares 
como Pesudo en porteros; 
Reija en la defensa; Zoco y 
Paquito en medios y Agui 
rre, Félix Ruiz, Marcelino. 
Guillot Zaballa Fusté y al
gún otro en delanteros. Es
to es 'o que hay que seguir 
haciendo política de traba
jo pensando en el futuro 
con el afán de que los re 
levos se cumplan con nor
malidad. 

En resumen, el empate de 
Estambul, que es un punto 
en el torneo de la Liga de 
Naciones debp satisfacemos 
pero no plenamente. Hay que 
tener en cuenta qua los che 
eos nuestro gran enemigo 
inician sus partidos dentro 
de unos meses. En Mayo vi
sitarán a Irlanda y Turquía, 
con la ventaja de que ya sa-
ben nuestros resultados e in 
tentarán ganar. Si ganaran 
en un sitio y empataran en 
otro, nuestra posición podría 
ser peligrosa. Y a ver si en 
estos meses hasta M&yo en 
que nos visitará Turquía en
cuentra el seleccionador los 
hombres que necesita para 
conseguir goles. 

L a c a r r e r a d e l o s 1 0 0 m e t r o s l i s o s 

E l r e c o r d c o i n c i d e c o n e l m u n d i a l 

d e 1 0 s e g u n d o s , q u e o s t e n t a n 

c u a t r o a t l e t a s : H a r y , J e r o m s 

E s t e v e s y R a y e s 

L a m a r c a e s p a ñ o / a e s f á 
e n 1 0 s e g u n d o s y c u a f r o d é c i m a s 

P o r A c i s c l o K A 8 A G 
(De los Servlc os Especiales d. Efe) 

Con la idea de procurar un 
panorama olímpico, es decir, de 
procurar antecedentes adecuados 
a la vista de Méjico, escribimos 
últimamente sobre la carrera 
del maratón, la gran prueba 
de fondo de resistencia. 

¿Les interesa ahora la prueba 
opuesta, la mínima distancia? 
Nos referimos a la carrera de 
los 100 metros. 

La carrera de los 100 metros 
es la de la velocidad, pura. Tam
bién se puede considerar como 
tai la de 200 metros. 

Es la prueba más espectacular 
de todas las carreras, que requie-
re del atleta una verdadera su. 
perclase. ho sólo con potenciali
dad muscular, sino también con 
la nerviosa; carrera matemática, 
en la qüe no es posible perder 
una décima de segundo en la 
salida ni el recorrido, ni en la 
llegada. Una décima de segundo 
son de 90 a 95 centímetros para 
los sprinters; y ia separación del 
primero al último en una media 
docena de corredores no pasa 
apenas de los dos metros. Se 
pierde por el más insignificante 
detalle. 

Es una carrera en que no ca
be ninguna táctica, porque no 
hay tiempo para ella. Partir a 
la americana, y partir muy biéa 
que es muy difícil; ponerse a 
tren y lanzarse a todo meter pa. 
ra acabar con final impetuoso, 
irresistible. Es muy importante 
la posición del cuerpo, que debe 
estar ligeramente Inclinado; el 
centro de gravedad y el peso 
han de caer sobre la punta del 
pie que está delante. Con un 
movimiento de balanceo de' los 
brazos de adelante hacia atrás, 
siguiendo líneas oblicuas al ..cuer
po, haciendo entrar así en Juego 
los músculos de la espalda y 
del antebrazo. El,movimiento de 
las piernas y de los brazos com. 
pletamente simultaneados, sin
cronizados. • 

En la carrera de los .100 me
tros no se lucha contra los otros 
corredores, sino en realidad con
tra el tiempo, r de aquí que se 
dice corrientemente que el se
creto del éxito está ea "salir en 
cabeza y llegar en cabeza". 

He aquí los ganadores de los 
100 metros en los Juegos Olím. 
picos: 

1896 (Atenas): 
l . T. E. Burke (Estados Uni

dos); 2 F. Hofmann (Alemania); 
y 3, A, Szokolyl (Hungría). 12". 

1900 (París): 
1¿ F. W. Jarvis (Estados Uni

dos) ; 2, J. W. P. Tewkosbury 
(Estados Unidos), y 3. S. Rowley 
(Australia), l l" 

1904 (San Luis): 
1, A. Hahn (Estados Unidos); 

2, N. J . Cartnell (Estados Uni
dos); y 3, W. Hogensen (Esta
dos Unidos) ll". 

1908 (Londres): 
1, H. K Walker (Africa del 

Sur); 2, J. A. Rector (Estados 
Unidos); y 3 R. Kerr (Canadá) 
10" 8/10. 

1912 (Estocolmo): 
1, R C. Cralg (Estados Uní. 

dos); 2, A. Boyer (Estados Uni
dos); y 3, D. F. Llplncott (Es
tados Unidos). 10" 3/10. 

1920 (Amberes): 
1, C. W. Paddock (Estados 

Unidos); 2, M. M Klrksey (Es-

M E R C E D E S - B E N Z 

DE ABSOLUTA GARANTIA 
Propios para viajes largos o Gran Turismo 

P R E C I O 1 4 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

Aproveche la ocasión si quiere elegir el primero 

V i t o r i a , 5 4 - B U R G O S 

S e c r e t a r l a d e D i r e c c i ó n 

F Í R E S T O N E H I S P A N A , S . A . 

Precisa señorita con experiencia. 
Buena formación cultural, 
Necesario escriba inglés correctamente y lo hable. 
Dominio de máquina y taquigrafía. 
Edad máxima 80 años. 
Remuneración según valia. 
Interesadas personarse en nuestras Oficinas sitas en calle 

Vitoria 21, pral., de 3 & a 7 de la tarde. 
( R O. C N0 104) 

tados Unidos); y H. F . V, 
Edeard (Gran Bretaña). 10" 
8/10. 

1924 (París): 
1, K M. Abrahams (Gran Bre

taña); 2, J. V. Schols (Estados 
Unidos), ia- 6/10. 

1928 (Amsterdam): 
l . P. Williams (Canadá); 2, 

J. E. London (Gran Bretaña); 
y 3, G. Lammers (Alemania). 
10" 3/10. 

1936 (Berlín): 
1, J . C. Owens (Estados Uni

dos); 2, R H Metcalíe (Estados 
Unidos); y 3, M. B. Osendarp 
(Holanda). 10" 3/1J. 

1948 (Londreŝ  r 
1, W. H Dülard (Estados Uni

dos); 2, W. H. Ewell (Estados 
Unidos); y 3, L B. Labeach 
(Panamá). 10" 3/10. 

1952 (Helsinki); 
1, L. J. Remigio (Estados Uni

dos); 2, H. H Mekenley (Ja
maica); y 3, E. Me Donald Bal-
ley (Gran Bretaña). 10" 4/10. 

1956 (Melbourne): 
1, B. J . Morrow (Estados Uni

dos); 2, W. T. Baker (Estados 
Unidos); y 3 H. D. Hogan 
(AustraUa). 

1960 (Roma): 
. 1, Arm In Hary (Alemania); 

2, Dave Sime (Estados Unidos); 
y 3, Beter Radford (Gran Bre
taña). 10" 2/10. 

1964 (Tokio): 
1, Bob Kayes (Estados Uni

dos); 2, Flguerola (Cuba); y 
3, Jerome (Canadá). 

Como se ve, los norteamerica
nos dominan la situación con 
11 victorias en 15 Juegos. Los 
restantes vencedores fueron un 
sudafricano (1908). un británico 
(1924). un canadiense (1928) y 
un alemán (1960). 

El récord olímpico eolneilde 
con el récord mundial de 10 se
gundos. El record mundial lo 
estableció el alemán Armln Hary 
en Zurlch, en Junio de 1960̂  
que fué igualado por el cana
diense Harry JerOme pocas se
manas después. En el año 1964 
fie igualado por el venezolano 
Esteves; y en Tokio, en ios Jue
gos Olímpicos, por el norte

americano Hayes. 
Representa un metro por se

gundo, es decir, que se bordea 
el límite de la velocidad en tal 
distancia. 

Pero todavía es posible la 
superación Con los preparati 
vos de los atletas de todo el 
Mundo es posible rebajar los 

l i 

Bob Hayes, recordman mundial 

10 segundos de aquí a la carrera 
de Méjico. 

Bob Hayes en la semifinal de 
Tokio cubrió los 100 metros en 
9" 9/10. Pero sopló entonces un 
viento con una velocidad de 5,2& 
metros por segundo. 

Quedamos en que hay cuatro 
recordman. 

Son unos 7 atletas k» que han 

M m . M 

Será Jugada p o r el 
Bolonia y la iorent ina 

Vlaregglo (Alfil).—El Bolonia 
y la Florentina se han clasifl 
cado para la final del XIX tor
neo Internacional juvenil de fút 
bol que comenzó hace una se 
mana en esta ciudad con parti
cipación de ocho equipos italia
nos y ocho extranjeros. De es-
tos últimos, sólo superaron la 
fase eliminatoria el Barcelona 
y el Burevestnik de Moscú, que 
fueron luego eliminados, respec
tivamente en. los octavos y cuar
tos de final 

El Bolonia venció esta tarde 
en Sarzana, al Roma, por dos 
goles a cero. 

En Vlaregglo, la Florentina 
el Milán concluyeron el tiempo 
reglamentarlo y los suplementa 
ríos, empatados a cero. La Flo
rentina se clasificó, al ejecutar 
la serie de penaltys por 3-2 en 
sus illas no se alinearon hoy ni 
Brugnera ni Merlo, que actua
ron contra el Barcelona el mlér. 
coles, porque jugarán mañana 
en el campeonato de Primera 
División. 

La final se Jugará en Vlareg
glo el lunes próximo. Antes del 
partido Florentina - Bolonia, el 
Milán y el Roma, derrotados 
hoy, se disputarán el tercer 
puesto. 

N e c e s i t a m o s 

r e o r e s e n t a n t e 
para la venta de aditivos disol
ventes para Fue! oil, indispensa
ble sea persona introducida en 
la industria consumidora de 
fuel-oil o esté relacionada con 
la venta de quemadores. Diri
girse a SR. GRANELL. Carde
nal Císneros, 1-3=? C. Palsncia, 

y olímpico de los 100 metros 
(Foto CIFRA) 

empleado 10" 1/10 y unos 10 
los de 10" 2/10. Son más de 
40 los de 10" 3/10. 

El record españd está en 10* 
i/10. Con este dato parece di
fícil calificarse para los cuartos 
de final. 

Tal es el panorama de los lOQ 
metros ante los próximos Jue
gos Olímpicos de Méjico. 

G r a n d e s r e b a j a s e n l o s 

m e j o r e s a r t í c u o s 

í abadas seSon mohalr. . . . 
«tanopiai piel forradas . . . . 
Guaníes piel caballero forro franela 

50 
105 
70 

liii; 

Guantes caballero espoma • • 
Pañuelos bolsillo señora .; • -> 6 » 
Pañuelos bolsillo cabaHoro , » » 7 * 
Calcetín cabarero espoma. , • . 5 * 
Goantes señora estambro . • • • 10 » 
Bolsos skai y piel, desde. • , • 50 » 
Cartera colegial escocesa . . . . 26 » 
ABRIGOS NIÑA — T E L A S PLASTICAS PARA MESAS 
— CRISTALERIAS — VAJILLAS — JUEGOS DE TE T 
CAFE — APARATOS ELECTRICOS — ELECTRODO
MESTICOS — BATERIA DE COCINA ALUMINIO í 
ESMALTADA — PARAGUAS — MALETAS — FLO
RES ARTIFICIALES — DISCOS. 

LANAS PARA LABORES GRANDES EXISTENCIAS 

Muchos mis artículos en todas las plantas 

C a m p o 

G r a n d e s A l m a c e n e s 

¿ L E 6 D S 7 2 S 1 J ! S £ f i 

m m m i m 
¡ P o d r á g a n a r m u c h o d i n e r o ! 

y además formará parte 4e nna waa empresa dedicada 
a la fabricación de persianas y cortinas. 
No importa que nunca haya vendido. 
Nosotros le ayudaremos. Nuestra condiciones de re|irer 
sentación son interesantísima». 

A P R O V E C H E S U S H O R A S U B R E S 

Escriba as COMERCIAL ESPAÑOLA 
Apartado 1 F . D. — SAX (Alicante) 
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MOPiesto 

y 
«•nv domingo, continuarán 
TlhríUdose los campeonatos 

C Unciales femeninos federa-
P- Tde balonmano, baloncesto 
^lonvolea» organizados por la 
L í S Femenina y las Fede-
fadones nacionales de estos de-

dapdo comienao a las 
5?'tede írmañana, en el patio 
¿el Instituto dé Ensenanza Me' 
dlLos partido* que w jugarán 

^Baloocesto.— Enlaces 
ion Femenina (Miranda de 

?hro) y Deportiva Militar - Sec
ción Femenina (Miranda de 

EBalonvolea. — S. Femenina 
íBurgOs) - S. Femenina (Mi
randa de Ebro) y Magisterio 3.= 
, jg, Femenina (Miranda de 
Ebro). 

Balonmano.— Servicio Social 
Sindicadas - S. Femenina (Mi
randa de Ebro) y Magisterio 2.» 

Sección Fenaenina (Miranda 
¿e Ebro). 

Durante esta semana se han 
celebrâ 0 log partidos con loe 
resultados siguientes: 

Banioniwano.— S. Femenina -
Magisterio de la Iglesia. 9-2 y 
0 Social Sindicadas - Magiste
rio, 2.K 3-2. 

Baloncesto.— Magisterio 2.» -
Hagisterio 3.» 2(M. 

Esta t a r d e e n " E l P l a n t í o " 

f ú t b o l j u v e n i l 

V a l l a d o l i d - B u r g o s 
Los aficionados burgaleses, 

podrán presenciar esta tarde a 
las 4̂ 0 el encuentro valedero 
pára el Campeonato nacional de 
Juveniles, que disputarán los 
equipos «E. F. P. Onésimo Re
dondo» (campeón de Valladolid) 
y «Burgos C. F. (campeón de 
Burgos). 

Este partido es el primero 
que en esta eliminatoria corres
ponde librar a nuestros juveni
les y del resultado dependerá 
que puedan seguir adelante en 
esta competición, por lo que 
pondrán todo su interés en re
solver favorablemente el encuen
tro, para lo que no les faltará 
el aliento de los numerosos afi
cionados que se darán cita en 
«El Plantío». 

El Burgos tiene citados a to
dos sus jugadores y la alinea
ción probable será: Tejada; Go-
rráiz. Amos, Herrera; Ocina, 
Gracia; Peña, Antolín, Requejo 
e Yrazusta, al menos estos son 
los que con más asiduidad Ies 
hemos visto actuar, aunque nos 
han informado no se dará la 
alineación hasta la hora del par
tido. 

Se han fijado para este parti
do precios populares y los so
cios del Burgos C. F. pagarán el 
cincuenta por ciento del im
porte 'e la localidad correspon
diente, los socios femeninos e 

I t i i 
Necesitamos persona joven con servicio militar cumplido. 

Preferible con carnet de conducir de segunda clase. Interesa
dos, presentarse en: Pla^t de Burgos, 10 (Trasera E . Feygón) 
KEGNA ESPAÑOtA, S. A. Limes, de 9 a 10,30 o bien llaman
do al teléfono 209702. 

(R. O. C. 124) 

D O B L E 

C O L U M N A 
D i f í c i l ¡ o r n a d a 

Jomada difícil la de hoy para el quinielista. Al menos, sobre 
el papel. Puede ser que la realidad se desarrollé en Corma re
gular y amable; pero analizados los diversos encuentros, se ad
vierte un equilibrio de posibilidades que puede llevar a una jor-
nacte de abundantes y diversas variantes. 

Neme, el delantero pontevedrés que se asomó a la internacio
nalidad en el desdichado partida montado por Villalonga trente 
a Inglaterra en el Bemabéu, ha manifestado que en su quiniela 
tiene puesto un 2 para el partido que su equipo ha de disputar 
en San Mames, frente al Atlético de Bilbao. 

Por otro lado, Otto Bumbel no se ha recatado en manifestar 
que «el Barcelona es siempre un gran rival; pero el Elche tiene 
equipo p r̂a vencer en cualquier campo». 

Así andan los ánimos, entre las presuntas víctimas. No nos 
sorprendería nada que en este domingo los que tienen asignada 
la consideración de débiles, en la estimación de los aficionados, 
se subirán a las barbas de los poderosos. 

Y con dio den un carácter especial a ésta quiniela» Todo esto, 
cW?o e? natural, no es más que una corazonada. Porque, por lo 
d*Hiás, sobre resultados no hay ninguna ciéncia exacta. Si así 
"íese, las quinielas perderíán su principal aliciente. 

O t r o s t i e m o o s 

E! fótbol tiene también sus 
époê s heroicas. Y no hay que 
^optarse a la época en qije 
h*bía que cargar con los palos 
los Parterías, para hallar-

S^aciones de este tipo son 
^aavía relativamente recientes, 
pernos encontrado en «¿icen» 

declaraciones del sevillista 
y^io. un delantero centro ra-
cw. de aquellos de la «furia», 

tuvieron su máxima tepre-
sentaqjón ea ê tos tres hombres: 
'•arra, Mariano Martín y Araujo. 
'diíf^0 611 su «confesiones», 
«escubre que cuando que quedó 
^ ^ f a ^ o como profesional en 
^ aeviila, en ia temporada 1943-

. recibió como ficha un tra-
J . unos zapatos, unas camisas 
<wSa "rterior. Luego, ya consí-
^rado Fleza cIave 6n el Sevma 
eímf- a su extraordinario 
enipuje y valentía- la ficha 

notjjal era de 15.000 pesetas y 
un sueldo mensual de 650 pe* 
setas. 

Para ganar dinero en el fút
bol, ya en las postrimerías de su 
vida, hubo de ir al Córdoba, en 
Tercera División. Al conquistar 
el ascenso a Segunda, la ficha 
fue de 200.000 pesetas. 

Araujo ha sido, no obstante, 
hormiguita, que no cigarra. Pe
seta que ganaba, peseta que 
procuraba invertir en algo po
sitivo. Hoy es propietario de 
un garaje en Sevilla, posee te
rrenos y un chalet. 

Y dos hijos, entre otros, que 
son también profesionales del 
fútbol y actualmente militan en 
el Mallorca. Seguramente que 
éstos ganarán más dinero; pe
ro veremos si saben invertirle 
y hacerle fructificar como su 
radre. 

De todos modos, un buen ase
sor no ha de faltarles. 

In m e m o r í c i m 

PtiS? ^ hotída de la muerte de Octavio Olivé Sa^tella, 
fauto- ite del ^mité Nacional de Arbitros de baloncesto. Su 
le«tla ^ 118 8Ído repentino, pues el viernes sintió unas mo-

ft7,8 ^cuarenta y ocho horas después dejaba esta vida, 
de io SantelIa nació hace 45 años en Miranda de Ebro, aunque 
Je 11 n *« trasladó a Madrid, donde su afición por el baloncesto 
anotad0 a "^na»1* en el Colegio Castellano de Arbitros, donde 
Rar a 1 y crono»netrador, recorrió todas las escalas, hasta lle-
'idente Can2ar la ^S01^3 de secretarlo y posteriormente de pr©-
Hclna5 conocijnientog en este deporte también le llevaron a par 
de iS" e» dos ocasiones como miembro de la Comisión técnica 
mando cloa de nuestrp equipo nacional. La primera en 1950, for-
derac,". ^"ipo con Anselmo López —actual presidente de la Fe-
mero,0,7 y el americano Mr. Rutzglss, que fue uno de los pri-
ûevaR cós extranjeros Uegados a España para exponer las 

fonndT V teorías de este dinámico deporte. Ya en 1960 
taba comité con Femando Font y Eduardo Kucharsk!. E»-
Ración vrPOSesión de la Medalla al Mérito Deportivo de la Dele-
nía de cional de Educación Física y Deportes y de la insig-

Descan"3 y brilIantés de la Federación Española. 
^íradftT*11 Paz este mirandés de gran campéchanla y con-

u ai baloncesto hispano, al que sirvió con total dedicación. 
ARQUERO 

infantiles tendrán libre acceso 
al campo justificando su coadi
ción de socios. 

Animamos a los aficionados al 
deporte del fútbol acudan a pre
senciar este encuentro para que 
con su aliento y entusiasmo con
tribuyan a que, estos juveniles 
puedan verse respaldados y do-
muestren que son dignos com
ponentes de la cantera local y 
poder en su día militar en las 
filas del equipo titular. 

«La Copa del Abundo 
quedara en Amériea^ 
según declara Petó 

Méjico (Alfil).— Pelé el 
jugador de fútbol más fa
moso del Mundo (jUjo ayef 
que tiene la seguridad de 
que la Copa del Mundo de 
1970, habrá de quedarse en 
América 

Sobre la caucha de entre
namiento del Club Deporti
vo América donde junto con 
sus compañeros de Santos 
hizo una jomada muy com
pleta de adiestramiento ñ-
sico, bajo las órdenes del 
preparador Julio Massels y 
la vigilancia del técnico An
tonio Fernández st̂ cesor de 
"Lula" en la (jirección del 
afamado equipo paulina. 
Pelé habló desvirtuando los 
rumores que no hace mucho 
señalaban la posibilidad de 
su ingreso en algún club ale
mán o italiano. 

"Eso es inexacto -i-dijo— 
se debe a la fantasía de al
gunos periódicos éúfi peoí* 
Núnca dejaré él SantoiS ni al 
fútbol brasileño, al que per
tenezco, MI visita a Alema
nia estuvo mótivada por ne
gocios que pienso empren* 
der. Instalaré una fá
brica de plásticos en Santos 
y como él industrial alemán 
Endher es autoridad en la 
materia y un gran amigo 
mío estuve a visitarle para 
pedirle consejo y para cono
cer de terca el funcionamien
to de ana factoría". 

Refiriéndose a las posibili
dades dp Méjico en la Co
pa mundial de 1970, de la 
cual será el país organiza
dor Edson Dos Nasclmlento 
indicó: "El fútbol mejicano 
ha alcanzado un buen ni
vel técnico. Le falta condi
ción física necesaria para so
portar sin fatiga los noven
ta minutos de cada batalla-
Si la logra su rendimiento 
aumentará en forma consk 
derable y creo que Méjico ha
rá un buen papel en esa com
petición". 

El equipo Santos pasó to
do el día de ayer en esta 
ciudad y por la noche par
tió por vía aérea rumbo a 
Santiago dfi Chile, donde 
participará en un hexagonal 
en el que estarán también 
el Peñarol, el Vascas de 
Hungría y ios equipos chUe 
nos Universidad Católica y 
Coló Coló. 

P I S O S 
e q o n o m i c o e 

S E V E N D E N 

* f̂nntos PLfta Mafat 
FaciHdfides |0 tfm 

CONSTRlfCCIONiS 

P E T R U S 
Eras Sao Ftaaeisc©. 9 

üieveiand Wü íams 
vuelve ai ring 

Houston (Alfil). — Cleveland 
Williams que el pasado 14 de 
Noviembre del año pasado, per
dió por K.O. en tres asaltos 
frente a Cassius Clay, y que ma
nifestó al término de la pelea 
que colgaría los guantes a per 
tición de su esposa, ha declara
do ahora que volver' a subir 
al cuadrilátero y que confirma» 
rá varias peleas antes de vol
ver a medirse a Clay por el 
título. 

Además, ha entablado querella 
judicial contra su manager, Bud 
Adams, quien al parecer le ha 
estafado en la bolsa de su oom* 
bate contra Clay, ya que mien
tras Williams esperaba recibir 
42.000 dólares, solamente ha co
brado 12.41?. Williams ha de
mandado a Adams en ISOXJOO 
dólares por daños •• perjuicios, 
más de 10.000 dólares para U* 
costas del procesó y lo* hono
rarios de su abogado. 

Enterado Clay del intento de 
reaparición de Williams, ha ma
nifestado: «Me parece bien. Es 
un buen boxeador qué tumbará 
a Pattérson. Terrell y Zora Fo-
Uey*. 

i f Campeonato Je t l o l iotaotil 

En l a m a ñ a n a d a hoy se j u g a r á n 

ocho part dos correspondiendo a la 

primera jornada del torneo local 

Se inicia hoy en Burgos la 
fase local del IV Campeonato 
de 2spafia de fútbol infantil 
en la que intervienen dieciséis 
clubs, agrupados en dos series 
que jugarán, por el sistema de 

El M M i 

GontilN. sesillo n I: 
m m de m m 

ni! m m \ 
Beasató (Guipúzcoa). — Se ha 

disputado en Idlazábal esta tar
de la XV prueba de ciclo-cross, 
del calendarlo nacional. 

La lucha se sostuvo entre Al
fredo Irusta y el madrileño Jo. 
sé Martínez, que a lo largo de 
la carrera se vigilaron estrecna. 
mente. De ello se benefició el Jo 
Ven corredor guipuzcoano Go-
rostidl, rw'e escapó en la primera 
vuelta e hizo ya toda ia carrera 
en solitario, resultando vence
dor. Al final reaccionó yral'enlo 
mente el burgalés Jesús Gonzá
lez, que se clasificó segundo, a 
24 segundos del triunfador. Des
pués entraron en la meta Irusta, 
Martínez y Santos Rulz. 

Mañana, domingo, se disputa
rá en Beasain !a última pru» 
ba antes del Campeonato de 
España, que se disputará en 
Amorebleta el próximo día 12. 

TJgÉ, feasta d&tjttmmm' mi cam
pada por grupo que pasará lue
go a la fase provincial con los 
campeones de Aranda y Miran-

Los part'dos se jugarán en los 
campos propiedad de la comu
nidad Marista en la zor \ de Mi-
raflores (frente a la Fuente del 
Prior). 

PARTIDOS PARA TSOY 
De acuerdo con el sorteo rea

lizado previamente, hoy se juga
rán odio partidos (cuatro de 
cada serie) según el siguiente 
orden: 

Serie «A». — A las 930. Ins
tituto - Campo; a las 10,30, Mar-
vy - Real San Felices «A»; a 
las 1130, Merced - La Salle; a 
las 123 \ Huelgas - Miraflores. 

Serie «B». — A las 930, San 
Miguel Amaya = Comanche; a las 
1030, Centro Par jquial San Fe
lices - Liceo Castilla; a las 1130, 
Padre Arámburu - Real San Fe
lices «B» y a las 1230, Círculo 
Católico - Olimpia. 

M E S T A I L A , I 

S C T f S , O 

Valencia (Alfil). — ra partido 
de Liga de Segunda División ce
lebrado esta tarde ha termina
do con el siguiente resultado: 
Mestalla, 1; Bétls, 0. 

Arbitró el castellano Meléndez 
de León, que estuvo bien, aun
que un tanto riguroso, en la ex
pulsión de Auaricio y Puentes, 
efectuada a los 33 minutos, por 
haberse enzarzado en una dis
cusión por un encontronazo que 
tuvieron, aunque sin llegar a las 
manos. 

Se llegó al descanso con em
pate a cero, debido al amonto
namiento de los jugadores bál
ticos junto a su marco; renun
ciando expresamente al ataque. 
A los catorce minutos del se
gundo tiempo se marcó el úni
co tanto del partido, por Fuen
tes, resultando de un penalty 
por manos de Pallaren dentro 
del área. 

Ha sido una victoria mereci
da del Mestalla que ha jugado 
con más Impetu y velocidad que 
el Betis, ya que después del gol 
los tatentos de los forasteros 
por Igualar la contienda no tu
vieron eficacia alguna, 
namiento de los jugadores bé-
plilo, Grau y Telechia, y en 
el Mestalla Catalá Benet, Fuen
tes, Palau y Nolito. 
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D e p e s c o 

C r e a c i ó n d e l « C o t o 

I b e a s d e J u a r r o s » 

S u longitud es de 5 k l é m e f r o s 

E i "Boletín Oficial" de la 
provincia, publica la siguien
te disposición del Servicio 
Nacional de Pesca Fluvial y 
Caza: 

"Por la Jefatura Nacional 
de este Servicio se ha dis
puesto la creación de un Co
to de Pesca Deportiva en el 
tramo del río Arlanzón de
nominado "Coto de Ibeas de 
Juarros '. comprendido des
de el puente de Arlanzón en 
la carretera de Ibeas de Jua
rros a Pradoluengo hasta el 
desagüe de la fábrica de la 
Luz de Inclán, con una lon
gitud total de 5 kilómetros, 
en los términos municipales 
de Arlanzón. Zalduendo e 
Ibeas de Juarros, el cual se
rá debidamente señalizado. 

Las condiciones que regu
larán su aprovechamiento, 
serán las siguientes: 

1.a Se limitará a 10 tru
chas el número máximo de 
las que cada pescador puede 
capturar diariamente sin li
mitación de cebos. 

2.a El periodo de funcio
namiento será la época há
bil para la pesca de trucha, 
excepto el mes de Junio. 

I Partidos } 

{ y arbi tros 

I para hoy 
JPSSMEBA DIVISION 
At. Bilbao - Ponteve

dra O. B*̂  Sr. Andrés Bĥ  
rragán. 

Coruña - Safcadeil. sé-
fior Medina Iglesias. 

Córdoba Las Palmas, 
señor Martínez Banegas. 

R. Madrid - Granada, 
señor Ibáñez Alarcón. 

Valencia - At. Madrid, 
señor Oliva. 

Sevilla - R. Zaragoza, 
señor Gómez Arribas, 

Hércules - R. C. D. Es
pañol, señor Sánchez Ibá
ñez. 

Barcelona - Elche, se
ñor Cardos. 

SEGUNDA DIVISION 
(Primer grupo) 

Celta - S. D. Indauchu, 
señor Olavarria. 

Calvo Sotelo - Ferrol, 
señor Pérez Quinta . 

Tenerife - BURGOS, 
señor Alonso Pérez. 

Rayo Vallecano - R. So
ciedad, señor Ortiga. 

Oeasuna - R. GiJón, se
ñor Ventura. 

Oviedo - Logroñés, se-
. ñor Peinado. 

Valladolid - Torreiave-
ga, señor Vilja. 

Santander - Langreo, 
señor Orellana, 

(Segundo grupo) 

Castellón - Málaga, se
ñor Urrestarázu. 

Huelva - Cádiz, señor 
Bantana. 

Ceuta - Algeciras, señor 
Camacho. 

Murcia - Constancia, se
ñor Cañete. 

Mallorca - Levante, se
ñor Carbelo. 

Badalona Europa, se
ñor Balaguer. 

Condal - Lérida, aeñor 
David. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo x m ) 

Laciana - JUVENTUD 5 
Ponf errada - Salamanca * 
ARANDINA - Hullera í 
La Bañeza - Leonesa ¥ 
Júpiter - Medinense. % 
Béjar - Europa. t 
Salmantino - Castilla | 
C. Rodrigo - Bembribe % 

Hoy, campeonatos 
privineiaies 
de campo a través 

Hoy domingo, a las once y 
media, se disputarán en el pa
seo de La Quinta los campeo
natos provinciales de campo a 
través. 

La salida de los participantes 
en las diversas pruebas se dará 
frente al velódromo del Club 
Ciclista y tomarán parte en las 
diversas competiciones atletas 
de nuestra ciudad y provincia, 
entre ellos, el ' júniora" Teodoro 
Barrios, que tanto ha destaca
do en las recientes pruebas at-
léticas celebradas en España. 

Se disputarán las siguientes, 
pruebas: infantil, juvenil, jú
niora y seniors, aparte de dos 
pruebas feffieninas. 

8.a Para pescar en el tra
mo será preciso obtener un. 
permiso para cada pescador» 
valedero por un dia c|ue se 
expedirá por esta Jefatura 
Regional, calle San Cosme, 
número 6 cuarto, Burgos, 
hasta un máximo de ocho 
permisos diarios los sábados 
y festivos al precio de 50 
pesetas, para los pescadores 
ribereños que sean vecinos 
de los citados términos mu
nicipales y para aquéllos que 
sean socios de una sociedad 
colaboradora de este Servi
cio, y de 100 pesetas, para 
los demás pescadores. 

El cupo de permisos se re
duce a cuatro diarios los días 
laborables, al precio de 25 
pesetas para los pescadores 
ribereños y socios de las so
ciedades colaboradoras y de 
50 pesetas para tas demás 
pescadores. 

Los extranjeros no residen
tes en España durante seis 
meses sin interrrupción dis
pondrán de dos permisos dia
rios fuera del cupo al pre
cio único de 100 pesetas ca» 
da uno, que se expedirán por 
la Delegación provincial de 
Turismo calle San Lesmes, 
número 1 Burgos. 

4.a No se podrán tener 
más de tres permisos pen
dientes de disfrute 

5. a Dado el carácter de
portivo del Coto cuando se , 
suponga que un pescador ac- . 
túa con ánimo de lucro, sólo 
se le podrá expedir un per
miso cada diez días. 

6. a La infracción de estas . 
normas, se considerará fal
ta menos grave a la Ley dé . 
Pesca Fluvial y se SantíO-
nará con multa de 250 a ¡ 
pesetas de acuerdo con lo . 
dispuesto en el Decreto de 
14 de Julio de 19««w, 

Toma posesión 
al nuevo delegado 
do ia Oeiegacidn 
de £. F. y Deportes 
ea Barcelona 

Madrid (Alfil) .—En la tar- :¿ 
de de hoy ha visitado las ofi
cinas del Real Madrid él em
bajador de Argelia én Espa
ña, M Ahmad Laidi. acom
pañado del secretario M. Alí 
Ohjja. 

Fueron recibidos por don 
Raimundo Saporta y don An
tonio Calderón, vicepresiden
te y gerente de1. Real Madrid, 
respectivamente. En el trans
curso de la visita, el embaja
dor invitó al ecuipo de fút
bol del Real Madrid a par
ticipar por segunda vez en él 
ya tradicional tomeo interna
cional organizado por la Fe
deración Argelina d© Fútbol 
que se celebrará en Argel, 
capital y Orán. en él próximo 
mes de Marzo. 

Los directivos madíidista?":. 
prometieron estudiar con in
terés la propuesta del emba
jador para intentar compla-
cérle. siempre que las fechas 
del citado torneo no coinci
dan con las competiciones n 
dónales o europeas. 

TOMA m POSESION 
Barcelona (Alñl).—El nue-

vo representante de la Dele-
gátíión de Educación Física y 
Deportes, en Cataluña, don 
Francisco Platón, ha tomado 
posesión de su cargo, en el 
curso de an acto celebrado es, 
ta tarde en la Casa del De
porte, r̂esidido poi el gober
nador civi! de Barcelona y el 
delegado nacional de Educa
ción Física ^ Deportes. 

El señor Samaranch tras 
recordar la figura de su ante
cesor, el señor Elóla Olaso 
destacó la personalidad 
del nuevo representante en 
Cataluña del máximo orga
nismo del deporte español pa
ra el que pidió todo el apoyo 
que siempre había encontra
do en el desarrollo de su la>-
bor . 

A continuación, el señor 
Platón agradeció la confianza 
que el delegado nacional i*" 
había depositado, afirmando 
que estaba dispuesto a entre
garse de corazón en beneficio 
del deporte catalán, sirviendo 
así al deporte español. 

Finalmente cerró el acto el 
gobernador civil, poniendo de 
relieve la satisfacción que 1R 
había producido el nombra
miento del Sr. Samaranch. 
para el puesto del mando del 
depOrtf. español, incorporán
dose a las otras muchas per
sonalidades catalsnas que 
Ocupan cargos de alta Per
sonalidad en España, al tiem
po que se felicitaba de qué 
fuése al señor Platón quien 
én el día de hoy recogiese é* 
relevo. 



F I G U R A D E L A S E M A N A 
I 

N í k o i a l V . P o d g o m y 
Presidente de la URSS 

fot Carlos Oeigado OLIVARES 
tural de las nuevas genera-% 
dones. « 

Quizás por todas estas « 
cualidades, nada brillantes, ^ 
Podgorny ha podido, duran- g 
te toda su vida permanecer S 
en la sombra y por ello no Ú 
ha caído en las ininterrum- 3 
pidas e. interminables purgas 
en donde tantos bolcheviques $ 
cayeron durante los largos á 
años'de Stalin. 

Podgorny llegó en 1938 a -Á 
viceministro de la Alimenta- ^ 
ción, después que aquel año J) 
tuviera lugar una de las más é 
terribles depuraciones que ha J 
padecido el pais desde la des
aparición de los zares. 

En 1953 Kruschef deja 
Ucrania para ejercer altas 
funciones en Moscú y enton
ces Podgorny ca nombrado 
segundo secretario del par
tido comunista en Ucrania. 
Poco después es depurado el 
primer secretario y le sustitu
ye el que hoy es jefe del Es
tado. Era la gran oportuni
dad de su vida y el momento 
en que este ucraniano senci
llo e insignificante iba a des
tacarse sobre la masa de fun
cionarios vulgares. E l ascen
so culmina, por fin, en 1965, 
en que Nikolai es nombrado 
presidente del Soviet Supre
mo, o sea, jefe del Estado 
soviético. 

m 
N i k o l a i Victoriovich 
Podgorny, jefe supre
mo de la Unión Sovié-

Y tica, le pasa como a los Re-
| yes constitucionales —y al

gunos jefes de Estado repu-
£ blicanos—, que reina pero no 
Y gobierna. Bien es verdad que 
'< hablar en la URSS de rei

nar parece excesivo. 
'f Es quizás, que los países 
£ necesitan, a veces, ese des-
'f doblamiento de funciones: 

una persona, o un equipo, 
Y que ejerce verdaderamente el 
£ poder, que actúa, manda y 
Y gobierna y, en segundo tér-
| mino mi personaje de la má-
^ xima categoría nominal y 

oficial que, sin embargo, no 
tiene más que funciones sim-

ry bólicas y representativas. 
¿Qué cualidades son nece

sarias para que en la URSS 
un personaje político sea ele
vado a la suprema jerarquía 
del Estado? L a primera cua-
lidad, cierta popularidad; no 

(6 se puede nombrar presidente 
de una nación a un descono
cido. L a segunda, cierto ale
jamiento de los grupos o par
tidos que se disputan el man
do. 

E l jefe supremo de la 
Unión Soviética sube a la 
más alta magistratura preci
samente porque no aspira al 
poder. En la URSS ascender 
a la jefatura máxima es un » 
mocf-o de enterrar las ambi-
cienes. 

2 Podgorny, pues, es un hom-
'fy bre de personalidad poco des-
g tacada, funcionario vulgar, 

muy parecido en lo físico a 
Kruschef; en lo que se refie
re al carácter, casi el extremo 
opuesto. 

Kruschef es una persona 
(( llena de pasión, de nerviosis-
(£ mo y de truculencia; Podgor-
(| ny es un hombre tranquilo 
fe de gesto afable y apacible. 

E l actual presidente de la 
^ URSS es ucraniano y allí en 

su patria chica llegó a ser 
jefe del partido. Cuenta 63 
años de edad y sU carrera po
lítica apenas roza los asuntos 
extranjeros. Este detalle es 
muy curioso, porque a este 
hombre, que hasta ahora ha
bía salido una sola vez de su 
patria, le ha sido ofrecida la 
ocasión, por primera vez en 
la historia del comunismo so
viético, como jefe de Estado, 
de visitar en el Vaticano a 
S S. el Papa. 

Lo cual es un hecho muy 
significativo. No es nada ex
traño que el Padre Santo re

to cibe a un comunista o a cual-
^ quiera otra persona de no 

importa qué condición o ideo
logía. Su Santidad recibió a 
todos los que lo solicitan. Pe
ro es sorprendente que el je-
de un Estado ateo, que persi
gue la religión y el culto, sea 
capaz de acercarse al sucesor 
de Sa7i Pedro y solicite au
diencia. 

Afortunadamente, los tiem
pos han cambiado. L a URSS 
no ha reconocido jamás otra 
autoridad que la de la fuer
za. Fue famosa aquella frase 
brutal de Stalin cuando al
guien le indicaba los propó
sitos pacifistas del Papa. E l 

'£ zar rojo contestó fiel a sus 
rígidas normas: "¿r cuántas 

'¿ divisiones tiene el Papa?" 
| Los tiempos lian cambiado 
t y hay que felicitarse. Si el re-
5 presentante supremo de la 
v URSS, visita al Papa, la se-
$ ñal es, en todo caso, satisfac

toria. 
Podgorni sustituyó en la 

presidencia del Soviet Supre
mo a Mikoyan, el último bol
chevique de la vieja guardia. 
Ese es otro dato que hay que 
consignar al referirse a Pod
gorny. Han sido dos etapas, 
que sin salir del comunismo, 
se diferencian profundamen
te a lo largo de la moderna 
historia del marxismo: Stalin 
y los satalinianos caracteri
zados por el culto a la perso
nalidad y la exaltación de la % 
fuerza como supremo ideal S 
del Estado, y los actuales go- '} 
bernantes mucho más realis- ^ 
tas y bastante más prudentes. >< 

Otra característica del ac- ^ 
tual jefe de la URSS es su ¿ 
calidad de orador aceptable, y. 
Ni tan hermético como Sta- % 
Un, ni tan deslenguado y % 
combativo como Kruschef. 
Podgorny es hijo de un obre- ^ 

^ ro, y sigue siendo proletario ¿ 
auténtico en su vida y en su 9< 
mentalidad. Los otros jefes 3 
actuales de la URSS son to- | 
dos universitarios. Ya se sa-

^ be que Kosiguin, jefe del Go- >j 
^ bierno, es un intelectual y : 

distinguido especialista en 
economía. Rusia fue país de f 
analfabetos; la URSS ha cui- v 
dado extraordinariamente la 3 
preparación científica y cul- 9, 

Seguramente el cargo va 
bien a su personalidad. No 
tiene mucho poder, pero tie
ne gran categoría oficial. No 
tiene posibilidades de deci
sión, pero representa a uno 
de los Estados más podero
sos del Mundo. No ha lucha
do gran cosa, pero no puede % 
negarse que su triunfo final % 
ha sido rotundo. 
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M o f a d o r e s 

D E S D E hace algún tiempo a 
esta parte, hay una cos
tumbre muy interesante y 

muy plausible: transportar las 
riquezas artísticas o arqueoló
gicas de un país a otro para ha
cer posible la admiración ge
neral. 

Así ha sucedido ya en varias 
ocasiones. E n la pasada expo
sición universal de Nueva York, 
se trasladaron allí notabilísi
mas obras artísticas de museos 
de Europa y otros lugares. An
tes se había exhibido en Nue
va York, la incomparable Ma
donna Lisa, que fue y volvió 
sobre las aguas oceánicas sin 
perder su fresca sonrisa de jo
ven napolitana. 

Ahora tiene lugar otro pro
visional traslado de objetos ar
queológicos notabilísimos, que, 
además, a veces, son también 
artísticos. Nos referimos al fa
buloso tesoro de Tutankhamen, 
un faraón que apenas pudo 
disfrutar de la vida, cuando la 
vida le hubiera ofrecido tantas 
riquezas y placeres, pero el po
bre rey, divinizado y poderoso 
murió a los 20 años. 

Tutankhamen, pese a su cor
ta vida, tiene un puesto en las 
dinastías tebanas, pero su fa
ma surge ahora, en el siglo 
X X , un poco tarde porque hace 
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ya más de 3.000 años que el mo
narca no alienta. 

E l próximo día 14 se abrirá 
en París, en el Petit Falais, 
una exposición extraordinaria a 
base de 45 piezas pertenecien
tes al Museo de E l Cairo y pres
tadas a Francia por el Gobier
no egipcio. 

Título de la exposición: «Tu
tankhamen y su tiempo». Un 
tiempo remoto. Una exposición 
de arqueología, algo distinto al 
arte propiamente dicho, aunque 
en definitiva, arte y arqueolo
gía tengan de común el hecho 
de ser realidades fuera de nues
tra vida. 

Sin embargo, la diferencia 
consiste en que así como el ar
te está fuera de nuestra vida y 
de todas las vidas, puesto que 
es forma imaginaria, asi la ar
queología, estando fuera de 
nuestra vida, ha sido vida real. 

Esto da a la obra arqueoló
gica un prestigio inefable, una 
aureola que proyecta sobre 
nuestro espíritu p e n e trante 
emoción. E n la Gioconda, de 
que hablábamos antes, vemos 
más las formas ideales creadas 
por el artista que la persona 
de éste y aún que la persona 
de la propia Momia Lisa, que 
seguramente fue una mujer 
muy distinta a la que aparece 

Pasan 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

5: Tratara 
7: Cedan. 
SOS. 
Al jeroglífico: 

— 6: Eras. 
Solo. — í 

Sanar. — 
: Osaran. 

HORIZONTALES. — 1: Tejido 
de desecho. — 2: Excederse. — 
3: Símbolo químico. Río de Es
tados Unidos, en Kansas. — 4: 
Imagen venerada por los rusos. 
Divinidad egipcia. — 5: Pellejo 
pequeño para contener vino. Do
naire. — 6: Moda. Solicité. — 
7: Letra árab.. Es imprescindi
ble en la paella. — 8: Ciudad 
moscovita. Especie de violonce
lo siamés. — 9: Segura. — 10: 
(al rev.) Sirven para adorno. 

VERTICALES. — 1: Censos 
con que están gravados los in
muebles. — 2: Asediados. — 3: 
(al rev.) Desinencia. Autillo. 
Consonante. — 4: Fertilizante. 
Agarrar. — 5: Colocó. Campo 
para el pasto. — 6: Constela
ción. Estar. Contracción. — 7: 
Dedicados a Dios. — 8: Hacer 
efectiva una cosa. 

Vale la pena 
A los siete errores: 

Roca, arboleda, gota de agua, 
pantalón del fotógrafo, barca, 
reflejo del agua y punto de mi
ra de la cámara. 

L O S P E C E S D E C O L O R E S 

Tres amigo.9, muy aficionados 
a los peces de colores, están 
discutiendo sobre su afición 
preferida. 

—Yo decía uno de ellos —a 
mis peces les doy queso para 
comer. 

—Yo —dice el otro— les doy 
dos galletas hechas migas. 

E l tercero se calla y sus ami
gos le piden que explique lo 
que les da de comer a sus pe
ces. 

—¿Yo? —dice—. ¡Oh!, yo les 
echo una moneda de 50 pesetas 
para que ellos compren lo que 
más les guste. 

COMISIONISTA 

L a escena pasa en una pri
sión , modelo, donde reina el 
principio del trabajo regene-

SOLUCIONES 

AI crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Beta. 
Eco. — 2: Eta. Tres. — 3: Re
parada. — 4: Repasar. — 5: soT. 
Na. — 6: Ar. Las. - - 7: Sáti
ras. 8: Otomanos. — 9: Ca
na. Alo. — 10: Aso. Aros. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ber. 
rasocA. — 2: Eter. Ratas. — 3: 
Tapes. Tono. — 4: Apolima. — ¿Quién irá a la fiesta? 

F R I O , P o r R 

—Perdone, pero no es el cuadro; es la estufa. 

rador. Según la costumbre, el 
nuevo preso comparece ante el 
director, quien debe decidir so
bre eu aplicación. 

—¿Qué oficio desea usted 
apren4er durante su estancia 
aquí? se informa. 

—Me gustaría continuar él 
ejercicio de mi profesión —res
ponde el preso. 

—¡Bravo! ¡Buena mentali
dad! ¿Y cuál es su profesión? 

—Yo soy comisionista viajero, 
APERITIVO O APETITIVO 

Don Policarpo, hombre de 
provincias, muy aficionado a ia 
filología, sostenía la otra tarde 
en el club ante unos amigos que 
la palabra "aperitivo" estaba de. 
íectuosamente construida. Y opi
naba que debía escribirse y pro
nunciarse "apetitivo". Un con. 
tertulio le explicó que la etimo
logía de esa palabra no derivaba 
de "apetito" y que más bien era 
equivalente a abritivo, abridor 
o cosa que abre. Tales manifes
taciones dieron lugar a que 
aquella misma noche, al retirar
se don Policarpo a la pensión 
donde se hospedaba, se dijera 
muy en serio: 

—Voy a tener que llamar ai 
sereno porque se me ha olvida, 
do el "aperitivo". 

LA VISTA E S LA QUE TRABA
JA 

En Salamanca, al atravesar 
uno de los puentes, se le cayeron 
a un individuo las gafas al río 
y no pudo evitar que se le es
capasen algunos tacos. 

—¿Qué le ocurre? —le pregun
tó un transeúnte. 

—Que veo muy mal y se me 
acaban de caer las gafas al Due. 
ro —respondió el corto de vis
ta. 

—¿Cómo al Duero? Este no es 
el Duero; es el Termes. 

—¿Se da usted cuenta? ¡No le 
digo que sin gafas no veo ni 
torta! 

DIALOGO TELEFONICO 
Suena el teléfono brillante, 

aunque sincopado. 
—Oiga, dispénseme, señor —se 

oye una voz masculina—: hay 
cinco personas en esa casa que 
se apellidan García. ¿Es usted 
el García que tiene una hija? 

—No —responde el requerido— 
yo soy el García que "está en el 
baño". 
LOS PERROS Y SUS AMOS 

Dos perros hablan de sus res
pectivos amos, ponderando sus 
cualidades que subrayan con la
dridos entusiásticos. 

— E l mío —dice uno de los ca. 
nes— es muy inteligente. 

—Pues, agárrate —replica el 
otro—: al mío no le falta más 
que ladrar. 
¡COMO ESTA E L SERVICIO! 

Dos amigas se encuentran en 
la calle, van de compras y ha
blan de sus cosas, de sus proble
mas. Una de ellas dice: 

—Oye, Gervasia ¿habéis logra
do encontrar asistenta? 

—Sí, pero como tedas ahora 
dicen que no quieren saber na. 
da de niños. De modo que de lo? 
niños tendremos que ocuparnos 
mi marido y yo. 

—Pero... ¡si vosotros no tenéis 
hijos! 

—No, pero la asistenta es viu
da y tiene tres. 

en el cuadro. L a obra de arte, 
aunque sea de muy antigua fac
tura, tiene una presencia efec
tiva y real. 

L a obra de arte está ahí, irra
diando desde su marco todo su 
contenido imperecedero. E l ar
te es forma y a las formas no 
las afecta el tiempo. L a forma 
artística flota sin roce sobre 
todas las épocas y da igual que 
proceda, como las pinturas al-
tamiranas, de lejanías milena
rias. 

Por el contrario, el objeto ar
queológico es materia. E s un 
fragmento que estuvo allí en la 
remota época y formó parte de 
una vida que ya no existe. Un 
trozo de materia que nos llega, 
como un mensaje. E n ese obje
to, el tiempo al imprimir su 
huella ha quedado materializa
do y visible. 

Una catedral, aunque sea muy 
vieja y primitiva, es arte, míen-
tras conserva su forma origina
ria. Cuando la forma se rompe, 
el todo se hace arqueología. 
L a arqueología se nutre de rui
nas. 

Son dos emociones distintas 
que, a veces, palpitan unidas de 
forma misteriosa, como ocurre 
con estos objetos faraónicos sa
cados del Valle de los Reyes en 
1932. 

Un descubrimiento que fue 
propiamente una novela. Una 
bella aventura genial. Como se 
sabe. Lord Carnavon financió 
la empresa y Howard Cárter, 
inglés y arqueólogo, dirigió los 
trabajos. 

E r a una civilización básica en 
la historia del hombre. Gran
des obras de técnica elemen
tal. Lujo y poderío. Herodoto, 
el célebre historiador griego, 
que estuvo en Egipto hacia el 
año 470 (a. de J-C) dijo que 
para la construcción de la pi
rámide de Cheops debieron ne
cesitarse cien mil trabajadores, 
durante 30 años. 

Pirámides, o sea, sepulcros 
gigantes dignos de un faraón 
considerado dios y emperador a 
la vez. 

Durante estos últimos años, 
los tesoros arqueológicos de 
Egipto han jugado un papel de 
primer plano en la escena mun
dial. E n un país pobre, de ar
queología riquísima. Una heren
cia histórica de la humanidad. 
Todos los países antiguos y 
algunos modernos poseen mu
scos y pinacotecas, a veces de 
una gran importancia. Egipto 
posee, a lo largo del Nilo, un 
museo de 400 kilómetros de lon
gitud. Monumentos religiosos v 
artísticos que los faraones sem
braron generosamente en las fe
cundas márgenes del río. Monu
mentos en los que, a veces, se 
talla en roca viva y que, por 
consiguiente, no han dejado 
nunca de ser montaña. 

Bien es verdad que los teso
ros faraónicos que se contem
plarán en París son de muy 
distinta naturaleza. Medio cen
tenar de piezas, que durante 
cuatro meses harán vivir a Pa
rís la hora del Egipto antiguo. 
Se asegura, incluso, que los mo
distos se disponen a lanzar una 
moda «tutankhamen», lo qne 
de ningún modo es mala idea 
puesto que se trata de una épo
ca llena de estética, de colorido 
y de distinción. 

Allá será admirada la esta
tua de oro de Amenophis IV, 
casado con la delicada Neferti-
ti, suegros del joven Tutankha
men. Un joven de 3.000 años. 
Allí estará la maleta de viaje 
más antigua del Mundo y, en 
fin, la gran estatua funeraria 
de granito negro. 

¡Un seguro de cinco miljones! 
de libras esterlinas! Más guar
dias y precauciones que pa/a 
un jefe de Estado, lo cual no 
es extraordinario porque Tu
tankhamen fue, en efecto, un 
jefe de Estado. 

No se desplaza ahora la rea
lidad fastuosa de su vida, sino 
la intimidad tremebunda de tu 
muerte. Un viaje a París jamás 
presentido y cuya rapidez nun
ca un faraón hubiera calculado. 
E l traslado será en barco y 
avión. 

Dibujos con s ie te e r r o r e s 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife
rencias los reparan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos 

( L a solución mañana) 

Por T A C H I N 

i g u e e l b u e n t i e m p o 

St; propone I h cieaciOn de un 
rueipn de asesores tmiimns 

E l «Boletín Ofi-
f i SUI iC í W ' cial de las Cortes 
Españolas» publica el proyecto 
de Ley sobre extensión, a efec
tos de pesca, de las aguas juris
diccionales españolas a doce mi
llas, medida a partir de las lí
neas de base, que vienen defini
das, como es sabido, por la lí
nea de bajamar escorada a io 
largo de la c» sta. E n la zona 
de seis millas, medidas a partir 
de la línea base, el ejercicio de 
la pesca queda reservado a los 
nacionales españoles. No obstan
te, en la zona que se extiende 
de las tres a las seis millas se 
permitirá temporalmente la pes
ca a los nacionales de aquellos 
países cuyos pescadores la ha
yan ejercicido en ella, de mane
ra habitual, nrevio acuerdo con 
sus Gobiernos, que fijarán la 
duración de la concesión. En »a 
zona desde las seis a las doce 
millas, el ejercicio de la pesca 
queda reservado a los naciona
les españoles y los de aquellos 
países cuyos pescadores la ha
yan ejercido en ella habitual-
mente durante el período de 
tiempo que so fijará en cada ca
so por acuerdo con sus Gobier
nos, en el cual habr" de conce
derse la misma facultad a los 
pescadores españoles en las 
aguas del país re?pectivo «y 
siempre que no se sobrepase el 
esfuerzo pesquero habitual, ni 
se realice en lusares de la zo
na distintos de Ioj frecuenta
dos de manera habitual». 

CONCILIO 

nipularon un millón trescienta, 
sesenta mil rapeletas de voto 

TORETES 
E l crítico taurino García Ra 

mos, presentado por don GrZ 
goro Marañón Moya, ha diserta 
do en la peña taurina «Los dt" 
José y Ju?.n» sobre el tema «Los 
reglamentos uurinos españoles 
y americanos». Se refirió a las 
reglamentaciones —todas ellas 
inspiradas en la española— exis-
tentes en los cinco países más 
taurinos d^ Hispanoamérica y 
estudió los defectos principales 
de la Ley taurina española, en 
vigor, indicando como más so
bresalientes la presencia del ca-
jón de curas en los corralís de 
las plazas y el reconocimiento 
«post-mortem» de la edad del 
toro. Para combatir la práctica 
viciosa del «monopuyazo» pro
puso un tpque de clarín a los 
quince segundos de estar la pu 
ya clavada en el morrillo de ía 
res. En vez de un puyazo de un 
minuto —dijo— tres de veinte 
segundos. Abogó por la creación 
de un Cuerpo especial de aseso
res taurinos y por que sean és
tos los que dirijan técnicamente 
el espectáculo y por la creación 
de una escuela de tauromaquia. 

NOTICIAS BREVES 

Tiempo excelente. 
—Se han reunido por primera 

vez los investigadores del Pa
tronato «Doce de Octubre». 

—Sr. Bcnítez (don Manuel): 
sin novedades dignas de men
ción. 

Leemos unas cifras relativas 
al costo del Concilio Vaticano I I . 
Seiscientos millones de pesetas, 
la mayor parte de los cuales se 
invirtieron en pagar los viajes 
y estancias de más de un millar 
de Padres conciliares que no 
disponían de medios, así como 
en la estancia de los represen
tantes y delegados de las Igle
sias no católicPc. Las tribunas 
costaron cincuenta millones de 
pesetas, la impresión de los do
cumentos y traducciones pues
tas a disposición de los obispos, 
treinta millones y cinco la ins
talación y uso c!e los aparatos 
electrónicos, en los que se ma-

N. de la R. — Una errata 
en la transmisión de la cró
nica publicaba en nuestro nú
mero del viernes origine que 
se deslizase un error en 
uno de sus titulillos. Debía 
ser el de " C A R T A " el corres
pondiente a la remitida V<x 
Miguel Sánchez Mazas a 
" A B C " . \ ruego de Tachín 
y para dejar las cosas en su 
punto, lo hacemos constar asi, 
lamentando que, una vez mas, 
el "diablillo" de los periódi
cos nos hiciera incunir en el 
aludido error, que deploramos 
sinceramente. 

E L ORIGEN D E L IMPER
MEABLE 
E l Mackintosh es una pren

da incorporada a la imagen tí
pica del inglés en todo el Mun
do. Hace ahora 200 años que 
nació su inventor, y el Servi
cio Español de la BBC de Lon
dres ha dicho al respecto: 

El escocés Charles Mackin
tosh inventó su método de im-
permeabilización de telas en el 
curso de sus intentos de u t i l i 
zar el alquitrán de hulla. Com
probó que podía conseguir un 
material impermeable uniendo 
dos capas de tejido' con goma 
disuelta en nafta. Y así nació 
el Mackintosh. 

Eso fue en 1823, y el nombre 
su 

S e p a s a l a s n o c h e s t o c a n d o e í c u e r n o 

Rohland Mehring es el nombre de este caballero que toca un largo cuerno desde la .orre de la igle
sia de San Lamberto, de la ciudad alemana de Muenster, de la que es torrero. Pero lo más cu
rioso del caso es que su misión consiste en dar las medí y las enteras (horas) con e! cuerno en 
dos direcciones desde las diez de la noche hasta las seis de la mañana. Se trata de una tradición 
que data nada menos que del siglo X I . Los intermedios entre toque y toque los pasa estudiando en 

una biblioteca instalada en la torre. — (Foto F I E L ) 

se consagró y duró hasta nues
tros días. Hace 30 años la elec
ción de impermeables en esi 
país se reducía prácticamente 
a dos estilos: el Burberry y ei 
Mackintosh. Después de la & 
gunda Guerra, empezaron a 
gar las modas norteamericana^ 
con las tropas de aquel país-
Aparecieron las mangas 
das en lugar de las ranglán. 
Las telas de color, -muy apai w 
das del azul marino y oei° 
pálido, los tornasoles, etc., • 
Y la gabardina no tardo en 
sar de prenda funciona, : 
no mojarse, a artículo de 
da- „ ins 

Esto ha ocurrido PO^"6JJ. 
procedimientos modernos P 
miten impermeabilizar las 
las sin que éstas Piercla" 
apariencia normal, ^ ^ J 1 ^ ^ 
era posible en los días de ^ 
kintosh. Los fabricantes di * 
nicos de gabardinas e ^ ' 
meables aseguran que Pr00 laSg 
las mejores prendas de esa 
de todo el Mundo. Teniendo e 
cuenta el clima de estas « 
la necesidad ha debido sf r b 
dré de la invención MacUnto^ 
sigue siendo uno de ios * gu 
des nombres del ramo, Pe* de 
impermeable tradicional " ^ 
a desaparecer, excepto P^ 
gente que tiene que t i a b ^ 
al aire libre en muy mal u 
po. Hoy cualquier tejido P ^ ^ 
ser tratado con una caVd¿eti. 
tectora duradera y ^ ^ ¿ i a r -
te, cuyo espesor puede se 
se según el material aeM 
trate. La Gran Bretaña 
exportando hnpermeaDie^ ^ 
mayor número cada vez. 
fabricantes han ganado a 
mió de la Reina cpnced ia^ 
la industria este all°_ berryg 
rrys y Aquascutum. ^ taCio-
ha aumentado sus exp log 
nes en un 60 por fifnto e u, 
últimos t rés años, y aq 
tum exporta un f ° ,cjon3! 
producción. Pero el " ^ ' p o -
nombre de Mackintosh 
co se queda atrás, y unapqt)ies 
ta parte de sus. i m p e ™ ^ 
se vende en el extranje 


